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Arquivado

na Câmara

projeto

« rgrncia para a prnrro-

j-aran da l.ri do Inquili-

nato rm ambas as Casa*

do Congresso

HIO. Vi iMeridionati — Lm «i,».
•rnn» ittcurso «io »r ( jrlm Uctr
é* na sesaái» áe h.»»e no PtUsua
T radentei contra »»% que preteri
disn» farer A«iro«ar o protelo .1*
aumento «lo numero «Ir «lenuiadot
(•<m dirett.» a as«rnto na Cimirj
federal. determinou • fragor«»»a
derrota «ia pr«»p**;„ •«> que. subme
Ma ao plenarw». foi tentada por
liM vota» contra M< \ «»«tac.io «Ir
l»o|f determinou o deftn tiv.» <rqu
tamento do in lecoroan protcto

\»*ina»1í* por i«<tlos «m lutcrn
é%% h mv iili« foi submetido ao vo
» «lo plenart" e tfNlw apto«ava>>
t)"ár«tae um requerimento «Ir uh
gen*ia para o pW|Hn do %t Aarao
Xtetmbrush que prorroga • Lei Jc
Inqu Iinato O amor da propoti |
vJ«» se tinha h«iftklo, ta hC \ã
fioa dia» para que tal ac«»nicces«e
|W com algumas emendas Ihr se
fiam gpccaentadaa, tanto na i knu
ri w«vnu irpois no Vftado. que a
f»ropo%.s j«>. que intereMU de perto
• um «em numero «te oe«»«»as p«> j*eria sofrer um at» ico capa/ «ta '

pretudua la. tornando a me»m » in
nccqiirntr A»or.« m r«ta eis rm .

Condições dr figurar na «»rdem do
nu par i %ota<ã« imedistc. o qur
poderá ler inicio amanha

A sitaaçâo «ta industria cutomo
Multe» bralilnr» (o *omcnta.l»
peh» *r ftila» Pinto. num discocv
fio grande rtprdimir. r no dr.of
rer do qtul a*, «sou o gosrrno de
c .mphculiJr n*H lucros etcetiivnt
oue a» fabrica* «le automOseia iq«
talada» no paia. «.om favores cam
b»ai*. e«tio ««Piend O deputada
pr.a IIBN rr(»iMi tf » r

I mm. ia lacra — m.

ili

iailrT

•Tl 
-r^B/ »•

JK: UNIÃO TOTAL DAS TRÊS AMÉRICAS

COM A 

"OPERAÇÃO 

PANAMERICANA"

O fHfMidrntr da ftojnibfftu quando proferiú o «rti disrurno *«• t"»i • rrstdQtlr Católica do
Rfi. nóbre a pnUttea txttnor d<i pat.« fMeridional'.

R|(i, .K» >M>>ri(|ioniiM — O pml.
dentr Kublt fi"k '"i oni«m
»« II.>i hüia h 1'nntifli'ia l'nlvrrM(li«
<U- ('.ii« i «1<» Rio ile .'rtn«iro onde.

prnnnn» nn<i«» uma |»al* «lra M»br»- a Opr»
mv«» l'«n Ann-rtr«nii. inirmu n »*rir Ur
«¦ofi(er^n« iji*> qu^ ri»n«VHUirâo n Io Ko.
rum d** l*'-tiid<« Hra%i|eir«»* prnnimido
[irld (Vntr. A'»<l''miro Kilunrild Lu<tii,
*«. da t ¦ ntrtad»- dr Plwltu ll«Mtl
l'niv<r«tdad>

1'm.i nuvlr a palavra do pt' ¦id>-ntr
da Ke|iuhli< n »<>m;mr**« eram h PIT tw
r'tuhaixador*1* de todo<> oi f>ai-*»-« nme.
rn .m»« jtini i Sn Cov^rn" num»-
iroi ér I atMfl « ntr» o» qu»i- •• da
Saúde pr«lt "M»r Mário 1'tnotti. «. <i.u
ltí»lar»ie^ |-'*ferioPr*. < han< »*|ei \«*Krhn
d** Lima. • •» da Kdu<-avà<» pmfraop
CltVvi* Saldado, o 

prrfMIo Sé Frnr. Al-
vim. I> ll«*ldft C*antara ari^bi^in» au
süliar do Rio d»* *aneier«» al*m d#» »»u
lia- alia» aui<Tidad<*« Hvl». nilliiarr» »

If.iáslH a» K •> (frandf «iin*<in da T
lf C «"ta\a repl.m d** ntudintM. não

»<>mente daquela trniv*rMdad«v como
ainda da llnivvraidadr d" Brasil r do
Umtrit' l>d<-ral Também pr>
prof. <v>r»» umvrtuArioa • «<•, undâ
rio».

Ruri^ui

A rh^fada do rhrír do fiuVèmo a
Banda da 1'ollt ia Militar uiou o
llinn Nacional étpou d" qur n IUH
da l'niv»r»idad» Calélioa •• o . iir|Ki do.
i^nlr r d.v >ni- da« vária» Ka uldadf
C indutirani o •' ilIKtlIno Ktlhll h< t
a M<-a. inlrirrnda p. la- autoridad< - pr.'.
HÜM

foubr ao Reiior da P I' C saudar
o eonferenri^ta. «alt^ntando o alto
fiiado daqu la vi-na >a prminrn rm
raráter f«»rmal. qu»* o *r .fuwdino
Kubitv h» k faz h I nivrMitedc Catoli
«a* «• afrad^o^ndo n nre%te/a #• hon von
dad«* i-om qu«* o chrf»- do Cim-Arn" ar»»i
tara o ronvll# par.i talai a- «ludan
Im \4Sbr«* a Oprraç.in Pan-Amei ana
Km ««*Kuida. o pmidmtr do Centro

Aradèmtro. »«iudunlr vilr.do Viana
lanih/m «ludou n pr<'«id<*nir da R<>pu-
bifa, of#*re«-*ndo-Ih* ««rn n «me da Uni.
vrrudnlr um* pin a d" praia alau-
va à daia

r/uavu» mi pri.mdknt».

Inu lalmcnl" o «mhor lu«»linn
Kubit- h*k ref«nu-«*' ao* t>rimordio»
hutirrina de no«<«o Pai», Mlientand"
qu**. d« rntào. oa ld**am de (é rrutá f

libeidatk «kmuuua lém m«ío .«m«unte«
n» fi»rtn.HA«» bra^ilrira I salientou qur e*
mi iariitetiMica» pene*uem também a Op«

ra^a*» pan.Ameruana. qur 'em o mtrio
«* .»utti»« rá«» t vew «Ir uraif o* oftoi do
*nu»ui.» para o Br. il l> »«ertou rnt&o «o-
br«* a ar<.e*Mdade da un Io 4«m*mental ir

rr%UUa para que *e obtenha o ê«ito «le«a-
1 uio na luta iontn o «ub«tevnvol%iatcnto
I mi Juii «Ofttra o %ubt!e«ent«*l* menio afllu

•I • u pm !• letra —

Trágicas conseqüências tio aumento nos IransfHtrtrs coletivos

SANGRENTA REVOLTA

POPULAR EM S. PAULO

PESSOAS l NÃO PARTIDOS í

OVE COMAADAM A POLÍTICA

flertes knwiieiraft
RIO. 3U 1 Mrriamuli — Crria

t|Uv »» «ata talaadw aalr. «to
t- nipo a roapriUi do p^de
ria iialxrr rm riainwm

resultado^ de 1 de uutubru
lia. rralawair, ale» «n pui.-n-

Mleiro* e o fato oe !r«quenu*
nonie a p"litiea girar, tu Hr 1
*il. «tn tArno d» ?•o.i» ^ n&o
de (Nirtidi» \»-m rMí itutado- «
< tt) tdc<d«'gi« be;n deí:n»d*

i« l« — li

O lHffaMin (TRPl «cfrr dos m«m»« malrs das orKanlrarnrs partidárias do

tf*!1.— ^rT*?!',a mijado qur a rrdula unira demorraliia muito mais as

Brasil (iKRSON
«al no mundo tx>|ft<ro bra.iilat« f tremenda diveraifuaça falta

ro, m<«a ao o d- «vnruiar ao* o- j 
ih»a un *«idr. F. para qur #•>«¦«a

C ntn iim nt-a dira o «|U«> «. ; «vm iual«« ou dfOiluiadea mau
Rwa fot a rrsp<*«ta qur m# :ewm a* vè*rp n«»« acontr imen

d«*u o «r. Plínio flaJgMd«* a p»r* ! ?«*» e prvctao levar em c nta
aunla nu» liu (u «itur v r» u ratawr nwaMànico d-x br*
«ultado» d« última elei^* o
qur iwr rmiu drlr, p.Klrlia a.
(onu-eer m> Hr«Ml r»e>i* pro
a:m«>.« mf»e> o pr« «.denta da
Partido d« R«pre»«*ntaçao P«e
pular n&o g u rruln—nlr tf
fa/er pruinti.duta por anten
il'r quv jKil.l camen t aum.j#
ainda um pai% kuj«ito a « n>-
tante* aurpre>a«. prl© nienoj d-
pn« d«» rn -vèmento «^ua d^poa
o prr idrote Wubinirton J.u r

— Com • feiUi — frisou éle
— em IMO ^u r.Mjuri dc meu
dieiunario a palavra abautdo n«.*
que ar refere a n«>«»* \ ida po
lltica

K ai nu rntou O problema
da ao rMao ai « «ta e tuü » hi
nv v«m a prnaar twle Eu, p »
rem. na«» rr»r aventuro t !»•-
nh iiiia 1 «ipjrrtura, m luvvr «o
bre o paprl qu»* n* la puitria tr
prr^nLií o meu part.d . por

I qur tudu. no qtM a flr rutu tt
1 ne, me parm ajtúa muitu v»

j Ko — e na ver«ia<u aaaun üu-arno
e que Irria que arr num pala
«orno o nome. dadaa au rarac
teri»ticai> dr n#aaj organuaçáo
partidana. * lambem a manei
ra dr aar do boam> povo.

T. »iu« o* nua#"»» partidof nèo
«ao nackmai«. a náu arr nomi
nalmrnlr Vrrifira-w n*l*« uina

Plini*»: 
'^rf a» rartonumlfi

falharam na» pttrwníl"

LOTT: O EXÉRCITO

MAO FAZ POLÍTICA

CINCO MORTOS E

TRINTA FERIDOS

S l'M.10, Ml iMcuJwiull (>ia«* <km milh.v» .lc prv
%ouv r«l.i(i «rm mi «»v «te transporte, cda nonc. na «.apit.il ban«

«leuanu- t) aumento «Ia* tarifas «l«n «»niKi* e N»nde* «le*en^a«

«Icou uma »rr»e dc «liMiuhtm, Jurania os quais %an**v sruulos de

tlan^putie «.oletie*» foram «tanituaJos

Por n.10 poder a poluía «ilrtccet »i garantu« nev.e*saru»« ao

IniKionanicnlo .k» >«rvivt»«. a companhia Je iramporlc» irsolvcu

lCUT ai o* *eicult»s de wirwulaváo
l>H lANUOtS IN» UfSOI /.A DAMAS

S PAUIO. m iMen.liunali — Hdo icIcIoik — O fttt S»«i

ra Daitlai. voman.lanir dn II FtfTi.110. -onfirmo* I rrport»*rm
"aucuada" que. ícalmrnir. mrhcrm. na mu* <k hoK ohtio do

tupcnmrmtrnu da l St II , v l«wo Wl, rm qur rwr «tluiuta

autilHi .Ia lorça trdrral pata gaiantir o patrimoni» «la rmprr»a

1K1 aaaionén' <k> itan-ponr lultiim da ( apitai, qu* cMata «g

do .lcp«a>l«do p«w p»polalr« «tallaJo»

F.m seguida. aa»im »r manu 1 <;ov«'rnad«-r do Ecta p#^oal.
• nitnft. r re«rbi dr s excui

I -- Knlnnlim '¦o"i ° «»nhor iraiantia qu«- u «• rriárlo da

 I Segurança Públn a of#rr« ^rt
1 anianhi t«»dos o« rlem*«n» »«

n«N ranérioa para qur a *MTC*

I pa»»r a « tr ular n<*rmalmrnte

'mm 
H—M 

—

5. -a Jufr 
' 
L/#.

KAHGAHXT VAI AO HAIU - LONIJHtS - A p«MNM
Murparrr rff«lemnif ao httflr tt irüa <<ffteido na ta <*P'-
Ia! *a\ hrnrfirlo dr obra» ilrntmaila» it )nmi'ia.« iío« port*o-
rto« Inndrttnk». Sa fofo. 1 fwo. a irme da Rainha Eltzaheth
>;<«iBd.i ;mi uairrtca com o nturquits dr Duoro. rturanfr a feita,

(foto CPI — Via Aérea

fsiSlKKNAn. tteCI SA PRK-
MIO SOBEL — ESTOCOL-
MO, SlttClA — O etcruor
tortrt leo H»rtt Pamernak.
» e o u n d o te nniinr oti,
aruba de rejeitar o Cruain
Sobel de Literatura, que (ha

foi ronteruln et te ano. por
tua lovela "ÍJoi.tor 

l£hnooo"
bakternak acenara o premo
na semana pastada, em trle- J
grama enviada de Moiruu •
4rodrmi(i ar Letrat ao Sut-
e a Pattrrnak foi alvo de cri-
tira» ,<rr«raa do PC. imirll-
ro e teus àrgaut desde que ta
revelou a cnneetsno do prrmio,
«o ' ator dr 41 2S0 do ir»

ifoto VPI — Via Arrral.

OPOSIÇÃO £ COLABORAÇÃO DESDE

QUE TENHA SENTIDO CONSTRUTIVO

Hlo Sn ft.rri.lion..!- — O Ex«>iTit«i .\i-ir p..i . St-

rantir instituo «• não para formar partid<»% afirmo i.

¦ntem. a iinprrnmi » general Tfiaeir.» !x»tt no deconvi de

unia onlr«*viat.i ni. que foram ;iborrtudoii vario», aspecto* da
•itu.iç.to do pau e .1 poMOMi da* For*..»* Arniaoi.c-

v'ahr m polilirot disrultrra a
a«»unlo \* d f»r»nlr* airrmi» I

(òt« partidar .»• r*tstem p«»r ie ,
aebarrm raquadradas na Ir. de .
\ .damrntr reconhecida* pelo Tn ; |

Sit|N QHR

do foram eri.ola» nat» houve in :
tromiwao do Klrrcllo Pur qur
açora sr ««• eogita da formava*» , j

»e I

»
rand ainda, a ord**m publu a
r «» patrimônio da Companhia*'.

í viart-ríu o *»n^ral S..u«a
Dantas que colorou ti»doa «>«
recursos do II Kxardto h dt*-

po«i«;ao d "» (iavérrv) do Rafado,

PRIMO IX) NOVO PAPA

MORA KM COPACABANA

de um partido conforme o%

a pa n l m

Avougu?s depredo-

aos em Belém do

Pará

Antes rte trr <k«do inicio a» cUrf^ rtociaraçors o mitnv 
| nh«Nl , e»tao afirmando teiemi»«

Iro da (lurrra foi saudado prlu n««i tonipanhfiro <>i ir d«>

Andrattr que ressaltou < apoio que c» general laitt vem dando

aos jornalista* crrdrm-íadi*;

Encontrado

o menino

raptado

(Texto na pagina 5)

Termina o 3 da novembro

Prazo 
para justificação

dos eleitores faltosos

rm w nabuM*i>' para o da-
wniprnh.. d«* sua- funç»**^
Aiiiadri-rado, tltiiUr da

pa>ta da (tuorra »ali*-nli»u

qua nôo rocnpreendia um re-
jjjsifts. 

J gtrne denvcrafico «rm a ll-
i 1 l*erdnde de prn%atncnto e e*«

J prt<^ao de ««*ir n»nndM<1a<«

oposição r
colaboração

Negou-w o KPnira1 l^>*t *
* f*/er qualquer apreclaçao em

5 toin. do ultimo diarurM rio

» t prrMdrnir Juiu*Ufi<> Kubll-
m hrk. allrm;«ndo aprna» qur
o tmsníi ronatitui uma .mull- i

Ir «im da realidade hra>i- I

Irira Mav ao arr prreunlado
jobi* o paprl da.- opuaiçAo*
ionv fòrça colab««radora do 

j
lovénw, afirmou catei: rica-

nirnir
ft. dever de todo* colaborar

e a oposição r uma ««»labor .n.a«»
dr>dr que trnha um wnl.du
mn-lrulivo"

Ptrlamrnto rahr a ti>dos nòa
bra»ileirtM acata la com o detido
rrvprito

Prrguntadn «Abrr como enra-
raru a formacao dr um noto

part do aglutinando a» chama-
da» rorrrnlaa nacomalista». re»
oondeu o ceneral ladt

• > y \. i i io e uma laatUut
V*o e nao um partido poUiico

que ser conaultad»»* ou opmar
.oar» a «ua rriaçau O F*#rri
to oi>lr para ilarantlr a< iBâli
Iu>(«h-> * náo para lurmar par-
t idos

¦ STABILIOADC MOMTARIA
K CUSTO Df VIDA

Na !>ra>iao rm qur roncrdla
sua entre\i«ta o general Lott
r«eb«a dotv rvempiare* do Pia

na de F.stabil.iacao M«»netarta

•r« aa aac I* Ihw — F»

DtllM DO PAR \ 3U |
Mrridl. nal. Ekmrtiina j
rio tdrntiticados aaqura i
ram na madrugada dr ho. !
}* div«ri*j- acoucuu dnta j
Capitai, qurbrando aa bao
ca- a atirand. para tAra a

rarnr 
-rrdr numa campa

rha contra o prefo alrra

do qu* atiniiii o produto. }
rm ronMquanria dpr tua h j
brraçá» prla COAP A po j
lir a *«tt invnn«ando

L.

RUI o iMrt. ' - n t O re

poru r apru« a »amp» nh« «lo a
parumer/i» 

"*01 
tnia I :eueirrdo

áe Magaibáes 1?t Copa..«banal
e alcan* «aguado* *lcpoi« está fren-

i le a irenir s«»m o h.»mem k tal.

_ |, »r» ^ j • uni»o pjien-r do Papa
loa.» XXIII n * Hr «s t I l .

•••• a :a Ro". «n • ural ár Rergamo
: r rj«1uj«l.< n.» Km de lanem» hs
II mais ,tr fr n j «n««s «rrnt in*U»

m^uenta anos de . apelos gti%a»
tr«iaa«it> r«*upa sasetra r

som «erta r«srt»a que n«>sv miei
io^utur n.»s cs . ode a oià » V» al-

ii ' nwU
| im.*

*urn 'rmpss dep»>.s. no interior da
st t m. iern «mente decnrtda. o p^
ntrs.i.a' de #e«'os rsuberantas n«sa

a ».«ntad« ao abnr o «eu
coravio.

*» .1 vi «le Rercamo • mail
bcl» sidade da Pália'

Im ffvpiwii a HfDvIi' que
/en- » ao nome do C «rdral Ron-
«II frase ctmi retr«xrda

no tempo
I fo« o meu grande proto-

:or «4uaado e i.rha iprnas sela
«nrK dr idade'

Fòrça de 20.000 toneladas de dinami te

R|(| Ml • Meriuionai • — itim n« im« ui«.^ 1 -I» -

O pra/o soOsrdido pela Vi aos eleiiorrs fe na«» ««Haram ao ulnm«>

pieilo. para que notifiquem r«u sua lalta IK ekilores tait>«%A»s «leseiao

pr«xurar o vartorio eteionai da mwj qur penriwea» aprescniando
um reqwerimeno sohsitando a aasRnacao I** requenmcoio r i»en:o

de aeios e dtsp«iM reconhecooaao de firma
Cl» eleitores qur n.io lusoiicareiB suas faltas rstarãt» *tne»tas i mui-

ta de tem a mil cruacwoa. fuamlo ainda mepd«d«m dr praticam munir-

roa ates para os quão t ae*e*sarta a prova «le quifa*ao eleitoral

eaoaaocACAO oc man
DATO» i MOVO PAallOO

Dr rvlrrrncia a prorrunavao
dr mandatos — focaluada por
um >ornaltsta — o otinulro fn
seira l.ott afirmou ser matrria
da competência abMiiuin do La
(lafalivo Srado uaaa mrdtda
raavtiturioaal. aprutada pala

Explosão alômieâ subterrânea

câusd verdadeiro terremoto

CENTRO 1H: KXPKRIKNCIAS , d* La» Vraa» ro» lorça dr 20
...... 

gyj tonelada» d« dinamite O
/udiu n.u piulundr

AltlMIl AV Nrtada W .U P I I
— A mais poder«a*a explosão
subterrânea lama.» pioduüda pr
lo booM*m. com um artefacto
nurlrar auollar ao qur nplodiu

llirodiina na seaunda cuer
ra mundial, verifirou »e hojr soo
uma ermai anoarta do de»erto. o
Io. reaibtrada por deeenas de
suaiokrafii» do% talados Unadoa
«¦ d«- » aliada

A rapluaao foi wat.di
uai trrrrmolo nr»l» rrnlro
eaperiénriaa, próximo à ei

APESAR DAS DERROTAS DE 3

DE OUTUBRO, 0 PSD AINDA É

MAJORITÁRIO NO CONGRESSO

— Oa

Federais e G*

da 
-Na

— C<

— VHértaa do rT1l e da l'D>

rimei e • peleM—a
« Mcreaa* Na-

etoaal e

JtIO. I» iMmdHMdl — Fm
bola parar aa* al|ua> fovrrnoa
aaiadua» * <ua- oiinrlpai* ar

t«« Mwa d-rrola«U- a 3 d*
•Miuuru — com a» da Aahi.,

de Fernamburt» '•o Fitado éo
R o. do R>. lirand*- do Sul a.
aia ¦>¦ a dr Mm» < àvraia. b*

lida no plritu Mmatorial — o
PSD mantr\*. com oa rr*ulta4ua |r»

à

da ultima eWiçae -ua . -«.I cao
de partido m«i«aritaru> nas duos
Ornara* legi«lati\ a« frd« rat» a

Kl numrm Or go». inad"-

O |.lrtu dr 1 dr outubro qur
"saanpoa as «have» da aucrmao
ore»»d**n« «al de tadt» r pratica
aamtr deixou configurada co-

artefato exi
aai de uma meseta. a una 2M
metros da suprrticir da Terra,
a» li hora» <hora local' Aa

primeira» noticia» indtcatam qur
a «Ap««*»ao iw«a i«fttalf«úo cm
»iam«»gralos situado» a 3 7UU qu.
l«*mrtr«a de dutancia. em Fair
bauà- no Alaaca Oa tavoicaa
diaaeram que, provavelmente, te
nba udo rr«iatrado ao rrdor do

l ota bomba alAmira da ¦•*¦
ma potência 

"nominal" 
qur a d*

boi*, «ata draomuiada dr 
"Bran

ca" arraaou a ridadr d* lliro
•biau. ao Japào. * rauaou 71 IM
awtlu». pr*cipilando a erndieio
d .-v-r pata. uma -rmaaa aa a
tard*

0 aaaaMgral* da I niv*rudad*
da Califórnia viluado rm Brr
krlr\ rrci-trou uma nutmtud*
d* 4 7S a J. aa racala Ri.birr,

que se uaa para medir a inten
tidadr dr tarrrmolo>

'«'oi uma bu -a. udida" ro
n»*nloü o uaoMCralo, dr Doa

0 f<
votou alcuna dano» rm Sáo Fraa
naco no aao pa«aado fora ato
¦uportor a S (rau>

«> dr Charlr» Ricblrr aunlfra
t*u qwr a rmploao* dr b*|r fora
r*«i>Irada rm «ru laboratório,
na fmveraidade Tecmca dr C*a
lifomia rwn uma 

"«arodlda"

.'omparavri a da» rxprrirnriaa
• re» d Nrvada

A Com»* # de Knergia Até
tu» a ditar qur a r\p!o-a.. lOra
a mala potralr fama.» pravara

da prio homem »ob a trrra

Imediatamente depôs da ex>

plo»ao os cientista» translada
ram sua» ooeraçoes para a me»
ma denom nada 

"ChapadAo K an
r*» ondr »r rraliiam. aprraaa
«lamente o» trabalho» para e«

p««#S*a« O a.fcC, latÜ v tlPtlflO • T
ir farto nurlrar antr» da rrro
hor., hora focai' para cumprir
o plano dr «uaprndri tAda» aa
rxprriionaa alòm.ca» no du 31
de outubro

ft*?
ml

W&/ a '

i ma rssin u ni stb»:

ht/eado q«ie%tâo de adiantar quo
se senie muito bem rm nos*a ler-
ra Ia prosa Jisso e que llé mur

á to »e n»'urali/ou hriMieirol C ae-
•aao Roncolli reporta-ae à sua cr-
«ore acnralAmca tio multiplicada

' e ahundaatr como o sa»« oa flfhoa
ta »elhs 1'ilu

Ha ttr» amos de famílias que
*<• .«tofundem no Munuipio de
ilerc^mo os Komolli. «»s Korvalli
e R*snc«»lle O Cardaal Koncalli
c ,•('*»• meu em segundo crau
l'm meu no direto. M«soaenh<»r
tirjsaana. fot diretor do fcmma*
no kacal tendo sido pr«sfeasor >K»
aluai Papa Muii«>s de minha 14.
mtlia tamherr «ifiuram a cairei-
ra edct:astua. entre estes minha
irma I ma. que e Irma Saptvèaea
«li- ,-*on»eato «le Milano inttdou
»ao que ahrica . n»r,aa

I «nljcando ao repórter ao quo

4S AXOS ATUAS - "Am-

da traon bem rti<a na "te-

mona a '1 fura homlota dr
D K.rnt-ai/l lato ha tjuarrn.
f«l e rfnco tnna. na nnaiu
ifltu nu tu *, i.u .* a .»•»•> a^a . •
dr Hrrgamo". d r clara o
editor Caetano Ronco llt

primo do .Somo Poolfftre

I Meruhtmal 1,

EDIÇÃO DE HOJE

24 Páginas

2 CADERNOS

Cet SJ»

CR$ 52,4 BILHÕES DA CASA

DA MOEDA PARA TODO O PAÍS

a«t. Ml Mrndi.aiall O ¦
trbai» I P114..0 Mau. prr»ianOo
«*e«laraçoe* hoie a imprensa cé
h»e «• mos«mca>o da Casa da Moe
da. afirm«Mi que a tesouraria
daquele ««gao e*P*diu n« preseo
Ir e»er% isto. aié a me* de ou tu

1* dr Crt «: 4>l * lanou para
«ado« m MOI»« do Pai»

Inloimou aindi «j«*e o m««»umo
to «|a ( au da M*»da além «le cot-
•Wterasci «paantida«le de ouro ma
ta bro**e mor «Ias di%is«ooan »s
tmiui .«uiioa «ah*res «omo teUtt
iao« «Ir »ma«»stos «Ir ¦**«** selos
po-i.n», «aluar» «la Pni.qur» J»
letra* dr le»oui«a Na«sm«i. «afc>
fH»«ntu I es ter a I mulos pubb »h
rr» OU «»!»*- .«.' Hr.. * dr oaui.»
Fcaén fcaetoaodow mn.o

pa«ioa«a. que aao PvrMa» para

btulaorn» e translotnia^ái* rm me-
la! praiVamentc israu» «Ir impu
»»;•«, «» u>tal doa talore* em mo
trunent.» aa t «m d« *or«la e pn>
•emenie «Ir ma própria pontue**

P«OHli AO « IXPIDICSO

A PropOsiio das remessas feda»
para as dber^a» ponto» do !*•••
o u I pua.1,. Mata nni»u a» ar

gutnies informaçòes
"Tn«a 

a aro*1«n-a.> * «mnr.dada
pur uma das ma«* «oo%tmeota«las
tesooranaa «h» Rrasil através de h
«ro» s a«sa« asprviaK que aJks es
- rritoado* diar«*naente. pe*mit«o«to
ao fSn d* «ada Aa «ua ruu
.-»mpr—» ara-* Ha rtrttU rtpani

çè«» duas cr*odes caisa» f«ntes soH

terrèoeas c«mi tn ^aisa-fartcs aa

ruadaf«a> -t*«p.-odtr o otiniM.
burrão da i*a»r«iatia d* lan Oa

s
s 

Moed . As capcdarocs
a* leitaa em carros himdadi»* et-

pr«>ai> para Nao Paulo. Brio Ho-
riMno e as seres pari Sabedor
tia - arr*« Mrnda.1— «rm ryrraa-
d«» recularmeote «lesde |1U e nao
s|narote abastecem a* delegacia»
recHs*a«s tnm paprl im<ed' Para tn-
«rmetacèo Nao em rearme dr ani-
da * ..ilaN-rafáo -om a» d*lr«a
Oiaa fia. ih r a « arca dr Amon«
iaçi« Fm media «a» «ret^ulo» tranv
Paartam para S»« Paulo par crma>
as 4 a '.srsct «das «te «ilorrs dtser-
soa Par» ormlrr a« c*an»tantes «tv
I«ci 1 açors a*vs m*t« fc«nn»s|iios pm
lat do Pais sao utd«rs«kas «mtraa

meto» da ir«os»*»rie em sm 1 erres
tte nsa » t«daN»raCac da» IVpar
•amento dos t.amo» « lelegiagoa
r di Km: ada «lc £%»*> C eoiral .a
(URNa an Umm

D i 0

D

E ¦

E

KM

DKi

etna

O

CINCO

JK: UN,A0 TOTAL DAS TRES americas

pH 

COM A 

"OP 

ERAS AO PAN AMERICANA"

^ HrT ^'c>- ™ 0 pre«|. cmrntr Univer eomo A ad«anii«o. eatudante Alfr*do Viana 1

^ A ¦¦ HU n \ ri suladr d" r M i ,, da

^k,e ^ ^ a* lit" I of• 1 rm n

BL S . I d«- do Rio de |ir«»f»»vuea a im.i a dr prata
tuma sohra* Ope-

Pan Amrrt< ana. ininou narte de^) 
. unfer+nnas que o l« HM I PC, %0 l*AI..%%KA* IMi PH>.HlD»:vr»:
rum dr K«tud -« Itrasilnro* prommido clogada do chefr do Coiv«%rno

|ielo A«ad«*mico Kduardo flanda Pollna exeoutou o Tu«-r|ino 1
<*a. da dr l>lreito daqurla lltno Narlonal. depots d-« que «« Rritor Kubit* rehrm-s* primordios 1

^j- I 
"mversidade 

Catdlira e «*«»rpo do.
a uvir a do pr- d« nte 1-ntr da« I14**- antRo. «»» ldeaia de fa crista

1 \ V 
' 

da "s 11 | herda«4e «len«ostaUsa da sado »«m%iantes 
1

f 
I 

2 vB «tubaixadorrs dr indos <• j»« las autoruladea pre. n4 foema^Ao bras gur «-
* "e V Q» ^JP raccm tambem a Qm

V f V K]itos qua;* •• da *0 Reitor da C saudar
r* Hm. j.r daa «» • '-n. ista sal rntnndo o nlto o rnCr to

Relaoies Kxfrriorea rhancalei Negrftn ft. ado daqti- la trtalta <a primeira em M mjtiaa "*«» tocsac. dc atrair os oRim do
" d| M,|r "

% 
^ 

W ¦» cv 
* - 

, Jj sa F 1 • t • Al. Kubifs. nw • aevesatdadr da uRilo continent >

KmLw ' ll 
t'arnar.i ar«*rbis|Hi r agradr.-«»ndo •• bon pjfj 4ur v .doenha o eaito deaa-!

| HiMb * Ji dadr .011. qua* o do |U|a contra «> s«ibdevn«ol%imrnto
1 tias alta> autoi dadec Ivii mllltarea tara o eontdld para lalit a«.s . .Uimenio <nu
iC> fHetidentr r 1a Hvfmhltea quando j>r<>teria o n dUcnrio t n vrrstdadr ( atoltca do ... i..»,*.t,. «,s \ .. grande (iindsio da fr» vSbrr n Opera^at Pan-Amei ana
» Rio tdbrt a politic* exiertor do paia 1 Mendtonal'. r c . -i*\a repb to d»* estudantr* nao J m teguida o pmiMi «to Cfgtrt i oohom aa eae if lacra — hj
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Cupòc dc MONUMENTAL CONCURSO
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52 SORTEIOS SEMANAIS

4 GRANDES SORTEIOS TRIMESTRAIS

1 MONUMENTAL SORTEIO DE NATAL

Uh • «IWMl da

Mt 4a

Carta NMM a' N*

PAZ A" VISTA MA ARGfiLIA:

CONTACTO 
SIGltOSO COM

PARIS EM

REBELDES

pekspeírrivas 
< mmistas

ruu a otnvjhCM ím

METAS DO <;K!N. DE CiAULLE

iPnr ürorgr» fcbrfá. «o.rr«p»»Jrnt» da United l-rt.*

U tornai I «brrai '">• » • «rm.nãr.o • Mptft»

Mlttlfjd Ç 
— tlOJlMUIIJJ MtUlfjd ç 

— «IDUBUItÇ

BOLETIM INTERNACIONAL
1

Aliança sem alternativa

Que probabilidade de »*ito tem a rnan bra ara

peloo comunt*taa chine*e» no intuito d*- ««-parar a» na»>»nali«-

iu da aw avança khi o« í.adot l n.d '»*

O aatimul.» rara e de.enrol» jnenio de «a «ova ta ira tem o

rtgrm n.« deago.n» .atuado- «m la.peb PeU 'í*""*, .'J

guri* d® rtreulo governamental* de Chtang K»i Shek eon-id

raram m.r«uranva a hr.,tacá,. no r<«p.rla«Mnl» d .

Mrte «merlrano tm lact 4o* bombarde » da. h-a coaie ra»

^NteTa 
JtTvida que a Mria qar • >«¦"'»"" *> ,du J"h"

foa-er Ihillra »a inclinava por uma aalavau apa.- de lavá »•

aproximar >• do govfrnu i* Pe*u m ram pr ,i.i;o da aolidrr

t, aliança com o» nact..nall«Uá. repercutia no. .omrntárioa

4a unprfnra mundial Rep ntou -m '"d" » l» bil-Ude a

quf a Dfpartamfato 4« » lado ae t%u\r** a.ncntand. num

aantido dlterao. tap-; d» leva !o »m tem». ai.i o.i nv

longo a uaii c -.«apo. çta tom Mao 1*e T»n« A*°'* 
?Ti,^.,

¦ura fortalece- a tua poli'ira eniando atra.r •• nai lonalMa*

para um fn-endimento que «» faca d retamente enlra rhiaa***

*r!ua a inlr»enc».> d* outra.» fí>rsa-

Kao a* * t omo < h.ang K.i Shek « •• í""" ' 
Jg» 

'.g

moiam e d riffm o m v;mrn'a nacional i.l a p »»m ronf ar

Ml nrgociaváo P«'i'icat com o* .eu. pane ro»» inimig-.vai

Bttlh « l"o im"ortaria Irrrmed atrlaimt» no fm do gn»»rn..

«a lorrro.a na «'hrft tfnra «f -o-na-.» mpo..lv»l »»¦

ajuda ma-rria' qu» 'hf. » dala P-tadoa l n do.

A Inlima drp»nd*nr:it »m q i* *tv» < h jne Kai *nrk pata

manut^nci 1òr*ã* mA\\»rr* t o «1« rn^ o.\ nient

«conAm.ro da Ihi ilr t.inantui um lavo qu* na-

podt fPT «lllMtttUtd'
O d Imtj que «» aprr-^n*a ou tmlntl a » 'nva

nor'C amr- trana da qual tira o« rwur*oa m-'»r.4ia • p-..it.« ua

pjira itih«i«l r. «u di»«a|»»rwf
ü «i*í» qur p«>d»»riâ entrar ni b»-ftnh« -«ir cw ra»muni«f»«

ehit\c t% witRn um r .mpromi*m de pretrr\içi > d<

dlntonlN nan naln'»! T -»« por»-^ ror »r»m ni . t «• m.

todo« v-mr' o» pira utir a M«® T*t Tunf • Ch u rn I.»»

•*m»!h*ntf credito dr ronf an^a
O covfrno di- Tain'h nào ouvirá )jma « oa ran:..« ár »»rna

4a «fd'icao dr Pequim * r «abr P"r l-nta • dura »\p»fl*at a.

qua a a'trn»ativa d.» ap o nort» am^rtrin • -na a ppon-o

detapau mento, na% ma«»* rmpi*do*n doa »#ut .n m .

PAP^ w
Inffiai »«m» » ¦ —  .
lu% rw.ic»tli«ia«, ektorni tm aeu» nunwri» tlf n«iw q..r

.,.,,(11, .mr » « njtlr» Itr tlauUf , Ot r h<-'dM .ia'l'n.< tr.nuiíiam

«r.»  ¦ra-Kaa**» 
át

pj» <it,< In i»p«|itntJ^^ • i»' n j. .>a ««tutal pau tal rti«*'t

dur M >roi tu»" aaJo tnt P<r.« hj 41 kam

Par .«ma !••«« o mm j tr, ... *...-.r. dap.M« d.tma p<M

„ dr  pnb.ua d ara m .< o  <"»

d. .1. c>P' HÍa4t de l»r «.. . para p.«r In. o ¦ .wl to d. Atjcl.a •

u.r».t I,,..imfp.. • lt.n,í uma «tat .le itj»t.. *ttrma u.r rn.hot. a

aver«u< ... pro.ld.Ja n... tad«..r .bMmrntr a tmm, prla m.i.I

.< Iran.ea « na« r > >,.«"« «ciai» no ptu«.m.. mi I* «»a«.ll»

da de«tr..ta O. p.^ .Ia.qur o Ir..», a.. |N»lr> , r <.iw ««••*

«m comuA*«lat %ffiham a p*»»di* murtm.mn «In* «|u.a<r« m«ih,. % dr %o-

,*.t.d.« na* (McA«< «waia de l*«*. •«* t,l l.^n,, q.te a .n>r.t-aa.w

Ma indka our ...m«nte i-ri.. ••• p.» «•« P»'» da pt

armhlrta. ou ar»a ma»* »i men»«* lüfafta

<«cundo rumoira mu-s» .1» »*»1

dot. «* B'nff*' f ° R«n?rnrt ir*f1

a»»o no fulm «hrfara»" a um a

,õtd.. V nual. no wn' .Io d» qu»

1aniadna n.« p' meir«n d.a»

do *onmie mr* aa nefíKtiv»** dr

pai, mil • f.»«»éno fia».a%%ou

i ma Ai

JOKUAMA

COVTIMA

\Mi\ç\n\

inMIKF' ,rt 11 •*'' ° m

, «tro da« Prl.,.V. I «irr.orr»

v «vn I'«»%d ad»rf« « Hoi* q «r o

• pfrito da arffwi'' «.í »fta» con

mia «et, • Io a • ••¦li" • »»¦"»

q tf ti h*'in.a% if»mina

r»»n «,i r»a. \d«»
\kfr».rn»o'i «4 tr »I n «jm

bom % na' trrem »»* l*t ' ' •*

nMCMtfO « ^ d: CO-. '!
' 

buif |>a*a iti fundi» d^ focwn^o

,1o O' mte Pr.» O... » qu» a «>r l

Hrrlanka a i.Hri. •«" ""J* h'

t rr o pi >f'.o»

«O pfrifo 
'r afffavi.» 'nJ-fr *

continua latrntf *. drclifiw

Ir»rr***'' acrfvrnioii -T«»da«

I «a informutir* quf pm*i»i ind:.im

.-r o amh rme .te bo.r .t <rte«"r

,tr r de tu h.» q .ndo a« f.V

hntlnuaa dr*em^a»karam a'i,

j 10 ma * pacit»cO.

S*ró lançado (pelo Brasil) díntro d® ' 5 dias :

Foguete¦ sonda atingirá o ionosfera

impulsionado por propelente 

solido

a rimara df com

qlaaio lv «.i li* <»> ¦"»'«!*•1 '

v.rrm a hn*. numia lera da %r

Imifla p. >«da. ...n. ••• q * oa tf

nfMr* tr.haiJiJT r »j»».Io P<

ia rr«.u%a aiifp»rrndf^J Pa*»a »«!«•

mr ot potibc.i* earolnm qtar u

, ,.n*,'r lòta fftta aAbra a biw »

f -n.r d « aíprl iim*

d« »iirm a r^ta c»ptal

I» I iníofw Hosf n »a

o goafino rniirarn^r rnlurr.fuar
iit» w»uir tr tó p*»'

IV t.» • quf 
' '>» o*

Jf» a arrm a b»n»1e<fa bran» » f

q if i*»lta%*rm a.'< *ru% lafr* o *j »f

foi tntrrpfrtado como nofla^ifl 4

li adi. Ir mrramrnlt. P»'« »P*''

fuar o ftriilto
O mrtmo lornal d>r q.r «tf- •'

jtgeluna alo .•.iptr«i»o..u l»f

l»tul!f r 44
| **a hrm

vr"4 I' flMfMMWlV «»m oh*iakulo I

n« ih ¦ df um. importan.r nf

to.. i,io Coiu< ...o..' a qor «•

pirt n.V njo p.vl-1. fj.r'» ntm

,lr . .tu Jr oíftr r .11 . .Idadfv

A' r>na o -I I «prf <l 'r. In.'

tr.tj f,>ram emptern.li.laa no<a>

Míndafn* . a p«*u»a altura . 
j

ma* q if f nham * Io a. l . rn'ra

P»fa rr\r'.jr um comum anrl.» 'o

paf, . . . (
o .1 hertad. r «1 - t po«al«r

.iitiio alfftm alfuna h"* M,lf ,r

. nha hj. J,1 uma d» nt »ft > '¦>

fft*am«>« fodana. tffianda fnra •

ma. «4 tf numa qvir*'i>* ' »•' **

t.Â it-ngurm n.Hlrrá coi»l»»rmát
' ,i'ii tini .¦ i«lr **r * t *n *

tru- .J. « ntl «mana . -j-o

drila/tU. MM M t tna aim'a

mwHr,ir,wiT
*/'• 

IQMH

I wVj I

I *•**¦ * *

I 

-1

1BL dmL Sat
_ # ... ^^BL

Premi o ISobel de 
Química

aos ilexvobridorp* das

bases da moderna Genética

.tr a** m rraf tr | (-gjt
rn» é iini» cc n *T>yrtiho par(l

nrrocoLMo. m >v r i >

o laatoao Inatilato Carulmiio
outorcou ho|r. o Prêmio Notiel
dr Mrdirtna df IWH a trri nor*
tf amrnranoi p«»r ha%frrm fon
fi*fudo Ifvantar uma ponta do
i*u do miatrrio qtir rmoUr a

gfnrtlra
Numa reutiiãa dr 1J m nuto.

rfat fada fata tardf. trinta e no
\f |.rofr<>*orr« do Inatitcto. da
F.a«-ol.t dr Mrdu ma r do Ontro
df lnvrati«açors ma»* imp«»rtan
tra da Surru. drr<d*ram dividir
u rohiçad.i (aTarda... que leva
anexo um montmte de
]I43H.*I toróa- »uera* tequi
valente* a 41 2Vi dolarffil entre
tré* aáboa nort»* imeriranoa A
metadf do prêmio %era romnar
i 'hada p«ir (àeorge Wella K«' •
dlf do ln*tituto TtfMCOioliro
da Californ.a qtie a«* fnrwilra
.itualmrntf na fnivendade de
(lvfr>rd, na qual wm trabalhan
do temporariamente e Kdtajrd
L.i«r>f T itum professor do In*
titilto Rorkefrller. d«* Nova YorR

por aua dearolRrta de 1 »<* o-
li-me* o« m »leno«o«. fator»** qur
produtem rarart^ri^tica* lã % «•«>
mo a ror do* olho*. *én ré* ido*

por prinrimo* qutmiro^
A outra metade dti f*t^m o

\i»br! foi a<t)iid!(^di i • hua
l^ederbera. da 1'nivr• idad» de
W.*ronatn. por *tta* de*roher
laa relativa- a reromlnnarto
fenet ra e a nrfanuaçBo d»»

tertaf genético da* haetéria*

HHil h.TE PORTÁTIL — Al.tXASliRISA VIRCISIA — 
j 

Beadl.-e 1 jtum uundo o riu

Orr.i.in.f rondo a fnrtMad» rir mnitcto d» no-o fn§uetr 
"A'- mulo mofo rrrmelho d., ato

Kftton SnbUtt. ria A'i0nltr RfjfOwli rorwornffnti Irm rotllrmaraat que o. cene.

r.| dupo' tiro pnrtatlt rir lancnmrtifo, a fim

ilr mbmrt' -In a ttrn f^rtr dr rào O loçurtr dr r<< tv p. -

itntlo 72 libra» -rrd wnri^t pr r Srrrlço dr Prfi-n o» Sa<n

¦Ia Mar nha tm riturin« rir mr-romlnçw r pr'<V" <" ""

Iera lUfirrior Alrtincodít a ahtmée dt 40 n ronr rl"

eiifirtiho d term f t> 'ft-quetia* (F»to t PI — \ nt

Ai'rra).

guiam a
M14 ver

e«ta» p..

JOÀO XXIll NADA MUDOU

NOS APOSENTOS PAPAIS

OUE PASSOU A OCUPAR

•»' i
,tr a

RIA JO 'Meridional' —

Dantro de 15 dia* «erá lança

do ao ar o foguete «onda de

ffcbncaçào bra«tle.r« ^deil /»

4* pelo tfn«'n'« coronel Mano

•1 do. San">» l.att" D rr!. r du

Curao de Armamento da F»

rola Têcn cg di Eiército O
-aojri ai-.niaj o ' ¦< ''

"•3 ap OjW| ei»»» « . ».» are Vi» ?

to par^ - njrar o • -p- *'*

a Ionosfera tno I >g ¦ «r c*»n

eluam o« ttabalhoa «ta »-tetr*

HiCa f de ad> 'iaiiie- • d».

to Quf leva a a «e i boidu t ^

aaviaiem cm' t u Hita 'an

Io, e»iao irabalhand.' o tf ti

teforonel c'arlo> Alue».o H a

ga l'«elh . 
't t.c. em eu •

n.caçó»* da E T K e o p^o
feator Carloa Chaga- Dtret<>r

«Io Innttiio de B.ofi.ira ia

VnWersidade d.. B aatl O ie

Yolucionario engenho, un co no

gênero na Amer.ra Latina, pe
aart IV) quil « e 'era alcan.e

vertiral de 120 *| * l«>me*r«»*

que aerio c t>rrt'»« em 4 nu

ou to-

O AKt ABUK.O

de con*fr içào do |
fOgueta»«onda < »n!jad^ aoa

técn.co» do A *enal df Gufrra

a a*, a pronta A» prinripau pa

çaa que cranstitufm o afu ar ,
eabouço 'ogiva, comparttmen !

toa para inttaLiçòe* d«* trana-

miaanraa al ijamento para o i

gato • a câmara df combua

tèo' foram confeccionado. e

a*rào eni aegu.da montados O

propflente aolido 'mantido ffh

aegrfdo pelo Eaercit®» aera ia

trado para • lor»i no dia do

laa<amen*.o a adaptado a câ

mar a ée combuftao do fogue

ta na ocaaiâo em qua te fizer

m a*p»fi*ncia E«tw precaução |
é para evitai quf a formula 1

da propelente. .*eja copiada

-BANOEIBANTC I"

ap*-' ilaram com nonut pl-
tOt earo*

CABAITPBWTT A* l>0

toorrre

Com poeto de uma «>g me
•ái ca em r..)a e<tr»n d de »u

pet.ar levará um d *po* ttvo

.-m firma de cupare*.e abri

Itand'. um pará queda. d a

i i v.iiipart5mei.,'ia a*>iad o »m

paia n**a . ' lo dr tr«ta-
¦ uca tranwi -u.di» e v»»'to pa

* ¦ ga f de

ma cimar* Ue combu*'ao taa

Ua»e nfet .ut o ! t ''<¦ "n»

.eti.ro 
*» metfwa dr a -ia p

bt» centimetroo de l»a»*' seta

, tiipalswnado P r un pt i «

.ente »>. do r.ijt» ta • re«ul

| :aníe* da »ua que ma. e r-pa

: io iMjr qu.«tro val^viiaa «if

propuUa » o q »f lhe da a un.a

velocidade «upenor a l 8«*«»

quilômetros horat «»*

rafi"radot A rimara de com

bmt»n ao t*rm n.> da queima

d,, prnpelen-e. .erà lancad,. pa

n um lado ' po.atvelmente o

Io n ar» .nquan » a t va prj
•e( da par urr pa-áq.tedaa cai

ra lentamente A e*pe- ?nr.a
»r*pan'ada ta-nbém •

<io ap • '»¦* *k'ê

! n^ d" pelo 0»

.¦ N., na al.-m da

ser.i a«
trave*
prer <
•erva* o

fmptf
«4 i'da

rKovro

A oarte

hel-f ptero- que

liado* lm a li* a

d? «f va

riDTi.rn n* «(»< ii
II I IN*

NU\ V VtIKK <0 'VH -

A S < ia te Feima not ea

: ei . ana cuj.. ewi '"">1 a "

ia • ea à« em N »va Y rk d *

»» q ,e pt Ite-tará pelo p ano

de enviar um ga'o ao »-pavj

aideral.

T'm p- 
'ta var da o-gan av

í q.ir o govérn•» d.> B

an inc ara ornem q le pr¦ te!a

lançar um f»« tete « '< um

gato em «eu n'.ertor. a uma

\ ,.a f r • r . * t *ar

n .¦ •! qi.f l»f l.aulle auapea.

a v *. a q..e pfftrmt a t^/ff a \'C«"

|«» em t » *1^* • *rmani, p» t o >

* i do 4 ' *n »er*af .» da f

ra. frimaer *** %uê fa«dêo%ia

if ( .. »m»>rv I r* IV »i I « «n

t> . hrtr o »">»•» ¦ pr.< t" *e

t ,nd.> fonte* rft ¦ • q.«e o« at.ni«

..* rril »rm ia«ena^ha rífitora" n»»*

d.*tn'oa q ir nio arum oa *e *

p't*'»».»40 «i » P**f urn ',m *°

4. » á»; r q r rm oa m^mb'»** r

tl .1 » f .^try-r ür rr1- "f

a. PfIV apoi.ndo « .angula

un it «a «r i« pari do* Tal mr*» da

anuiu, a ;> p. t IV «.• 'f «o « a

.tr Vt oro* ..n»rm provi*. ' »

,irt ., .. rn"r • '""" ',Bl1

, ., .rio- natamapt* a * J »P

latiu a» 'f"1 "rs J*

O lia vac

V|f a pa

ms S. »a tt *P ^

ur* *t «do •»»»! *

i inforn V u*

q if

O gato «erá d . adi. d. utn

aparelho em f«»rma de r U :t.

: «a lo a um d.>» tranan .«itf

o» bordo que fnviarà. para
um receptor in*talado proa»
mo do Itn-al da lançamento to

ío- |
tran.mit rao para o receptor imw« 

_
em trrra «>a ra o* coimtcna 1 rmba *ada do Braa;l fm «a

captado» quf ar rào #flm*n!f ahmc'on

altura de TU km.

I'm porta voi di««
organ.uv^o dera a

te I n-o p
t Spi.

p.«no* aro

lílle t , an.l..laio por I 'Io

A ao.»* fra.aturam ,« ao.aa

r\fr»*o» pata a íonfr*\.i» *lr uma

„n,i i ' «»' di.tt t.«

1 an,a mr*"P • «na l<« aiorteu
„ I rr - ¦ do. ".1epe -.tr. r. -ta

.. , t sp ("miro BrpuNu-ano

.1 c «to p* * r* m n *tr«» nrrnar»t

I .t r « -r f "* ' '

i i-u drmu. raii* d» a» prl' aaan

,.i, ( ... Ho <K-or»e. H dai.lt *

pr.ar d» fta, •»«. eapata^a aua

r|t \f»r P<> VATH *N(< *"»

t p| *»e o Pjpa Joio XXIll
««•ginr o e\emi»'o df auaterlda

de de *e i pr#deee**i'» Of np* \

Mimentf trêa da* 22 per»* p».

pata qi.e eon*tit tem *ua re»i-

ilència nf . a' n Pilai » Apo"

t„i.eo do \ a'tran«
João XXIll 'ommi nntrm I

n.M*e poaae <*firla! dn aparta

men'o a peli prlm» »a vrr dor

miu na . nfrta cam. de arati

que o f*t«ntn F'o XII «taava

Nada fal «andado doa an«.

«"•toa pana<a F«*ln 'Wfl rt

XII o. de «ara Qit.ndo, em

tulha Aluna" «e tran.frrttt p.ra
«ua rfatd#eríi de vrrln »m Ca»-

tet Caedntfn «ni*» a mn*tf n

ainprftadeu n® d a • dr ou

tubi o
ti Papa l.»a XMtl pode f»

ff a* mudanco* n «r de»» »ar

ma* até a*oea aee-indo »« * o

do VafM »no e-tu * .' t

.«.rn «rua apo^anto*

O darnitorlo hi;mHdemen'c

¦obiHada, * uif nuarto He n.

fdea h^anca* I' ' • de márm.

re m"»to noHdo * a « teto M».

de IA metro* de romonmen' »

P«ir « de larrura O nuarto en

rontra.«e no »nfttlo d.rrito d..

qu»*4o pia<* do Palir:o qti» A

o ult mo Tem tr*. |an-'a« t.m.

daa o iai« di .Abre a Prac» de

vjo Pedro
Keu Interior * « mote* rmh.^

a o* f*apa« na* ? ve*-«*m m«*ei

do aemore em arrt**nto« a«s**-

ro« Muit • d«> Pnnti'ieea fo

ram prntftorea da* a^tea f aa

eercaram de q.iad«o» e crultii

repclo orde hà um
fa e timi "
mo tim retrato de I
tadn p..r um >rtt-'.
rteano de«eonheeido

conhecer

|r I.nfnn na. rir ,.V« o. par' do. r„ Ar ir(i.ta« famo»o. dr ta

a convrtiadotr* t om > ae fo**f uma 
p a^mofadaa ortfntata

Amodn ao.

i. hem ro
I XII P,n.
nurte.ame
durartr a

\'»it* do ex* nt«» Pipa I"* H

l i* em 'atA quando *ra ra-.

deat Váriaa pol»ron.i* e«*ofadaa
completam n meh liár o

IRM* PA«Qt Al l\A

rtnAPr no VATICANO
<t TI O Par^ 'XIII
rr rbe t h le a Irmà Pa.qtialt
na fretra n»*eid§ na \'-manha

qua «ervltl de fmrmar.'! d- '"I

predere«»'f e qtie mantev- t-n.

ta «itlfa t into ao telto da mo

te do df».ip»ree-,do «*'imn P 'n

tif»er
íi novo fon*'f «*e flogl >u a

l-mí Pa«q i .lina por qua.r me. t

.eeul,. de leal «ervl. o ao 1'an»

I'o XII • lhe afraderrii o hJ

\*r ne aado o apartamento pa.

pil r-m prfeita* cofidic»e* pa
ia ele

\ I mà Paaq * •• ha • *•

é< mpanhada pr'a» Irmã* Kwal

dl. e I onrad.i q tf a haviam .

iudado no* ruidadoa a<* falecido

PontIfTe

NttiBAO »PBi IM BOM A *

UNTOUAO IK» M»»« P«PA

PIO, JO tMrr.d «ntll — p.li df

c J-da a viagem o Roma do t h «n

frier *le»rlo de I -m. qt* rtpra '

trntiri o na r i «

do n«»%o P»pA O i'>' f'»

|i*ado or'rm p -a * proa-m.» •

4 ie OA^rmbr L mot n.to o p»o

grama dr au*'rr dade. drirrta.to

prlo Prrtidfntr no q c to*,a aa .Ir

!ffa,Va par» o Fatrnor, o titulai

to Itamarati irl aoa-nèo. ao N air

cano.

fnr.m.i
regulam a tvoquTmtca I

Sua de «coberta fnrnereu I
I ciancia a primetra chave M»hre

a forma peli qual atuam o* ge
ne» que ?ran*m'tem a» proprte i

dade* da hereditar edade na re

| producÃo da* plantaa e anômala |
I Sua de*c.»herta forma hote parte

j da base da moderna íenet-ca
leederherg e *eua rolah«»rado

rr* da t'meer*"dade de W -*-on

Sua descoberta fo»-ma h<»j^- parte (
I do mater al genético, .nt-wnluri 1

! da* no corpo de uma bactéria (
• *a>» aee ta* por e«te e c«»mbina

da- num rio\« tip«» priM-e**o |
I «hamado de tfin«1 -a uma ,

j variedade da re« nmbinavài»
A importAri» .i .lu d» ¦. rta

de l.ed.ibrrií c.n .-t- -m h^ver
evrladu que a fertilidade ae- ,

vu.il »ia<» e o un t«» mio de te

rombini..a» da» bactéria.
ii ln«: t ito C irolmg «» da sue

na di**e *er certo qu« a inve*
t gaçéo dn câncer ae beneficia
ra grandemente com a influen
e a da* de*coberta* efetuada*

pr iM tréa c»enti*ta* n«»rte .ime

ricaaot
t) '.r#mio df ho)e o ul mo

do* Siobel que .• • »ado»
em K-vtocolino. ficou .uü«» ofua
• ido pela tltuaalo criada pfli
-i-K .ao >1" d' TTteratura polo
e*cntor ru«*«» H »ria PaMem»*
\ Aradem a Sueca de l.iteratu
r® voltou a reun r *e h »je pa a

e*vm nar • *.tuaçi<» rrtada peia
renunr a do novr *'a aoviét fo

a toara q if lhe fora conferi

da Apeaar de*>a renuncia. Ta*

lerna* permanecerá na ll«'a doa
iatirt-ado. dé.ta ano. ro»o ga-
nhador do Prêmio Nobel df IA-
tfratura dr ItMA

Alem de.te prttnia. oa outroa
outorgado* em Katorolmo. em
d.aa pa*aado*. foram o* de fi.
, ra e dr Química O de Klait a
foi dividido entre oa ru*»o* Pa*
vel < herenkov. Ifya Krank e Igor
Tamm por aua deacoberta 9 n-
terpretaçlo do "Efeito Chfreo-
ko\o de Quimira torre.pon
¦leu ao ar ?'rcdertcli sanger. da
1'mver.id.tde de fambridie por
*eua trabalho* *òhre a e«trutu-
ra da« proteína* eape» ulmentt
da inatirna

O prêmio quf ainda fua para
»er outorgado o quinto da aerif,
e o da Par Eite aera outo'gado
pelo Comitê Nobel noruegué* df
Oalo Nio foi ainda de-ignada
a data de aua outorga F o* ob*
%ervadore* da capital da Norre-
ga acreditam que o Comitê no-
de acreditar que é*te anr» nio
ha n nguem digno de tal reco-
nher mento e em con*equénc a.
p >derá deixa Io vago

INFILTRAÇÃO

COMUNISTA

NA AR6INDNA

HITNOS AIRES Ifl <UFI» —
O* al* ».« mand a do exérc^o
f iram advertido* a<Shre a inf 1«
trará *<«'-mátiea real fada ne.
Io muní«tnn "em todno ea nf-
ve Mx iaia" aerejeentando a#

que rm hreve aerio tomadao
•**« d da* para impedi-la

\ adv«*r*Anna «"«tá eont da no
boletim rea"nrad«~» 4'"» exército,

"* a -»«¦ nattira do *uhaecre*a-
r de O je»ra enr^net Manuel
Rar* • n Reimunde* aa*»nalando
qur 

"todi a atividade nacional,
't«*«d' a r-volucio de aetemhro
de l'*S5 fo| alvo de uma fria
•• calculada e«pecuiaçio por par«
*•• d m aimento político tnta-
!.tir comunifta com o pro-

«it e\tdente de chegar ao
• "v * ramento da ordem Jie

a e-n o e «# deaenvolve O

Ratado"
A re««'-nta q •• f«u acl• de
f Itfaçin •• i.«1 política f ec«»-

n .*í i a 
"f- aurpreendentemento

ir»" e alem d aa . "fo» eftru*
tarada uma quinta-eoluna inte-

lectual d .«fardada de humantta-
r» i e democrát a quf pai*
latinamente fni penetrand.- r.»
»rdem educacional, propaganda
df tmprenaa rádio, telertaio o

cfnema eicola*. celég:os. uni-
veraida«tee. etc*.

A comunicação «npreaaa nu».
nqi.anto nã > chegarem ordena

para rrfnentar tal acio o
-erio dada» «m ''praic muita
, jrtr." o« altna comandoa de-

vrrln t.imar "a« madldaa de ae.

uurança. mntrAle, tnformaci^ •
•mtra ofenaiva pitcolètiea"

RKM)FM OS CARDEAIS AO

V»\0 1'VI'V SKI TERCEIRO

PROTFSTO 11K OBEDIÊNCIA

CIDAPr lt» ^ ATtfANO *

lie llantel f Gilmora, .urre.

pondente da t PI — O Papa

Joâ,. XXIll rerebeu hO)r a a-

dor >çioM de deaped da <t a rar-

deat* que o e'egeram vimn Pon-

tKIre. 'frr» feira pa«« .da e

pOUC > dep«>.« deu i conhecer a

niimalto" not ftcaí.o .om

o* pormenorr% da roroacao do

nov • Pr»n*ifice no, dia

de novembro

,drr.; 
,.rr K17.^:.

do teatro* do «a Na, 
.«tal mArrl. pertenciam a fio XII

¦ 
:c^rí;,„rr,^::m a-f -.1««•«

O Itamarati tfm cenllrvimro 1 
primeiro paa*f«o pelos amploa

j I» df algum aa d»lrir«C»*' nonwadaa I lant,n< de tra» doa edift. io. do

RESERVA NO INQUÉRITO EM

TORNO IM> FRUSTRADO

COMPLO CONTRA FRONIMZI

ASSVNÇAO, wi 1 PI' - O

conhecer outra» inforinavo*! a
Segundo informaçoea obtida» t,|it %«»r» da Quinta Rrp.ihli.a.

em f «nle autornada. Pfrei liriij 
 ¦'

< ori.ulo. al«tio« acrrd '«m quf «éneto 
nanai

f.to Itlo Irm outro .*tet..o .rnao ««™f "•

o de p»op." «onar ma * r*pa<;o ai>*

deputad « agora qur foram redu

9 doa o* i "nponrt»*r* da A*arra

|>le ¦ .V «•:* pata 
'»

O rib nff rena" * a f*" nm

te «. h a prr.Ktíocta d> pre«ldenif

4, Rfpubli.a. Ptné Cot». P«'*

continuar o r.ivlo to. dr,tetoa rr-

lativo* ao fuoclooamrnto dai

A* aa

rgrntino Jo*e Aaifrico

Ainda nao -hatfíado" a i (ária. que projetava atentar con

foguete bras.lnro que em bre ! tra a * da do prraideate ?ron

va tri a tanoafeia Oficiai» da d»1 durante a vi«»ta dé*te a<

E.cola Tecn.ca do Kacrcr.o i» 1'ataguai

CONFERÊNCIA ATÔMICA

TR1PARTIDA EM GENEBRA

GENlMiA K tUPli O- Kl OU e a lirà Btctauha dec.ditam

ram thmsoiaetit* q» a quu . irreruaento doa ruu<a para preacft.

%«rcm aa ptovai Uf eap«« oucieai stffl um mtrm» ue cuia

IWia to. " W f..ir a01 cj-futo» diplomático.» sagundo oa mlor

ftan'.ea, aa ocMle<«iaa# • ric aoa rusaos que um acordo para pAr

Cun a* i»rota» sem «r spri;»riaoc contròle nio tfna valor algum

Par outra i»,v t-*» sttmbtoa da delegaçár ma»» rheaaram

Ho]r a «ata -"ida^e com'- tangt arda do grupe quf va. participar

4«i ra«ti'«o, en*re »» 1 DO Orá.Bratanha a R*«la pam rott

aeguir • .••«oantAf Ja* p«.*a» nucieare» qua começam amanhft

a»i'a-fe.ra

O rii^-e da feüfacàr norte americana embatiador .lamf*

Wand**i>rth. eoifgii or.tftt' i tarde O membro da embaixada

Brtláfl-n. Oa»W 0-n"bi .C.rre chega ho)e

rêrra dã d«iãrVao do cidadau .e.rlar. det..lhe« do Ini»tra4a

Pere» c. mplo e a* mimei do, cida | 
«*"'¦ „

i;a«»N argen'm®« que vivem no{laç«ar*

viRinho P*1*. ",m q-• m mai»

teve comunicação *Abre o pia
uo Pro*ave»mr nta um f»*en

detro de t ord«»b«, ruja tdenti

uaJr o correifmndfntr na po
«le determinar. f«»t um «1 >% pon-
loa chavet" do compli.

Aa autor dade* para.uatat a-

luni m tamb. m campeia ra

«ml. em viata do aegrfdo do

sumario e o afi d» nio dlfi*
cult.ir a Invastifaçáo.

Nau nMiante tr.n».enueu «ut
Perer Orl* ««'inalar. .»»" par-
llripantea do p'áno 

"earo« 
fm

po* subveraivoa da Argentino'
cujo* nome* e pormenores for

relacionada* com áa ia«»

Ai-r.io »»- rsoNinii

Av»l H'W- 10 '' ,M " 0

te. .lente da Argentina Attu-

ro Irorilijt. que reali/a urna

vtalla ..li. «I á e.ta t apit.l, l«»
- « fa.or ria cuop

da

I).lerda da catna bá ttnt «abine
tf rqaa um oec»ndlrtonidor de

ar e um euarda-rooaa A dt

relta v# «e o ma pottrona eato

fada e -Amodá

Ac.ma d. cabeceira d» leito

v# aa um rnietfivc e. funto da

cama «ma peqitena mr*a com
I.I» Junto da narade oi».'a

há ttma me*a eom um receptor

d- rári.a No e*erlt*rin prteario

para rttaran. na Vai.Cno. dia «

O M-n.atro do Ptvrtor da Au*tr.a,

a M orttro df F.tado a ta Pmi.ten

te Io Caaarlfco fran»í». P^rra

Pflticltn, e a *ub Savrrtáno de i.

lado Argmnno para a**unioa rrli

gMWOt. r.*io fntrr oa laifgado. e*
•àrv»doa

¦¦MA DO PAPt ACRAOfrft
á MU

VII AO m IANSA» — A irntl

d.. I'apa Joáo XXIll mor» nf»tt

cidade, b» dota ano* Avsunt» IIoo

rio Papa a no «alto dr racfp . catl, foi .ntormada d graadr acon

ra.. há tamb*tn aparelha* df iç .iatMO pelo p.drr Marto Stno

rádio I nqtMMHo o *a rrdotr coata* * a *»*

Por uma perta I ?rente do ' ra A*»unta a funde no*<>tadr

telto pa**a.*e ao facntén.* do j iimt (tia» Jr*ia 'hr trlrl- na*a tam

Jta«i« Pad^e Ou*ra á dlertt.i acm para dar a boa nova A irmi

da cama lera an banhe.r» .l'ti» do Hapa nio p^V ..mirr a» iagt

to a **te. ene ntra.*a o rrfrl
tA rta

O earettA*-'o do Papo **m ma <
t «cao inteecon*mental, a Iil .. .
»er ilcancda uma evpl..raça.it omamertaclo q .e o dorm i^-lo

integral da. rtq.iata* de ladoa ma. da* me.m.» Iimen^-.

„* p.Se. ameitrauo» W ttma lanei, com

* !,a, d .rur*o pronunciado aa Itt» nron «tte dá «Abre a Praça

rec- Iter da» aia.n do pre.|dan | da «te Pedra A ».tmln«cte era

i. «•seievtai eeoeral Alfro

do Stro^asner a «un alta con : á laneta para talar á m..inrta«

-e.or.vA.. d^v»e paia • lirand* reunida n* n«aca Pm lat« oca

N„lano Mper da llrdent do Ma 
) 

«IAe» n Pontlflc ncunaTa de

rl,D _ prondiii aftmtou qo» né uma pen."n» nlatafonna a*

milboaa de criatura» qoa 
- --

A cenmon..i f• »a privada e a

ela í--i»tiram 1'» .atilei» A

oua ao tomar coube*«mento do fa 1 
prr*rntaram cm u*a* |»ela au«»èn

to Sirnu!tane«n*rntr. ai«*<r:heu ar f 1 cia o cardeal T«»ma* Tir*n Km

•atou «.om o padre Sir.o, agraJe t >,n «Ia China. »*inda acimado
ca a to a Dfua

Pr'ri Cria. (Ilí-r. declara»
também que uma veg morta
fron.Mit, ie projetara e»i»b»
leet, um rovêrno revolucionário
na Argentina

\in.ia nt» 'ol po*.ival oblat

aa nome* dlf p»aaoa* detida»

CIÍNTISTAS PODIRI/IM VIVER

MA LUA DENTRO Df DEZ ANOS

BAMIIW.TOV *<» ll"Pl> — l"m .«entota de

darou oatrm g'ir raiaie o poa«-hi»*l»«la dr qiaf

dra ro df tn ma *r po**a armar aa I ua um»

aotrvtura unifn»mr *rai taneta». eai cuk» mtef.o»

viaaria f IraSsttiaia uma eaome de riph^adorea d*»

O e»eot *ta f> !«^n *iaelu»t da Facu'd*«lf

4* Mina «o Coiorod .t'»v o * a <^'ru..«. que^ te

na aa» t*<> metm. de r.trn»»n. *ena l »*la t I ua

dfaarm»dâ per mr»o de fofurtea npaiiai* nrtmca

dama e ala armada com uso apeaao de f-rramee»ai

um gri po de rteati«'aa !«,e*r»*»doa em pr«»h! ma*

c*oa a?», um nualrío em evala de 2 tadri* da rrte

tida ratretora. ,
Tat «a rata uma cúpula p'ávtu.a df ob*er»s. \«a

a rt ar.a proteaida do P>" mete.*ilKO que ,oa«i«nif

aarai • ca* aa loa p«*f uma iobrrta meta...» rm Ivk

«ta dr f »nta tfeu*a.

O interior ritiria ptro*«do dr rpfnfrrs^^o r ca

Vfa.lr adequada» peta pt.t iào de «a... b."»' n

tr% (Mtna o» r*«riMw do Irm f do vat**i A rairu

tur« fi.at ar ia ao tolo .tá lua .* trat.1'. r<~t

para gaa «Ao IlatuatM tn *t»«a da MM gra.ita.áe

te. iam ondenada* à e.tagnaça--

e»pir"ual a malarial enotraa*

e\lrt.».»e, qu« parcelam parall
*adaa no *rmpo. fstáo dfaper-

tando em ladu» a» ronfin» 4*

terra*. 4 .
Km «rr .idá. man.fe»'ou qua

"ne».< ,mpu ^a unuataal. na

nbum P«va da America P«d»-

ra ficar na rr'aguar«U Para

que ae pruduoa * a»a tran*fnrma

ça» %erá nere«aarlo dominai

a» fórc-»» da nalur ra a p6-laa

nlaitaenUmeate. a »fr\ivt> •"

boitaetn e da »>.A elevaçau ma

fji e eapiMtu»!
Belerm ta tambetn á áttua-

Cã" moliterrànaa «o Pai.guai a

depoi» da recordar que «>.m»n-

te d»K pai»a* ddala ronttnentf

«o encon'ram na meama can-

il.cn.» d»rlarnu q«e a Argan-

t.na rrt.ltra - . firme dect*te

de eliminar toda» at diliculda-

de* que se .tponbam o uma per

manante ramnniracte entra a

Paraguai e o reato do mundo,

atra.e* da larr.térta arfenti

no. »f>. paU irndH-.onal *ta

fluvial, teta p»U. rnidarnai via*

terreauaa a aaioao.

ihm im r«rri« oi i o no« o

PAPA APtMI A
otnrxmrvM ia.

! LOMlRrS. <0 IUPII - A rm *
'tf ada mtando a ^ana anareeta \ %orv ^ M nar oi rrpr«*du/iu um co

mano da tornai «No»o«r Nt«

»• pr «fiado que o novo Pont!

fioe anoia a coggiaatona pacifica
*iaa F»ae t« o pf

rutac a a
k^io »lo novo Santo Padre Ia
d« * trc.Koa do rditotial di/ o *e

ra qtie mide««e ser elato li*
'ho' \a aaredr que «eoara •

«ert.Arlo do M
duas eatantes d* liem*: entre
tmba. *e r» n aacrttArlo nat»*1
e uma notle^aa eato^ad.a ^Ahee

O «arttAeia bá ttnt 'elefntta

branco Na earedr po»* trá* do
-*rrtMrio. bá o» grande cru-

effHa dr marfim

Nat f*tan»e* viem a# enea.

drenado* oa di*cor*o< d. P*0

XII um» *«»¦ a e dtverw en-
'ume. entra o. qo*'« e«t* •»

AP* d» Pvpnrt- rbe* Itália

na II» rártn. Itvro. «obe- tro.
lat.a dlcionártnr de lá'ltn lrt«
cP* Italtano alrméo f»panbol a

porttift^i ^ntre iates de*taca
•e a OtrtnndHo IS.leer.al Wel»
ir e a Bnetelimddtá BrtlânKa
Na» e*tante* noutra* p»redr*
dn (..-ritoria h» muita* obra*

religtoaaa e politirao.

fma porta do e*cr-tA«>o Ia.»

« um corredor ande. por usa

e*cade de mármore «ua Ana

ttdádr deaca a «». biblioteca a

O* Cl

viam participado do Coneláee a

««" foi mon*enbor Alberto Dl
lono, elevado a« rardinilatn

com° pnmrtm ato dn reiaado dn

p.pa loao XXIII
Devido i pmvtmidadf da co-

rnacáo segundn ae aouhe eata
?*rde a maioria do* W <*ard ata

01 italiano* permanererá em

Rom para aa*i*tir á r-ertm/a-

quatro n a da próxima têrç« feira

A coroacáo «era reallrada no

baleio central do Hooillra da

E.te. foram »* tinira, dita* S4(> pedm diante de rentmaa

ertmònia* oficina da Nanta **e 
j(. milharea de ftéio

Ia tar.íe n Pontífice deu .eu a ccrimAnia dá 
"adoracèo" foi

injcjad* eata manhi à« 10 ho-

ra. 19 aa OVT> na Capala S'*-

ttpa. eatondo oindo ali na aa-
•entoa 4e madeira qua a* car-

deu* utltimram durante o Con-

rlavr Somente foram tirada* aa

me\a« col^adaa no centro, uaa-

da* pelo* foncioairtoa da re a-

nião
O còro papal da Capela Sn-

tina entoou o '*Tu H Pet rua",

de Palc*triná. • logo apo. rea-
va*ram na C«pela. on aer Intcia-
do o ritual de eb*dtfneta o* a-

mrdea do solene Tf Deu® da

Ca*all
Oa rardfaja ae alinharam an

l..ngo da parede e dali taan-

car.m at# onde e*tava o Pon-
tificc em ordem de precedén-
ria

Sete alUt tr-la» »obm.aiam

do altar erguido atrás do Papa
«dbre o attor vla-oa um quadro

da IV.ctda do Ptpfrtto Santn.
tap .rdo pequen. parte do a-

fresca df Hlfuet An feio
O Papa re*tido de verm-lho

e our- luria a nutra dourada

do» bi*po*
ApA. .er betiado pelo* car-

deal». o Pape o* abr e"", muf-

i»i..eii4u naUviá» it

Ao terminar a reritnènta. •

Pana -e retirou para -en» apo

«rnto* para cnnlinnar recebendo

¦doa neetadoa a personalidades

que de.e)av.m lbf apr««.entar
umpriment*«a

Vaticano

O pa»»cio a r»«a hora era u

ma atividade regular de «eu

prrdecea*or. o Papa Pio Xll

E«ta m»nhi aentado n« 4*ono

diante do afre«co do Juizo Fl-

nai de Miguel Ângelo, na Ca-

pela Seittno, o Papa Joio XXIll

recebeu oa que com ele haviam

eptrado como pare* po ronrla-

*e e um a um oa príncipe* do
Igr io ae otoelhar-*m e lhe hei

jar.am a máo e a ftmbria de aua

vestimenta, em ainal de obedl-

encia.

devido ao acidente que *ofreu

ha rf.bi-a meaea; e o cardeal Rita

Dolla Costa, arcebispo de Fio-
renca D»»* preaentea, 4g ha-

fiiinte- «F* fiável e*per»r qiae o no

.o in-tf da latf.a cai.wc» o.«-.t

«ua* a vtd dr» no .trwio miiiuo

4m p,..oa da Ioda. »» r»ç». e .ar

4o*. nela p»f mun ai eatavel
%c*Ar>%rrdè uma »*one*f<ao n«er

na. 'n.l qt r aa ba«:f no a retto

á cor»'»téo*;ia».

RONCALLI (HOJE PAPA) ADQUIRIU

PARA 0 VATICANO A PRIMEIRA

TELA MODERNISTA: 
Dl CAVALCANTI

materna a «er incluída na pt

tamlfci di» Vaticano

An mencionar e.»a circuns

lln.li, Dt Caiai—ta decla-

RIO Stl Mnn.lionall — O

novo PontilK» Joio XXIll

Jliando 

era linda arcebispo

a Venera em 1*8». e*m-

Ibett um qttndr. do pintor' rou à *>»«» rniNWtaíem

brasileiro I>t t avalcanli para — Ootn H-lder « amara

figurar no Mummi do laMKul. aranluoti numa entrrvt.la

Interna' ional 4p Arle I itrtrgl-

ra dn Vaticano O entán rar-

lontrllid

nuadema

em frlata» a trte

imprenaa que novo Popa e

atn.gr. d«* aet»«ta« n

t il HmaMNwi) I

deal Roncai li *lu o quadro m tuait • loi mm grandeincen

titulado 
"Crueificacio de Cria , tivadnr da Bienal de \ tiwi

tn" quando Me a» trhava Pt««*n dar meu le-trmunho

PM evpo.icfto na bienal 4e Ve pnaanal d* qtie ne«M- 11

.aprla parttrtilarp* aeta A tela de li Cavalcanti fie * um «utfnt.ro tnotrathw.

ml á^T^a TainSte d. ^- lo> • pnmtira obra 4a Analpou tumpeu ctw «Uoa pr*

um tânteo e*timnlaatc
da rt4a. trtgw • »t«e

ibecidaa canaadoa ou d«b»ll

fOrmula do pref Anténm

Aoatregeeil.. — Vtndldo Ma

:irnur.ai a 4rogar.a».

IE1

IVI

AMI

E

0

I XXIII

EM

; Cupde do MONUMENTAL CONCURSO

IIIARIO HE NOTICIAS

baaat 4a II H • « It* — Cmpta »-* «M

raaleW nnmrrate

I 52 SORTEIOS SEMANAIS

! 4 GRANDES SORTEIOS TRIMESTRAIS

I 
1 MONUMENTAL sorteio de natal

Lata 4M***m*ale • a|MMl 4a tateBIa •«»•»¦•

| g gaaba inaaa. petaataa. Ma 4a BN>'

0Pataaaa a* Ml

HmnMtvaiMi)

TT um 'Anico e*ttmotaa«c

q*se da rt4a. Ttgor a rttap

dade ana rganwtnoa em

ibectdoa canaadoa ou d«b»lr

tadaa.

Formula do prof Aattam

Auatregeeil.. — Vrndt4a Ma
»rmac.a» a dro#ariaa.
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NOTAS &

NOTÍCIAS

Conselho Estadual

de Canlribulnies

11 ( «mimUio I vtadual C oamh.il»-
tf» em nu »et»ao mdiaáiia »'• I)
a.» tiHfWMt, Julgou O» »CgU>ai«» fio*

ínm CM* imi

PvU>ta» — l«4.s tendia •otif» re.
(ointfi hriK*o c df»jlu.ao do HOp
ua lran»p. **t»ltr •!* »»**. Nrgar.m
rionmcnio i*ff unam « Jaca dt »i.
|<H, um tomar coabeonrnt» da par.
i» d. v IWU • Joxlwkn
,n ii.Kuki d» «u« mu a l«o«o II
d> ItbtU "A" imn <rlti« >< •(!.
1» d< I «á . .. : Ml. d. J»IUt.

r. AImic - Hn.ru IMIHK (*«
Sou/J recorrido ItciNao do Imp
Ja Trantp "iater ti»ot'\ Nraatam
provimento por unanimü i*ie dt «o*
to*

Marcf ino Riinvi — ftidllo Mu
«o»*-* iMriHtn da I »«P
ue Traatm "inter »i*o*'. N«-
garam prituneato, pot «SâBiWiditf
à* >0lo-

P Alegre - Ottmâf Eih>im Mii«.
chulat recorrido ItriKÀn «.> Imp «le
Traatm "inter %ito»" Nígaum p-o.
vunent \ por unanimidade d« ««li.

iiirtMa ii UM:

P Aletre — Inalo* Zancfte, re-
corrente 1 ja.rltmrito d» Not fui tio
|t«c«t Neearam protunent». pof
uaan*rmdade dr »rtH.

I atrela — llietet. T.kert A ( »
Itda recorreate i ompeata.lo d? Sc.
taicm

l»ff<m provimento, por unanitn.da.
da ue t-,»t<»».

P. Alegre —- SthUhiU l>i:b»»IJ S A
— Comercial e Importadora. re.orre»».
tf Ca^tlamnin de Auto c*s l"fri,io
De'»m provimento. por .inant.m tac.e
dr »PI(H

F A!«»rt — !•« I>nw n»m VI,. «I
re.omdo l«r»Klo d« Imn de Irantp
" iater titot'" Segaram provnMMe
por unanimidade de »oto«.

|i>m Jetut Uaorio fcarboaa de l*a-
margo remoendo I>e*olutãn de Imp
aobrf Venda* e C <*n«ienatôe« r adi
conait P*fo» em duplwata Negaram
proa imento, por unanimidade da *o-
tot tfw tomar tonhe.imeno da Par.
• da deboto que «uteita a de».»Uld
ao ributo de qje raa o laclw II.
d, TahtU "A" a our «e r*tc« c
¦ r 1 a da t ei n o 2.741. de Jtll-*'.

lagoa Vermelia — Joio V.-rela
Duarte e outroa recorrido* T>çvo|j.
KÍo de Ingntinoa naea »nd**i laimn-
te a falo de lata dr Cooperai*' Ne.
garam proaimeno por u«iiin*dj>le «.e
%oto#

I atoa VermcMia — Cario»
recorrido l>eaoliKã«* à* Imr * '•"e
N cnUaa e t onaigna^úe» e A '..io»»su

ragra em dupluata. Negatam pr i»w
m;nto. na»r unanimidade de *•»' *

t *'t|r« AMuHm *u» dc M 'u>j.
rt»orr»d«* l»eitvirt do Imp pt T»a»«
•*iner »i«oi" Ncgatam proaiinen-o.
por unanimidade de «otoe

Nnw rrlttmé»* CwiMm
«mw C. f rim

r4.iiot.-. ò,. sul — a».s« i'» «
% K — Induatria. < «nu.» «* Ac -

cultura recorrida Dnetoül» de «m.

portar, a paga indoidament* a título
de Imr. aoPfp N enda* e C-'i» ibjxVí
e adutonaia Veiaram proaimrnto por
unanimidade de *oto«. aem i-vnir cn
r-r. ment.» da p^r»e d» 4*e*ão *i»e
•uieita a de»<*iu»áo ao tribunal dr aue
l'»ta o In.iM II da kl*ia *V a
our «r refere o ir Io da Lei I o
? -4i <m j»-h n.

Hio (irandf — Tenda Papteifa de
I -nh»»d» Mjr IrmiflItCOTlMt l>r«
<lo do Imp. de Tfan«» mer ti»o%

? ? .4 char^f MORA * *

AMEAÇAS

J f

ru «vu Mr rnilwri, r «... |; «r «orra • nio mudarriu ilr <uirnU«;io

lán ouvindo?!**

SAO PAULO E RIO DE JANEIRO AGORA HIOS

SUPER H (OKTEIUTIOM DA REAl AEROVIAJ

i \Sw '*** 
•

Caifadairo — Trilhodau.

ALLISCHALMERS

Mod. é«

Proporciono o maior randimonto

da grõot iaantoa do impuraioa.

 plagrantr ria pamugem por > :-tu Capital tl<» já famatot

anóf i SVPEH II — COSTIU.ATION tio eoutóreio — HLAL/

AÍHOVIAS, pro:rrirnlr.< tlr HurnoJ Airet e Montevidéu, em

viagem inaugural dus úo dt %€* «píópi i>uru Suo Paulo c

Rio de Janeiro.

Oeiaat proaimeniu por aatu n^adl
de aoto*. para re^onhe^er • e»nda<i«
o dueito ao fò/o da imunidade final,
•luanto a opera«io em wau«a

Noa a Prata — Induatr.a ét Madfl
raa Pilei I ida recornd* «"anseia-

¦lo 
de Notifica^iW» Incan e pe.

de »oao riame en «Ki-fa io-
mcr.iai Conaerteram o K»':" >'»o
em dilig#«a.ia. p*»r unammtdaJf de »o-
toa. para que a la«f»M li *w|» r.otl.
Ac<4> <l< Pjti, dj dí. »¦- qut n:«.
liar a notificafio Ia»rada em *¦

P Alegre — Joaetm «e OViira
f agumlea. eevorrtda l«'ík do Imr
de Iranam "inter »ètW N-taram
proaimento. por unanittiiaie d» «o.
tot.

framia» rtlaiadm jtfm ( aaarlaeira

Sio I eopoJdo — Cuftumf P?.- >r
Svhucà S A IMKlrfl í •¦»€ . mm.
to dr Auto infra^io Ne,- im p»c*|*
m?n:o n«r unaaim ..«de de

r *lri!» — l«HÍ AMtM» df A>-
aum{\ão. recornd* IH»«*lj,áa da
lata de Apoaeatadona. nagi en eu
teno Negaram pfi#* niea.o M ura-
n muJadt de *otoe •• n t «mar c».
nheumento da pane «*e dt. an cue
•ujesa a deaofu^io »o t-iKito de
que *fata o Incito li. lahr'a * 'A"

a uue »f refere « ari 1 o da Lei ¦ o
: •»«!. de :• 11-5*

p Vrt-t — M 1h».< M. Ikr —
Importadora ^ A ic 'rn.1 • '•
o recolhimento df «.-loa mapr» cita.
afia r entrega df »ak»r equivalente em
aelo atuali/adot S^o huh » am ionhe-
ti»rfnto por unaeimtdi e de tot.n

Sa.» B«aria — Coopcratiaa liiMa
SèohoeyeMe lida recorriJa Ovfla.
mr«t.' di I '< »'
proaimento por unanimidade de toiot

Qaaial — Anil' ÍV" i a.
recorrido De»olu\io de Importai
s ia paga em dupli.atn a titulo de

Diário da Assembléia

O MVWUIO CMVAUM

O « I .mi Bf.k ocupou ¦ Iribuw

pj*4 ta/fr o elogio do aaaa let o lao.

(ado ao p»»ao pauiota pfiaa fi>uaa

polituat «me flcgeram o gi»»ernador
Carvalho Pomo I *%t trabalho, lutou

oiador contem ditpoaic^** da matt
«•ta at ialidade tc.io.politua. ta-t «o.
ma reforma agraria, manutensào da
Pcfobtaa et l>etta. mi o tr I ma
*r k qjt .. ri d- rii.lo qu»
amdou a eleger Carvalho Pinto, t
agna «io do manifrtto o quf por ti.
tira a fi«a de rra.nnantmo que cfr.
•<>a polituot querem temre. »<»gaf
tòbie • programa do Partido tiber.
tad'>r fa»e manifettra. p«ar ti $/>. t

pereniiMdria negativa df*tat mano-
%rat poilticaa «fndentei a confundir
a op.ni*o pébln a Motive um debate
c m n tr Juttinn f>jintana. que a
fitmma daaoiaon lihartadoiea da fron-
te ra dea^onhecerem a»a«Kot do pro-
trama do PI |a que o a'a»am
permanentemfnte e o acutam de tub.
»er:or da -rdem aovia' Fu!are»fu o
r I tma Pe. V cue itto e «aturai, que
certot liherdadoret rn>!i teiarp d l
*e'gentra tfot pr.n.lpio» adotadot pe
In partido

luwoiTi raiA o vimm

O te Pedro ioaai reclamou ira-t
Iraatprr » para o viaho gau«ho que

tem eofrtdo falia de ira«m*'"
gi.aaa prfjui/ot à notta fvon4>mia.
I ^larecea a» orador que no triângulo
Mimiih r»t«.i >¦ l>imi»d.'
e que «e n»o apoiarmot a nota» pr.v
du^éo vinuola hre*e o P'* i»»ande

perdera a pnmatia que derem netae
q or ptodutito.

OftDTM DO MA

O projeto d»» taftutiao. q^e atribui
dapio paiamentu de ten. m»ní » aoa
piofeaaoiea d'» entiao. te.n..o nui
dedicarem tempo mtffral aa et^oiat.
tut»i »u dfbatet em Pienar" trndo
falad» a teapeuo ot trt l>»*m.ngot
Sr-1'doi» Art»*uu Jirftt. O fM|M
toltou aa c omittóea de» ido a emen
«a df Itder A meama aorte aofreu
o pr« jato d<» tr Mi.toa l>utra. q-o
d«tpón tòbre tten^Ae* mbutariat aa
«ooperativat de toe 2o grau.

ai mio a raorr««oaii

Se ri votado ho e o pro teto do de
raiado Sueli de (i'i»eira eaubete.cn.
do um autglio dt 400 e 700 cruaeirot
at profettotaa mur .ipatt não forma,
da» e formada» <l projeta tem iv
m.ra melhorar aa ^ondt^òet dat met.
traa do menor, *u.»>a »en imrn'>a

| r umalmrnif, nAo u trapattam ao a»-
Uno mínimo

Apot a ordem do dia a »c*»lo fm
I encerrada opr falta da oradoret.

TlU ét Cooftté.r''. S»|ii idt pr.i.
timeno per u«tn "nulade de tiHot
tem t-amar <oolieti«»e»le ua t-*»e da
dr.i^o que «KH» » ¦!«•'•!»»*<» «»
tributo de que trata o Imito II. da
IiIKII -A". • «i.» «1 trl-- I >¦ »r.
lo d< L«t na 1 l»l dt «II *».
rtkorudn I*.¦*».*.• de !•».*• ifc.i
paga em duplica a tiiuk» d* Imp <k»

( amaquá — MUROU v'alíet Fajundea
iélo e adu u»naia

Idem no I 4g|-*f.

Cur-o dr tnduatria*

Caseira* no D ES

Dand«t prittteguimrnu» a tua ta-

Ifía educama. a Sec«.ao de I Juwa

^jo Samiarii tio Dl V, acabi de

ibnr ihkikío p»n o Cuno J«
Induttriat C ate ra*. o qual fera t

nivio lei<i-ftir» piotim». «lu *

Às 14 horas, na C«mnha l>icietua

do Ccatro tle Saúde Modela»
Aa aulat terão «liana* A tnwn

^ào. que é gratuita, p^de aer fc

lg. diariamente a partir dat 12 }0
hora», na Vw^ao de Kdu%a%ao Sa

mui a. a Jrron mo dc Orne*
U» III 1"

Oeputadoa e Prrfritos

rm Palácio

Cilnrrani, MU», no Palito
P.ratin atittando-»? c«n •» g»»ter |
nador lido Menefhefti m depu !
lado* (imit Petiarj. latto Dvi- j
Ira, Perra^vhi •ircfllot. Ilelio
Carlomagnc. Abelardo Na»u!. A
ri(nio Jaeger. Na o I »»pet cie Al
mrida e Raimundo 1 ;na dr Na*
conecíot Chavet

O fi»»erna«k*r também recebeu
em a.idiên. a. «mtem. ot preíeitof
Celettmo Goulart, d? Cl^apata,
Emílio Sttti. <lr Jaguari. C*rk»
Armando Koch. de Noto Hâmbar,
to. e o teretdor Anotando da
Cotia.

Crlafio de Cargo

O goaernador lido Mrneghett
encaminbtxi k Attembleia I *g.t

lêli>a proveio de lei que etMigue
¦o Oiiadro Umco d«n lun«.iona-
fiot Pub.uitt Cittt do I »!a<Jo o
carga» de ofuial etereteote. ao met
mo tempo que cr.a um cargo de
Cftttor do l>rr»anan:fn'i> de l»t»a
la/acúo d«»t Ser»i%og de Dttertjo
Púbica (t iargo a ler traído tem
• psdfio

Governo do Ectado

De»pakharam ontem c»mi o go
*ernaj»»r lido Meneghftti ot ttt
maior I u« idea Trichei. tecrtlano
dat Obrat Pubiuat. e eng Boa ía.
c.o n.j< da ( «i. d retor -fera!

do nrpRC
fm ataiiéRcia foram recebido»

dr I ranoteo Jufuena. tevrelAuo
do Interior, dr Galeno \emumo
de F«mteca. aecretário da Fa/en
da. dr Augw«to Mun r Reit. thefe
de poligia do Estado Altoemo
Méfcio d retor geral do M SMI
dr A.ficdn llilwri. dutlor*
frri! do PFS dr Joio Petciwn
pretidente do DSP comittio da
Aai«xia;io de Paet de l arrflia dr
Ovar Lreitat e Cattro. dr Joio
Dêntice. Iratertio de Oli*etfa. Ma-

m Tawrti di kuit Lu». Jmt
nil B|.k. Manurl I dr 1 rr
tat. Maria AngeKa l>ur««. leO|H>U
d<» la»ob Artit \ itoe Palmeiio de
A/cvedo. dr. Wade Vaiomjo. J
Bi.htcu DuaiM, A(iwlo dc I l.
cs. di Muni Ilha, I mmo Ca-

rrèol'. dr lltnr qur lim^.i df
ArajfO. dr Paulmo l>ulra. Otvino
lohdri. majrr l>d-o l.m.r.j,
cal HaimunJo Chave». Palmeiro
Martin». V»a Ari» de Sou/a Mau
ro. en? Oiego Bian.o. Jaci Hi.
beiro., Jadir Cealarl. 7ildo R-
/ende l ha^l» r Ifabcl Arauio

Serviço de IJabeas-Corpu*

Na .rmana qur tt imci* rm 2
e Irrmina rm * df n"\rmbro r>-
tará dr plantio para n rrcrbi
nrntn dr pMiçor. dr habra» cor-

pu« e o necrt-ario encaminha
mrntu aa )ui/ lompclcnic o c-
Cr .vão Jo*e Antunes de A.»»ump-

(•o. do 2 o Cartono do Crimr
rrt.drnlr a rua Dr Po< idtmiO <la

Curha. li o 741 Vila A-«un(,ao.
hrm rum» o olinal dc )u t c»
\ilor Rurira IJurdc» rcidcntr a

rua R'n)aaua Convtante, HtH

ap II

Pagamento* no Tesouro

do Ratado, hoje

O Trtouro do Estado pagará
hoje dia 31. a« .rgu.ntr- li ma«

Acoufuc Marba Ltda. Cia E*

(lâmara de

Vereadores

furam aprotad * onlem. !•'

g.tlafito Munbipal. í Roquerimen
tua d«> voto rongratulalérU». paU
ela-icao do Siinio-Pnnlíflre João

XMII ' <"•!" Iraa» nrw Hi> l>u
do Camrrciarlo*. duat H»4ac*a»
I imta d Pra|il« )a a|in»a^o.
iMabvfncoct ao nlieantário j* >

Joa» Itatlata e autlllo ao Nrotau
rantr I niterailarioi e um Projeto
éo lei do l efltlativo. etdareeea.
do art.go da l.ei que trata tia
fabri açao. tranapoeti» r «le|»-.»ttu
Oe inflamatel» e f*ploai\«i*

i>« pauta df ontem faria parte
ainoa a diKuojii do* Projelot
de l fl d.i l.*fi*iati»o concebendo
auaillo d»* loo m»l erurnrot a fco
rledadr R-nefieentc 1'nlho e Pro
gff*«o, de autoria do tr Otátfto
Germano «adiado por 4t hora») 0
tratando d# lotramento* dr rarâ-
tfr rural * tf ultimo, ontem em

nergia Elétrica Riograndente.
Cia Matt r ia.< Pr » l*a%4 Popular.
C.a Ind larmarrutica. In.liliilo
Tccnologiro do R o G.*ande do

Sul. Instituía P.rhrlro. Ivo Je»a
M-tlmann. \ad Barrrlo*. Soe.
Cumereial de Movei* I.tda cor

te pendente aos ptocesto" dc na
ate .-íiaol

\ KA/40

S»NTA MARIA
O |MM dr matar ¦ irrala

«aa c prnrlraçat da intcriai

da talado
SI « I K»A1 ».M

PAKTU UM.m:
mo. « iiav». naM< r.u>s

pfaiu laial. pola • ««Irera adia
mriitoa finbora e»tbe»ae em regi
me dn urgência, tete dfafrcho
ànfai»frado quando, apot a Intef-
rupiao da «eaMa por mal» df ama
hora*, para que »r rfun!»»f • Co
mieao t* juilica r pralataiir pare-
cerf» a fmftida e ao tubtlltutlto
aarfafntado» ontfm. foi. »otp o
rr nlcio to» trahtlhoa. «oiieltado
prlo »r l'rdr.» Alvarr/ lauior da
Projetoi a retirada da urgência

| p«»r nao ter a ComUaào «befido

I a um acordo a rrtpelto Voltara
, èttc Proieto. agora, afguindo a

tramitação normal, «a»o nao for
P'dldo. o qur r provatrt, n-»»8
rrgim»* d^ urgência

Também df»rrta arr ffrtuada
untrni a votagêo do Projeto df
l.fl «on"fdrndo um auaMio dr ( rf

| | twp' imo.nn a Karulda r Católica
dr Mrdlnna Entretanto, com a
aprovarão dr <<m Hrqurrimrnt . do
ar. Adaurv Pinto rillppi, aaainado
por 2 1 doa vrrradorra. tollcltando
renovação df tntacAo itto drvrra
e»eorrrr apenaa hojf t orno »r re
« >rda. r«tf a»»unto *tir tem pro-
tocando uma trrdadfira ondar
dr quratòr» jj#» ordrm. o quf *>m
hrm oeonteeru ontfm. colo* ai
a ptfvi4enria da Mf«a rm altuacâo^
aa trre*. drltrada. para rr»ol»e
Ia a. foi vntado e aprovado na art
«ao da ultima argunda feira, apro
vacao rata ternada pootrrtormfn
tr »em rfeito por ter »ido trrrlfl
cada com o atrndimrnto dr uma
qurtlao df ordrm, a falta df quo
rum qur malvrta cr aa naturr/a
«auaillo» n*o «onatantr» no Plano
Orvamrntart > eaigr. ;»to e 2 1 do»
vrrradore» no plenário para «a.
taf

O rapedirnte eontrattando c
a Ordrm «lo (na. f• i muito rapl
do. trndo falado apenat dota ora-
dorc»

O 1 o foi • «r. Antônio lorge
\< h itti qur apot et^ltar o aapec
to aovial do . ue»o dr raprriahra
ça» lonirreial d<» »r Otoinar 1.1
»»angrr. aprr »mo.i a )u»ti||c«u
projeto qur «onerdr ãuafnto*
(inqumta mi! crurriroa ao rrfrpl
do «urao, a fim df qur o me amo
poaaa ampliar at ma» loatalaçoe»
Igualmrnte, m.anunho i e«atru pro

I.M.A.R.

ve' do tot'o ttit
0 da » po »o» do 'o"ope»

T.e» JIOO
2* 10*02. Ml ;t

Pv.r»0 A tQ-*
Co «o Pottqi ;0?0

toa Te e botroí
t uai ern g.wm«*aow

aua 7 aa k»iw»a. I0il

|fto tltandn i uiblr abuao» pratica
do» por oficina» dr caoterto ue
autowotri» qur, argundu aaiirn
to i, irrvtm ae doa pHMAta publi
co» paia df «dobrarem n« ieu< a #r
tico», ocaatonand.i attuaçOf», aa
\tir< grave», detagradav f i» ao»
p»dr»t rr»

O »r Adfl Carvalho, otupandn
a Itibuna. rffrrlu te. para Ju»tt
ficar n tru voto favoratel ao Pro
jeto do tf. Ari Lima que eoncede [
aua.lio a Faruldad«* Católica de
Mcdhina. a drclaracora du ar. Leu
nel Rrirnia, quando concedeu ou
tro aua lio aa obraa da Catedral
Metropolitana, dr qur havia »a
nalo. na Prefrttura. aa flnancaa
munic.paif, drrlaracao rata que e
I' o i a modificar uma pu»icao q .
attumira. dfdr o Inicio da atuai
Legiaiatura, dr nao tone >rdar
auallioo dea«a naturera, por julgar
•neontrar %e a Prefeitura rm mg
Mtuacao financeiea, pelo qur, da
qul por diante, ta que fora ua*.
Ihor e»rlarr< 4o pela« dr. laractav» i
do tr Prefrjto, i<irnpr<tmrtia .r a
aprovar todo» o* auaiUot qur lo- I
r *m <ti»rutidoa no Lfgitlatlto r
que lhe pareeerr.o mr-itorio»

MATiaiAL INCAMINMAOO
A MlftA

Paio ar Pf»»oa dr Brum Indi I

ea^ao para calçamento re trnha
da iud Hat >n« /a d » (àratatal a
Prdidio de Pro»i'énclaa para e**-
locata i de prna da^ua na parta
fnntrira ao prédio )<>7 da rua 1*
Ftrmina Vila sao Jo«ei a i»»r*
calçamento dr pattrlo da tia Apa*
rir.o Horgrt <rm írrnto ao na
2WP»

Prlo *r Dilva Arauto Projeto
da Lei cncrdrndu auallio df KMI
nul cru«fir<>* a sociedade Amiga»
do llalneano Ipanema

¦jP.o -r Peiro Altare/. Pedido»
dr Providenciaa para colocarão da
¦ urd«»ra r ralratiat na rua Proí.
( ar valho «|r Fretta», alem derr-
'irada dr terra na me»ma rua,
a r 4 altura d, no» • alinhamento

Pelo tr l^ndeil dr Moura. Pr->t
leto de Lei concedendo auallio da
Cr fl 00(1 0.0000 para o« agricul-
torr- qu«- «ofrrram dano» no tan.
da.al go dia 24 da outubro ultima
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Estado deve às comwas dHzeitos e cíRqyenta

milhões É cruzeiros de imposto territorial

Sòbrc a entrega do imposto territorial à< comuna*, e conMiicrando aa

criticas formuladas pelo deputado Milton Dutra, o Diretor-Geral do Tesouro

do Estado torna público os esclarecimentos a seguir especificados:

1.a) — A arrecadação prevista para o imposto territorial no eaercicio

dc 1958. segundo se constar, do Orçamento votado, soma a cento c vinte e cin-

co milhòci de cruzeiros, e a parcela correspondente a 20fó daquela cifra, desti-

nada aos municípios, e devidamente consignada no Orçamento de 1958, é dc

VINTE E CINCO MILHÕES DE CRUZEIROS;

2.°) — O oficio endereçado ao Preieilo de São Gabriel e de 10 de

sclcmbto ultimo, quando não havia expirado ainda o pra/o para cobunça do

imposto lemtorial. prazo que loi prorrogado ale »."> tic novciubio óc i95&- l«u

significa que a maior parte da arrecadação do imposto ainda não foi recolhida

•os cofres do Estado;

3.°) — A Lei n* 3109, de 8 de )aneiro de 1957, (oi de iniciativa do

Governo do Estado, que sempre estive alento pata solucionar problema de tan-

U relevância. Tanto assim que, em face de ordens expressas do Exmo. Sr- Go-

vernador do Estado, por intermédio do Exmo. Sr. Secretário da Fazenda, o Di-

retor-Geral do Tesouro promoveu as medidas para concretizar a entrega do im-

posto territorial aos munidpioa, apresentando, sôtore o assunto, uma exposição

datada de 16 de outubro corrente, a qual, acolhida pelo titular da Secretaria,

originou o expediente de n* 57858/58, que, submetido ao Chefe do Poder Exe-

cutivo, mereceu aprovação; em conseqüência, (oi elaborada a circular n.° 60, de

25 diste mis, que está sendo endereçada ás cia tonas estaduais, cia que aos ab-

negados e incansáveis servidores dessas repartições será atribuído mais iste en-

cargo, alim das operações de arrecadação e entrega aos municípios da taxa dc

transportas e á C. E. E. E. da taxa de eletrificação.

Estes os escUrecimentos necessários para colocar o assunto em seus

verdadeiros tirmos, face às críticas e ataques formulados pelo deputado Milton

Dutra, originadas, certamente, do desconhecimento das providincias que o Go-

virao do Estado vinha adotando.

DIRLIORIA GLRAL DO TESOl RO DO ESTADO, em 30 10 958.

ARMANDO PRATLS DIAS

Direlor-Geral do Tesouro
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«a-rriaa, 11 di otmrao ot i«n

Abundância

e escassez

Omii»irtwwit» 
«' prado-

(«• «IMMHIél atpeC-
I* da» mais deanerteente Pe'a.

iim itaylir eaclla
•ntrt • abun»»nci« * »

fmi a Mtr< perande
m«i rtvMliéoi <• '"l1 •mper

tincl* ¦' » sttUM»»
U M IttifM ane». *em #t#f

rende mn rill(M • varies >rf"

tfutOI • limMm ,m *<«»« '•

alata de PM. »»•" '« ete ***

DIÁRIO Df\OHCI/\S

PARTO a i i. c r i. si n k om ito d e w

EXPEDIENTE

¦fH- mMii vi»*iid*

Ia, multo mMii dM* d*p*n-

4* • tolutao íe multa» »»?

Hmn que •••«"•
de» autil funcionem coma re

mjfti (|ut|| 4l lUlHNfM #WK*

tirKn >pH)ol *

manto .«enemice • tetiel da

MMrfHWH partelaa da «•»

ttvtdode beesllelr». C»d» uma
¦ -* 

pcefwnde 
u

Mu*ncia ImN n» n»c»it» cento

mDmmm Publica. n»o te d.

Um** NM *•« i»t«dat • *•'

saunlcloiot. s»nd» *t n»t»r
muitos *"*"

utt.lliti mm contam a*m tiquer

num. *»HM d* oatrlt»man.

h mniili» M» «'««dar ten-

H è crle«áe com# á manuten
•li publica» taatn

Ml, * vide edmmi»tr»H»e a

(.rtéxU a Publcldode! ««- '* *» 

a tlUsmo. — Km San Pedro, lii. lodere<e Ia»Kr»nca • len»

(ralx. .IMaRMI

lliflIMMlii d, Pnai**«« — 
_•« 

I" Aadrodet, 1135 —

ao*rrl..|a dá ld. I bala». ienei P-IMÍ.

, Ma<*e _ :-*» «* — I-M-IÍ — mmi — »—«-«i

| 4 nnulMlidad* t I nhraaf» ü*

rOMMi I «.errada — »«'•

l rvhH.td.dt — TI 24 a W4J
. ( \ rada At.h* a *«urvrt> — 2-4*-*
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Na lalerter da PaUdn • tana dl
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VINDA

JOANNES XXIII

Barreto Leite FILHO

cerre» pendente da 
"La Mo»

da" >n K m», m- u amigo a co»

panheir.. da outroa lempoe Jc

an d' llntpiUl, ru)»t e»lim»tjv*«

aobr* quem podaria ur o nova

r«p* procurei raaumir aqui, ha

dia*, colorava o cardeal Roncalli

tnlrr *a aaia provavai» 
* nio o-

bitanl» a aua Idad» r.iiuldtn

vrlmente mau a-ançada do que
a d* qualquer doa PootlfU.ee •
•*il >l noa Ultime» dota adculsii

d*po<a da t*r eliminado ou

qutae u>doa o> »itr»ngeiro». rei

a admiuiv»! ei»e(io do rardeal
Agaginua, * d «a Italianoi, an

tr* 
"ImpoaalvaU" • »prnai 

"pea

ilveis", aacravia • r**P«llo, na

liila doa raalantaa: 
"O rardaal

Roncdll. datjnado Patriarca de
Vrnru drp it da uma carreira
diplomitir» brilhante Reputado

I* au* aaod*rm(àn a • aua aa

O IMPA JOÃO XXUI

A tXPECTATIVA do» povo* crtitào* foi **Uifclt* com

A a rlrTBÇio. *o Pontificado, do cardeal Anseio Oiu-

Kppr Ronralli. patriarca de Veneza, lliwtre príncipe da

lereia que *e (listlnuue pela* *ua* virtude», pelo »eu lmen-

a. /do apostólico, pela ma piedade religiosa, pela larta

toma de atributos que impuseram *eu nome a decisão pro-

Irrida (*lo Sacro Colcglo. Ao «óllo de Sào Pedro a*"1'

d»* aquele que oa cardeais escolheram para «uceder a rio

E Joáo XXIII o novo Papa. o pastor que terá *ob sua

cuarda ccntcna* dr milhões de ovelhas, de almas qu# ti-

vem em Cristo e »c volvem para Deus no reconhrclmen-

• q da majestade «.discutível e eterna que proteje • llu-

mina . . t ,
Mais de mMo século de trabalho a «ervlço da Htrejn

CaioUra Apostoiira Romana consagrou o eleito do Colér.o

Cardlnalicio como um vulor a que os rnstáos se podem

eonf.ar para que a crenca quf professam sc mantenha

cad.» vrz mais viva toi ando os corações e aclarando os

caminhos da humanld.ide

Defensor da fe. o P.ipa Joio XXIII sobe an trono erl-

rido ha milênios numa (av marcada de anguitlas e tur-

\ .içors com todo» o» valores que dignificam a existência

ameaçado, pelo materiahsmo dialético que se instalou

• rAMum no-«fâed#«»# »»• , rm uma parte da terra e procura, pelas armas e pela in-

tnga. estender o seu Ja temeroso domínio. Os povos, to-

¦sdlnria Sito apuodio. *»• d,lVia confiam no Santo Padre e a *ua guarda espiritual

•anitltul a paia» outra da tntm fI,trre;im ,rm rostrlçào porque o sabem esclarecido e

aa.ai a*na. maitra a qua aa boni jiitoiigente e puro provido daquelas armas que ven-

tramo» cMgamoa "* •<*•"'• * 
,em convencendo, armas temperadas em ternura e nobres

.. exemplo* 
contra as quais n*d* podem os podere* ma

tr ria i.i qur w* afastam da idéia de Deus

O demorado processo da elelçSo do novo Papa vem

provar que a Ign-ia é a mais autêntica e perfeita da* de-

mocracias prodigalizando, a cada pas*o, as mais convln-

cantes llç <*s d«' domocratlsmo E' ela a maior de todas

t>< forca.< de civilizarão porque renovou o elemento pri-

uiord,.il da sociedade.

A <ua primeira e fundamental obra — proclama um

 iminente pct.iador — e a do homem revelado a sl mesmo.

aupara iai t avltar qua. num a | conaclente de »ua liberdade, criador do seu eterno destl-

manha praumo ou ramoto. «ia» 
| ll0 ^ obra imediata dos arauto» de Cristo foi a da cons-

aa renovam. Para con»«*uir a» i c,(.neia inteligível, pronta a desafiar todo o poder Verre-
H mAHlmo. ntc#***' quisesse 

violá-la".
•ntarar c»m um critari» mai» 

^ dl ,ad0 qu(. untos mártires e santos lançaram
raaliatico aa "nfíatân- 

aos jw^erosos do momento, awcgurou á Igreja a perenl-

ta? d?Tua aatruttra «anom.ca. ci.uir que reveste e a forca espiritual e moral que irradia
*ô Igreja — exclama Santo Agostinho —- tu unes o*

Irm.ios ao. irmüos com vínculos mais forte» que os da

natureza e fortifica* o* laço* de parente»co e de amizade;

tu. sem prejuízo dos outros vinculas impostos pela natu-

t./a ou criado» pela liberdade. Junta* o* cldadàn* ao»

cidadao*. o* povo» ao» povo» de modo a formar a família

humana".
o estimulo para essa unl&o vem da conduta de In-

¦ntra o» município» qua aa

—aanli am naata aitua«oa aaaai

dlftcM tKura Sao Jaao da Horta.

M|a tod* vitènhs c• mai»

SStifTiUlfT porto r»0-fr«nd*n

aa. tua» dltlcuMada» adquiriram

m*i#r èntonsMlodo •

naata» uHImat tampo» aiiuaila-

do tola prapOf»*o. qua dotar

minaram a ida do »«*»r»o da

Par*qut» "ola Inatalada * ca-

¦Mal da Republica, numa da-

aa»parada tentativa par» ohlar

Junto *» mau altas attaraa «o

Vain*mantal»
HN POUC- 
valha comuna rio-frandanao no-

milta para tviter aua total da-

contraliaacao admlnl»tra*va am

nam pata a» ao #wmbo fampa. |
cria para a própria Sl* Oran-

do do Sul um» tltu«<»o da a

«aaaalodor ^anitranpimanla, ta-

(l| da compreender ma» »em

duvida alguma IniuititlcSvel. i

fmbora aaiam Iwowaatiana

«almanta da« mai» diticeu a»

condicoe» em que viva Sao Jo-

ao do Morta *. ainda, poativol

COLONIALISMO t IMPERIALISMO, FATORES 00 PROGRESSO,

I DA CULTURA E CIVILIZAÇÃO DOS POVOSH

Ou a*|a, a cebola a o poacado I

Ho époc»» am qu» a cebola pro- |
dundo oli tem praco» acima da

capactdada aauitlllva da maio* I

ria *a» ria-trandontat. enquan-

H iaa atvi awtraa não lo«ra an-

cantrar comprador.» a. em con-
corra • naca. ia por

T^aní: cüt. s srrvidore»' 
^lsreja 

d* e*t™t_ura_ moraj do Papa

Cedori». é objeto do uma verd»
deira vanaraç»o por porte do»
leui dloraaano» Su» idade
tan(»d«. aoleata a »eta aaua.
náo parac» rompromatar •
iituavao na rompetit* i »upreaa

K»m pruinástlrn, rartu na ¦

prosimacio do I * * n* verd»
d» dr 1 S, a* considera rmix que
am outra paiu|«m do aatudo
ritado o rardral Agaglnlan era
admitido com uma probabilidade
muito frac», embora foaaa d

pois lacluld i na luta final, pi •
tr» qua um graado repórter e«n
segie *» vaie» chagar bem |>- r
to dr um* previa*» exata. »r mu
ber o» seua dadoa eom n cuidado
neee«»*rio. » tr»h»li<»-loa rom
•aiirldade osifidi. Mostra Iam
bom qu* a cle^i.. d» um Papa
náu obstante »a peculiaridxlr»
que a cerram, a r rae^ar pelo
complato aegroòo do conclava
n» > eirapa *• lei» probalnlitana»
qu* regem o» .«jtroa ar >nt'Ci
nienlos imprevlaiveu No rai
a prcvis*o »• tinha t .rnadu mu
t.> mai» difícil do qur em r»n
rla\-a anteriorrt. pela hiputr»*
de que of»e eleito um estriniiet.
ro, reforçada ainds pala em-
tenci* de um e»rd«al que. em-
b ir» estranre.ro pelo Haicm;an
to, podia também <er toiuider*-
do romano pela formaçbo, Jua
lamente aqu.le PitrUrea da Cl-
licia d. s Armemos, que reuni»
tantos titulo» lmprest.oiunlc» *
co ocidentes

l>a qualquer maneira s asco
lha do e»rdeal Ronralli. a Jul
gar pel»i inf .rm»(òc» publica-
dái nt - f dia« di* a*pactativa.
ou ai;», detde a morte de Pio
XII trm uma aignifira*;*.' deli
nld» beade qua o r nrlava ro
mrvou t ie pr»'.jngar, o» ob
a« unto romprerndrrum que no*
a»cnatinios d» minha a da tar-
de de domingo, a der i* nns de
ar^unj» leir». oa rardeal» tinham
r^barrado t um doa varrna en
tre duas candidaturas, se este
I n n raao. e realmente um im
paa*a rntra duaa tr»ra. Itevena
ter um P»[<» "político", como ae
cottuma duer na Imiusgem ro-
mana. ou um P*i>a "pastor",

btn e. cuja ac*o iaeldiss* ao
bretudo »>bre os prob!rmn rt-
li21o»>>a do Po.itiíicado* l>a\e
ria aer um Papa de 

' 
esquerda

romo a* pasaou * direr. n < mun-
do, ate quanti «c trata d« m«
teria ta« aiheia ao» tumulto»
vulgare» do Sérul*^ ou um Papa
de "direita"* 

Km .'ituaçors ,*e-
melhar.trs, a «aperienrin d* tA-
dt« a« av%rm||ri4!( auerre a for-
mula iramarinnal K J» segunda

CANNES, tul d» Krança.

Poi • diretor d»s Piérin» Aasaeladns n*
»KUdo peio prefeiUi da C*nn<» para um*
vmla * i idade r ali tomou parle em um
banquete qua lhe foi ofrrtadn por ala e tè*

riaa nx-irilidii eivleaa da Hiviara Antas, po-
rrm, dn parly qur t» realioiu no »»i*o de

lesta» do Hotel 1'arlUm, aaru o »r. Aa»:»

Chateaubriand convidado a falar a* Kadio-

difusora do aul da Pr»nta Hrp..i» de haver
dad<> uma enlreviala de 10 minuto» ao apea

kar, tomou o ptofiaaional do alrrolonr, aua

e o ar Atua l'haleaubrmnd. »»ta aparelho

e dirigiu, de improviao. a seguiat* »*ud*(*o

k Franva a * a frtacMe».

O 
que »r«b» de r«atliar * franca, meu» **-

Ohures, * um* de.»»a proetii d* qu* ¦* *

aeu gemo político, plástico a fWnvel, a*rl* »*•

pat rranceiea. robuiterail*» * autoridade que
um eace%ao da partidaria®o a um WftallBW

dem»go(lro dt »moralU*m. «poucas»*», ao» »*»"

•oa asecutivok E ao aiaamo tampo, rtaftrmaa

taa a liberdade, dando aa Nova Republica um

ropioao banho lu«tral do mala aspraaaivn lançol

d» confi.nc» popul»r Vlolent». lorC»« da»**

•orladoras, inleitina» e e»terna», trabalhada»

paio noa*o Inimigo comum, do outro fado do

Vitiul» perturbas jn; .niui * que uma democra

ria organica tem * m*u üiirligenle, e que »

t vida de romprvmuto qua ela dava lavar an*

tre t autoridade. * ordem * * l.b*rd*de

Maa o varas ilho.o da voata r»voluç»o civil

a comtnucion»! * que * f.reitei aob * égide

da um ariieral* ou aa)a da um homem da aa-

pada. aruaado ata ontem da aer o Catilma fau
Ica d*ala aerulo. l'oi povo carteie- ano, romo

o »ua»o, dotado de loesortvel espir.to eritiro

e do poder d» livre eiame que tendei. » tran»-

formai»» da» Initiiuitòea operada pifo »ufr*-

gio da* ausaa» tradui * c»paodade qu* puatui-
ram milhões de franre»e«, de aqui a de ultra-

mar. p.ira rompreender a asiimilar o 23 de ae-

Iam br ii
Venho da IngUterra. onde *a» itl * rapar-

cu»»»o ali. do votto movimento, saneador d»i
•nitituiçóea deaajustadai aa novaa aecaaaida-

dea nar onaia Em todo o âmbito da Uha aa a-

empanhou com timpatia a pujança qua

luu o povo fnnréi. líiendo uma r*voluç»o

oriunda do aau aentlmento da ordem a da auto-

r.dade. itm. antratsnto ferir qualquar poatu

lado d» sua tr«dlc»° democr*tlc».

Maa a marcha da voasa campanha redentora

dn» costumei nvicoa deat* naçáo, orientada por

viaa nrdusai, nio foi uma )nrn»d» d» signif."-

rtn tio lomente n»clonal Teve ela. n.itroai

um conteúdo internacional, do qual lodo» ví»

dewreia ufanar . -

t ». lobretudo, por este v1goro»o cunho da

ação externa, qua aqui me encontro, a I'Mi da

frttermar n.nvíitco em tórno de um» P*lia»

butorlc*. -|ue * a meu ver. ¦ ¦»u,r.«»uí 1

J-rant» eacreseu e»t» íécul*. *o Udo d* Ver

duB
Quando o prefeito da C»nn*». «r Plerre Nou

reau. ÉUiattU para qua au vleaaa hoja da Lon

dre» a aqui («lasse na r»d.odilu»or» do »ul d»

rrinc». recebi a t»re(». qu» me ara cometlila,

com indmvel »»t.alac*o tu de»ej»v* aaprimir

¦traves de um instrumento mmo o broadea»-

tmt. a alegra da minha preaença naata cor

rente da unidade e»p*ritual. cuja essência

vém da demonitrar oa povoa da tnlèo rraaca-

»a. idantil.radoa rom o» daatinu» da su* ¦*-

tropol*
A campanha da alguns aet* Attmm» 

a u«%
re» doa noa^oa amigo* norte- Ajjfj CHATEAUBRIAND
americanoa a da propaganda co-

muniata, levada a aupor que oa povos dal »n

tigas rolnmas Iraneet*» eram ho»lls a aua m»*-

pátria. O tesu-munho mntrario acaba dr »(»•

reeer. com esregáo d» uma umilad», a tolali-

dade do Império Prtnres i^infe de estar proa-
to» p*r» destruir e devorir » tua metrópole, o»
novo» d* t'nl*o. re»..lindo * piore, intempérie»

morii», è vu» d* nuri íc btgrgiidáa. —

*ltel* por toda * parta, aa diriiem a boa Kada,

para lh* traier o volo d* solidariedade, a qu»
ei* fa» fu> T >maram a Jungla e o Iropicu e

partida da Justiça. A' si»*o aporaliptica do

mundo do» rus.n» o» colonial» lranre»e» nlera

rem romo resposta, um» metaflaica da letidd*-

d* comum Kacuaam negar * od ar a a*ç*o qu*
oa trouie, a variou dalaa, da barbaria para a ]

civllttaçto ttuatenta»«em a formula »lava oa po-
voa que avnluiram da* atapa* infenore* da vula

humana, par» nutras mala «levadas, a que oa

trousaram o coloaulitmo a o imperialismo, fa

ra ll'.n um» gros»«ir« deprav»çèo d» mesm»

natureia detaaa povo», )i evoluid'»* ate um grau

d« eultur*. qua lhes permita di<i»rnir o liem

do m»l.

Mo c»l*te» n» rtisilu.áu de ver a Franç» d«

alem mar repudiando a França d« aquam mar

Tal atituda fòra a totaf inaubordmaçao de irma

consciência moral « m»ia elementar, contra o

e^pWndor da eertaa páginaa monumental* aa

rriUa por vó». n» Afric» negra e m»ometan»

ou n» Am*ne» «ntllban» e na Asu Ali rtepo^

ta.tes. aerulo» rm for», um r»p:t»l de ri'iue«

« d» liberdade • est» capit»l n*o P"der» ser

delapidado pefo »narqui»mo imperi»li»ta do te

Udo alavo. ,
lia na reapost» que os colonia l deram ao

general l>e (.aulle. um misto de *'«»"•"* * 
f

orgulho aadooal O vossa Cocteau d.i que Vie-

tur Hugo era um louro que »e ro""<1*r,, t

tor lluro" Vo»»o. mloniai» sio bendito» rol»

ni»u louco» que. mau grado Mi »no» de pro-

nacanda nerativista ainda aa

reses Bata representação que vrnioa «»•

na. -e quatro parte» du mundo ....

da alma daKranç» na» suas tr.hu. n«>>uaa

k»t>l»s. nas au»a cidade», no» aeus roraçAei b

quid» » raters» humana detr»tor» do vo»»o »»-

n.a de naçSo coloni/adora.

Pilovo» como homem que passou um» P»c

ta de sua vida m.-rgulhad i na» eipenéncias da

historia. Confesso voa qu. »°ui um '" "« 'à

ardente do colonialismo e

Iiamo Vejo em vó», vejo na lnglaterra veio

no. F.st»do» fnldcs na F.»p»nha^

|,.i , Helgic» povo» que s0 fiesram der

ram»r o ^ôgreiió nas terr« vícios.» do» rontl-

nentea pouco deaenvolvtdoa. intelectual o ma

tenalment»rr* 
^ p0rtur,esei. dn» hoUnrtese»

o doa e*panhv .* no Bra^f m » cwop<,tüC*®

deste» povo», qu» no» «cordaram d» ex.it*ncia

da bugre» veg. tatlvos que levav» » miaha ter-

ra, náo haveria hoje braaileiroa.

Paro voa. 6 franreie» d» lliviera. um» Muda

elo baqule». bebendo convo»ro o mais generoso

dm vosso» licor». O vo»»o 'UJtlco x®rc'n*^°1

rt* o noaao lu*it»nu » limitado Vir ato, eram

bisonho» «utoctona» nio vaiiam o esplendor ,ia»

legiAe» romanai e do lummoio JuUo Ce»ar que

ai rondutU
Levantemos o» noaan» copo» paios conquista

dores, qua criam • eultur» a a etviliiaçio. qua

policiam a* nos*oa a o» vo»»i>» b»rb»ros »ntepa»

gados graça* a e*ta* força* deslumbrante* da

humanidade qu» »e ehimamhumanidade que
o colonialismo * o imperUlia

mo.

piH ai produtoro* uma *itwa

a*o de desalenttdara m.serl».

^ira qua mim aconteça can

aorre da maneira prapondaran-

ta isia te a (alta d» aparelha-

gam destinada a conwivacaa da

produto, ma*, também, a pra

J. ao XXIII. A cristandade pode confiar no Sumo Pon- _*»™cten-ueamenu,

t.lice como confiou cm Pio XII A Igreja segue a sua

marcha de gloria e benemercncia amando ao* homens

e servindo a Deus

Entre a crítica

ZZT:2&r. eolaboraeionisla

oa moetado* da can*umo qua

*a habituaram a adqutri-la Con

Iwntora *emelhanta repete »e

com Inaiplicavel a»*idu»d*de

»m ral*caa «a pa»c»d». am cer-

fsa apacat a*»at abundante na*

c a crílica

d<*molidora

pt\o ministro l.vcat Lnpts. e

çtirm atribui o espírito de
"indto 

pcístmfsfa, ao roftsl-

rfernr a crise econiimira * fi•

% telegramas mdiiavem que a
demor»i ni ear»«; ha aumentava
a» probabilidade* di l^tr.arca
de Venesa, h >m>*fn de idade a-
vancadM e pre^umtvalmcntc. por
tanto, de reinado curt ., que po
de:,a resolver o- pr»blemai :me-
diato*. com a ui t'»ta aabedorla
t autoridade, deixando o* outro*
para qu.»nd • o panorama dn I

VO MESVO dia cm guc foi dl dos p'of#(ada«
* cm :a<fa ao conffrc*so fl «r».»n «*»¦

(;ancc:rn rfn pnrs r nhrt urr crt)J qu# „ r .níunie. em t»n
çreditn df confiai ca, pora t->* p>nto« e «rnciai*. com o pa
qur t enha e crcrtifar as mc- I n.uama mundial, e • »e s« t.l' 

vei n-.a»s claro, ®u peio mmo* o
Sacro Colégio pudeve dci.berarWcsjo ordem de Id+tat tnr-

*qu«» qu» banham sau litoral, metsagem do preudentt da mula duas advertêne as que.
>nqu*n>» em

atra
1 

i 1 
*1 Repuhhra acompanhando o

Quando d. .d 
plan de r tahlh:açi0 Mo.

rratmrnte, derem srr Iem

das em conta, para garantir
ti+\>mperam <>s dc- o ^xifo dã iniciativa por cr- em que !he caberia reinar

* K o rard*-a! Koncalli foi afetí

«anta das prime.i»». »ur»em 
,u .nr.a

We,IV***»n«!«íoíSU»e» 
artúnda» bata em tfirno da matéria r.amental A prime ra t que

no Setuido * ria Cdmara Em

prtmtptos. taso é um bom

Sarôõia raér^ntiTna" is#ãri" da jt*ui/ do interesse da Legts- rfai a.f cdti«a* preciiam rrct-

rom um c. rher:mrnto ma.s a-
aato da* aeeeMidade* a enfren-
tar seria. a**m. um Papa da
Irdn^jo. (v*m<> a èp»va mnsmo

ti asca**ez do patcado. tendo

da isotee para p*r a mostra

o "plano tem de ser audai semente elen-. quando j» » »u«

e ndo pode ser parcial; fo- "roI;'í " ' nh* ,orn"1° 
Sr*iuimucl 

pela mera suecatáo da de

peoducao. qu». enquanto ;af pri . problema ijue ber remédios eficientes tan-

quel»! o camario » vend do c>-., ie d < txteutiro lhe pro- fn os t-nnncei' s ç-.anto os

Cef 0 50. a qu.io, por este pv\ 
' 

ruja lolu do depende económienr" t a seqiinln

imi quilo a por eite mesmo 'trcia.mente de >ua ro- ronrufc em arenftar que a«
«amarèa pafa-*e na metrapoie ^boraçdo 

pela palaira € providencia* drúfticn* i*n- i !rA<1 vtM,°

VSSTZ-JX&Z* Vue, n. »>'<¦¦ ffndn saerijicos. a fodos fr- 
lf" ^

Como .seria dc esperar río de atingir, e o curial t

mora. < at>« ponderar, a este re*
:e t . que o critério da idade
n ca* \ de Indecisão, é *u*cc-
tivcl de revelar aa ilua>»rio. s*
na • e*tou engenado. du *e. na

oral do Vaticano, que
aos M anos. *ucesacr

d» Pio IX. elalto * .* M. foi —co-

Ihldo. antra outras coi»»s. dlanl»

de um impa*«e lemelhante. pela

tiade. que entá.. sc cons.derav»

avancad». P"U h* oit»nu «nos

o* homens vivt»m menos do que
hoje Se e»U vers»o que me li-

cou flutuando aa ana^na e

eut*. o crtterlo falhou dupla

mente.
Kalh u. em primeiro lugar, por-

que o reinado de Leão XIII foi

dr IS ao-.s, um dos mai» longo»
da h.storia Km aeiundo porqu*
foi um reinado ainrtilarmrnta
afirmativo d# um do* ma.ores

Papa* que ja ocupar.»m a cadei*

r» de 1'edr... uma d» ifgum

realmente mais favcinantaa a ao

mesmo tempo encantadoraa da

hi*toria c »nt^mporanea. SerS o

n«i de deseiarmo» que Ron

cllll, n aovo Joannes XXUI. t»

nh» um reinado em tudo p»r*-
cid»

Nio lhe faltam titulo* P»r»
lato. Os telegrama» d» ontem

apontam n.s naquel» el*»-.fica-

c*o ante» mencionada, como am

P»p» 
"p>»tor". ou aeja. reluto-

ao t esa*o peis »ua \ »caçSo Mas

é um Papa 
"pastar* com 27 a

noa na carreira diplomática da

Santa Se, o que lhe da um* as-

pertencia p >litiea inestlmasrl *,

na verdade mdtspentavol ne*

ta mundo em tumult o Aquela
- modera cào e sabedoria* a qua
d' Hoip •»! «» re(err ao inclui-

Io n» sua list» dr 
"ppov»srta",

servidas por uma lon^a família

"A 

HUMANIZACAO DO TRABALHO ¦

E A ESTRUTURA SOCIAL DA|

EMPRESA": NOVO CURSO DO SESI

Dando »«ju*nri* á »érl« d*

Ctir.o» de Form»çin Social qu*

vem tovand* * »(eito. eom *

mau ampl» roeeptivid»de. em

d»»t» quanti». quem

mena» M Uvaraca a precin-

m»nt» a p»»c»dor radicada em

taa iate da N*rt» a cem esta

O município onde leva tua vi

4*. que otcila detta maneira

antee a abundAncia e a est»»

aai. na rapatlfda de assídua e-
familiar a outros pra-

ptrter.rem a «ipoiivdo parla que o gnrfrno e os seus h«n-

mentor os doi» oradores que ('ufudnos dfem o exemplo.

prim^iiv) je fizeram out

brr o trabalho organizado
pnrn •errm levados a «erfo"

Outro ponto do d-<cvrso

peii SmirtWo da Fa~c.da do scarfnr onicho qu* wte

papar betei dot que^raba
lham. eiigtndu-lhes traba

lho setero. e a dê ndo eift-
mular o orto. rom d sitte-

mítica redução do tempo de

Aiit-i.u. u> íu<i. afifudcs di- rere destaque è o referente ''""C0 P°r° a aposentado-

dutos tanto da fiara como da
fauna bratileira. tem duvida ai

altamente preiudicial a

nossa evalucao acanomic» ma»

que na entanto, pouca ou ne
Slivmi atenta* tem merecido

da parte de not*a* qiioa» natas

Sua pretendem reaelver a alto
evsto da vida. nao pantando em

náinli »i despesas public»».
maa. am aumentar a reeetta
•travas da dats<ca apelo a ma-

loeaçaa de impo*tas a a cria

fAo da ewtrot. cama te ette es

Cidienta 
nao tiv»s»e nretund»

Huéncia no encarecimenfo
da» utilidade».

\erg:'am na maneia de en- no aumento dos «nfá»io» dos

cura-la P' is que um o eja-i trabalhadores e dos terrí-

mi'.mi nn< ^«as linhas ge- dores ctrts e militares Fm-
rei*. < "m o proprtsifo de lhe bora pleiteando a roneessio

ti ir ap<<m, e o out-o o •>'!- 'mnSInta dessa melhoria de

dertou cm coniunto. olhando remuneração cm face do

para ot dois <7r,is«o* volume* I crescente evito de vida fef-

puc o contem, como se o o-

ora ndo ralcsc as despesas

de <ua tmpre uio

O discurso do ¦enador M'm

de Sá que representa o Par.

tido l.lhertador. reflete cia-
ramente a ma oetmfacdo po-

sou am dos aspecto» mui*

choran?** da política social

dommanfc, que tanto one-
eom o serrico ptihffro e o»

empresas partieularrs.
Vale reprodurtr os tuas

Pdfonens a esse respeito -Aí

litua Kenete os ataques ha- esta. a meu sentir um ca pi-
bstua ' no presidente Jutreh- tulo que pede elartrtdmeta

no lfuhr(.»fhr«r mas reconhe- e hern>.mo no rreracd" de

ce o valor do plano elaborado uma reformo o bromura dt

• «tereer o »eu «premo manda-

to c<>m » autoridad» qu» lonqui»-

tou em Venera Ao m**mo tem-

p.>. lham» • atençio o t»om» que

a»rolheu O último Joi» ocupou

ofnaal*rente a Sadia Pontifícia

em 1316. lendo suredlrto em 13

a por ua 
"»nti 

p*pa" Nlrolau

V. t d ia iSM por um Papa

o(iciatmeme «ceito n» »erle. Be-

nedito XII Ma» um »*rulo da-

poi». rom. oa telegramas rt.nr

dam afora, houva «utro anti-

Cpa. 

creio qua turfldo daque-

confutâo criada Pala rtvalt*

entre Roma a Avtfaom.

idalou como nome Joio

em 1410 Praaumlvelmen
e qua
xxill.
te por este mollvo, * nome tio

r*rreg*do de ln»pir*go*t. pois
é o do Batista a o do entfmátl

ca Rv«ngrllsl*. lol »b*ndonad°
Caba agora ao cardeal Ron-

ratll retom»r a lequmcl» In-

terromptda. dap«»i* de ter che-

gado tao longa Ha nlit» pelo

rdade eom ot attunto* do mun i menoa, um traço da ond;nalida

do, enmpnrm um» (.*ur» «pta de

aama **pit*l. qu* o SESI pr^

gr»i«ou par» a tcmint compran-

dirta entre 10 e l« de nosrembro

p f^ um aovo curto, que uarso

rá rtbre o tem» "A Hnm»nlt»'

cio d Trabalho a a KatruUar»

Social da Empresa*
O Curvo em questio constitui

t!rr.ultán»»m»nte um» introdu-

{lo < um rorw>lem«nlo a a Cur-

to» t6bra Rel»c'»» Hum»n»« no

Tral>»ll." patrocinartoa

p<ir »TJela organ.i»«io a ¦ sten-

d»l O» meamos pr.n.ip.u» rte

eaaveitn a Mlvaguard*; * dignl-

dail» d* pemo» human» d«i tr»

balhador «fto for a Usados igual-

mente. »pen»« que. )i »r«*.

nio mala de forma Individual.r»

d», maa anearando al-b»!rnerle
• c« t^unidade da trabalho am

aua *i*cgr*lid*de.
O Çurao que aert ministrado

pelo Pm( Dr L*opoldo Hnfrran.

direter d» Diviaáo 4* íduc»-

çi^ Social dn SESI. tem ett» du

r»çio previat» par» cinco dias

Ide segunde * »e*t»-fetr*>. de

vend • as »ul»a ter lug»r no E

rtiflno roRUAC «Ito i Avenl

da Mau* <ao l»dn do E<1 flclo

Sier A inim»nnl, l* «ndar.

As matrículas poderio »er

A CIDADE

UEOUKAF1A — Qualqurr
gurinnlw ma.s nu mrnoa a-

plicdu * que eiteja (rquen-
Uo um» uu autia d» aula»
do rurto ginailai ne ate noa
f> Brasil sabe, nio »* o no
me, maa. »te metmo rrrta»

partirulirtddidn de Cld de
erandet ou pequenas, rios «

llhaa, golf- i e ranaia de mui

toa d ate» p»lae» eai.tenten

as por ette mundo de De.

u». Òontequentamrnl.. a*o

praticar» jamala tolic»i I-

guaia ou aemelbanie» » CO-
metida por e»»» jornaluta
francês qua am um dos malt
categorisados dUrtoa da pr^

prt* mrtf.pol» d' »u» pltrt»
re»..lv»u tr»n»(orm*r »
lh» Hahl» d* S*o Salvador cm

pais independente. vlrnho
apenaa e Jamai* parte mta-

grantas deste not»»o Bratll
Outra» infantilidadet ma

l'jres ou menores do qua ca-
ta ocorrera frequantrmente
a. quando se verificam, nós

o» braiilriroa, numa estra-
nh» mtn.fe.uçio de aartla-
mo. resolvemos ra*p«»n*abi-

ítar no» pel» culpa de»"*
Imperdoáveis erros, pelos

quais devem responder ou-

tros. ou r iam seu» «utores

que. so cnmetéJig, demona»
tr-m que, p«»lo menos em tér*

mos de e^nhecimento ge*>-
grsfrot, ettio bem mal* a-

diantsdna do que a tolalida-
de d'Hi alunos ma'rt<*ulad>t
em noiso< edueandario*. A

traves de*te ep «odio e de
outros eom feltio msl*
nr-nos igual, vamos aos pou
co* no« persuadindo de que
afinal. not»a fente náo é at- 1

*lm Uo atmr»d», como tei- •

m*«, bi outras que, pelo |
ma- ha outria que, peto (
menoa em certas e*fer** do

proprio ensino mCdio, tao .1-

inda bem maia deiprovidaj

do que a bratileira.
E* verdade qiK também 1

poueo ou nada faremo* vl-

•nnrto a mostrar to estranrei-
m o que tomos, como tomos, |
de que modo vtvemos, quan-
tn ja re»lit*mo» e est»moi

realirando e ainda, de que.

por squi. selvagem me«m - é i
exeeçlo # nio reüra I-ogra-
mos afinal nio f.trer nida
em tal «entido. muito embo-
ra mantenhamo* com e«te a

outros objetivos análogos
numer -ao* e«erttorlos de pro.

paganda de«t«» paia maa ca-

da um de> * despendendo
b..na e alentados rohres, e >n-

corra paradosalmcnte p^ra

que em relaçèo ao Bratil fun-

nona a mau ab« luta igniw:

mncia num |r»balho qua ap**-

sar do* mais negativos, no*

custa «*s olhos da cara e. por
isto metmo, ajuda a eomplà- 1

r»r »ind» mais a» diíiruld»-
des econômica* e financeiras I

cm que sndamo* metidos,

contra as quais aslmo*. náo

pensindo em re luiir despe-

a«. mis. em aumentar a

rerelta, malor»ndo com fra-

quencla digna da melhor fl-

nalldarte ead» um rt»st»«
tintos impostos, t»*»» e em o-

lumentos que, di» * di», tor.

nam-na bem mais cara. apo-

«ar dc turt-. quanto »e pmja.
ta para fatMa mal» barata

Plano dc EataMlizaçãa Monetária -

ESQUEMA LUCAS LOPiS CONTRA

ONESIDENTE 
d» KepuMIc»

dielflu sa * nacia. pel* ra-
tfio. a fim de eiamme* ni re-
mtltad*» das utt.ma» «teicae» a
• p»narama político su», am
eoftaeqwéncie. se crtau ne pais.

O ar. Jvsceltno Kwb*taehelr pés am relets <
laas, roalntonVe avspieiM*. de tar a pleito dt

na mais campa et * pai. testamvnhe d*
cívica au» muita anabeaca *

keasllelea Tldat a» paet-dos e .ndlvtdwa»
eam d* nsaalm» l*ae*a*e d* peapa*and» a
*«*a * a» «atos dapa*ltad»« n*» umas e.prlml-
ram aem t»mbr» da diiald» a verdadeira van-

p\i.avra ne

(OMIA>Ç\

ItIO BRASIL

(Ia da p»»» be»»lt*lra, a
ta matar malt Islti.

A pedpria clrcunaténtl» d* te taram eadstal-
do aa mínima es prota»tas aaevs.ntados * Jus-
tica lleltaral demonttr» tem* at »I»U*»| ta-
eam trneullM e aaaerratta». N*o ki outra que.
•ob »»oe aspecto |lll» aer (amparada cem a
de 1 d* autvkio. 0 «osMao da Unlaa matstav» aa
am abeelut eould.ttanc.a d** partidas * prst-
pa* p*rqu» a seu mtar»»»» eea avetamenta da
eseaporer s tvncienaaaente noemat do redime

* »tr»»*t des urnas apstrer a v*nt«da a a» tan-

d.ne>*a do pa.s.
Oa M* pta. ta canclulr ave » demacracla

•ata cantai.dada a tapur» Naa haverá mau n4n-

*u»m qtto. tab nueiauo* prateata qua sei a. pau-
ae am atentar ftnlr® • refine #*-!•»eoaesda a
vto eneia e a »#»fi para caeawtta» a pode*
Ixete a e»rt»Oe Cemsmasta w e reveliKto»

•tpeip • ao idtmt<'*ti(e e par t^< a pa»te da

munda sa .hepou ao eo*e» u>»~d» at armas,

nenhum asttra na drat.l »anta »-n a.» de cem

p. das campeticaet democrat<cat nat «amKiat

EX mm plans ^efcaaap aa dt*
Uis. Pino d* ¦»t»MHt*(** Matt***-^^¦eeltwr 

a* t»rr«nt da MM*-
^^^¦ataataa 

atlaeta da eapa-

¦Mi
dur««ld»i *
«ar as véaloe paea a

de autrot pi»bl»m*t tund»mint»li d* vtd»_na-
clatsa . com «tplilN i »aalif*( » Inteira 

~

«a na c»p»rtd»d»
a teu fraude

kttia «voe»
retrliet d
ela. itaatlneda e
m » a dat flnanjat 
ratK» e cantri.dacia qtt* a* vorlttcou na tae-
rena pellW»*. li» t *bea ma*
de detatla e que e prtdda»
teu minlttr* da faemda. *e. Luta» Li
decld.dat e aceitar

I' do |u*Hc» ditei qua at aqrue»mantaa opa-
sictenistas palat suas fiforas mata avtoelaadas
o Itap»lt««al» ettau ed»t»ada em tae* d* Ma-
ne da tetabsliiecea puta atitude cansliwtlva.
Campeã andam sue nit M nele latvitss poett
daoat 00 pattoa t mas apanat a bem da co-
mun.dada. rapratentada pote tar an tia da um
|t<ivro a<anêmico cempatival cana as eoalèaoféas

M*o t* pa4a da.aar da atnbu.r aa P*atidentt
at seu «tpirtta 

*
l*Mldai Kutoftchel

•Mta. ba* Vtáada

rio e. ainda, com o aumento

de proventos na truitttidade.

O Brasil oftctaluou um ideai

terotologico paga melhor

aos que nio trabalham e es-

timula a aposentadoria dot

que trabalham Assim /ar

Cenfrruo. ofrores dc imoj

Jcis, o Krecutivo dos seus o-

tos e. fd aporá, afr o Supre-

mo Trttranaf, d* nu ton

lenços*
Sem duvide, o Plano de

tstobtlizaçéo Monetário esto

sulelto o crtfira dos eongres-

ttslos, ate porque nio se con-

rrefteord tem a sua aprova-

çáo, bem como de otiíros ele-

mmfoi dbfort-adns • optnor

soôrf u aeu iuhÍc lUililau

sempre • torn0-lo completa-

mente exeqüível, etcoimando

dos falhos ou crceasos que a-

eoso apresente. Mos essa cri-

tira deve subordinar-se. en-

tes e aeima de tudo, «o re<"o-

nAecrmmfo da suo necttsida-

de. eonreniineta e opor tu-

nldade. oo coordenar os me-

didot áestinedat a comoo-

ter o tnfloçio redurindo •
"dcftrlf" orçamentário peto

eompretsâo da Despeso e re'

torço do Keeeita. fomentando

d expoetoçáo dos produtos
nacionais e restringindo d

tmporfacdo d* mercadorias

dispensarei*, eomo untcnt

meios capotes de restabete-

cer o equilíbrio do balanço

de pagamentos e de estabi-

Itíor o valor de moeda- Sem

esto conétodo essenesol

obstáculos Tue se opuserem

d »** mareha por conto des

patrAes potitteas resuitoréo

rm condenável denorrtçsj a o

. Brasil, tolhendo-the o ad-

» palavra *t cootiatHa. d* t* a de otimismo renfo de «ma slíbacdo m<t<*

(uo o presidenta JuwoNtta Kob.tsrhet a. .ba , ,i:ri , f tranqüila. poro
tn teçrar-te »*

*«« rempen-do d-

condmic* d ftnonceir*.

0 CAOS KOHOmCO riHAHCm

Lnnçodis oficiolmt-nte. os principais bn«» do 
' 

Programo dc Estabilização

Monetário" paro o período da setembro dc 1958 o dezembro de 1959

Nilo NE ME ((do* DIÁRIOS ASSOCIADOS)

Na* toes» lopte s crltti  _
como ocabamot do to**Io noa atoHOot do I d*
cerreesto. sem acompanha-
ri» iMir • metm<
m co e financeiro

d» duiflr aa i^aaii tnspèea-aa na oSajttlvldada t»os;
etidanta d*, a*ama Ma da tMpotèo pa*t>tsa dasanants ^

da, tal*. dn olelc*et t do cocSosa da qua p.di.im.» rt» I P™"e «¦
~ • 1 na lut* contr» * lp«m». 1 ronOmict

Quanrt > o sr I.ura» Lopaa comrçuu * (»

lar tinha r a Impreasio rte qua run*uém no

Palácio d Catete. duvtdadava do éxlto do
"Programa de EvtabitsaçA • lloortaria" A se-

gurança com que foi lendo a Mensagem a ter

encaminhada ao Conrreano prendeu doada i"d°

a atendo d«> grupo que. a convite do Qresid^n
te d» Republu-», (oi ouvir, am primeir» mio,

as linhat basira.4 da< medldat de grande rtper-

cuaaé e imp-»rtSncia contidas fto Plano

Dizendo da necr*«ídade de aar dad» pelo
Congrcaa uma colal»oroçéo eficiente ao F.*ccu

Uvo para o fim de aprovar rèpidamenta oa

pro)etoa-d-' lei decorrentes do Prncrama a ml-

ttuiiu úa FateiaKtet ti* sentir, áf '•> 
que

náo aa trata de um plano rígido c imutável po-
dando oa ac«4itecimentoa futurca provocar al-

UracOai Auim, aa capltuls» »>.bro rrtraçio

da crédito a au?t>entáo dae emi»*^*. poderio
¦4>or asemplo sofrer altcraçòea d ade que ft-

qua comprovado estar havendo um aumento

real da produção.
Outro ponto «al eatado refere-a. A atual

política de deaenvols imento cujas rnalea ndo

aaráo pecjudieadas. Para isao conta o proai-
d «a la da Republic» com o» recurso» provtnl-
Mta» daa diveraoa fundo» eiiatontea, como ro-

duviirto e o de marmh* marcante.
Momento culminante da oapoaiçáo da rnoti-

voa foi aqufle em que o üujtro ministro da Fa*

tenda confirmou qur a 
"Mofictf do baUaço

comercial do pai*, em ItM. aerá da ordem de

treaentos milhi^es de crutelroa. F. enmpletou

• Infornucio com ¦ notlcl» d* *sie nio tarotnoo

mesmo, mait que aetecentoa a vinte milbôea

de dòiarsi com * ripoctaçio da cal» »o*ta

ano ^ .
Um do. mal» importante» aapectot do pia-

no a noaeo ver. I r que M retere ao aaUrl'

mínimo e aoa vencimento* da et via e miilta-

roa Falan.ti. qur ec «aper» a ronrlu»*» ald

II d» deeembr.1 pr«*tts>o doa e<tudr* »í»-r*

n| aalirio mWimo, dt< a Meiuipn a®

C«nci r»s • qur o t; *#rni. cstnft» rm aua »»

('(HníSHies «alanauí cumpram o seu dexer tem

queier .ludir o povo com aumento» escceai-

vo*. Fe* sentir o mtnietro, alssda que náo *erS

abandtvnand o plano de reclaaalftraçáo. contudo

considera a Eaecutivo indiapes»»asel » »"*»-

Cio do» venrimentoa d* rtvl» . «tiliurea, deveo

do aer fe.U. pelo DA*P um euhotitutiv» M

•rOfi*Ot— o
•Mia •

p roces IO de cl»mifica«io e enquadr»mento

Quanto an» mll.tarea ficou bem clero que o

aumento de trint» por rentn rec»:rá «obr» aa

Mlirio» básicos, nio atinftndu o Códipi

TMlagt in.
A (rende pregurta com» tario cobert.

o» »umrntos' fot expllcart». logo » a e ( u i r,

aparecendo entáo o capitulo referente á fecel

t*. Sei» uem principal* rtlacionam t» com »

obt nv*o de meio» n cet»*rioa * «lendor »o »u-

mento de deopesas no segundo »em«aire de M

a> aprim ramento doa proee*«oa de arrecada

çá *; b> rat.*i«»nali*açao do siat» ma fiacalliador

c) aprovaçáo do profeto de impAato d» renda

rm nir*" airumes illeracAet: d» aumento

do ImpAsto de ccmenmo; e' eumrnto do imivat»

do a*l" fl »ltrr»çio no v*l t da» U*ai e »m*

lumentoa
No setor da política bancária, asamalou o

miniatro Lusa* Lope* que terá evitada a ti

pantio da credito a qualquer P*o«o. K fit»iaaa

utufetto» por verificar que. pele primeira vee

féa-aa neata pala na» plano da wlrMJ bewê-

na qae Inclui o B»nro do Bra»il em eao» e*-

poeto* d* banco central e b*nco comarcltl

At* ho)t SMtt (I Iniciativa» nc «etor cradlttc»

•Ungiam apen*» o» banca* prtsmda*.
O aumento de tributo, devera totaliaar tia-

W bllhòe» enquanto ott.. bUbftet »»rio ga»ta»

com o plano de recloaalfícacáo no senrlço pu-

bllco Havendo uma piatUd» de de»pop«i **tr»

ordinária* no montante de quinta bilnòes. eoa

cluiu o ministro da Paaenda ao ler a Menaa

gtstk Praeidenci»! que o -deftctr *eri rwlutld

* d*a btlhóet ba. «Uferençt dever* aar eo-

barta eom a emitido d» eelt bilh.Va ea l«feM

do Teeouro e quatro bilhftea atravde da Car

tetra de Redetcontoa no Ranço do Braatl

Espera o Oovfrno. finalmente ar|a rertutldo

fe rtnco por cento o esiatn da vtd» not Ultimo»

tn.tes d» ias» Ptr. Man ir» conrorrer uma ra-

duvio de de» por cento not meto» de pagam»»

to
Rrtaitia nio s»i parar Acredita o «."verno

que a ventta de imoveta da Nwacap e a rea

litav ao di operteoa» («ranKrlat p t «eu P»trt-

mftniis eers.i (uflcteato. para manter o ritmo

de trabalho.
Uo e.taa aa Itnltaa gerais d» Mensagem

mr enviada ao Oaatgrau pelo E*eçsitlvo. At

¦ aamlai » tr*» pietna» do Plano aerio por a*a

realidid»» Junto I DivltJo d*

Rdiieaeln Jtoeisl do SESI •- TAt-

(In FiiRVAC. »° »nil*r — dii-

rinmente das • áe 11 e daa 14

St 1? horae cu. em cato de ins-

p Vtibll 4arte rte romp»r' Imro-

to. D Jo f syr 4% Sfl

E' o oerjmtt o programa n

aer rtetdobradn no decorr»r do

Curso
I _ A HVMANI7AÇAO DO

TRABAl.HO — I O h^m«m *

a pr<>duçán no mundA moderno.

J C»r»r*ert»tlc»h »»s»nci»ls 0*

natureia humana —- 3 A 'm-

portáncia das relaçAe* humanaa

ne vida d* trabalho — 4 O

or blemi d» «atisUcl" ao Ire

b»lho. — S Antelos psirolôr . i*

do trtbílbtrtor — « Eslgíncl*

d» n»turei» hum»n» qj» o tr»-

belhr deve atender a> o Ju«to

•alirio. b> o deeoerolwmento
e o aperfeiçoamento da per«ona-
lirt»d.- do tr»b»lh»'nr ' • trtba-

lho «remo f*tor de »firm»clo

oe.sn.il — o problema da m>-

notema — nov s rumos o au«

tomatlsmoi — O a «atufaçuO

dat nccetnidade* ind.viduait —

d) a col^bnrsci" n» prom *o

do bem romum — T A fur.çáo

(tos «upcrvisore* na ewpTA«i mo

^rrn, _ í A burmniraçiu rto

trabalho, a produtisrldad* o *

programo da empr#»».

|| _ ESTRUTIUA SOCIAL

DA EMPRrSA 1 As tr.» ta-

trutufas bá«:caa da rmprf.«a

As dimen«>t rta empr^a •

A coenpotiçáo doa grup«»« do

trahslbo. - 4 Oa C *tae!b.. on

Coml'*s - S A» reun.^e» e *

Intecraci" rto tr»halb»rtor m vl-

rta d» empresa — d O *>rr.»l

.1» otnrrfs» — TA. eoinun.í-a-

çóea — (i«m«s. impi.rtincia •—

R As cai*as de augestAaa - ••

Oa «rbltr-s « »» Junta» d Ar-

bltiagem - 18 Comi*»*»- da

C1PAS e a prcvencêrt de act-

Prevencio e Av»l'»cáo d» Pes-

tldiot. — II Elemento» dn na-

turrf» »mbient»l' »> » in*

pavithAca a locais de trabalho,

pi • tlumtneçáo. a vent-la«*áo

« c arejamento d> oo rol doa a»

lavatòrta* e «s neheA>ur.>».

12 Musica no tratvalh 11 Aa

dãnte» 14 Organumo» em*rQ-

etnia: a» eaaistfncia á smkde. b»

\MUteiii>a etiisdt' .

ststrtiri» rerreativa e euttur»!.

d> (mistfnrta oconémi**. l*.

Condiuin
Aoa participantes que reve»

rtm b< m aprosr it.Tienlo »eria

r^iferidu» e«r.tit.c»do* e»pa-

ct*l* 
^_____

Jerimonial So nratlol

O te. An Fotset. que vem de

deisar a» KioçtSe. Ua Cbele do Ce-

nmomal do Pai».-' • ""

Ue iniegtae ¦ t iws»io <te Vlc.»o

*» Imwrtntt» d» turopo. ae(uia

ontem p.ra a cap.ial (»*'•' *

oadr partir* par» o V»tho loa

Pm ma «mb»r«ine. o

dos Ud.< Mene»heni « ht repr£

acniar pdo mapu
Ma. h».1" aubi befr rta < aa» M»

ur. e pela professora (-W-r.nda

traga Oaatal. aatcwwa do cheaa

do t*«voti»o __

I tlIMatlr e«WI«i

O ao»et»«a»toc tl o Meorfhdtt

ls. m.1 .l-cre-o deslaramlo dr »

tileUadc raNics. paia tm* «te»

Miveftmaiv dua» ma* de terra

rnm » aupesfi.» d» I WtA* » ¦ •

r. rjssrri-rx
¦I d»
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Achado 

por 

soa 

pai

o menino raptado

Estava, ainda, am padtr do raptar, a perambuiava paio Passo do Feijò, numa caiioça — O jorôta

foi viole.itodo pala estranha indivíduo, que é '«incidente em casos dessa nataraxa *

Rubrns. e tornos raptado as 15.>0 horas iW amronirtn »r«íJu

pm um drttoakavido. quando bnrisas a em ireltlr a su« imOnll,
(Edtfkm Doaa Irodotal. è tua tio mesmo nome nu 142*. junta-
bhh com mm irmánnba. luhcl. de 9 iinh de idide. e ouikh »roi*

limihn de (ol|ufdos, esatamente 24 taras depois. foi eiuootrado

po, mm pai. «ur o sinha procurando, de«esperadamenir, desde oa

pnmttoa momentos do alarmante falo
Nio Ml IMT hoasrtn bartwdo o raptor do menor, f um. um ia.

*M Iaproaimadamrniri dr '« anos. de harha rala, por fajet. r roa-
*.aaos deoe natursra. f-ui identduado como Fruiuoso Mo-

twUttiie à Vil, IXma ltndi.fi. rua D>, • qut liw dr his-
(rrn ocawio I* hasia raptado um outro menor dr oito ano»,

Robrrto. rrsuknir da mrsrna rua IXma IcoOota.

O IIOUrARKCIMI.NIO

?ei ia IV30 hora* dr quarta- Reconhecendo aru filho rn

frira que D Abrtlina Silva doa rarapitado no veiculo, atreve»

Bala a má* do menor raptado m u o aut .imóvel na estrada
chocantr noticia. O menino. dr imrd.ato gri-

tou. "Olha n papai' Pa
pai Papa.' . E comrv«u
a chorar

Interrogado, n raptor dr
mâo* posta» e> d# joelho», foi
duendo - Nio me faça nada.

trai:da par «ua fillunha l/a
bal. que aaauatada r chorando,
emnuntcou a partida de «eu
maninho. em uma orroça a
••adendo ao convite do condu-
lar o qual lhe oferecera a tm.

portinrla de det fruteiras pa
ra acoaipanhi lo.

PÂNICO

A mie. apavorada desceu a
earadaria deaeaperada alar |
mando a vu nhança. que ae |
aioMIltou. também

menino, ar Wil
ivto doa Rei». funcio

¦irlo da Companhia Navega

cio Profraaao". atordoado a
nervo», aalu. deaat nado per
«orrenda divrraaa Vila. da Ca

p.tal. inclusive Niterói. Ontem,
as li hnraa. no Paaao do Fn

Jo. quando percorria e*sa zo-
na na conducio da firma na

qual trabalha encontrou -eu
f.lho. acompanhado do raptor

por favor! Apenaa aal para
paaaear com aru filho*.

O pai limitou >e a tomar a
criança n». braçoa e abando-
nar o local m«-mo porque do-
aetava. ante- de maia nada.
tranqüilizar aha rafxj-a

A VOLTA

Quando o automóvel da Com
panhia dr Navegaçào Progrra-
ao rhegou i retldrnria do me
nino Hubrns, a frhcidade re
to.-nou a Vila Dona Teudora.

Todo» qurruim vrr e abra
(ai Hubrns Na «ua inocência d*
aeis ano. dr ididr o mrnino ra
t-lou algo 'o|in at 24 hora»
que passou fofa da casa pater
na.

— Chupei picolr r romt »oi
\nr A noite, "ilr" ler comi
da para nòa Depois. deu re
fresco**. F. prosn •guindo —

Quando ru rsiaia to com l

cachorrinhu, rhamri prla ma
mie e |>efu papai mu. antra.
linha recebido uma ordem do
liomrm que mr levou para qua
nio ftitsae dali. porqur podiam
oa bandidos me pesar"

Cata. a htatoria do rapto do
menino Rubena

lia detalhe* a aerem Inveatl-
gadoa pela poliria. turno, nor
rucmnlo. o lato do raptor Fm-
tuoxo ter reinndrntr rm ratoa
d*asa naturita Tudo Indira qua
o perigoao rlrmrnto nio vio
ientou o menino Kuben»

A noite, deitou o garoto na
carroça em companhia de um
cachorrinho. e foi dormir na
cata de uma tia Entretanto,
nao reata tuv ida qur ir trata
dr um anormal, talvez, tom rs
trar.hu compk «o patrrnaL

Cabe ft poliria. dele Io e in>
terrnga Io r conforme, intrr-
na Io nina rstabrfrrimi-nlo a-
drquado

Rlv

POLICIAIS DE TODO O MUNDO

TRABALHANDO NO CASO CHINÊS

RIO VI iMeridional» — A. acv

çAet da Interpol «Poluía Interna-
cton*l> em todo o mund * estão
auxiliando a> autoridadra hr»Urt-
raa na rlticidaça» do a«tukt*inlo
do milionário rhme» l.re Chtng
Dra. m rto por aaflx.a mrcinl-
ca. juntam, ntr ; >m seu aecre-
tino Josrpli T C Pei r rom n
pastcleir» Mine. éste ultimo com*
ponrntr da quadrilha, que f"i

abatido a tiroa por Vuso Arii du
rante um dr»rnl. ndimeit» entre
o« doiv na n-ite do aaaaaalnato
de Lrr bra As «cçor- da Intrr-
pul doa Estados 1'nldos. China
Argentina. Uruguai r Portugal
já mandaram a« informações so
licitada» prla consénrre brau-
Irtra. r detalhe.' de grande va-
loi para o volumoso inquérito
orfam con%efuidos Inclusive u

I :
%

JL 

- 
T

i

^

t ft-fDcpolt di S4 horas numa erpectativa d timáf ca. a farm/in t-»lfoii à felicidade.
Ivto. Kubens, tua irmurtnha babel * oi teus pdit.

9090
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I

ma da< parte* da historia conta-
1 da por 

"Anthony'. 
foi plenamrn

te confirmada

Ators lio BANK OF
AMERICAN

A agencia dr Sa.> FranrlKO
na Califórnia, do Bmk Of Ame
rira reupondend.. ia solicltaçórv
friu< pela oplina paulista decla
r»u t. r recebido uma carta •' •

Lc«- Chinií l^e.i autori/and< a
venda de açor^ de/sua propne
iladr e tran^fa rei na d.» valor
da* me-m.is qu«* atinge a ca«a
dos 20ü mil ilnUrr* para a «ua
on:a particular Chão Vrn ghelb

o rhinè* qur atende pela alcu
nha de "Anthonv * 

em sua con
fissâ" havia mrncionaH.» è*t«» de
talhe da carta. acre»ventando
qur era «ua inten«a«i r de seus
rompanheir levantarem a<|tie
la quantia, piorem rom a dl seu
•io havida, a morte de t.er foi
ahrr*iada. ca ndo por terra o
plano prrviamrntr rstabelrndo

IM PEDAÇO HA VIDA DE
LEE HEA

Pjr *eu turno, o FBI, c >la
horando também no cavo Infor
mou que Ler Chiar Dra era li-
gado a Thr »><t Coata Trading
Co de Sèo Francisco a firma ev
priialuada rm imiiorlaçao r e*
portaçj.. dr produt o quimic a
essenrtais « perfumariam No ano
dr I9ST l.er p- uia uma filha
que r*tudava em Ma —*"a—•-
no Intifute of T- hi<nolog> eona
tando em seu »<Nap«»rt«' tirado
em 14 dr marco de 19.% dr nu
mero 2 9IV q ie ma residir na
rua Alvares Pertra'1 IIM eu
Sa«» Paul" \e^»te oral «es indo
apurou a p«4icia b:ndeirante
era e«tabe<eruto o n,nf» |.»u
Nen >un. soe.o e parente de i re
Uta

NADA CONSTA
Comunicado! ,'hrgaoo> da> po

l.ciaa da Argrntina t ruguai r
Portug*! da.» ciência dr que nada
mnata naqurlea pai*e> contra
n-nhum d » implicados no cri
me (vitimai • assassina». nao
»end. meamo nenhum drir.« co-
nbrcidoa em nenhum daqueles
pat»e»

O Lielegado da Homicídios, se
nhor Edmur Lacerda aolintou
informaçóea i Seçio da Interp.'.
dr Xangai rom a finalidade de
somprorir ou nà<» outra parte
do brp"imrnt» de -Arthonv o
h<<mic:da que esta reeolhido ao
presidio afirmou que matou l.ee
i'h»nit l>ea prlo '•(« de ter èir
na rerca dr 20 anos em Xangai
leterminad* a mor*e da jo\ m

| hang Vang Mn. parenta dr T"
nv Mieid A lotem teria «ri., as

. .«...nada dr manrira rruel <
-lorlrrinrmrnte disaov iido teu
isrpo rm indo

POLICIAIS BCROCRATICOS
NO RIO

Enquanto o* detetive» Kurta a
1 Moiart continuam perdidos num

rmarannado de putaa para a1 localuaçao de tuaao Aru ene
garaa ontem, a» Rio. dou rol
<iai> bandeirar.tea que vem r
Uir depoimentos a l m dr to.

tecerem as provas contra o )a
;'oaés Ari' Sá«» éles o delegado
Pauio Arambuia e o racrivao Al
brrt.. Mestirri que trverao ou
vil t -d..« rs amigo, dc >u« Aru
pr nopalmenta seu» sOcios n.i
firma SOPOL. O medir, que r\
traiu a bala do septo-nasal do )a
pores devrra ser ouvido peloa
meamo. polir laia. quando rates
regressarem a Si. Paulo

PARADEIRO l>F UN
Lm Fu Shou. que depai> da

prtaio dr 
"Tony rnobilu, u cen

tenas de p^llrlais peuUatas a
goiano* que ae embrenharam no
aertio do BraaM i procura pa
reee que foi esquecido Pelo me
noa oficialmente nao exiatem po
bciaia dando-lhe caca e tudo In
dica que com baatante dinhe
Lin Fu Shou tenha atravwado
ama daa fronteira» de algum
pai» vizinha.

¦ nil. Ml f

PRESO mn PMPMO HOMEM

l)E OVEM HÁ DIAS HOLHIRÁ

Juasv Serahm Tel seira rrs»
denir numa maloca na Vila Ma
lacana juando 

"de»llla\a<* 
numa

pinta" novinha pela rua iata
de lietemhro. cérra das II h^
ias de ontem, sentiu que aJuuem
lhe bal>a no ombro Voltou se a
deparou i sua frente rs»m o ar
Roi>erto Rodrigues, realdrntr a
rua lli-metri.i Ribeiro M3 d»
quem ha mais de vmte dia*, fur
tara 720 rruiriro^ Ante qur io
>e pudesse esboçar um movtmen-
tu para fugir, o ar Roberto o ar
ituruu pelo bra^u r u lcv<>u ao
OPC, ai>rrsentando o Ra drl. ga
do

liam diludii no sadre« e na ta^
•Ir <|e ontrm apresentado as au*
roridad. . da Drlrgaria de Fur
ta»

Coube a«< in«pet ir tl sea» H^ra.
lar interrogai Jo»r Serafim Tel-
seira já seu conhecido p«*r ou
Irot. furtos que eomatru. O po-
lidai em |m»uco tempo ronsa-
<uiu a ronfi %ao \ > Udra«>. poia
diante da vitim* nada poude
aetar

O meiiantr foi n<oameiiU ra-
i lhMi , ao aadrrs r o drlraado
o*mat H.irrrt» ira pedir a pru
>ao prrvenltva d.l. por ser

Dessa manrira. o ladra-, foi i ie:nc.dente no rnn d< furto

Uberaeão de 7 
j

Mil pare* de

melaN de sylas

No fim d* semana
n uito fomentada f«i| a apr«en-
sac por parte de aKentes dua
n*iroa d» uma «randr qiiatntl-
dade de meias amertran.» «ele
mil pare*, num \alor aproxima
do de doi» milhões de cruzei

O proprietário de«<m vultosa
mercadoria. COfnentantr A Ve
ler <e nao Isa c l.ipel ingre»
«oi c« m um mand.«to de settu
rança, por intermedto do» >eu»
ad\ og.idos dr> Anfrlito A Al-
quel. Jamil A Aique! e João
Pedro da Cofiteiçà". tendo ot>
tido do dr Júlio M.irtm- por
Ia, a medida liminar libsrato-
ria da mercadoria apreendida*

Perdeu dois dedos no

prensa
Afl-itdo Silsftia. iom ^ jnoa

iie idade, branco, brasikuo, caaa*
Jo revide ie a rua Aparicio H«»f«
¦rs 250, as ptimeiri« hota« ua
' o»lr dr omrm tese amputada jot«
dedos d.i mâo direita *m uma pren*
u O acidente »ert|iiou*se ru ra-
«•«lénci i da tittma. A% 14. Vil h.w
ra* %rlindo compareceu 40 Il >s-
pilai de Pronto Socorro recolhia*
«k»se. posteriormente, a casa.

O mrnlno Rubens nn ro»n de mu >af< hora a de/ioit de ha-
ter retomado co lar

Outre det.ilhe im| I te no
caso Nao fora ê peislstencia
do pai de Kuben* procurando
o, po* ronta propr.a por tAda
a r dade. e o menino te qi.a*e
certo» nao teria sido encontra

do pot», a poluía secundo a
purou a rr porta «em. nao obtf
ve no dia d« ontem, a menui
ptsta atrasev dr conh^rt
da Oelegatta dr Seuutajiça
Petaoal

O* ntrno* votadm rm

Rrln Horizonte

HCId MOMI/OSII Mi iV4a#isJi>>
dal) — II si |ni<* t.«»pr% (iutmarêe*
»4wHd>l< a dersiioíi.» p«lo fVI» nsn
ioasrfti-.ü «if so »ot»> ae»t«» CafMUi
fllHUJllM ^tjfla 'to Hafvvlos >Jlftí
. ir,' «IjIi- m wenut^Jr> »!e«ii fntj p*
ra ganhou «pea«s o voto
rfele ptorr»o

Testemunho arrasador contra o chofer

que 
matou a senhora na Vila do I. A. P. I.

4par«<ru un.a tr<>t«-mui*h«» do i^iavr arident- ocorrido i»a
\ Ua do IAI'1 ont • prrd»*u a «ida d manrira impies*i.»nante
ou a s.nhora qur prorurasa tirai o %ru filho 111 nor de sob as
rida» de um s«*ku o Secundo a sersao desta mr%ma te.^trniii
/ha. o motoneta e o uri 10 culpado prlo audrnte po < mbora
avisado de qur a 'cnhora estava S4)b as roda« do colrtuo, movi-
ivntou o mc«mo *-»mualhando lhe a cabeça

O de|*oimrnto d« testemu Tr»i\«*ira rrsjd#»ntc à rua la
nha Marino Ferra- loi toma moio. 13.'* mi Nitrroí A

criança nada havia sofrido,
mas o motorufm movimentou
« vtaiur.i quand » a ma«- anula
sa* eftr intrava drhaixo da mes
ma embora avisado [».»r p<».
;»ulare- que nao fi/rsv tal

do p >r tèrino |>ela Drlegana
de Acidentas l>e« tarou qu«*
drs«-eu na f squina da av Bra-
stliano de Morai* mm a rua
Pistoia Nr*ta ocasião (ha-
mou lh»* a at»'nça«» fritos dr putare*se*|»erado« d«- uma nhora. í'ma d»«. rodas trn*rira« pa»
qu»- mais • ird» \. • a *«hi-« ' «<m rnt»< W>bre a r.ibeça da
1 haniar-v»'
Santos r

Natalina Uma dos
que ev'amava d»

irtprrailament' "Meu f hu.
meu filh * K ato « ontinu •.
correu ela at* um onihu^ mal j
iluminado qu«- «mtrou na ru.» 

'

Pistota pr«H*ed- nif da Hrasi-
l.ano dr More s l'm iear«.*
nho furtia s.m- roda-> do
selrtllo qur )u -• « n «»n'tav i
parado Para «alvar o Mho a
mâe entrou d-ha»v d«i «»nt-
bu» d»* pingas 1^90-12, da So.
« le^lad»* Canoensr. dirigido na

ocaitAo prl" chofer Oralin

inditosa senhora sta teve
morte in»tantin-n <> «r Ma ,
nn<» V ¦ rra/ rm-- n.10» "Mm
o qur Ihr fAra dado » s-'»r
ti io a: i'-miou»M' lago a Po
flc»a vindo a fa/^lo somente
.sif.oa (lassados • momentos
d hor ir qur viveu mm a e
mo. innantt rena

O rhof.r <u p.-*d" pelo
giro ai .tinte apr< «rntnu «*•
na manh.» d*- rMit"fn » m
S í»rlri:ac« dr A »drnt»s a
rsmpanhado de um advog u»-»
Dra larou ^lr que nada perre-

Ih y a|i* nas noiando qu. •
\ri« ulo deu um in-qurno 

**na

qur' Ahéindonou o .irro na
rua Yeranoptiit* voltando ao
local, ondr verificou qur *
mulher r«tava morta ri-na
alguni tempo no lugar ondr
luzia o .-or|io inrrte da uidi
iovii vltinia |>ara. a >r(iur. a
fa<tar s« dali

A vitima possuía 're« filhos
r .s'a\a .c;-ariida do marido.
Kra ^la qur provia o austrniu
do« menores com auxil o
uma pens.i . qur rerebta N«
dia do acidente at*os rereoei
o salário, foi farei compra-
iiara as manca' oraalio rm
qu* enrontrou a loort '»«
menoirs que fl<aiaiai na 1 •-
fandad>- •*ham<« »«> Talita <»ta
d< e l.lt/abrth bem como o
prqu«no llrnatf. t-om 4 anr«
nu«' foi « "pivô' involuntário
d.i traga-dia

O inquérito e«tâ traimtand'
iwla Irelrica' a d>- A. id-n"«
de\-«*ndo o rhofet autor do
acidente •»*r ndinado pelo dr 

'

legado I.eHimda» Reli j»or ho- 1
miridio culposo

O CARROCEIRO

ACIDENTOU-SE

Mario Silseia re-.dente k
rua D«na Teodora, sem num»
ro deu entrrda a primeira Ho.
ia da madrugada dr ontem,
nu H i.pital dr Pronto Socor-
ro apimentando grave- ter»-
mentos na rabeca e fratura
ar uma p*rna Miario vuia
va numa carroça de «ia pi.»
priedadr- pela faix^ de Si*
L • »po|do. quando, em determi-
nado trecho a v atura foi vio*
lentamente colhida pelo cami.
nrao de placa no 47 3347 O
rriculo automotor rl„ dirigido
pelo moto nata Daici residente
cm Cama* do Sul. Em c.-nse-
qurnc.a Ou golp^ a rariuça
ficou completamente inútil /a-
1a e o eu condutor fo: jo.
itado a di<ancta batendo c«»m
a i ahr«;a no cimento N«» me*-
mo caminhão que o de*a»tra.
ra ¦ *r Mario foi cmidu/ido
ao II P s onde f*cou inter-
nado em ei'ado gravr

As i>»f«trit(s empenho-

rom-»# em violenta luta

Otiissj i!fs»fiiem promo*eram 4
ineretri/e». mits mi im n»« a*
hniji» d.* ontrm no H*r Mimupo.
sit«t a A» Voluntaíim da Pátria,
fvosimo ao nredio M .uimero 14**.
Ura indo a atenção Je populares

e da Ra«li«t Patrulha Por mofts«»s
futeis Helena tia Silsa. de tf «nos
Je idade, residente a rua Carmc-
nediu . 61. na Vila Jardtm. e Ade-
tule Neves Tailor, com 1*» anos

tf «dsile rrsideeoe * rua Com.
'• l>ma 1*1, jmbas de cor re-

la atracaram-sr rom Celi Marq *s
1j VI*a. de 2) anos. branca. re«
»»len*e a rua Batista \<sie« 2'

I inrestiru Marcsnda dos San os,
le anos. também de cor preta,
'fsidente s rua Pautam A^iirenh»,
!1 Doeantr a hrta. uma das pru
meif-as eupunhandt* uma t«va eu-
du/iu f*nment»»s -m uma das u'n-
?njs em doersaa psttes «k> corpo.
Tj f«* s ffiilu oferecida por í e-
•i e Hiseentin» que tambm uma
das atressora* acabou lenda na
tabela e rm uma das pernas At
ait ma» foram levada* por uma unu
lade da Ü P so H n de «»n-

ik apos medicadss 'ornaram des-
' sn pars s Vfftinds Delegacia.

Prési dos chamas um

depósito
PVsSO l-UNUO. 10 Ifo. Ua*

Io t^iadrml — Um drpstsuo suo
a tua Cal freaiaa. >a». Vila No
dri(ua>. foi comptrtamrnw drs
trxiid.. prtas chamas, durantr a ma-
drufada dr <sniran Prrirn,ia ao
s- Paulo Olrsetra. que resadia com
sua taa>flia. aa parir auprnot do

OrsTido ao (aaae reato,
rim» aaatrna1 laflaaaaoel

• por

BOftAKHad: VM M t*. 4.H, S.H

t 8ABAD06

SAÍDAS DE

eoaro tusuNi ita

UKUGUAIAMA IS.S0

ALCIàRFTE 1SJS

gã9

smM

mas laaaaram sullo a. tai nsewo
irmpo. o predm. cam ¦rrcadonaa.
mosris r urrsmkos In Mtahn. •,»
daaimido Oa aaaafeaaraa aonin

tiaraai atnataaaa, aiaa aada eoa-
latinraaa. patoa awrisoa asaaa ra
r oatea Nio faraaa catculadoa. aaa-

f> A aafaaaafto 4a tiliaaa Ha.
aaaao Nrnra. da dalrcacia daata o

prnaos do IPT. a ha di •itaa
feaaaa aa leaaalaaaaaaos Mciuvo. r
lataaMaaeaMM a a•osof naiicos. am msaarsi oo ae

n TaA.'KGo acTto roa a .

CaUlüURO 00SL'L .

rt# 40 car#* •

J^iavaO 
r--v~

nòaito e na liana —nadai

Clfafra Matuta

A Revista Udar

£ MAI8 FACIL RARA

IIMna. MaMM. MM .

^JPG|k^'t O 
f f ^r'fky/jc.

Apraveta heir aa wua dtaa ae ttaga
N ^^^6 \ iad> — haesot. a prau aactniwa.a pae-

VI mm\ l aacs cam a aua ubiiim'Ii qwr Ha Oa
\ 

\ mrthar para • aeu Usniperte indlv«#u*L

a  rapsda e aagsara * Fact! ae m-
ripe' Dupenaa carleira Or l>afci»ails

lempa e unimla. msaHa asaaa da qua •

Wv 1\ /f^k ireporva»K»a paga paa pisalac6a

\ mm o laqas 4m Cafltaana
1leai capao^ada para

J iaaae aa di paaa 4001a

**** aatata-lMeaaidaas

Ua inMa Manae a (awMa aalei aaimnli *«ki
•^urria.

¦mas ¦ KKU1B ( MtKKlflIS

Uta: Iim Corlot S«idl. 34S - Ca Petioi CC6 - k

HÉI: A». B o Bronco 436/440 Ml Nm

ES BtVA-NOS E Tr 
"NE 

SE UM Dí NOSSOS HVtNOtOOKS AUTORIZADOS EM SU^ CIOAOI

t



AFOBAÇAO

Aa IM»»I da» Càmtm Uum ipai». ™ vàrlaa c. mutiaa do

Mtritr dn Kat du petdei jm .aqucU monotonia do período pr»¦

iWMri| « «qla» gaiilaanuo i«.i me» mrnl.ca.i » «»• colorido,

«aa i impin t- plenamrnle aa rti»« d» m-.ia.mo a dr ralagna-

r. 
Ml qne pfriiénr «rua por uma tampairada tia iluatrea e-

voltaram riim "fome d» Andam atibcao
¦llucfl, BtoilMndo r«|iinr dr urféntli |Mri a d.iruMü doa

pw)Hi'i de reioluçao rtr sua asatona 1'r tem revogação de

4|apnalçftr- rrgim»mala, a fim d* w n««mi pr»p<»«iluia n-

Mira I iHuni u relai lonado» rua auaa piepaala. poaaam aer

multo natural que. agora, drtioi. d» pa»ada ¦ refrega

urna. e da» apuriÇoey nau qwiram mai. o» e,forcad.a •

r*prr»rnl4Hlr« do pivt 
"darmir de bo»i m»«»'

Par mh é que aadam num pr •» agindo ofcrando e ta/enrto™. 
falam em -.ibietivn" da pro»ei«. laaem longa» d'

_ MT térnj da pem «ao da <¦»!»• a* da* emenda», »•»*-

, qu* M n*.r««ided.- ite dj pr.nu.itura a »an«Ao

¦ ainda .1 ••«lacem a» a»ioi«c..r» na pcinaeir» a aegunda

dlmaeete a.ainaiam o «entido doa rw requerimem •« e amm

f«r diante

Nào trnho rertrta pjra afirmar qu* t*nh.i -ido Influído bj

pauta em regime dr urgem ia u rrq. *nm*ote, n» l.rgi.laluo

4« CiPllinho, |>ji4 rtmuM<n do pr.Mflo de lei que autori/a a

Prefeitura • abrir concorrénn • publica |Mra a Nuiimliiva*

4a liu E ata «mia aaén foi rn erraoa, p<>r a» trr Mal ido

• frrtpp* regimental.anlea da %otaçao é*< resjuenm^a o Se lal

g— laifii • muito certo que o a%aunto Í#vmé voHae mo piffil

na, próxima a*aa« taaa raia' d* inda*trtaliaa{4a o lua t

laaaa mina, é um 
"verdadeiro iiríocio da '.'bina

• • •

• Industrialização do liio nadando em ouro a pre-
,.11»!. d» O .r Alta Sane j «ua» flnano a equilibrando a r*

r+ttm mm o q«' ^ uma íaçanb verdadeiramente %m.

lanoaal Ma h itmp«> bicudo* Sem duvtda, pod^ni e*tar rm

fr<n*a pnip»ridad» a attuacàn (imarrira d.i mim ripalida<l

r«rasah*aa*. rum a innu«trialiraci» » txp»or»ra« da li*« S«ia

uma atralrnlr f••«!» d» riqur«a B»m nrata altura, na» <*na

i nu pi riu no *togtar a atuação coraH»s4 d«« Mte* do
 

a««. Mu mnllr ran«»ira» Mia «arrlfkiix r«tan trahj

tfirmt pelo h^m oMnum do pov » rti»-
liarafranrta • rttMo d» fida Bravw!

rCIIPK MONA|A*

EXULTA 0 MUNDO CATÓUCO CAXIENSE

COM A ESCOLHA DO PAPA 10A0 XX1D

llaGraiNlr

Realizada a eleição e 
passe 

áa

Éetoria do dube Caixeiral

•IO OHANDC. V» (\>a
— Faa }a da «atwnhio p >iaid>

• fMa C»i«aw*l — « .i Onnir. 
1

ami>a f pff«lifio%a rni^ulr racrra

tua. rr. >aNciJ« M Bt >da«lr pu

Mki pelo decreto de ! o .1*

imi«>ta da 191* real-rou nma «r»

aàú da awttnMeta cerat ord n»r a. |

na qual foi elrtta a «npo-.ida »

aara dn*M>na *u» rrana o» dr»

tinoa apíiaia •« prriodo d*
Ficou i'»m>

da: pee%deoie M»r»o Co»fea

ra iraaWiH». «k«. Mario Aw^ria

Ia mcrtiaria. hawiko I. M<|i

IMr» Ir ifTrlo'.'> Io dito A»

loaio V* »rna<> Hími/. Io tri»»»a

rereo ^ rrcçie»tO), 2 <i

d ia. Otjrio Matei!a F -'Hn

O quedro de lire?ore* I c<'*M
to d«>« «r«hote% R»var»!rt Fetfe»ra

I rne^io k ifi lotar I n^e, ladv

Purê/. H<riwl V«oe* IViftr. P»u

Io A lleidimim» I *>

lufo Cnnw Ittn tiwal cri I duardo
t twir» Mj.fcido Ju«»al Mir«u*«

Httem-<»urT e. \!>«or! I ! aeeeda

Wrrni-.k *npfc-nir« AaWmo Orlan-

Jo Com:!' «tf I • K*xfcj

e Frnani V>area I emnt.

DR.SABANI

LA MW IHMUtll •* >— f AHUAB I

M lUWMKi OIUUIIO «Ml Wl

a.1 um laaaa M — Nu #•

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

CAXIAS IX) SUL. H lUa Ku

ruraal> — R»«ll«ou a* domingo

|>a»aA« dia M imp runlr r*U-
luAo da M < Klad • InlagralUla
da Caitaa do Aul. qu» l»«a rn
ato fiaal dad» a rkuto da Dl
trtona qu» rrgrra oa dvatini»
claqurl. movimento noyortodo
Ur oulubru do rorranla an • à
autubr» da IKi* A r»nni*o foi

preatdlda p' Io Prwtdenlí Ruy
Rnh a, apo« a votavào. foi ro-
nkrrida a nova riirrlorla qi* fl-
UNI aarum rofivlituida- Prendea
Ir — Jtargm Parrolll. I o vi, a —

Dinarlv tlramott : J" »K» —

Aludf* Pretio; AarratAno —

Jara** I.uu ^rretit, 2* dtlo —

Joio Ollvoira. Tr. urotf» «o
Jarg» Kuaor. >* dito — A<érla
Piif U>ao apta • prarlama
ei»» d«M «tnratforaa. u Frr*»drn
tr Rn» Hi i h »ai> a»aii a no\a
dirrturia anra«l<- rndu a rnop*
ratái dr lodoa n rompanho.ru>
rm tuda* a< ifiiciâlivaa d# aua

gr «ia" A a*finr UMNi às pala-
<ra o novo iir*«id»ni» agrada
¦ «tuio a confiança mMr drpml-
laOa p r arita rolrgar • protnr-
Iru Indo farrr para quo a Mo-
rtdad* Intrgraluta rada v«*i
mau trabalha**# a %* dlatin

gu <«a p^la «ua attvidada em

prol da iraior d>fu«A» da dou-
Mina d# Pün n Hflgod»

ALBI-U COMrMOWATIVO
I)«m rt.frtoeo^ da firma In-

dmirta MaU'urgi< a («a^ola I.tda
rfi-fbrmoi um Álbum Conwrwv
fativo do 25a am\eraériv da
f ifidaçfri daqia^la firma r n-
tendo dui uwniavlo «umpleta
ir i d >a o» prtn. pa.a a< ont»-
rlmmtia ra«.alrado<i naqunla f r
aii nA »f quarto d» «eculo l>i
to aluum tra/ tamlxrm fjrta
matéria ilir*tra<la *Abr* «• prin-
e*pai« fMMrtM «I# CHÍM ÉB
Sul, brm remo f tm hutA' i aa
(fe acoatmiltetltoi m.irranr*»««.
•nTm unia de atraca»

q ie fa* com qu»* t»»doa < mim

pra/«»r ao f Ihrar awa« par nu

Aar^dccanU" a grntilrra. d»>«

jamo» a Indútlna MlaUrfii
Gaxola pro«n*»r idade eompVeta
noa diaa futura», mar» ado< pr-

mrthoret auc#*« a Indua-
I Irian.
' 

FVOS pr AV1VFHSARIO -

| Tendo tran^eorrido acw 24 do
' carran»# o 23° antvmárto d"

U Su< urul. rri «Ikium ¦ >•
1 

tninte m#níag<enw Htv» Sr.

Lu i Napolitano M D r^pie-
>ent*nt# do DIÁRIO PF. NO*

TITIAS Qti^ira areitar n.» op T-
tunidi«dr» do tran«tur»«- d<»

anlvrrsjr o d.i Sucur.al y ir V

Sa, t|o bt llianlrmrntr dir no.
i ar ma-. rfu<lvw rilrrmrkrmn

t % «In r «mand«> Of. ai* e Pra

«ai da S" <'• C an An A A*
i»»!.» minto q. »• * *e <»r* •" t»»m

frito am prol d. divulgacao d.»»

tw «i. ia« m : -arr*. alnioj«nito
tfmbérn, um futuro pVno d' U

l:r dado» (a« Alrvindr» M»«
S m d«»« R"* *. T»*n Ca-

i mandante
r AMARA MtTNff IPAI. —

I R-uniii v» novamente »? gunda-

I fe ra última a Câmara Munici-

pai d# Vereadores tendo « do

debatido preliminarmrnt» o e*

prd.rnt', i-om axpaduào d» O-

fir,©* ao Rfeoittvo en^ammhan-

d ¦ duav indicaçuoa do vrr»«d f

Manoel R»moa d» Coatilh™ pr-
I d.r.rto nirlr.or a a abertura dr

•at radar rm Apanhador a Ll-
(lha Marnialrlra a Agudo ria
Crluva A.- Pro.idontr da CO-
HAT. do vereador Bruno Xt

(alia. para firrallaac^o dr fll-
maa lançado.» noa i mama» da

tuladr r o. pr»*o.
Remetendo a Direção do C»

lrgi<> dn Carmo rApia d« rr»

lucâo 41. por prodiu,* ' do va

reedor Hernardino Cr»nte dada
rando "Inatiiu 

çâo BvnrmérUa"*

A C'ongreg»çAo d * lrmlo« !.aa*
aaluta- Tiaaamitlndn rongrn-
Inl içãn ao ar. Luu Napolltxno

p» lo tran»cur*o do 23" aniversâ*
rio da Hucuraal do DIÁRIO L>B
SOTK IA.1 rm Cnw

ItKiO/IJO l»n Ml'NDO CA

TOI.ICO A rlrltàn du n'AO
Papa XXIII. ontrm. rm Roma.

foi motiva dr »e»na para o

m indo catohco cakienae. Por

PALAVRAS CRUZADAS

PROBLEMA N. 
° 

108

fColaboravlo <W t.rUAIIXJ MUI S 0\ Ml VA. Cftquahü MM

a raianlo» da rldadr o
anunt », a partir da* primeira!
horaa da tarda, tronava «Abri-
a racmtr e»c>lha do nosao P n-
llficr da Igroja Outindu alguna
rntmdMlor no aaaunto. manlfra-
tara'" noa sua trança de que a
eacolha fot boa a que apeaar de
Uia avançada ididr o Papa rln
Vo e«tá rapar itado a dirigir o a*
aorin> rrtMDlw d* tudiloa a»
palhad • «òbrr a trrra.

JORNAIS 00 INTIRIOR

Noticiam, expõem t romeattm...

¦ lliano da Sul" dr Livramonio. publica Na i amaft Si
Varradoir» o di^no a roraio.o varaador Aurrl.u liaigaha Iralou

da balburdia qm a au»-nlr « <imap lançou at mrriado d< carne
vrrdr A grava •itunaa doa mai haiilr. a ralalhulaa. adirio
nada A revolta to povo requer** orovidtncuv que ngo leiUum
eigoifirauo .lallornra piovIdOnilaa qut prlo «ru rquillbrin

dam ntfaar o «rrito da conaa(racèo quo » rrgimr trabalhi..

ta vr» dc rrralKr m« rrr^ntrt elolfdcv conaagracao qur in

vindi da Mli<fatao ao. intrirmioa do partido majoritário. •

\i(t maior /rio r maioi daoica ao aa drlrx dc prr<o> da
raa rtaraciato à aHmrnlacéo hum. na *
' iMario da sul podam pravMMnciaa qu
a^ougura A dilarraca ária aurmntando
boUniaa M e%téo liberada»

drlraa dc prreoa da |éna
i " Conclui "l-ritoraa d" II

quanta ao poaa da rortaa
indo... c cremo, quo aa

¦A \ a jO/k I

I 
0 I

20 ~

35 Hp 
]

""-

'1 

Willi

"A Arrradr Santa Huaa. nolic.a "Conformo rd.ial
ha « ido polo pn-fritu Carlu> l>«nardin proaadanl* da
COM AP loral publicado am outro local da prr-anla rdi-
lãa e no qual ado riftariadt, ocumrntalmrntr t6a> a< da-
marchar 'ornada' prlo Or|iiu controlador dr prrço» lural.
i um rrlarao t librrtacio doa prrv»* da rama vrrda
Irrm i.adi pala COFAP rm todo tarritiirio nar onal na
iiiru.«Ia ifrau da COMAI' aanlarroarna». como aao podo
ria dru^r da arr. o maia lormal rrpudio » ot mau \aani"n
tca prolmtoa ^-rgundo 

portaria da COFAP, baixada p<lo
tofunel Mmdeho aau pre«idente a homem de confiança
dir*h< do prrwVntr JK foram rcvugadoa lodoa *i taba
lamrntoa da errçoa da rarnr banada. palaa COAP& r
COMAPS ' a l m dr |ur arja unificado rm todo o pau
a prrço do produto" Finaliza dirrndo qua a llbrra;âo
6 manabra d>« monopòlioa

I

IIOKI/OSI AIS I — Hi raco on.lr w ahiigam coclhia «i oultoa

an mt . \ _ (Mui (ifn- oi Comprai aarn»tea dc ano. ou p«hk© mas». I

a*-»» ta/"ndeiro« qu' n • um »lf numerário, fc "¦ L*iraorJu»aria ¦*

Ift»e»ra noj mm al d.t eaçala dc d»* Ol rece 11 — Allueotc e»

q.wnlo da Rrno I' s.o di/rr I' - Krp .hh.a Foiiuguc.a ¦ ahir» i

}«» — pitnia «hi pl^nrav b*M!env» mu<*. depo<« de migaJa* c tcmpciada»

c««m Vil t ooira* iipiitftiav %e ismcm ^rua* I? — tl *8 1 I u*o t te»

|iii»«» di» jti>AiMMriiM h iHiim»- — Mrsitanir. fmhjiia^ido. .Ü

Kma« «le maa arvor# < toa niaditu ê pr«»pr«a para ion*tri^»»c*
Irn.io hoaHu Ik» .*«• rmrdc o. mimr» cru», ciirpo

r a» <€> I ineria»l.*l Vf ^nto «la*o rr» de Ps»rtuf «l. pri-

iiic.u» imivratliir d«» Bia« !. t *u» de O J»'jO ^1 e *1a ia»et»e C mnii

Í0kt4uiaa, aa^ido cm I 'S 2i — tT. «v| — I iup. uttai. aguar. »
H '1/4>S

\tKIK'AW 1 — P* ? — Hr/am ' — Amor de fVi»» e

d»» pro« mo, l>e t»«%i»ífa. .a 4 N»ime .le uma eontte^^o austral • —

I s|*rv - dr pau» prrparaJo para «e >'«ief cru 'pl 10 — Preaoritm

n.if, .K. II Vlai.nhi J gurrra i: - Prna mclaJ^a, qua w adapta

a uma .anciã ip1 i 1' - Aqui l« — Cm/a ku honilho 4<> lar Ift —

\h — I' aata te*tU, a»tátKi. da lambia da» 1'itLAilii. 21 —

Apartamento 4aM#*.». 24 — iatake,a

Solução dc problema anterior

Notícias

de Comaquà

(OHIRTt RA DO DIAtlO DE
WnN IAS Foi a>4"i aHMo „
rf.ehKit a reheHuea rle • r I »n-c-
lad* prltM Oian<* e I -no»or«« A*
•dáriadaa tom $ pasr • nn< de Prp«t
Tola. «»e todo e amims- T eleitoral
d.» toado

O D iria da Koticua r 'll- ra"
eram dt«p<l adMmn» na» Ka»va»,
bem como a "Radi * l^srroHMdn**
rra at<<mrfjda pala <*i(ii dr iodo
o dia a aeiie

O corre«pon<1#nte loca! do f> a,io

q*»e fer a eofcertura. eem «le rfveher
da populiuo a do ««ma a* dr
iuii Heito#»l. is ma» satlHwMkOI
umprWncrto» pelo per^fiio traba*

lho tnform»t»v« preatado

t*aa«ra 
- 

Haaaziae

A rerista

"Uai.o larrarj" dr Crui
AUa. Itr.iaca "O ortaaieaio
do awaiLipto da <-rtu Aba.
para a aao ilr I»'*. i^ip a
um total dr l< aulbòn da atu
nirna. Jaapa» r ¦< »ia aquili
buja. A laa dr
manta via nhaia
dc paiW da ( imara da Varra,
«torea, anie« d» marrcet a da
• ida aprovação Supus.m qua
terão ofe*eudae «iria» emen
¦.«. nn «nnai da alualtlé-la.
faifvr alaitaJ* . kipoU* da
aomaai.1 dr impaann" Aaacvr.
ta aiada qur .> auawnia da ai.
¦ m adK. ' darom da ilt»
mamo «r(i>au>i da ia.«tta.

AU< I* P nbairo Ma^ba.
do. - r </.'u waana^a..
Pinfeciro Ma.hadn bá tlgua» a
«at atra» ma a laprrmda da
que -ra <im« etdade condenada
a ritagnau» Hom-, ia com
dnrru. ni.a al^adak grafai
aos esforço* dc am prefeito dl
namico wom coaasrvçoes cm
anuamean» aor uadoa o» racan.
toa, .«li protrioa dr aavat c

C >nfor«aseis reaidtacia». a »e.
ira rrguida m> aprarivri bati-
10 da llulraobca ê certo que
né*' oodrra drisai oa formar ou.
Ua i""o J raeru-. dn ^Mlll0
da tida.Ir Ma* adiaatr.
"Dua> maauma Patral a
trator e«ian
ar. itiatUt
.oi.lba- a aatainaado raia*, fer
uado o emeneae'

"Jornal do Audoeua- ár I n.
ov i/tthada du Vil. suimúa.

D»ado p'oa»efurmcntn «.a
programa de curada» da .tM |
a.launMiaçdi. m-mirtpal o «th.
prtfeiio do 2* Nubdnlntt »i
fompau Ma.brjn. pr im uro
'ima Itria da .paroa aa Serra
do» Maio», que liga o !* iom

o to tuKintriloi da «rda mu.
mcipal Oa «itmboa rouprra-
rs» i-om n«d« men«». que %iaie
e d »»« dia» «a aer>iça< granutm.
auma demomitaçao de qu»- de
%am lambam na inierranadot
cuijs«»»ar. «rmpre qi»- po«»i«el.

«mo a ore feitura Muru.ipal,

aara xur aa'a poaa rraluar
uai po»»v4> mai» dn qua normal.
«»*'ttic saus aeiurarva permitem".
Sem di» ida alfuma a uma i n.
apcia.ao vabou qua awrrca a-
Ufiov

•aonCKMO". da Cartnnbo. comaou -"Hoja lar*
n o» ma i um balo rirmplo para noaana cjiadoraa • iam-
btlroa, ^on ponrrao vartlicar o preparo a conmrvacoo ra-
rional dr forragrm. rm a:Io próprio, preparado Com paqu»
na de«p*<a a 4kfM rr>.iltado> aario altamrntr brnéficoi a a-
«onAmiro» T.-au aa. dr.ta vai, da iniciativa da ir Arno
sp.rr qur conttruiu. rm mu aatabalocitnanto rural um
«li- ad madri/j um canto dr SM>I MiIJO matroa. ao

qual 
-an*r*n rarta dr qu.nia mil quilo» d* mandioca pi-

rada a latgada A mandioca aara pr aparada pra a anaila

Iam 
com maquina dr proprirdado da -Cooparativa da

^cticinioa Carbtmho Lida " contando tambrm éata nov«
rmpn ilimanto com a ai.iftência da ASCAR por Inter-
-ird.o do iru agrônomo local, dr PUvio Zambrano" Ar-
remata: R' tf* portanto, maia um rxamplo a aar mgtitd»
cr loa ruraliiua. *

ENCAMINHADA AO LEGISLATIVO

A PROPOSTA ORÇAMENTARIA

SAN'f| AtíO t» 'Do correapo»
dente) — Fm pro*aeg»Mmesito aoa

uabalfeo» do «egundo penod > de
»-<aAet. do .®rrr"tr a aar c leia. nu. la-

do am IJ da iocrraMr «atra, on
icm. c.hb a prrirnça da totalidade

Ar aa»is edis, reunido a I aglalauao
MuaKipal. Iigurando ao» 'rahrfb»».

tlrm de nomerovM aapediente de

én rreaaa da toaiuaa. a proaoata
IIORI/ON1 AIS rimaria — fia — Ul — Ta — Cal — ir — Aa

~ A\kVlK°ÃlS - 
Ml - Ala - Ha - Aparado — Raa ! ra. .mh,kada pela p,Hnio Ho

— Pia — Ror — lo — Mo <»>• **<*«* eat* orjada em

Crf 17 404 nno.oo. a a drapraa rm
igual quantia

I niammhada, também, pelo Cba
te do hMi'i*o, deu enriada na C A
mara a propoata da retautamrato daa
aadrôes Ar vencimento» de funeto
naliamo monicipol. aa baae da 45%

de aumento
SOTAS POI me AA -Síhado

ultimo stra»e* do mi«rof®ae da Rà.
dio lo.il, aa palavra da aeu aecre-
léno arral «erra-lo» Valrntim Car-
•to»o foi lida Imparianie aota da
fircutiva Municipal do P. T. I,

agradecimento* a todos oa trabafllla-
laa prlo trabalho realizado. P*'a a
conquista da eoaaagradora vitória

da ' dr oulubío.

AANTKiO PROGRIDP — OW
mamemt vem aa verificando aoiâ*
.-I aurto dr coo»mwdoa aeata cidr
dr. aalirniaad»aa
de I o mala pe*
contribuem paro
da centro urbano contv
aa velha» i.me<nj«ftea r»n ea'r» do
um aò pa»lmrnio

Dentre aa .numera» cooetni(AeO
dt iran.tr» aradbM, deaiacam-an.

principalmente at d<* arg.
do Ritter. NvKto ('arloto e
t»no /Porownki.

m canaittuidaa
SR. qua muito
emheleiamento
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Paulo e Rio
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tal 4715 • Av. 4o< íorropog 2318 »al 3-4431 . »uo »oo-ire

ftarce.ot. 139 • tal ¦ Suo do* And rodai. 1309 - tal. 9-2042

Mai« um aervtço da Real para a popula-

(io gaúcha laça agora a mclhot viagem

da (ua vida. voando a Sio Paulo e ao li#

num fabuloao Super-H CuMtdlatm • •

¦ute moderno avilo comercial a*

Viajando a mais de 500 km», por bora.

troca vai chegar maia c4

conArto : ambaantt de

do. E veja ^tat

hotel de It— ,i

m a . aa .
pmggniiitni (XttdtSM 1110500
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ff/CO

• pSe é<ê Cm "An (••»• •*•»••

uma eloqüente realidade que lua 
"lamilia 

tanto ambiciona

•• 
lJA\ imobiliária lida

1 i N: N T ; IA UNI" »'• I 1 N

N»tícias Militares

Dftertniiiuruo do (loiiiaiidaute do

III Exército HÓhre 
processos 

de

transferência 
para 

a reserva

O (onerai de dlvlito Floriam) d Lima Brayntr. romandan.
h da III Eaercito em dala da ontam. determinou que n»« pro-
ciao» di tranaferéiicla para a roaerva reraunrrada além da. m-
farma<i normal» deverá constar mal» o »efuinle

.tr a renuerente poaeui ou Pio mu meaea am funtào
afrtfcra ao po.lo oti «raduacao

E.cl.reeer a >ltua«è<> 'In rrauaran1* quanto à> licençaa

C«*ada> noa ultimo- aela mrae» que antecederam o pedido, bem
tomo a natureta >aa me»ma»

Noa pro<t»»oe do» oticiait. anexar uma relaclo da« (I-
tTKÒaa do trmuc flr praça. quando tor n aaao;

No* pr<Ki mo\ dr um modn urrai di vera cun*tar. te*,
hi.lmrntc. na» lar handn mtarrupçko doa derénloa computado»,
li fèr o eaaa.

Nni pror»>«». d» um modo geral, devera «er esclarecido
ao • Infere.»ado imreHOu «nlariormcnle na reaerta com promo-
(te. nvatao noa ra>oa nejatuna

o i o
Ia» loa rju4id.< Hd m H»i do•• RolLTlM IN TI-UNO No 24J

a.i rim

iNiretao

è Cs TV —

Af»r->»o • propo*ta frita pelo To-
fsisdamr da F* TF par*
ii« pro*** «Io Cnikurto dc Adm-aalo
acuei» CstaheiecUneaKo do P.sérdto.
RU iSái e Imã ikiuo etp((ili.4
daa:

A — Curto de preperaclo
! s Rrrvi' Fraseia s lagtta - H

dt ao*»r»hro d* — .ervaf*ir«.
d» I.Ort ii |Q.m Hora*

2 a proa» AIwNj Comtd.*r»cstar
— ?0 de nn»fmKn» <fr |0«R - q-nata-
feira dt 110 I* 12 I

fme.
dr '««• —

> t:to.

!«»*«

pro* a Geometria *
tra *• dr
ac*und« 'ri, de • *s i

| — In \n.> Tirai» o-
1 • Pro*a Í.fiwií"!! í«i 1

clltuln P «?# aoveoaRm d-
i# •.»»<•» feo» Jr ,w P fl-

?• Ptm» Mr.l* l . r *
-- Tt dr w»»»1»' « «> to*a

ae*t* fma dr • W kt l'M Hor».
• »•»<*»• d*

r »*»h-«* ¦'r 10*1 i* n frira Je
t«0ài P«a horaa

4» P i" ",>t> i f CJ. •
mm V *» eo*riaahri* ¦«» '0*« uu «•
fr •» d» l(ki »• i''w ?* < >a

•» Fwi Dr«»obn f*%n * — TO
tf» «oteiwfcrn df %»hido or
|M lK»l*«

r — Onrv-> dr Cutr"»'¦•••
t » fro«â Fí»»t* — ?? dr »<»«<'»rhr-»

«i |®«R - v.hu*o da «»in «« t*
a Cto*â rofnpirfnr vo* dr r .1

Htlo Difrrt»c»af f ts«a«r »1 — ?S d»
d« 1**R ou*r»a fr.t» dr

9.W ia 12 borat

la Htn

OFICIAM

Yristftrfnria.
nr»r««tdjdr de *n\n

Mo OO di '• DT • Mil r.»
Id.k»*o Rard €<*•*» «ao^ • rir r«#
•rouroeu iramfrftd*» «W» «)•» i» o II
Rr Mm par« o QVI

Nomocio
C«.f na^a«sidada ón Nnkn
r^«na**d«0'r do !• H-f.t'»" d»

HIMici. O (tl I iti; f*x»rr«
és fiinhi Melo «fndo n* <»s»a

ta ir^iwlriidii rio »»FMA fira
o oo

d««« fwsilo — Por wcé<«» M-
frio.

\o oo Ho W»l rt* 4a orS »n do
(mo %t Misturo, o I » Irn T**

OMIU

DOS MIS PROVOU

INOISPQSIÇÚES

Piaq»aaw«al« aa paaaoaa nau a

Ma raraaeai* — laaakraa «ite mm

prnê* sor pr«\ura«iu polo «Mu fuso*.

Mmanio ioa rma 0 prrlorto tu¦« toso-

•solo dos nu r «ndo ir.porttnto para
w taa muda VauaUo *m> aiaia-

¦a» aâa a» doacuido poaao aaa «o«m

fw o sapsrfili aa diureoaa auaxo

a aaturo — aa PIMaa hil». t Mai

OS4. adido MI P4 I) M I aa
o alaii»o • o»*a

Nn »o Rraunroio dr Io»11 uia. o
Mai lai l<H»a« **lloio do Na.tii*rt»o,
«ando. rm io»«r urmia. liandtrNki d»'
QM, PJrj o

Stm Aa»* pju â Paít".11 WatlitRl
Na li >o liA Cor M. dr ordrwi

d«> hw a» Mia»M*o o ' o Tao
Ktt taaldo d.w S«oio« FiaHtiro do
!o OA 71 Ci».

Renftc.tcào da Ja%aHK««lo
No 4o OA 75 Ca*, dr ->rd«n do

MHualr o Car Art J>i» OoraMu
lana* Joh e nko oo Ia RA " Ca»

No ; O OA 74 Ca», o I o Tm Art
l'lv Colam Mithado adido a
1'mdadr t »*o no 4o «IA M C*j»

No l<i< II d» ordrm dr» faowv
%r MioUito o CiP I»** C ii l-o ri»
Mo»t| I ms. d-» I*f A?*. » "•<*

«o ttt
O Cao O«droor ¦ »i* fí.

n«« » ttAo«it • «a '"ao» al fr^rral aa.
te dr •»»!»?? tfratto*

N'f» "o III Jr M Ir-» d ' t -no «f
Mmniid o 1 «•» l*»f ^rr A i?.!**.* Pf
•r.tj, d» tl»' l«f 4f # «i «.» *
!« I (I (ir \f d»*»'• iHMt uoi
do u*r»ot<« »»w Our dMiUO d»«•*»•»
da« aiuda* d» ,,«• « « oaitraa
ito< dr»orrrn'r« ri»»»a in fi.aifc' f»-
»c a mi or«»*imj •ai"'.iili na fi
Ali ooq |»f>m'i*i'i d*

s IR o RI d» Cf^r-I rio T «mo
%f M o»«(io o 0?o l«* ( » Vh»i
• • I itiii Mrna Ha»r»»o rio H i tof
An a rio ai % RI O Cabulo

C i»1»! dr*»r» aaa ar fatia* a triiHiio
a/ f aoital Frdrral

No tio RI d» ord»m do í tmo »r
Miontro o 2o Tro OHF <Ca'»torla
SI Moi•»* Da«td (rnr MacHad.* d»,
«•odo pffw ia».»- adulo a »»«i t'Rkla.
dr rooio •» ffeno fo««r fn» coo•»
auro.ia foi foro a da «r»n »f»i»o a
'i«*ifuâSio do ofKéal acima, aa 3 a

Dt
\'a ta Cia Com o to Trn OOP

'Calotoria W Mnf 1'om», fhlrajara
FarroIra Idaho®. firaodo a««im. ro
ti Picada a tua rlaMiflcacèo aa 3 a
Cia Com

Por tnt*r+««» prAfiHo — tv»p
PMM J. dr ordroí do P.vmo Ür Ml
ni«»pn o }o Tro QO|" Ca» 1?
to», flarto pnfiri Mar^tioa. firan-
do a««lm rrfIPtrada a *ua rlRnl
ficarão no 1 o fH'i'

\dicio ~ O fimo Hr Ministro,
autonrou a adicao ao 11 o RO lftS.
do 2 o T»o Q«i%, João Jlilvrira d*
C'a»tro. rooio «r »fett\o fmae. atr
II D»' M. quando ri»- e » «ofuir
cr «to para Sahador. aonda foi
rlaaal ficado

(*onvo« acSo para o Serviço Ativo
do r«emt« - Ponana no 1 «O.
de >0 »et M DO d. J Out M

da F.alado d«« No
fécioa da íiurrea. roaolve. da sedr.
do rom a« Inatruc^f* roa«tanto%
da Portarts Reaensoa ao. I(U da
H iun St. roavocar para o «arrl-
co ativo do Esarrtto. polo prato
niaaimo do um ano. a contar da
» Mar St. com o* toncwntoa o
v«ntajr*n« prevlatoa na l^Ct*lacào
rm \lffor. rr%«ol\ada* aa diapoat-
cov» o art 310 r «rui parafrafo*
do CVVM. o< aofulntr» j o Trnen
ira da 2 a Claaar da Rraona
Arma dr Enfrnhana I>arvin Rl
haa, para aer\ir no I o Rtl Prrro
Mario. Noi üanti para aorvir ao
lo Bll Ri

ttouiaiMiMToa
OltPACHOft

NOTÍCIAS DA MIMADA MILITAR

0 to Toa laat Heitor Miranda
da« Santo- davoré ioraparoc»» na
Audaorta da JMi: ao dl# M és
netnabra. èi IW So- i

X X Z X
O (ttiadrau Co A.«iado, roaolvcu

danlavocar do aorvifo ativo da
Nr fada Militar, o I o ft«t da Raa
P»dra OrtL da Rocha

X X X X
O Ooatrno da Ratado r»aolvao

raiormar o td Jodo («u|ll»»rma
toa raa

X X X X
Pot iranairriu® p«n« I Ia RC

0 Tra ioto tpadaro Pillio. do C|V«
Poram lran»ftridoa para a

RP o o Hd« Pr d r« Ro< ri|uaa dt
Unia. Jo«# >«rai\ a da Proitaa.
Trimo P'«riaa Gilb»rto RarHo«d do
l.ima üii» t.areia Pa«aaa Matclo.
Itn.i Kimpalo Amaro (àanaa Hdia-
r»« Hii»-.r João Odilon Caata*
nli»ira Manoal Anionm Rarrato.
H"fO Rmldto Rodrifur» J.»rf» Pa
raara. Luir Quad o M>«no»l Rr»rr.
ra «le Aradjo Ooneclldo Coalha,
raamiaonn» Gai-lari. Waldnmiro
Plato Padilha. Adalto Trlaaira. A.
**" a« Atil.. Odiacir Carrea e
«VanJrrle» Moreira nia>. 10

para o RRCi. oa Hd. Agant* Ro.
d-imaa da Ml>a. Armando Car*a.
Iho. n-aul.e Diidrio Remir. Viel-
ra. Tohla« l.ino Nono David Ri
lem-ouri. V»lier da *H«a. Nerafim
Car réu do Couto. Ddicio Gulmi.
' s»a srmpcr tldnov | pr. Ama.
ro. Valdemir «aratva Maciel. Tal.
mar Roeha Vitoeta. A.troaikio
Ra»ro|oa Johntion Diaart» Aatfto
Pino iorg» Rorgoa. Ratavèo Lo
mo» Jo«a Pereira da «Uva Jl.e
Carmolito d» Uma. Carloa Vban-
tr Ferreira e Adall ltodri(ue>. do
RC.. a Manoal Rodraguat. do CRó

para o lo nr, n K Darci
Par»»ra da «id*a. do CR.

* * X X
O «(I Inat Ja*n Pedro Ia (•».

«a « < h Inai Ttwod» « do.
Arntoa dr* »rào romparoccr na Au.
duorj* d J%tP no «ha* 14 d» ao.
rrtihm. |« I.JR hora*

\ \ X X
•eqwarimeoiaa detoachada»

0010 Comanda Ooral:
I o l>n Rubem Afhardi do

SI » ' o T»n C* Apari« to Valma
da *il«a adulo aa Io R( — Tan.
oaCo*.

**èT»a Prancl*< <> Xa* rr Ro*
arifur* do RC — "Corurdo"

? o sgt Romh Almiro Amorno
d- AloicHla do m "Delarida
A*»> br*» rm a» ii a aaarnt »mrnt»a,
11 mrar* » T0 àt»* rm qua aor.

lii no T.X Vic, ronformo ccrttdAo
.oprr«rn»aria

3 o Sft Alvtno Rrmiaa, do
CPRM — '•Drfrrido Av»rbo.aa am
acuo aaarntanvrnto» 1 «no r 4
tiaa rm qur *rrvm «o PX Mac.
ronfirmr conldâo aprracn»ada**

lo Sgt RT A Ido Armando
•arana do rontf ro QO. adido

? CIM — Toncait":
Cb Artf Méaimo Cam<rgo. do

C« - "Deferido A*e>be.ae em
aaaontammtoa. c.»mo dlari-ta.

ronfom» crMidáo «prrarn* .da".
CR Luiz Frankttn Ribeiro do

RR(è » «*d Jofto Alvoa do* santo*.
4o 1 o RC — Ton*edo"

M Domintoa Maralli. do
Hsfarido A*arRo aa rm arua

a«a«ni>mmtrt* t m»«r. r ?1 j4a*.
m qur trabalhou no CADPM. co

mo dlar *t« durante o trmpw em
our oa aer> ico* Ce M nrracèo car
b»nif»raa da* Cia* Catrada de
Prrro » Mina* de >to J»*Animo a
Ca*bontfrra Mtnaa do Rutié fo.
»am ronaidrrario* dr Intrrt*** Mi.
Iltar dr acdrdo rom o Derrefo
o o l« 4S4 dr Jg Ago 44 coufor.
nr (rrtldAo a drelaraçao

Soma Cnw, do
faca a informa

Pr!
po dt

A\ rrbavao dr Trm

Sri PrdH d<
*1 — "InCefrrido

t*o".
Hd Robrro Marqura.

— * Indeferido, foce O parecer éa
¦O":

Sd Aniela Mnlier. da «I —
"Indeferido dr e.aedo no a I*.
lurmacao da «tV

Sd WUaoo Pueciunaula. da
II — *'Del»rida <1 HTV reot|tua ao
rrataaOreata a Importância do Cvt
I Mt.tO. dt-«ont ,da Co hoapltallaa.
çAo ioafaima lalormacdo do HRRI

Morgino C do* taniaa —
"Deferido O tP deocont» doa ven.
imentoa d*> tgl do«edoi e oatrr..

gaa a» requer«nt» a importância
do Crt sa.te .

Olimpo Panxra — "Nada ha
«ua deferir O devedor .*• per.
tenra è Rrtgada Militar**;

Maria da l.ur«k* Nune- —
Dr forno em »#rmoa A AMPO

• M pague a lequercnte a imoar.
itn. ta de » rt ll**1 ikcuI.o cor
rrapondrntr aoa doía f lhoa ilagi*
tlmoa da aatlaio Taa AUaio Mar.

FALECIMINTOS

do BC

Paaaae da ¦ aVna idpada pat* aa

¦Urn qaa pada daa naa leaa naa

aaoMa MJM aaMa da Maa * M-

Sda aa PNolaa Faaaae.

IM.P
, ... eíaraiç©
l d«> Jcii»cn, C ap Vrt do 2.1o Rl

Dc rrido Aaerhcm *r noa a»«enta-
incnt< % do rrquerrntr coano trmpo
dr «frtia o asrrctclo. um ano. drt
mrar* e vtntr a aeta diaa. rorrro-
pondente* ao tonipo de efetiao ter-
\ ico publico prestado prlo mromo
romo Técnico do leaboratorto da
ln*petona Regional da Defeoa Ha-
mtAna Animal, do Mlnlateno da
\grirultufa. durantr o período de

I Abr a 5» Fe» >0. ficando aem
efrito a avertoacao do mraino tem
po de aerviço feita eacluairameato
para fina de inatividatfo

Hermeglldo Raquiam. 2 o ftgt 4o
to RC Drfrridr A\erbem ae noa
a«»entamrnfoa do requerente ro-
mo tempo de efatlro eaerclclo. •
me«e« a 2t dUr, rorreapondentea
ao tempo da afetivo aerviço pubU.
co preotado prlo momo ao Do

parlamento Autènomo de f «tradao
dr Kodagrm do Rio firande da
üul

Joaa Wil.oi) Coita Cardoao. Ia
Sgt do Aracnal dr (iuerra C^ne
cal 1'lmir. Deferido AverWm-
ae aoa aaarntammtoe do requrrea-
te romo tempo da afetivo eserrU
rjo. || meaea » S dia* lorreippn
drnte. ao tempo de afetlra aeerl-
C« publtro preatado prlo meamo
romo lariata no Araenal da Guer-
ra («eneral CAmara

Vítor Hu(o Martin». Ia |p da
Araenal dr Gurera General CAma
ra Drfrndo A\erbem-*e no| aa
•estamento* do requerente «orno
tempo de efetlao eiemrio »rda
aao. um a>e> e cinco dlaa corre,
pondentea ao temp* dr ef. «i
aer%ico publico preatada pelo mea-
m» romo menaaliata do Aracnal dri.jrrra. djrante o período da II
A>o H a II Set S?

Gelxm Raptuta Albanua. to Sgt
do Aracnal dr l.uarra l.rneral CA-
mara Defrndo Airrbem «e no*
a»aeotameataa do roqueraate coma
trmpo de efetivo oaerctcio. tida
aao.. aela meae» e qutnae dia», eor.
re»pondeote. ao tampo «a efetue
•anrteo pubUco pceatado pelo mea
mo como eatranumerarto menaa
Ilata do Araenal de tiuerra. du
rante a pertado de l.a Fe» a M
•Set ST

Mo>aos Miranda Conceição. 3 o
Sft do Araenal da (iuerra de Ue
neral CAmara

A mddodo do aorto

coato coa vocil

ctatribvi cta Cr.$ 100,-

dtvtrit • vtct t
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mitt,

cutucA m mmm

tt Natal tft19SI
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¦ I aT £^S.r 

>

.1 

~€4Z*lT

a.* tacMM
IK. AtlkNOAg
lis; caaaH

A VENDA

«wiMBJo una a* Hanii a» aadM
¦RR: Marro oa aoa.
vmjaiA luiwot ra.

u»uao uvaaaia oo «Büaos uvaaaia

^^¦¦uvaaau 

ao rauui. aam» MacMNai oo oo

^HiÂ!1ao«a 

ia cusm «kal oa minas ama

^^¦HlNáBO OA MtOUUCAO BANCO OA AMAXOWA.

BANCO OA LAVIHJBA DB MIMA» bCMAIS a A.; CAIXA BOO

iNTaaioa ao bbtaoo
BANTO NACIONAL DO f>MCTCI0 AGCN

^^¦ÕATÃiT* 

FCONOM1CA FKDEBAL. AGENCIAS OA LO

^^¦oo tSTA v».

Vva. O. OOILA liOMCa
aancci.Loa

Otoreu, anteontem, na ndad*

dr Gravata!, o lalccimenlo da
viuva d. Odlla Gomes Barrellua.
mte do AT. Dtogo Barcelloa, daa

••pv>aas doa tra. Joté Salistcr •

AUiro Dutra * da arta. Dulc*
Barcallo.

a extinta, que ara muito **¦

ttmada e relacionada naquela

Inralldade. era trmi doa ara A-
bilio M. Ooma» Pomplllo Oo-

mea • Antônio Gomei.
A. cerimônia» dc encomenda-

çèo a ocpultamento da extinta

efetuaram ae ontem at li ho-

ra». eni Gravata!, com dovatlo

a i.mpanhamenlo

SR SANTIAGO MASCIA

fm oua rr*idén*ia *it» a rua

I. roo m.. Coelho o • *« •pari H>

('« itou Af raiam, tfl^a lf ra ulti*

mi nesta «.apitai, o *r Santiago

M'*oa. qur durante muiloa an»»*

tntagrou u alto camdrcio de I ru

au-iar.a
tl oMirio. que era natural da*

qtiela cxlad- r conta» a "U an.<»

«?: idade, havia ha dois arco.
trolerut.. »ua ro Ifncia para ev

la capital e. mrr«é daa qualidades
aua o tomavam credor da corm.
Vi4(dO f do tprí«p de todo* oa

<|UC .ompunham o »a»to .ii.ulo
dr *uaa ami/adea era grandrmea
I- coiKrituado rm %ua trrra na-

ta!. qur rr«.eheu com pevir a no-

tkia .le aeu lre»pa»«:

T icsm a pratear lhe a morte,

alem J« e»dá»a. aea In*» t oun.
oh« Ma** ia. %eu» filh.»* vra. I li
\tivia. cngcohctr»» agriãmvn»» Rui
M.«»cia e Nilo Mohio. do comdr.

cm» dali e a «ra te*' Ciotta.
«hal! r*po*a »lo *r ( arl"* Ctollv

hafl r*prr^ntante comer* ial a

qi*> rrai.lrntr
Fram *r*io irmi »* oa ar« I«»*^

\ti**ia. Áureo \t«*%ia r AntAnio
Mecia rc*idrntr cm t ruguaiana
aa e*o*Ò3>» rrapci ti*amooir. dm

ar* Dt*í P.uvao e Ratflio D^aa.
a \>ú\» ara Am Maciel e a* arta»

I «herata Maacta. tamhcm ali fr*'

dente*, ea -apaAa dn *r Rend
Sahatc com tumor* na Compa.
«hia Amv ui do Rratil. rm Santa

Ana do lixramcnt.»
\* c*rim^Aiit funrhrr* rcalifa-

ra*o-*e. antr*>nirm a fc."*le. »om

matVMO a«.i>m|unhamrnt.» teml^
«ai.ío o líretto da câmara IMOf
lujna T", d«» llo*f»itj| São han-

c.Si.o. para o C rmitrno da Irman.
»'»oc dr Va«' MivsH r Almaa on-

de o corpo foi inumado

SR JORGE I AVFT COF.I HO

I ogo apo* ter dado entrada nA

HosMtal da Sociedade Ponnpul-
Ml dc Rrnrficéorta falrc-u Aa Prv
n.ciraa koraa ae terça (eira tUU.
mi neMa capital o ar lorae Fa

yet C.wlho anti«o rct»re»entan>c
Itdpcial de di>cr»a» firma» e».

tahelecida* na* praça* do Rio do
' ••vnfo, Sáo Paulo a Põrto Aèr.

pf
|)rv|e qur foi diMtlgada r«a

iof*uata noticia, mudas pt**^»«
rm ga* da família enlutada c«»m-

pa-eceram Aquela h0*mlal paea
lei ar e«pfe«.-« da pe*af a >aUr

corpo
O e»nMo que conta» *1 ••

rm de idade e era natural de **a..

(•a^nel. grava* aoa atributo* que
»«o«*uia. desfrutava de grande nu.
mero de amigua a fregue *e* os

RUitt. durante o loago período
t <ua« atividade» comerciai» aem

pe- «ouhe incluir no vasto circulo

dc »ua« relaròea alati»a>
C asado com a ara Diná Ver da-

de CoeM». com ala dciu a

trai .lhe a mofle uma lilha RMRof
c »*ma trmao*. *r*. Mário l-ayei
l c • Iho. funcionário estadual apo-
vr'ado Oacar layet Coelho, ge«
i «»e da falsai da K*létria.a CItAI
kioi nc»ta capiti1 e IJ»ar la-

>et Coelhti. comerciante estahcle.
cioo em lio LtOpaildo

O ar Jorpr Fajret CoelPo uue
nVidia à rua ViUagran Cabrita
n* J)d. era cunhado daa viuvas
sras Oa mídia Carvalho C'oelho e
f-ranctsca Cova Coelho, sendo
eu da aparentado com o dr t.uif
(¦rtminn Rothluch rncmhi da
Coiitdhn Prnitenciarin do F*t4do

O» funeral» de»« henqm>t<. ca-
• alheiro roaliraiam.ae. amcontcia
a«»m ntaenao aaompjnlsanicnto.
t» ndo %aido o ffrrtrs da i&ntata
nmtuaria daquek h*»aptlal. paia
o (cmilerio da rei-rida *au cda
de a n«le a» otpo foi i iim*il«i

MIN«ÍAS FIMBIIKS

— ho jr
A » 7 V> hora» na Matriz da

FAo Pedro rr llor^^ta. pelo 7 o

dia do falecimento do *r Pau-
lo Alhrrto Sclmo

•- A'« * horaa na lareia te
Srnto Antonio. do Partrnoi,

pelo 7 o dia dn falecimento da
•r Br*n<> Pia» de Caatro.

A'« B hora» na lcre)a de
Uo Sebaatián pele 7 o dia da
falec m< nlo do comandante Jo-í
Marte Ripoll

A a p horae na lire|a de

DíánodaJwtíta

PROVI MP.NTO
Câmaras Cíveis reunidas

Feito* julgadoa pela* (àm.ra. He
unidj* na *r*aoo de 24 do i-orronte
rc*luada *ob a pres|d*act« do «Ir*
Joéo ( Imiaco de Mello Pilho o ar.
cratarlada pelo dr Rrrno de Rarro*
a hllva

RKCtRSO DC REVISTA N°
10 IP» _ PORTO AI-tt.HK _ S A
Muinho* Rio <.randen*e e Coopera
uva « entrai do* Madriretro* d«i Ri.»
Gr«nd« do Rui, rc^orrentea. NMln
llah tr reaoerMo — De* AI.MIKO
CAI Dt Ht)

.\AO t oSHP.t PA \M DO KllIR
»<i i IINTHA «> NOTO D" SR DC-
hl MRARl* ADOR RaOV MiN II A

Neo lomou p^rte no lulgameuio
oor na«i ter ou»uio o nis,"rf •» ar
dr embercari r Õ RO PI-STANA

Ap*»- o tuleamen»». «Io lelt<» re
firt»u >e o etmo ar doutor l*auw
da Hil%* P#rhe«o p, r moto. ju*t*.

I ficado *etido aub*tituldo pelo ir
d u «r Kruanl < oelhn procurador SupCílOr O 'd .vlaglhlrRltira
d . K*tad«»

TOS NPC.ARAM
AO MPJáMO'

| MRARtiOR INKKIt.fc.NTI> N*
14 <43 - OSÓRIO Aloacvr t.omea
V k1 i cinb.irgAntc. Ada» fiome» de
Araújo, embargado. Relator — Doa
MACRII.IO ALVKM IIAIELUI

"Jl l.fi ARAM IMPRtH fcUJl.NTCh
OS fcMHAKtiOS, CONTRA O VOTO
DO SK DfclSPMIt \R(> ADoR GR»-
MANY ' 

MAa t,»mou pane no jul
gamento. por ae achar impedido •
ar. Draembargador Joaa Danton da
Oliveira

FMIlARt.ADOS INtHH.fcNIl > N«
ISoSS PORTO At.GRfc, II. nu
larwi Alae d°* S«nfOa rmbar»inte.
Itrnrlqu» II Lubbc. embirg.d" Mr
Utor lios Al MIK" CAtDfRO

.1 . CiARAV l*tl»R«H KDfc.NTM
ON CMBARGOS CON t R \ O VOTO
DO Dl>fc.MRARC.ADOR fcJ.OV
|l \ |t«M tl \

Derlsôe* d» ( <>nsp|hn

PRPJLl.liAIM» Stl Ai.RAAO Dl.
pi.riCAti v a 't« _ *«tt J| ri>

I N|MO I A P T i aara*ante A

j fonao \ icir. n«mpaic> aer oad»» Re
i Utor - l»ea ARTII' R UM AR

I tiKKMANV ••DITIDIRAM. Pl)H
I MAIORIA DC VOTOS. Qt F O AR

TICO A4. f t Da LEI S* 7 Old. DC
I» |»F NOVKMIIItO l»F H«4. At.TF-
PMlii PI LA I.FI 1141. I>K II
l>r A«.l»TII DE l»17 I AP1JCA
VEI. AS ENTIDADES SEGt RADO
R \s DBilC.NAIMt RF1 \T»R PA

on*dlMi superior da Ma^iatra
tura. «oh a pre*Mtrnria do dr*en*

ila para considerar iaabilitad«i o
outro toaiorcnle que a comla*Aa
apr«iaou. ataniendo a reprovação
do* demall candidato*" o de RSo
Icopoldn <Provimento do cargo de
Oficial dr Keglatro de Imoaela». Re*
lator dea Daiello "O f 8. M ro-
nhev.efido voluntário Intcrpoato eata
pelo Racharei Mari» Joaa- de Aae.
vedo Cunha deu a amboa provimriv
lo p*ra iulgando regular« c«iKur*o
elsaalticar am I lugar o concort«o>
ta citado, em 3° lugar Jom Carlos
Aiambu)a. em J" lugar Cícero Do»
mingue* e em 4° lugar Antonio *.
chnniger a Clavlo Ro%*. a Julgou
inabilitado* oa demala cooeoTenie*
prejudicado deafarta o recurao do
Joaquim l.'M de Mello Plòrea".

3) RrUjort*- Referente* ao a«t-
-o dr ItS? < de Jaguarao Relator
dr». Piore* "ToRNvatt conàriiman-
t«> r mandaram arquivar r dr l*0r-
•o Alcgri «Dr Ceaar Dia» Pilho,
jui' dr menora *. em amlnh-t o re
latoriat aprr,entado pelo dr Lula
Anlonui Meira. p«uologo ) uj ht ia -
r .< Krlaiof de* HOrc* Fm *t»•
|frtH-| |

] Ap*«iarita«ncntoa rm O »rw
• Aalmttm SMaeira Martina rom ur
aado n<* cargo de E*« riva«f do f .arl
e i nane da comarca dr o*ormi «tr-
lator dr*. Daiello "Rraolarram en»
. aminhar o* p*»dido« ao Go«er «o
du fc.stado e de hanio Ângelo iJuf

gad.tr (elBo AfonM» .satan*» Pereira | ge Rarcel|o< de houid coticur»aado
. I .A * — S.»a>. bu . ia. r- .....» mim IO T .K.li . . ai» a»a.aai . 9.bargador Cetao Afon*o Soare» Pr

reira r ««vrt^rudo pelo bacharr!
Fernando Oli | a Frmandr/, rm
aua *e**a«' dr 27 de outubro n.rren
tc, decidtu da aegulnte maneira *A
br o o* varu>* prticeaao* levadoa ao
aeu conhecimento

li C'oncur*oa de Guapord <Pro
vimrnto do cargo de E*cri\jo Mh
rital je Montauru Rolâlar de%.

Hruatolonl "Fncammhiram o ev

l.OCRENÇO MaRION S da Saúde pelo 7 o dia do . ...rAnna
falecimento da »ra Zelcrina ,,Kl s
\ mal dc Aervedn Rgrt rm) t>r. »P\ IM \ S '1J»7

• Ai 7 hora* na Igreja le |lv>Kr(t \in.pf | A P T « .
Sant» tenha pelo 7 o dia du ,irrt, Sr.» M.rii.». dr mi
falecimento da *ta llenriqu? I v»»ra. rrcorrwto Rriaior — Dr-»
ta Petrv »l "V J"-i H* ROCHA

— A> 7 h ira» na lona da 
-i"mihhi*m nu RWt RjíO;

S..J. Iam,.,. , nia Jo!í Z < « -)R «AUm.A votos M

; Patrocínio orlo Hi o dta do fs-

i lacimcnto do ar Anlonio l.uz/i 1

~ A'» 7)0 horaa. na Icrcia

R A O ACORI» AO O SR DlttEN |>edicnte ao d»*embargador Corre-

reate caahi tampo da efagivo
sereteto. trr* anos. nm me» e dpta
dlaa coere«ponde«itea aa teaape da
elMI». aenrKo publico pee.tado
pelo maamo romo eatranumerarta
dlaruta do Araenal de Guerra du
rante o pertado do 1 o Abr tt a t
Jul 4*

Mario Civ-UdM do. Santo, l.a
Sgt do Arsenal de Guerra tirne
ral CAmara Deferido Aaerbem-
ae n.» a.aentarnento. do reque
rente como tempo de efetivo eser
ci 10 3 anoa, t moiei e I dia. cor.
rr«poodentea ao trmfv* de efetivo
aerviço publico preatado pelo me*
mo no Araenal de «««terra General
«Smara

Almanaque «Io Uercito — AR o-
racOaa — Cerwn de liar roa Galvao
Ten «el Farm. do H Ga PA. Reti
f que ao no Almanaque do Eser
cito, de acArdo cm o Avi*o na
7t. de 29 Jan Sl com oa parecera*
(atoratela da DC.SK e DTA, a data
le praça da requerente, «le SS Dea

31 para Ahr 31. por ter ddo nesta
ultima data em que foi considera

pmr efeito de ma-
tricota no Curao de FarmacAa da
Oficial» Farmacêutico» da I. D II

Dtmaa Ganir. Vieira
MjJ Farm do H Ce PA
R.tinqur-M n» Almanaque do V
arrcito. de acOeOs cao o Aela. a.
It. da tf Jaa Sl. com aa parece

«a DOU e DTA a

de '«ao Vha-tiao cm Petropoli»
p«l« 7 o aniversário do faleci,
mento dn ar Aletxn Inuo

A » 7 hora» na l*rc|a da
Vila Jardim pelo 7 u dia In
falecirm-nto do ar. Remédios
A tMto.

fe ARAM PRIIAIMI.NTO AO Ml i
Mil Itasli.NADO KKLATOR l'VP\
O At ORI> AO O SR l»K«*l MB ARt. A
|MiW AT.MIRO CAI Dt Ro .

RKIRsn fif Rfc AlSTA N* S udft
PORTO AI.fGRF Segurança

lndu»trial — Companhia Nacional
de Seguro* recorrente*. Elvt d»
l.umerta d«>a Santo* re*. rrid" Ra
Mor Dr* M A' RII.IO Al.VBS
DAH9J.O « ONIIfc.t K.R AM DO RF.
« t-Rso. I POR MAIORIA DE VO

gedor , d*- bao pedro do bul • Pro.
v intentu do cargo de E»rrtvao do
« hei e « nmr Relator dea Daiel
Io "firganta iram o* ponto* e m«n
tlaram puHaiá-lo* dc sar«n«|i »Pro
\ inunto do « rgo de P.tnidor Dia
trthmdor Ceoujari Rflator dea
(«erman* *'<lrgan*/aram o» p«*ntoa
c mandaram PuHica-lo* «K Santa
1 ru/ <l>i Sul Provtaaaento d,» cargo
de Servente do P*ornt Relator dr*
Bruaiolont "Peaolveram m tildar
pruardrr a pro* a pratica d» acordo
com a* in.Tiuoe* » a nova claa*t«l
Catão d.»* ronrorrente»". de Monte,
"erro Prtivtmmio do cargo dr «l
ftcial de Juettçai ReUtor de* Rru»
tolnaii **o «" SM julgou regular
o iotv.ur*o e confirmou a ela»*lfl-
cacAo «te AA limar Flore* Nogueira a
deu provimento ao rrcur*o es-offk

no cargo de I* Tabelião da cornar*
r„ de Alr .retet "Em «filigeru ta

tl Pedido d» Pro» tdenctaR de \ ta
mao 'A Preleiturj Municipal «oltct
ta providencia no «entido de *»r ro
«omendado aoe tabelute* dr» • « a
pitai, para n^o lavrarem escritura*
de terrenos loteados ou nAo aem a
rwspectlva» cenldòea negatlvaol.

Relator dea requerimento do dea.
Corregedor".

Si Rcmocao de Umgualana (Cia.
briel Ponugal Soares. Eacrtvaa» do
2° Cartorm de Orfaoa e Auaante».
requer rrm,w.ao para o 2" Catflorw*
do Cível e « rtair iur e e*ecu« «»<»
«rtminaia da me*ma comarcal. Re*
lator de» Daiello: '"DRIptmia*".

RELIGIÕES

• OMCMOBACAO NO INST
ESPIRITA "01 AS OA C«UZ*

No proxtmo d a 2 de novem
hro. domingo, a» 2U horaa. o
Instituto Espirita Dias da Crua
comemorara o "Dia 

do» Morto.",
devendo ocupar a tribuna o ar
?N-v da Silva Pinheiro Sáo con-
rldadot o« »ocio» ai anetedadea
ao trmi* e o publico em (cral.

Ribeiro Couta, i a Te. Art. do t.e
GA n Ca», e Oito de Moura Coa-
tlnho, lo Ten Kn|. da lio BR
Imb De.pacbo- Defendo Concr
do pmniMo para cMtrairem au

Certidão de Tempo de Serviço
— Ireno Antuoe» Feito. Fl»cal Ha
nitario do Departamento Eata</»al
dr Saúde Drspacbo Deferido
Certifique »e na forma da tel

Certidão de A»»rntamrnio. Mi
Ntoee» *>•• requeelmento rm que
llortnia Marque» doa Santi., fllba
do 1.# Sgt reformado Dabiron An
to ndo Marque». »adicita certidão
de assentamentos militar»* f«U da
do o aegulnte de.pocho: llaferlea
Certtflque-w aa foema da lei

RrabUlUeaa e Incluaao na Se

aena - talo Oanbaldi Rodruur.
Domwiue» ea «otdado do U a RI

D.»pacho Defendo *e|a reabllt
tado e Incluído na r»aer»a. dea-
cedo com o art •» do R 4 O Cal
d. ISo Rl foeaeca a certificado

• Ac a para 4 Abe 4S. pae «at
.ido Beata ultima data am qaa lal
r<ao«'do»adr> ms faaaoeaa. Par efetta
«le asatncnla no Oareo de Povms
eaa de OActato Faemaceallraa «a
Ea t E

Par date ComanOo — PermlaaAe
para Contrair Matnmtnlo — Kaa

Ata 4e ln.p«ao
Acfeellea Qualattt,
et ata da S.o RAM. artlettaado.
errttdao. a

solicitando, por
da ata de Ia.

Taada am vteta .
ao ae l>. da art 1* da BI a le
tra -b". do art I o do Oec n«
taaa de IJ dun aa. aeaermioo q«*«
m Relaiarw» Anual, da» C U a
RM. aubordtnadaa a e»tr II h
dêem emrada ^ue «G. a U Jan

E MIL COMI I BRASIL

PELO «H MIM

DÉCIO FREITAS

41lltCIABt

dsts M Sshs o daa O

Senão, veja: o problema das passagens

nós já resolvemos para você. Qualquer

que seja o aeu destino, qualquer que

veja o objetivo... prazer ou negócios,

nós levaremos voei até lá e só come-

çaremos a cobrar na sua volta, em

suaves mensalidades. Sóbre o

conforto da viagem, não

i 
preciso uuei muito

você vai e volta pelos

modernos aviões da

Panair do Brasil'

Aas nossas assinantes

14741

âCMMÉMJâ

%1h

PANAM*

DOBEASIL

I nonanopowa.

a

a i~ 
l. a M

L

1

Vtja qual a entrada mmtma para

sua itagem de IDA E VOLTA.

Manaus CrS 3aOg3«

Belém 2.711,

& Luiz t^Tlp

Fortolszo.  
loiaa,

ReCÍft ••oaa»»»aaoo loS4^|

Salvador ••ssss«a»

VitOfÍQ «sassssssss

Rio de Janeiro .... 
"

Soo Poulo. sessseee ^3^0

Belo Horizonte tia,

Corumbá .......o. 
UM»

Campo Grande  
1.177,

Cuiabá

Curitiba "

191.

• • rui» m

mensalidades.,

hioone ooJiaeai vx«or 
pâasa

de

R. DOS ANORADAS. 12t4 - AV. FARRAPOS. 25 - TRS.I 6926 - 5141 - 4532

L
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Jan»on Polaohini. rvpu^a do co , to umi

mere,ante • induatriaUta desta tua aedi

|| capital. »r Arthur Polacrh.ni 20 hora

II A aniver»ariantt. que *01.• de 10m dot

t.m grande circjlo de rf^wi ¦ *» *<«'''

amudiv rereberi. |y certo 1 qotr.dns
Ji ai man calor«>*s« man f« *tac«»*» Patst'o

de Juh o ar transcuno dr ms*
I 

um nat- n»rpc.^nanH^ nsrcn

tet e »m £o% cm sua rr» d^ncia.
na Au-n da \>» i Br^^.l ^tti»

| do C ncma O K>

AtLlNOO KNEBEL

^wA Tan;corrr na data dc h<»jr,

^I aaia um Mivcrv^r j natalicio

I ^Irl dr Artindo Knrtwl. jun d«

Ik^Svl Direito na vmnhu cidad« dc Cal
ww 0 que. no «"n»«*)o do tran%ruf*o 

j
\ 

'J^ 
de ma.» um natal. »e vtra alvo j

V.^1'»H d# inum#ra> homma*r^ •» ma .
)w jp a i>itac<^« de apreco da aocio>

dado roionao. ondo o il %tre an

1*Qt1u ve-»ar.anti« ft»/a dr « '(ir p < • "J
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Foi
(uiairirntar inu
do 20 can'Jldatoa
dr Pal*
*t»»Arr«.

nnadm
iVw Mu>ta«. rm aoaw da

KM uramV do tul. •
da n*\i>i amiM. d<-

irtHlo fnirr ouu» pal*>'M: 'N*o

f.K a luvl quim (a< Nucar do
P<t<*uai «M tiiaMo da
dute rn iMtaM, t«

|uai 141M «Ou 
plaaui

aa laua hu*piial*tf*
xid* >*i«onia* d* mm
— (HNilrado una •—

]í 
ftjfü para HOJtl 
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aniversário

XK irnAPR flONDoi.mnos
— n unitn dantanl*. »• 2*

h.m roa* i»r»rr»mrni. da>

bdl«iMM iMttlural ia»
• conjunto Qultandinha

amamia

CEM «•» HEBRAICO *10

OHANDKNSK — li»i«c»o na

•ocrftarto paro o 
"Bali* da«

Ut-uiunlr." dl» IS. diari»

oiaiil* dai 20 *• 22 harai

TERfHOPOLIS T C — M«

!'n*c d<nv*nU *^m inlrlo M

horai na >*d* «ocl»l

 J# a»n . a J'U i*-¦ ¦'..-r Lciuni t iTüni. »•<"<*

do TYm-nie Flori»balo H-rei-a ? tít ^ua np<>'0 <T IJalirn

c, ron: Prríira A NlHrMi^nil. U"f * lOfcfinha ti' •* «f"«o«

compon'i«r.»« Uantr Cru.nl * Edgar Ctromi. olertcenr hnjr

tm .- ií rfidmrta no Rn rr# rir Ipnnr-MO, ukm frita i*Lma

ás aiii0t'tnho^ Na /uío a *rt<i Lfonor.

MODAS

ENCANTADOR E

JIVENIL

BARBARA BELL

lindo Knrbrl r»r»T»rl<,"a'"* •*»"

p,ircnip% o amigot. rm tua ro»»*

dlnnt partlrvlar i-m E»lfii», o

•aa Ao rm *!*•• aera homrnaifa

du prl« tronacur%o df 14o c ala

•rrmnidi

NAW IMfVfO

l'*»â d# p*f»Hrn% n lar do ar

VildNW •'« Houra Ciarcia t «ua

r«pò*a d J«»an* d# H<*m Oarcia

k >w 0 iiiH<t«nM d< %a* pflmo

n,nij Sônia Mnj konMa a ?«

d.. IIUNIIU, «o m.miiipiu d« Ca-

A4M*
PISTAS

GRÊMIO NÁUTICO CNIAO

Um (randa bali* rtalitari t

firími.» Nàuttro fnlào. no dlt

í? da d»/rmbro. ilmomlnado
"Baile d» Fim dc Ano", ran a

frandr orqur^tra Sn«pir«« do

EMunha. no malrr «aláo da ra.

•Uai. o*wá«lo ' Palàflo do» E*-

•ortr*'' f Mli fadado a martaf

*0<<ra no • carnal'' a orlai pòrto
alrrrrnar

»"<ra o Cirna» j! dr •

tjiilo )é tem contrato firm-do

com a r*cc!entt Orquestra Jo

Ernani Mrndn

gOCIEnAPE LIBANESA

No dia • d* novfmbro. a PI

 1 rotorta da Socitdadf l*ibono«ê

a«Í*ariurio tulaHclo da sr. Lr»v da P..rlo AUr»_ Irvrt • •'«'

Jao»on Polact tum. r%pu^a do co , to uma toirre dân«*"!*;

mrrr.ante • indu»lrial »U dr«U j lua a»d# »o. âl rom min* aa

capita!, ar Arthur Polacchim 20 horat ate àt 24 horat. ao

A aniversariante, que not.< de \ tom dot novot aparrlhoa de al

um grande cire j o de reações o | fa ftnclidade. reernlí-ment^ ad

*m t*H»v rrrfbar*. *>or errto
ai matt calorn«»% mamfrttac^*
do Jubio ao trantrur*o dr ma#

um naUl ircepcionando narro-

tet e .imijint rm *ua re» d^ncia.
na A*cn.da Atais Bra^l altot
de C acnu O K

0R. ARLINDO KNKBtL

T ^meorrr. na d*l* d« hoje,
mais um anivcr^ar j natalicio
d l dr Arlindo Knrtwl. juix de

Direito na vumh*i cidade úe Cal

o que. no onse)o du tran%rur*o
ria ma.» um ralai, ar **[.< aho
d» inumrraa homrnaie* * ira
n íettacòe* de apreço da •ari*
dada filam, ontia o itutlre ar
vrriar.antr *o»a rtr cr»ndr pr> «

tlgio Nn dia de ho)e. o dr Ar

C0L0NIA DE FCRIAS

DA UKGS IM TRA-

MANDAI

A i4mim«fi*\io da Colèoit éo
I ••>•• da l imciwdida do Rui U.
Oo Vil etu «omuouaodo aot ms-
Mfawadui >|UC a« ink>ivó*a pai»
¦4 imn«Mi i>4aii«o« tm Iranta*-
dai, «Mario atwda< nu iurtiula da
* » W Oe nmrmhrn pruaimo Aa
lawiKórt |ud«tto «ri lanai aa Ur-
patlamcni» dr Pduca(lo c rtu*
na da Rtilmi*. 7 o andai do adt-
fkio ctaliai.

Enlaces (lira RKltmatm-Samutl Weinstem •

Sara Rachmanit-Henrique Fadar

frurji ho* o acd I o ani»fi>ario natjlfc». o mrn'nr> Plj.ito V-

trro lana. Iilho do catai UcUa-l ih. >Jf» y»rio l^atu». *••««> amigo

companheiro da irahalho.

Por tao Significado ocofitecimen^. oi p«*a do pequeoo an «er«a-

naote i^rrrifrin, em tut fe*ideni»a, aa lívaiidâde dr Bale**, uma ra-

trpv^o »» pMW dr auat rrlacíWa * *ir'ad» a a na .""r""ho« d«

flauto (que se %? aa foto com a sua irmlrinha Sandra Mana.)

! Homenageado o I). Geral do DES

hilidada (Wril. Cu«iahilid*d« I»
dotJfial. I.kmcatm de ltiati«Ut.«.
I Irmtato* ila I .«w»ci Hiiiona
A do» n.%ir«».»a • I conomte do Vira*
%il, C»eotr*fia Ilumina do ü*a%il,
Mecaoofvafia. Dttilofraíia e Mer-
i«ol««(a A« istii^èM eatirgo o*
»¦»•¦.« ••' o dia 20 dt dr/amhin d*
»•««.

O» padidna d* HNcn.in pnde-tx
te* dinpdm d rfitmea«« à hcnl*
dada do ( itétfiua* ÜimnAmicaa oa
UBOS. a A» Joio Fmoi — r
Alegre, ou por intermédio dt Co-
mu.Io Rrr<"nal d« < oordcnaiáo d*
Imprjo T^nui do Fn%iao fa.
mrtiial ¦»• I Madoa do Rli Ora*,
dt do Sul • Sanii Catarina, no
mt\mo aadrrr<o O. candidatei da-
verto aprraeatar. rumamente com
• pedido dc in<criflo, o aciuiaie:

«) Prova d* idMittdM* b) aieM*-
-j d* aa«idad» maalal e Ifaica ev

pedido por aervien mMico oficial;
d prova de quitaçlo com * MT-
vi«o militer. d) prova* dc idonei-
dade menial. e) folha corrida: f) di-

ploma dc conclütlo d* curao ide-
meo de encino comercial, ou de
cuno auperior no «uai tenha cuu.
dado a diKiplina qut pretendem
le.ionar A. aludida, pco.ai wrlo
realiradaa. muitlmente nt cidtda
de Prloiat, I «ramenio • l'ruguaia.
na. tendo at demait regioot ataodi-
dat pmteriormenie, ainda no ano
de l**í Maintt* ev.iarecimenio.
aa Sarreiar a da tamldade '11 it
II hora* Aoa Uhado.. IV) u
I l.Wi, oti com a aludida Comi «ale
de Coord*ai<lo.

qnlr.do. pel» Sorirdad*. Tr*Jr:

Pua*!o.

PANAMIRIM CLUBE

A Diretoria do Panam»rtm

Clube levará * rfcito um gran
ir baile no. *al«r» da SOtlIPA

po úia H dt no%rmbro intitu.

lado — Bailf d» Confralcrnira

çio com a« %oeirdadr* eo irtna*

e«pePtalnvnftp eonvldadat %

parte orquestral estará a cargo

do Víldrmirino r tu* í>rque«.

Ir* e a Tip'r* do prof Ju» nal

de Paula Gutde« Trajo Pas.
a-io Rrsrna de mraat e eon
rlIN, na »r rrfaru do Clubr.

i t rua d o- Andradaa ¦ o 1250
t tarde.

Ao onMlo dn aro *nl»rr«ário

natalicio ontem tlanaeerndo. o

dr Alfredo Motm< i»trr. Dirrlor

Or*l do Orpirtamrnto E»l*dua'
de Saúde, rferbou viria* homo-

| najrcn« do« «'u* eolrgat fun to-
' 

n*-io * *mn«'*. que o fora*

j rumpi imentar
ünlrr *> homma|rn« rrrrbl-

' 
da« dr.tara «e um rh»irr«-ro

promovido pela Srcçio de Tran*«

I porte- do P f S e a inuufura

| cio do seu retrato n* Bibl "ter*

Elryaon t"»r.to«o. n* italeri* de

hunra ia>dr (l(ura* o- d reto-e.

I errai» da« tr-tóri antrriore»

Ne-a op rtunldadr u»ou da p*-

l*rr* o ir M*rio Femandev fu«-

rtoná-io d* aar<*o do Eofrnb*-
ria do pepartaaiento d* haudr.

oferecendo a homenagem, trndo

o aniversariante homrnateedn *•

gradrrido. viramenta emor.in*-

do

Man Urde )i em **u (*bi-

pete. nnde. também. r-rebru

teus coltsaa. funcionário» do or-

;ào que dirige o amiçot. foram

venidoi doee* e liquido», or*-
»lio em quo roeofctu uma placa
rom o* *eg*!,nte% diferei* 

* Ao

dt Alfredo Mofmei<trr hnmen»-

gem dot funcionários do D E S"

J 0 NECESSÁRIO DEIXOU

DE SER NECESSIDADE

Educação 
e Cultura

DIPIOMA.S A imPOMC AO

Acham <« a d >ro»nin »a S«-

crct«:ia d. I ¦•<¦' TecOha J« t «>-

mervio. anc*a a l a»,u'.J4tte dr i i-

f.n.m I . 'n'*fTitkA% da t Rl*^. oa

diplomia abAito rclacionaitt»*
Alha /ila de \ar»a» Pinhciio.

Aiiru V>jte» de «Mi»' ta. AlIteJu
• c.ar Mi.had.» da M»a. Amelio
l>.nrto Htch. Arm.n o Ville l .«ta.

AtnaWo In*. •• \eta». Aítui Ho-

rc* Pinto.* Ataulfo S«»arc% da SiUt.

Horta Polchtaic/. D«-'o HensiM
(oiraa. l>cm«»^tenet Amido Mar-

hn« pinio, tduarO«» de hreittt Xa-
\jcr Ne to. Fernando K.ipka. Oél-

mar l ampo* l**»er, llaili iove

Hi muito encanto Juven.l
neste vestido que pode >er fei-

to com mangas em contrasto

# guarnecido com carreiras de

o.aomba

preta« para depoit da« emeo o

chliraUa
Lm abrifo ou uma ettola. um

Chapéu qje nao amarrote drntru
da mala. veur. floret e cint »
Lma capa

1 <tal f) quilo»
ne« e «ano ja nao mais tera

neciiiirto tio. »<k>v a jato O
trmpi> dc «Oo |« (ui icduiido a

quaai a mciade t • "v«ke ep"
r*rm«nerera quase inalterado

um «ma bota bovlante ampla
para j./irdar a« pa^s^eens. paa
«aporta e um carnet de ch«»qurt.
nada mais devera ocupar at
ma — HHAol.il

Kaulmann. Hrrme» I lunundo 1*-

! .o«"»scr Ignacio dr I €*>ola lasora.

llWa Peutre. Jolmer dr Oh»C"a

M irtins. iorpr Hosa de v»u/a. Jo-
»é Carlos dr Soum. |o«í Ofachtfn,
Lauro Antônio Ctrksito I ct da

X-neid* I thur. I il an Irenp O y
%ede. Mana I lusa Hfuw Mtr«4 He-

lena dt Oftseira. Marli Citego doa
S^ntot, Minan Bisatio. Moa^o Ho.

ilrtue» tk Mato» At-reu. Nel»oo

Aranha Pinto 0<a». Oituntar I ri»,
R .-hei Lncelman». Rui Rodrigues
Rui Simador Sidnei dt Cirsu liaia,
s fln Tert/inha Stefaoo. Tahaiara
M^hado Paiva. Ilclmo Menna ft»r.

icit» 1 r*.»r. Tttennha Civano. Toe.

qu4to Kaupp de ( amp«>» Vstho,
Valdir C»enta Haubrrt. \ ahnof <»<*n-
tt Haubcrt. N ilson J.»té l)e*es. WiU
Liam H.srahach Dias. Vdson Ar ao-

jo Rosa

< OV I RNO or PB»»* »> NA
I *t l t O t Ml III 11 «INOMIA

DA I RGS

Srrá rtaii^ado pela Faculdado
dt Citncias FvOnOmi^as da I Rt»N.

lufK-a.t do convtnao «»"ado
. cm a i ampanha d« l-tpansio 0
Arerfe(.'an>tnto do I oa no ( ooscr-
uai IC AIC V o ton*.urso de pro>
vts para rrgittro dcfiniti«o dt pro.
fetorts dc ens-no ci*mervitl dat
srcuimet dite iplinas Prátut Jun-
di.i Oeral * Comercial. O ***a-
ra,Io * Item»* \ i rncrciel. Loata.

AMVERÜAIUO

Fa/em ano% boje

A.- senti r»- Luci Perr.re da]

^i.va. ctp«-a do »r fc.ui'ltd*t da .

b.«va, Le/i Joí.«*n Bidaquim e 
j

pu.^ do »r Arthur Bolaqutni. Ma

Ti* Foaaeca etpova do dr U>

nardo J .s da lon>ifa medico

ac 'a Capitai
—ÍV-

A« .nh"rita> l\t>nr It.Drir^

íi M aia. Clha 0 ' finado Mu

ta-> Hino. Vivma Hore* M-

cnaOo. iilha di' af* J'>a® Ma^lia-

do, Tereiinha lUKirtgue Mtran

oa. lum i rario da IHP N.na

|w-. Iliba do »! I«-imandu B 1

IwU Vera Regina lilh» d.«-i >«-

fca..o A.t>c;to Maloaoo
—O—

Os venhores Kdmund»» Tm*

bu Ki<-hctrr. Jo«ti liü.o. dr ¦>»

\ald Ma^aiiiae» franco ccl Ai

ta.tío Jo%t da costa, capitalista

Bc.i. praça; matot Lv-ncio da

Co»ta Kteirr. Joa ¦ l'ar^. d. Mo

raia S.emcyer. luncionario do

Pronto socorro dr. llastio Ami

Ua de l.ima v-are- no>»u com

pau: «- ru J H.irtitaa Ti i.tnPKjn

o j vem Clauiki Armando da

bUva Nirotti. Mh« <i<> M Arro-t

«o Niftli. V»entialau \ «ir<

No»talh. Abrahao. hefe d > Sar-

vifu de Arrccadaçao du IAP.I

As menoiaa Cecília filha do

ai. Armando Ludwii: Una. ti

U»i d® r Auitu-te "»evrru Pu.

w. Marteae, lilha do u Wa

(»u »«»*a. V»«0» *»*' "|

4w ar VietRte KuU.'4Ue- »ai

La. Nutir- filha C" ar Pahia

mo Kodrifuo*

Os RMtltin Vlarc A irei f.

lfeu du -r. «junto M*ial'*a.

Lunano filh<' to -r Krancw.o

Zanate Ho Cevar A igual". I-U>«

do *r trrdin M r*o. M*rtin»

&K AAUHOO UflNCALV**

Festeja hoje. «**t- »" *ni»er

aario natallck» o »r ArtIMd-i u..n

ç*lte>, alto funciona rio do U»

gartimento de O-vai'ante * '1

nantai da Secretaria da Farra

4a
O *nver»aei»at* oefrerrré «m

»pc..Ijvo ao* «eu» colega» c *mi

foa.

«R J BARBOSA TWOMPSÜN

ÁRVORE DO PARAGUAI

ESTÁ ORNAMENTANDO 0

"JARDIM 

DAS AMÉRICAS"

E\|irr«oiva rrr:u.«>nia foi pfriumla rm VIU Jardim.

|irrarfilr «• nmati! ala Rrpúlalira antiga

A MODA A5 COHYS r ate oí mjf#*ioti mt.'ia»ont radical-

rnrritf r*|f a tio Tal rOmo 0< 'MtlOa tif framprífe MftiOI fim-

po de vôo* pelos Cllpptri <i jato e ougag^nt mau implcs •!-

tuuin C P':ru(IJ Io0') ali. OO dftbrar O r-qiiifta.

tm guarda r.»upa limitado nara o.-a»u»e* n^ l«» mui»- rli

eointi.uaou ce m twn. aceatario* minand.< se < -. im a t» .•c».id«d*

vera tudo o qu«- procisaiao .*> de levar uma aia a mau.

Traavr rre boje. a d*t* aaU

licta do morna eofSpanbero J

Barbo.a ThomfMa. fuael^arw

da admir strac-»o do WA1IO DF

NOTKTAS
A smtr em »ua re^idfneia %

rua 24 de maio. MS — aueil

ti. • aoiver-siriant*' rrren tona

ra tous pati. es t atai»

SRA LRSV JANtON
POLMCCMINI

Ka dati de hoje II de outu

|rr. »e tian. otrer aai um

»r- hoiaa c acnhoritat quo v.a

j.ni nr.te fim de ano nat. ho

ruj»a. no- aviões a pato da Pan

\m*i ícan
i>e«ia i rma a o«queter»a. e a

(rm niluUde cvtara.* ^tin pr«te
fc.d.» . uuer seja na òopra. numa

tunv-»' de bale?, n» toatro ou

timplr eveur in |>e!a* » ida .«s

uo Vellu» Mundo
P**lo rteno». #sta» *a«» as *u

Kc»to. - que Ia/ Jatit- k.lbourne
! «ontrihOAfa Ue \^a»rna c •oUar

da Pan American Uurld Air-
**>>

l>e acordo rom a moda os vrs-
ikjo-v era» mais c irto* t o ta
lhe mal» alto Do iWo mud.»
«ri v€K' M-rao m*»it curto» c mala
aiiui |i i|ur u« a» «v» a jlUl »-

Unra wionte em • i^ii hora-
me » a rola \ova \ort |^*nd »•»

voando a on/e quIlometro» d«

altui.

Nao na duv «da d»* Mus K t

O ra**, mu» e»v biovt tempo do

mu Iftora voando livre d t* d.»

rttr^M deafruta.wlo d* agra ia
se aim tlera soeia nun knal
».t -tuid" rh^m. 1» "touncr* a*
boreando ts e*qulMtlces prepara

p^;o Ma*;m 
' 

dr Pana »er*

multo bem acolhido pelo aexo

feWl.
Levando tm tonta o principio

de que na »tmpucidade reside a
eUâiaria O tra>- de aiagetr d*
vtri tei igtvluivrlmrntr um vos

Udo dua* par*» ronferet aada
cm o **«ela ou iwred 

'. e vonpte
ment*do enai ia* blu a

O mr-m. vr«tido Ouderi »er
r mpsnade mai« adiante com um

r**arer~ da rOrr* r»atra»tantr»
. converter «e rm raupa pettr.ta

f.str traK d^ viacem o r«»aa

pietado i o i sapat"t de c .uro a

um abrigo de Ia

Para preparar * ntuipatem

que nao devera racrder de 10 I

quilos, nao e ma.» ntcefc*4rk> »tr

artista «u cientista Tra*a se a

pena* de uma quevtao d» malttaa

df ta i anho lifa^rrntes t dr

tK>a ord«*m e admim-teatão .Naa

niaietas p*»nha

D o* \ »tidos de tardr um com

nunca para coktaiU. e jantares
n*o formai* r "lUtr" pa-a e\, nto»

*m- ai» jantare». funcoe» de te*-

tro. e outraa atividade» qu« tiio

exijam ndumentiria e»tr«tamen

te formal

Vm vestM" |t H pin ^a..~o.
durante o dia .ornpri» e almo

v«»v »im \ttiido f.irmtl. curto pa*
assistir a concertos dt bailei

R»t- "aweateri". um doa qual*
(•d m«acionado arma

Cm negligd" de Ij le*r. Im

pre«cindlvel para a» noite* Irias.
Ihia* rami olas r um . ai dc

Cbineloi
[>t**i bolui, uma preta e eu

tra dr cor
S.-IÍ pare» de meia» de nylon.

e *» in<-vi'*»en pi«a. intiaua.

Uma pequena cana com cola

rea brinco» nrriiUedoraa, e *

oornos que »• col«»cair cn qual

quar lugai da mala e «tivtm

i»er. militar rom «legri* o Co-

t ri-1 a <» rrid.de daa roupas dr
inverno

Cojortico. rolaçado, na reea-

pienta* plaatuo.

Trd- para» dr tapatoa. »endo

um para 
*\amlnhar'

RIO, 10 tMcr.diaaall — Oi Tt-

tenta ailhAei de rruielroa qu*
es io stndo dttpcndidos na Uís

t*l*(lo do Sincr»Ttclntron. em

Nittroi. dastmado ao tretnamaa

to a pttquitat dt I tieoa-ciontia

Ul brwSeirat. aeráo rm brrve

ra< ompentodot rom a* povtivtis
conqulataa itAmiea. obtido pot
mu tntermddi')" - InH o »rof

Joio Chr »to»io Cardoto. preu
dente do Coeulbo Ngnoaâl de

Pesqa-aaa

SUA MIITORIA

taformou-na* a »raf Cbn*to

rio Cardaao que. ruaartada

pgrte d* um pracraau ia da.

¦anealvimenta itomleorientlPeo

da Rr**il, rom a oMetlva d«

ra*ttaar e*tudo» nur!e*rr* e l-

priBiortmonto de físicos brastlti-
roa. projetou-»* e va conatitulu

em Chicaso **** maquina a cela

rgdur* de particular, qu* é *

quarta * *r- montada no Br*-
«II Du*i outr*. *atào em Sâo
Fiulii * uma tereatr* no Caatre

dr Peaqtnul. aqui ao Rio
D*s*e nos ainda o prealdtnta

d» C N-T que hou»e quem

pretendttvt leva-la para o Bio

Craadc do »ul tntrctanlo. reta

n núo-ee o. Iiatcu* d* pai* cbe

«ou aa * conciueaa de qua da**
ria aar mantida a idau primi
Uva de .ua tnitalafèo *« Nii*

rol. maamo porque o terreno iw

necessário |i batia sida doada

ao Conaalbo
-o» trabalho» relativa* ê

H^|ifyio do Íinclo>CicliUio
fo-*m. *m carta aomooto. s»
r*lt*ad<», em viata da diftculd*-

Sm eurgida» «atra aa rlamenta,

qua aa oeupavam do problema
acentuou a prat. Cardoaa

PIMALIOAORI 00
CICLOTROM

-Aa maquina* aaeieradora*
da partícula*, rom" oa ridoiroaa.
arma para pa*qui*ai nuel**ra*

Ia Hmrtqvt tedtr, re»p#rftco«tenfe Sa '"to o» rio a jwrl
ratai* rm pote pom o D/AR/O DE NOTICIAS.

r.inciat alôaicat de earitor pa*
ttfico ou dt objetivo bélico.

MATSRIAL HUMANO

Lamtnlou o prof. C ardmi a

ptqueno numero da Físico» br a-

lileiro». io. qttaia »er*o confia»
du. turi equipamento».

Luiamot com grandes d.-
|:culdadc» de poiual tecniro a
da cientijtaa luicua O liras»!
•acc»\ita detao precioso elcmcn-
to que devera turgir num clima
de harmonia, a lim da que ao
formr um bloco maciço, tin bs -

aeftciu dl noaaa patna' — U »*e.
liujj^ariios te a ut.ltaacio do

b.ncro ficlo*ron scra (eila eu-
m nit oor ptN»oal paru o»*e fim
determinado diave not o proio*-
»or Chrutovau Cardoto

' Qu*ndo realuard<a n atual

programa eaUra o C N.P. em
cond çòc de oltrccer aos litaot
de lodo o Brí^l um Ccatro d*
Tr«* namento e Pc -quivas j» sof
utiluadn mediante um ealtnda-

j rio anusi dt at.vidadv» onda
aerlo ptcvtta» ai < POi ai era

¦ que o eqmpamrntu ficara a dia-
! posição dos vartos grupos cien-

Ulicu. que ex -irai no Brasil.

manutinçao

Quanto a manutrncao do S n-
cro-CicIntron, serio neceuaria*
dua*- dunas de técnicos, inde-

pendentemente do paaaoal do

pesquisa*
bera ela permanente e ruali-

tuU»a para que quafquer talha
ou desgasto de material veja ra-

parado ao* primeiro* »inai*

FUNCIONAMSNTO
— "Ate o pr meiro semeatro

do ano que vem. eitar* conclui-
d* a montagem e então >era a-
cionada a maquina acelerador,
de parta jlat. ficando dai em
d:ante a diapoaiçao do% rstudio-
<o^'* — disM* o prof. Cardaao.
L concli ndo:

No. sa tvoluvao cientifica
etti em pleno oro»; evso t a mo-
vimtntacao de«^a maqu-na areie
rara. nao «omt-itt as partiruUt
atômica», mat o 

próprio 
dcttu-

volvimento do palsM.

SOVO PRESIDT.XTE DA EfURCS — Tomou p">*r, ontam,

o noto presidente da Federação do E<fudiitei da Uaét*errl>

dade do Rio Crnde én .Sul. acadêmico Afbfto Olt O afn

it teaia.tml»*do do rarpu pelo antrcegjor acadêmico Emrtfo

Lopet. decorreu na teie da entidade que conirroa o* etlu-

jantes da URíiS. iifuada no Reifaurrnte Uutonvttarut. O

Reitor Pagholt. pee*fl0tou C0"t tut preienfa a reetm^ma O

niiof. também, compareceram repreienlaçoes de todo3 n

rentroí Aradepitro» da 1RGS Na foto. um oipecfo da Iram-

muido de podeeet na FEVRGS momento tm que falava o

aca-itwco Alberto Ott.

FUNCIONAMENTO DO M19TR0H

Dl NITERÓI EM JUNHO DE 59

Dcclaraties Sa professar Crhrtovi© Cardoso — Grs»-

de falta de tfcaiew espeelallsados — M milhões de

cruzeiros rtlio sendo despendidos na moalafii de

slaeo^lelotroa

pa» permitem promover a inte
rAçao das partículas aceleradas
com nuelto» atAm*ccs podendo
ua m. obler sc utform.cOes »¦•

bre o» mesmo», con»e»uirem •»

laolopoa artificiais, tnrlusive ra

dio lãdtopos" — pro»»tgut o pre
•idenle do C. N P - atra»
cantando que. uma vet em fun
cito amor to. vera va« ficada a
eanven incia ou nào dt modifi
cac«*s «ua ai habilitam a aape-

Círeulo de 
pai* 

e 
professores 

do

Instituto de Educação P. Alegre

Arranhí. aaxta-leira. aara rea- SJo os •ejpiinte» o» n me»

IU*d* * elatçáo par» c>«utitui- | Uk .-rttoa Pai» Dr AntAnio E»-

cia do Coneelho Daliheratisr do mv.ir Pu 1 Ca >ral Ern*nt

Circulo de Pais Huichcl. • M t.cuso, Ocar

do Instituto de Edur.rJo da | Lrure.r Ma :o An'òrto

Flagrante apanhada por nravtáo do plantio de uma arvora

naflra dt> Paraguai no 
"Jardim 

dai Amértcti"

DR. IW9W0 im» DA SIVMA

I, MM,.,, 0. Immimu aSr«l.t». d. INsn d« Nm de laMetto»

„ iw» «.-« rMH» üami I t»e» «em aM. a .a-ai

tea .ao Imaa» ma* Aadaia». laM — ta eada

tMt. lie» - I»a - a-JS-M.

- I
I MS

grali/iNi-tf. 4 4 feira às P boias.
na Ft^a Mall./at de aem. rm
\ da Jaidiw. o plant o da pttmeua
aevore estrangeira, no U|ji esta
.<«Ílv ido pek* Perfeito de l*ssrto
^irtic .um o 4%R*ai«mcnio da Me
v4 KetUtoda f*m Amrruana. %oo *

o «Jardim d«s Amencas* ho

planta. deat»« mada drotoB', da
varteUa«Se «Império dei Bra»ila foi
Ira/ida do PafMuet t*1" ara M

prrstntan t no Rio Cirande do *ul.

ton.nl Dublo» Fia», espacatmen
a. para * aokiu.tadr de uaaapian
Ugèo InKKHi-ve desiarm Muilo
qur ficoa compa-eodtdo w» eoa*n
dimento qw »n* o eo«*iec.mento
d,» ru»oa amettc.n,»» inudoa n»
do» .tia.es dèsie «tmboio »u«r»

lavo. o piaano de ama Sr»o«e a*
Ciooal. de Cfct» po»o. qac auge d*
terra nacioaul da Btasil . >hí.

fuiura. Kpreeentaodsv a%s.m. a Ira-
acrnui.de .ja: mental impem Ivei.

I ireram-se presewiev ao ato. a-

tem do cdamsl patajuato o pto
fernot guarani «r Aieiaade» Orts-

m/a. o tereadt* de PAru> Alegrt
»I IVt • Chaw- a tiin.ioe.rw do

ons»«lad*i (tiarar %« Mk'«o M'o
•.ei, hein .i«ao o» "tfoNw da Me.
»» Redonda Pan A-^rt ,an. »ta»

ti ba <t. IMi»e»ea Cisava» direto-
ta getal da Ahama .le M.-»«» Re
domtas Auf*w j íboli Drudéns,

prcvjcn» d. Mm Redoada da

F.kio Aiearc hlaria Vaiaiik». Kutb
I uden /. MaitfaiMia Me» t.oOa
Druck t Sidalia t taia ('aiMiiaile
t fse fepmenur tamhto» o padft
canadense, re» Marwtl Al. ar d

|>v.lanlc . uitcnij.dc ik nuni.o
da àrstsre paiagoaia. o vereador
1 tet 11 tine» sau.tou, em aoaie aa
Brasil e do
feprrsentaoit

fraa

i'dtt- Alegre, u procauanainu»
rrlaçóes estA confiad- a

Comissãc fcl' itoral tl<-»tR

pela Presidência do Cir-

culo r r nslitulda peloa »egu|n

Mi mciov Profa
de Campoi. Sr» Ja»*y

« Pnfa Ualvin* T*mpoLIu
fVtrfman

Iiuraote o dl* da rieivan. fun

nonata uma 0M*a aa sagut» do

Instituto com um* urna coleto
ra de vot -s no§ seguinte h«^sa

cio» das 7.30 ia 10. dat 11*20

lijto a daa la.M «a 21.0U bo-

Ao contparecimcnto para *o

lar. oa *ocioa receberio da mt-

aa uma coduia tom aa nonsts

te» candidato» a a* instruções
necessária» para votacã»

regiatrada no praa > ra-
chapa contaa

na categoria
a outraa tantoa Pro-

CONFERÊNCIAS NA FACULDADE

CRISTO Kl DE SÂO LEOPOLDO

ao BiaaaL
do BBf «mí, a

I». * HnMB ravs- »aa»v - — W
O P.r.euat I lalver. o anuo pai»
aa Amciwa qu* vem .emtrvaade
o -rede »» trad^Ae» I
kistònaa qae ligam aa

A paiave. de *r. Um.
a lAttwl desigtHHi para tespoaadrr
o pr, írsao< Aletatiro Omt<sea. f«
iihrMaa1 d) l-intr a ai»—» par
cs.ritiRia, natuitl das lerrw do
Fa >euat muno fanoKai do voam

Noa itiaa II a !• a»1 corrente
,»ir«m a»i^#tridas dua» confarOr

ciaa nr Mlia nobre aa no»n la-

euld.de dc Kilo*' iia. Ctencui» a

Letra» Crtato Rei

14, i.iou o P Raiduioo

Hamuo a J Ihiator doe Paisuaa

nacional» do Rio tàr.ade do Sa»l

0 eartnanta ft u«. a*ac Sea um*

aula pratica «òkea 
"O lataro

Parque Nac«>nal da Aparado, da

Sarra- .hutrada eom pe-iK**»
dr brU»>tmas fat «r*n*a 

-oloet

daa. i»pneentaa4o a* M*t*a 4a

0 coolataaeUta tal ?

plaadada *a* ***!*«*f>» RBS »

torrei em griad» namaru A

Faculdade

Ma M. Uiaawe a p**r <¦

¦«It «itra aaalartagH;
¦ura artKMca na E*F*aba . A»«*

intou * o P Milt-n LaH V]

dàdé «rS
aetmeir»

nxiK^ac eo du» os»*aa» paans dc
¦ tm*o» traeendoo de ti t o pt*a
laudo aqui no J.tdim das Ama-

tagaa». <i «limai damanMrat o» la-

ke» que LMa Btavl a Paaa«oai>.

co« que faiem a Meta da «diria

>ie rervaate*; Henrou^a* rom
a - a i »e.#.

«tia pl(Mil\d, d>- .eidtu a »«e la. >
rcne.a. o br C0«au> e Vl*a<on
>u! F^sannol.

Agradecem*»» penborademenle
em nome d* Faculdade * do Cen
•re Acadêmico Ct uto Brt o Com

pareciment* Sa taSea!

taSS paia mm teae
I*ira em Claem

Mtltor Valente é a

A Rtiea Ra

oroj-cao* «rtarüla». o conleren

dst* vtalou ram a «alata aval»

na pela» pnaetpaa» eldadaa «a

E.panba m.»tr*«d« * eapiicaado
rtvaia taaouraa artuii

Bokum. Ce j Mullcr da Kan-
tour». Dr Lab»rtn Beckrr Ma-

rtlla Kac 1'eguy, N .dt* Franci >-

ai Fay, AntAnu A?au»n. Ar-
tAnio Vieira, Dr Po!» Marc-1 -

Kip.rito. Virgínia Prites
Armando An< lo P- rai-

ra Jaridlr Mártir Santo#. Cf

l.na Guarita Sr. Foucnarti Dr.
Rrnai S«>uaa Kannt M»*imo»,

Silvia Watmaan. Proíc»»ô-a»
Marv A Titoff talai R da

Campcu M*l»ina Tampoliiu

Uurtman. Carn en Maria Q>a-

|u Santo*. A<ba Onn*. ler-

B nap.ee Ver. Viana, lacael

Berlim, Maria Pereira. Al'a r

Simi h Aura B"hrer Joio Ba-

t.ata Aguiar Wanda Gaelxcr.

Kioan M Bina Aur.lta R doa

Santoa. Helvc-ia Amne. Sueiy

Abreu Lima, Maria Gutmarle»,

C c c 111 a Pateira. •¦largarida

Brum

Os MK.oe que comparecerem

para votar eeebara da me-

u uma ceduia iittodéU^inicol,

na qual ittnialarác, secreta-

mente oa nome» d- Paia * Pro-

Uaaórea. em númoto ai «u-

pertor a d<-« em rada grupa.
Encerrada a volacie depOi*

da» 21 noras dn dl» da aletçào

aario etrruiinadi» oa voto» o

proclamados o» roouliados Da

acordo com o Kaialuto io Hr*
«»v«i*q m p»«r«t primIMiiih toai*

votado» em c»ita grupo torao

mandai' P r tíau ano», oa emeo

.. guint s por um alto a a» da-

mat» al' ito» aario conaideradoa
suplente», aa oedem da votação

recabtd»

Iam. te httwMHw M-W*|fi«lnwi

DIA DO FERROVIÁRIO

Sa l«SS.. SI

MMO lACOa NKOLA

DCJ

HK 
^

FESTA

((¦HMMMBl

C4 j a^* th
¦¦F -asCaWPl v*mni WPsajL * +*

Ml hi IT 
' 

i^fr'

¦f" 

j|^

" 
' 

A.'V ^

fa« 'tif <k 
1 ~ wawtZiws1 m

J' 
* ^ 

^ 

*"'nhaAsM^

dr. iwomi omm da soma

I. MM,.,, da t»a»naiu isr«i.>s. da INari drlti.de baitial

_ Hi .a ff] r v~er»- W" I*aan< Ma.el. tlin «n an a »taa

I Mu#jm tedeV. »r»M»» tma* S*daaiam». 1*0* - *a andaa

Umi aaieaa. I »at» Il*S -- HB — ^B-'h
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94 VONIAnK DF. DIIH,., — E.tata par aqui M».
aa. ramo bra Fidu rilar li. 41, «lio, rraalu l«r, ri* Mraalli,
clpuar ifiai «ar muiloj talcrr fmham vantadr ir dum

"Sér. .. ira qur hrijar? Para fjue t». IriilonAo,
•a («dia ria w« ldbi« a vdrtio ria mru lonkg,,,
Rrtfc. riaw. A'lt<i*im, Um amargai rWáH«l..i
,*r«>prc f*x> Melhor 4 a «uc )ica ui Idbma,
d éaac «Jtíf morre uniu romn um yetmrin,
rrm Mr aruiafrie brutal dr ur colhido...

C praald/

KO ORFOO — Foi «Mim um*
<*••••• r*i*ee da nura ma • a
f*ni« NquMr a homenagem
0'i« «>• hone a einreros imifoi
da Henrique Balaann Jhe proa*
t»nm ni fhgrmctrift «Ijldtdo
Gregoe. A feata • •' a - • f> o
tnvlnln d> Clube Ami|<i
ArtlaUa. que ainib fea congra.
rir am Inrno 4o «Oartâo 4a A-
i**» um grande n Gma ro 4« ean-
tora* muiMuu a dnclaaadoraa.
U aram U prlaa tantaa 4a a»,
dntfmda quand" ainda a* a»
via a v«>* de Freir* Walter Sou-
Ba Germ^nt. Ren* M.trtlna. Ar*
f^rlj. Ta lio, Tulla Tira. Ilrdda.
Jafil» • malfne outrna Com «a
r-tnveraas «ativaram o Freira
ipeviat* do Globo). Orlando
Tnaares *Bar Pvloteaae). J. San-
t^a Oakla fvt^a^reaMenta d** C.
A D. A > Deputado Vl»ira Mar.
n >«• a Artrmda Oroeal (P^ha
ál Tardai E ' ralam qtia o 1*1.
nano. dentro daquela humildada
noa a rapar ter lia ficou t|o «a-
bafada» q i» para aaradrcer a
"">••» obriaiçlos. Mlti • pala-
tra trAa vc ¦+% a naa p-ime raa
ela eri»naeputa artteula* uma fra.
aa dada a amarga Valau tudo
pela eepirito ou* rada um 4a
ata frairraalm-nt, t!tmm

xxxxxxxx x 
" 

,

«O CASAL — A Haarlqa' Rol.
aan* a aua a* n hora dona Pmah
S*U«no foi ofertado- ao primei,ra. um artletlc* quadro d* pra.
ta. aimh->haaa4e a figura da
gaô. ho. em nua *e lia o eeeutn*
t* aO Gaiteho d o símbolo 4e
uma tradrlo. c*mo tu és o e»m.
bolo da uma eleese»: k aapAa.«
da hom^aar^a lo. um f no rama.

4* fl^raa antr#ffu«* pala*
##nhí*rttaa Hadda OMvHra Ar-
*-»r»a Maria Oliveira a Alua Saa-
toa.

xxxxxxxx

AS PROMESSAS - t'*u Urtl.
wa que »t!hoa camaraj«t« «« r«v
'••a pmMMi a Bâo ruinnratn.
P %aa:m ***** r*ra emnur.
r*r a rtd i,|» pra frrnte nu a
<*arla»im.» D m«»kth<>n»« Gunza.
!' » *• Vxifahra Dutra Tara, é b; a.
»•. ei) r

xxxxxxxx

t-ÍNDO — F o ial na farn d^a
M»-l#ir**a a olb»l o »ttiaz d*>
«"antral l»ar#-# m^anra'.. au
qua jâ prr..%a*a que Krro| Flynn

pa- aar
doa 4aa

Uvtaaa morrido*

xxxxxxxx

PAT'U> HtrARDO — f> rolada
Bar boa* T^mnton bola aalA c >m
tudo Kaaa raulo Rlrtrrlo vai
aar ffrand» eomo qu». ValictUa-

XXXXXXXX

UM CASO - O Ernanl Harff
nar foi aaboraar um filé qua iul-
lava aar «um tanta» ao Raatau-
raata Dona Maria. K quando
aalu aoproit ao m«i niial In qua
tinha vontada da falar ao brl-
lhant» rolrra Rtv^dâvta da lou-
aa qua «R»atauranta amargo
R^ataurant*-». Ru falo «A por
falar, au nâa aou da barulho.

XXXXXXXX

Ba* «Olaria* d uma bonbonf».
ra a tanf> Bnata a léac o * bom
trat " K *m c*rta« hara* da nol'
ta ntuna ff*nta au» fala tfhr*
rlnama • t^atr#. fi*nt» qua aua.
P'ra pa*a aua a« hira* ftquam
a<ai. aliriadaa E A ddada q ia
araaca.

xxxxxxxx

nXEMA — Fnoaaafuam awla.
rada*, mala au m*ao« aa obraa
«lo Cina T*a»fo Guarany. Com o
Guntar <dHsa (ha r*r tmendar
«SUsi»*V f.t uma alalu A. novaa
in«ta!aç<Ua Fiquei abnbado.
pornua raalm*ata ran<u t»r um
t»atro • Iam* Tlrio cwipa«h'*a
f«av» Kva Tudar. Maria IV''a
Co#»h Ourarito a out»-a* mala
Já é tampo da apra*antartiiua a.
nofao pariaal» pdbllro um »*•
t^lnho qia nAa fax mal a ata-
fuém.

xxxxxxxx

A FFCA — o rol»ft Cl!-nn
N**«>;i»tta **m praparand > com
carinho 4% p-,
«a «A Moratória». Vam »a «lar
um pras<> ptra #1* •* p-H" con-
<«ot ar ata o dia da *»trfia.

xxxxxxxx

FATO — Orlam ou*1 d
W** * aa p»q i»n*a ma»»«;*«
rarfar»m tfU * ni* fA%f«.
nun ha! Km mandava ladfilhar'
Com p».|rin'taa dc hr lhantaa
F*'a var mau b' m pauori Oi
Varia. >aao é um t*mp> qaa vai
l«*ncr ..

Sto f.r 1 um dti *103*01 mrlbor#» amiçot T êrpoit, Iratr
SLGKSTÔkS PARA HOJE — Prncwrra firrot na "Fffrf",

na fiqarn da P*cc« da dlfanrirfa » td Irado mm.,, até fm
• d,a rií Iirraca A Mil*.., Sé um.

HOJE, NO T. S. PEDRO, ÚLTIMO

MA DE 

"UM 

COLAR DE VIDRO"
"t'm colar dc Vidra' qur utbtri

à caaa b»M pala ultv, vu. no
Tfiltíi tio Mu, conta m •
participacao d«a acffuWitcs ekmar*

to< I úlu Itoik. Ema Cariam, Anau-
rcliao Mi(ru« Mou-i Nrto. Ney rii. a quam lita
Dtal, FraiklKo Brrmudri Outdti. iomite a»pck..|.

Li/i* I ma, |<a

Sth.rrs Jultnha
aa Maria I tia-

Na dtraçáo do

a diretor carioca

pi 
*r\ ra n pa n

• " • 
v1 14 . . , •, , t I 1

LiJ LJ LÍ0 L uu La

17.05 HORAS 0 MAIOR HORÁRIO DE

NOVELAS DO EST. NA FARROUPILHA

A PRM—2 Ridto Farroupilha
dc Pôrt" Aicfnr p. »»ui o maior
a mau lurnojento "cau ria ra.
.i.Micatro nrw tifurando iran.
ti-% aoiaaa i»o **taatro-ceg«»" no
tJ* ri» Braxl Dr «rgunri* a Mi.
l4t.' |r 1 Ma» frorioaa irradia
a» «t laiudwta* produs»*» de caia-

(prtwdoi an.aliau, rio ladip Ora-
Mim, no laaioar koraiio da>
17,0* MUKAÜ. doao da ahioluta
tiaioat. aa um* • tauria. Aa
kfjndav <iuarui a a«MaaJctiia.
ai>naaou n j Orandc Ttaira
IcNtH atiiaMMHir (»«i v oru
(mal da IVANI RIBLUU cm
«ru IV® captitalo "A 

MENINA
DO Vfcl H« t> \/LI . v.b a di
r*vAo dc IVAN CATTRÜ.

NOTURNOS

A PâdlA Fari«bfittba anunra
aurii prucramacfca noturna para
bafe

ínna — C.AVFTA DF MYT
Drzas — 1'mi nntriiwAo Vi-
dal d» Nrrr»lm>a r^in*ndo um
pruoo 4# rada rotaa P*t o r-x.
to d* rada um Wa ar da »*cun-
da a Ubado

>i(* - N irata A ORAWr
nnr.rnta - t»n -«oi-uio «ib
a dlrfti* dr Ary PfrA Cantil»
r« do I.rrtv t>r MAOVFSTA
r>r mtn.LTTC
M _ O FffWHO r*> l>|A
— l*ma famoa« m»l<^'« na In.
?•«m»a»a«»Aa da um a*tra ••

aaaAriad" Da aaftinaa a
aliado.

r» — FANTASIAI W1I
CAU FAVATR - »roct,ma ria
T*an*ir d« B*aai1 anr*«*n»anda

"UM 
COLAR DE VIDRO"

Por Gottfrieri Maria KMUND6
'TH 

cot.Alt nr. VIPHty* * amq p*ço itmp'ai, iiMfcln, rfia.
freta, qua te kufniitit, i#m prrtraiotf* Héfletê bem o rifado dr
espirito 1I0 aviora l.iln Ntpoll, miai porilar naa rir/» andam
nundo» He foafcat. dr prquraai dor#a rolldtaaai. pequena» atf*

• ridl »nim«j>a4i r/r f." um Artimn Ir tf, fifll» mm ternura,
"\*e, 1# ado aprr«;nfa «nrpratat, oferece ao crprrfador a 1 rrt#:a
dl rifar afxtiftndn a um frahafhi» ir no fconrifa, a/ahorado com
n rarmho r a r^rorrcifdo d# /ormq, qur •# p^da r»p#rar da

yranrfr porftva fow. lia
•'f'»i Calar «í» V'<lrn'* riarr ¦ r mudada roíaa arifianl da

'aafra hroii/ctra. qur frm a aiérito dr ohfrr baa rrcrpfc ulad#
da p/it»r<«. romã proiada, na *o»fr dr f#rfa.fr»r«# no Tra.
fra 5ao Prdra, ^»»m a ro«a fni»r tnftiramffnfa lafadaj aplauioi
tarinlio««»t e**<t*rats n nprffaafrçao

"ím Talar dr l idrn ' ranfn <i bnfdri/i d« >.m furam f>hrt,
iiromprcrndida r malfrafuda no lar dr Brfl.ltna que lhe dera

¦incro abrtfa O pr>i<irno aafrr ala <j:ir aarnatra milu amigl,

lur o « nndwi a um', aifuafda melhor.
I.ali Carloa SürolHt ruidon dr «nviraM» uma monfagem,

na quo' of rrcuraoa píatfirof fórum brnt apr»Mnlodof, a cone*

%*ai pefi cenário Mimammfé rrfoín<in por fraarifro Hiopordea-

H rir Murado enit.niianrie prlo WnlMlf ria liur>, romaa.
dado por tdéo Prolrf, # pelo r.»mr-o mm qur at alorri, rnfra
o« qua*» af0unt principiante*, foram condusidni, poii todos atua.
ram com Jout-dneJ aobrirdadr.

Lai< Corliu 5aroldi, a q**m vi drrrmot a boa erraria rir
*'A N"irr dr f)r:rt,ru da Jantiro'', ilrmoaitroa mau ama rrt
frw inrilictifM talento dr d*rrfor.

Fnfre os r«oret. mrrrrm e« per tal de«'nqur Pina C#Hana
e Vorberfo $i't*eira em rtrfude d#- irut papéii ferrm maio***
et'penrag A nau»# uno Maou«» eomo tempre nfuando com tua
natural erponfonemade, firmo-se eomo ator de mérito l$u Tjc•
di r< r >mpo, hrm a lip», a mrimo po«lr«do t» durr dr LlriM
l!;urk (outro ta ar p *itff« o d»i rleaeo Dmj* correta,
/"•anciico Gueoei, uma boq jlipura pa*a a p«iíc#. Cfnrífa /.ffq

bo«fa»»tr tlsien ol'a Ju' *n Abbntl 1'orretal, fjyu
P.iíins Moura Seta e M • a dei (irnçn ma* frm a rrpre.
fentaçdo rm nt et »«ju*' brado.

A«'»n-, ftremcj, nr ra f,«» de l9ãH a aqratléuef rer# :ací«
dr f.i/t Ripof? cr»»*» drimflfurqn fiiu iat dtrrçoo rf» irufr d#
f.li; CarltH Snr,»4 que a rihn!»i gq-.rHa rrn-n do P'a dr Ja.
nr.ra. e a trabalho fca*»«fn a di9*a dog matam Imaoret fie um
f«u0i<o de torens ai.futmttas do ter\*m que ler? 'im rm oferece*
a Pd rio /4lr#ra a mrllinr dr ,cii« *»/ orfo». i>rtaripium a «ar
compr«radidoi. C ap'audldoi.

Tat^uaa. Nobcrta

Abidda a t incu-

rapnitvlo. ciiari

I u»a Carloa SiroL
Bipoll d'* i| u um
entregaml>»-lhe •

1 — A Comédia

do Corafão

a Cmtinuari «m radas a a»
n'«* u a 1 «>, d* b >t:u-
In , t*nj • r .n a 1 • »l » T|«4ra
MA • P»>lrn, n .» • uma »d á-« aa
f*!i!a*ta tüi t as a' »* da Paula

G»n-.ah'*, < íd^rada u-na Jo.a
do tf i'r 1 na 1 "al a li 1. 1 a«la
**A C 'í./dia d<» C ra\,i ¦" Nuiua

Intfrpm».»! » d « an.al do
Ttatro o* Setcn;t»r.. dvi Or.

f'Ao e fü»*4'» * Piai e^ la- o»
Io caitural a fra'ua.>. a i«far 4»
P««a s ibira A «' na cm a a*sut»»

ta d!**r|buKAr !*-»nha — M^rga*
nda Lintra; Alrcr^a — lrfa tão.
U&dDm; liaJU> a- E * Marcai

re«ponubilidsdr ds direcio «rtiv-
iki dr uu primeiro tiabalha pata
• teatro.

A ceaofrafla c*:l t-h a tr\pv>n*a.
b.i.dada do conhecido ar'i»ft piá*
tico h«klko Ktopaidcoic ue M»
abria

lntff»»o« à tendi ns Fibnua
P»n»u tta-Kcii. â toa doa Andia*
da a.

r^,-. 1» — LMfa Coata: Maio —
KJcl»cr A» tonio; 1: imi — J le
» 4'lan; D+r — Plena Anita. O»
tí • — P a Hur. Saudada •- Da.
a «ir Pta . « ru . a da Artura
Tan«f » Ne*t"r Üand^ra Una
(ài S ul da Padrott.. llii.ã aL

I — A Moratória

«'AM ratar »"t rt >11 a (¦ a-
du ..o d **No. ao Tfair cuja
ec r-4a mLA rn»r ata paia a pio.
fc.m i dia t da aoaaaibra, % «ia

l-i.•» a».do g-nal »spc'iat%a a
ar • \.*a ama f-n n^aa.» n> 10 tra.

t al. Se - d.rvtor, a r n*a*iad^ a*
tu «*>. ha Kd¦' a Kequtt», f#j.
t>ni cm »n«l' r. a |!<n rnt'*a 4a
' •• • T aii«- * 

par* raaliaar a
ai c-("'awAo d»- « aia 4o b a-
ai ei •» Jor»ra Andrad# q,i« foi
itiii.if.ca4a d» "pr.a nuldua" pa*

la nhalta «*ar. a( dcMir» ao fra<^
«.(<> ó•' r»prtl'iaa n;oRtaf*Ma ao

1 Paul » Srt al«aoo fi.
t im K4 n Jce»iu*t*, n » papel
pi.n pai; Lm® Ai c'% P- na Cv

liara i~*'¦ hre CaatMi, frita a arfoa
Par " H 10 «l.ratur «la MA noitf
«te 1< da lanr.fa 1 a Julto 1-lav »
M i-li^r Barrato O® enért"* ra*
tl a cargo da Na!»*>a B '»ra Pr-

dr.lka

b»1a* fantaala* rauakal* na a.
Aa Grqnde Arqnaat*a

FarawiaPba P«rtv*»aa^io »adt«-
?"atrai Fnia Baelmnba»d* a
*Anta Dafnaari Km rada atsdl.
ria * bawaanaJu am lana.
• ••tanta ria Panai, ria latarter
da frtãés

«I ao - SOA worm AMTOOa

____ «aa» a _
It^tadl Da anula , ,ahtdo

KM - Wwate AOfrtWi
m.nn» mtmi - «. •«*<-
«rta a»K a diraai. ria ¥ArV> 4a
lima W«caaa Iw» n«tárrt aa.
->•«¦ ria wi/uti t num.

«,«> — rADaoa w sou.
(Ho — aaarira neteeellela ara.
da^ria par lab Mrim mm
AA Im^^^^^AAaate Jk m a aiaAla n I¦V l™.
»ta. 3 pina • Darrr Partia-

na. mwu.
tida - TTY*rr>o K APrnc

nrxno - Quad'o *, Ortcada
F^tba. furtaria» a'*ad*e d» aa.
bar nara a ar> *anh*'|m»i • >
auma latcrvratacbA d, 1 Ptr».
a Antoaia tMmi Da wfuada •

-A IATRADA PFRDIDA*

No mcHUo caabawiJo horário
daa "17,0* horaa porém ai ter*
vaa e qcintat.ftir.it. a harroupi.
iba *mnvir:tc o Taatro dc Noae-
Ias KFLTtK tom o magnifua
no.ria dc Al IX) MAHI Kl IRA.

A ÜlKAUA f"tRUIl)A 
". 

aioia
eiu »cu 23* capitulo. M>b • d te.

,aa lirmi da Mane ir 1 mia llo<-
uri Antônio lürni J. Piro, Ko
»mar>.. fcato Rorbcatucli Nr.
lil, A»nat Nara Del Moaw.
Mjno HitUa Wilvn liaff»

Ndaoa iitv, garantam o euW
imaa apreoariu .rriar radtoica.
uai H-'. lAda, at ictva* r «tutn-
tja.lnrat a» il.W HORAS, o
auior boiaria dc nu»c!«a do

blsd»

NOVELAS

A PPM-I anuncia »*-ua aran.
doa hnrâru« d* n >\rla« aa dia
dc h«|a:
io u& - DOM íPMAoe. ix

DKSTINU8 - Oiracto I, HO-
BCRTU LTS rm a#u lo eapl-
tulo. Bl*nr»> Wl|*an Fra» ao
Nara fVI M«nt*. i P'raa An.
P>n*o Dlnit «Ui-mrn Junmr. Xl-
M. Iraoí Wnia IJaltnari. Orr.
aon Lula Nira Roaa Oferta doa
pr dtilaa ABMO

11 r* — o m.lin PRoPinn
— Ha caaltuln aab a dlr^Ao
4* a,l>fn tt.alar Tam#w aar.
tf fFt«.on Fra»oa« Balime"
nlor fftpa dii t'ma «rntllaaa
d. ALVWN ATftWIÍAOO

I? M — MARIA tST.Z - U •
«anltuta — Dir^cio df Ary Pê.
ei* F1*aea WoaaauH» Linda
(lay Filo Rorb.nha'h Alha».
d* ri» r^rr.lha Ra"rnr« Jtlnlor
WMaoa Praaoao. Arr R»t«.
Darr* r<TC*«»a Antoajo Dinla

Nina Roaa Noaala LA RO-
a'*m 

- a distancia qvw
rrrm rkpara - ii« auituia

fk a rilnaaA. ria Itrw <yna
Toma parta «TUam Pra««aa.
Maria* Krãmada Nina Roaa
Lmrriaa lUam N«la«a »'«.
Raltama Jn5|»r. Nrll«a Afetar
Bam Panndaa a Maria Pari-
aa Patiartaam *a proriulaa TU.

H1LZA TEREZINHA r MARIA ttr.l.F.NA AMDKAOg aar.
rirm aati<f«ilai, /«lur, riu i-<ti« pur yaneneerem ao rlraro

de iU lnllomtli tia "HH-Í unrtc «itiam mi mola famoaoj
cartu:fi de auditório 4o prefixo asiorlodo.

NOTAS BREVES

« BAPHROL * KU1.A POR.
Pata1>a SOtI. aâ» u« ratraci.
nadoraa d< rwnp fartas bu.
nianat|ro 4* '"da* •« tma»-
fetra* na PHItl -o N*a«aa «> é
a de* aiMc ", da Naia^m Cardo.
aa

a K p<r f*'ar cm PAPIfPOI.
a K^LA ; v * * ^ * :
laitaira «|i* aarfvtadoa

ma Nina R •* Wítaoa P-afoaa
• Nelaua PtUa (i'iiti'rt4 d»
I.H1TK PI. UAUMülA 1>L
PHU.1.IP8.

31UA — AWIU& OLIIOB
NKliKüt - Oi capitulo aob a
dtracA» 4* Marn d* l • 1! r.
Ilomra Ka»« *ap«tactilar raito
4a QOLUATP A PAI.M«»LIVK
ram d»aenar*iihaa ao mala fa-
moae alfa<»o d* rad»«*ea»ro aa
atai da Rraall boi. mm Rnaa.
maHa. Antonia l^mia. NaIPa A.
miiar G»raaa Lula a Bértfa

X.

tu» — MrncAL.

\im - a maracA do m-
LSlMO Atin. -t9a raattal»
na a firma llriril ria hat
nutra DalarOa renirareneari*
Wllaaa Ruim. Mariaa mu.
da Atba^d* 4# Carvalha Clau.
dia Martliu Nara IM Monta
Mnartr Vllbatea Mtlit» A aula r
A'm«r Blbair*> UmnlM IV*l*na
c Mmf nalmar* OPANDR Tff-
Arao 'i.rvrif

^>na - a nmwr PFP.
OrXTA - I? a eapl» .i dr»#i.
do por Ary P'r.» A*u<m Wl
ra Affu'ar Fnb» Bacbarbarh
Tlbé Ballta*' Júnior 0*moa
Luta. U>, Da mar Aatni. o Dl-

o amo no rtcAPAi;
AMARELO

A Rádta Parro ipllKa a»tra>a.
tara h «)a naa o d*»f- e dr <t|«ac.
ti4aa craaa eam aa mora4"re«
n« fabuloaa **B|tlo da Dana
lUPia' O raat »adi"t*atral
M.t 4A alda »• p»raona«rn.
rrtado po* Montr'r<* Ia»h«ta rm
radi *»nlaarAc« dc Atbavdr A*
CanalV.» » a.tb • I r*^Aa «omac
i*a»* d" M*'!*» d* l- n» II >rw*« i
fma cr- il-« da IJOOR PK
CACIC XAVtFF a-1* *»i ao ar
tidaa «• «aau^da* fiam» a ari-
taa fflraa Aa II '4 h-ua pala
Mata P><4*tofa rn-isa- ra eu!.na.

* *

IE

<4 rv t.obo t, apm dúrlrfa.

MM dof •/¦ar.-. ¦ interpretei
do rrpdrforio norâenttno. A
RCA Vietor editou reren*
te-ient* um tnttei.<ante
LP rom Ary. intitulado
"Cltimo Pnu-de-Arara'

•NoatA opinião* —
41 rpm

Cotac*e« Ot RO imaftttral);
PltAIA , ¦ ' r BROS/I.
• <>'ISI«>. Al.PACA ibami. PBB*
RO i regular'. COBBt tpe*»a
«alii cm mho ifracau lata
(»aai camantarta# ).

•AI.BKRT0 TAUTILO* - raa
a prapria a sua Orauastra. pa-
r, a Odaaa -A Mdriia Lu<*.
tanga aa Daaata a Laasi, *Mrn*

tira*, tanfa da Praranlca;
-Honda t.na, CatUM', lanfa
dc AufuMt Berta a berrano. a"Qur «Bniin Ojo»*, palca 4a
J. Huiraa Heyaa — A1PACA.

•sorr* «ANTA SlILSrlO
•A' — Lanvamrnto aatreinada
a* Odcn para a Natal, cam a
a. jdata Prenrixo Alaaa. coad
Juvada por Paiva da Oliveira
e a Dupla Prata a Branca, naa
Birlodlaa Natta Pauta kilan-
Ooaa* da l.ulta Margarida, a¦AmaabA na Papal Naal*.
lambam da Lalia Marfartda
JoAa Dlaa, qua lambam partirl-
pa drafa disco, cantar *blna
4r Bciem*, arranjo 4a Kvald»
Buv, "O Vclblaho". valaa da
fWtarta Baho Filho; a *l»m
4* Ano" can<Aa dc Franti«*o
A'.%aa a 9a».d Naaacr — BBON-
Sr

• * M A N V • aPUNDOMO
TIIING" roffl Da«ld Robf a
m>a OraueMra. gravação MOM
-aeranada". aa fi!ma 4a mas
ma nama 'Lava Is A Manv*
èpiendorri*. do filme °buplt*

Civ dc uma Saudadr* a da da
pia Fam Wrh»ter. *Humment|.

mr In Vciurr'. aa Icim a » •
man a "Oeisamiaa*. 4a Rata
a uaiatart a paetanccnta aa
ft'mc *Na Feirada da \ ida*
PRATA.

-PLABMta*

« MADRI ÜADA - Receba*
n.aa carta do laialar desta sac
(Ao. a rol. ga Boll\cr Msdru
fa Duart#. qu* da dt*iaata AAo
Paulo manda um aaudo»a abra.
«a a tadna os amifos a lnto
raa. promrtaada rei >mar «aa*
Ifa a ot bre.a

«MOACVR *11 VA - O Cl"
ha do. < ranirtaa da Dwa> da
Kio da Janeiro, *rm de apon.
lar a conjunta comandado p*.
la brllhaaie aaaafaauta Maa-
r>r bil«a >ama o malhar da
Sa irimaatre Moaor pertea*
ca aa ea*t ds Copacabana.

« VTt VA ALK.Rf - r-*a
eannettda aperrta lai fravada
•la totum* paia Orau«»tia da
Opar« Nac-onai dc Viana. %ob
a batuta do maestra Boberta
Atai/ A frataçae fal rralua
4a a aa aatudiaa 4a Loaaaaa.

p MAYbA A trbalra a.,
pccialuada do paia, aa (randr
malária, «rm -puanria* • I*
*Can%itc para ou%tr Mavsa« na
3". editado pela HOP N** aa
da psdnaas disrr a r rapai to,
pun nau auwiaaa a d.a> j em
furilltf

dl CACO VPJ.NO - O matt
eioaa latarprata da *aáacapa
do part.ripara da gr«»acau em
longa-duracao, qua raumra aa
aica do "no»so' Túlio Paiva
Caca Velho $ um do* multa*
fauebaa qua vcaceo rm BAe
PaoM

par VOLTAiai OUTRA PAR<

Birdiaaanantua e*lii P>rtaan4o.
rm cada audição, o tuaia«úu. mi
prcialb dr aÜCO MIL (Mm
r.oH rm dinheiro <V»mo c«»nc<»e«
ret * Hrm "o N cOrln ê o 8*.
cutnte manda um ratulo

. i I» .la de «luaiuuer d»aara n«-
ta«c a pr alut<a )untaiuen*e «'» I
a»<u noaa* # erdvrw>» • ptAntt» B
#- «ra haMillotio a *t juntaf
i un t «da m » •>* uua | no«|i hai
de et-l.

C O *fl|tBC"' aorc»ar!tarA ' a»
tnaul A. bu auditarla s»aa ado.
a paitir daa 11JA haraa nova
enrtact/ar audKAo 4r KIBTü-
itl AS l»A Nt>S.SA HISTORIA
tendo na artma«"%o KEl#<w
1'ARDOHO R| rAdiimii . *aaa-
gradoa •«!»'» da elenan aaaoeva*
d* # naa moldura# mualraie a
Orand. <Viaaatra V.rn-upilha.

« BPÜVKMCNTB 4ar^moa.
*m\ n<>aaa •«¦'A" amplaa dfalbaa
aabra o nov«» lançamento r»én>.
ta"tral da Far^»im|lha. aua aa
af-eura i*n«adanal Canfoi naa
rctii-ómca a LRTTT DR
ROO AH t.ra aab aa* «baaaala
Aa t.tr*. >iuiaUa a adlmdo. Aa
II Ot bota» a parllr dc iwta.
bf» mais um aotAvH trabalha
de ren^maap» aavattata aala aa*
da pfademaa da PRH-à

« VKRPCnAL PARROOTf.
MIA N> mnr>t imniai da aa*
ditaria da aal da Rraall". aba
arrA apr*aantado amanhA rm
virtude do 4 a aaatffleado qv
•r 'r"'Ha rr«.a da*a f^la l
wnhr. «Af.fMtCTI Jt*KfOB

i*lra»A " >ai o rrurram* camp#4o
d »a a <t «ac a ma n«»va* ra.
p i» tlaraa atr*«-Ae* d# f»m de
fmri 1% -*e »na mrma «to.
m'ngn rvPR^PtVHO II ] aAd>
IrA ao ar.

Fol«cim*nla ds vatrraaa

diretor ia cinema

Motxrwoar *> «uri» — o
dir**tor • isiemetogrAfko MarabslJ
Ke.lan rAtrbra na épora 4o cin«>
ma mud<» ni«>rra«i d<-uungo I no -
ia. «e um ranr* r num h'>*plla|
da lloii>woa4. cam ao a naa 4* I
aadr Iniciou aua catrrlra >m 1919,
ditlgtaao wa •* 'raa larai In
r.uaiv* t*iiarlle Chapln Walla«a
ll'r ) Jaan lla>)oa t liian M .
ara. *t l|*«VI-ar »• •• em l>i^
t a eap'»«a Bian<li« ba«t .ma da
au*a •'«rlaaa, érle *- liearr-u-a.
Knt |i«J »n\ad" d^ dmdai proa
au > ma «orta intí *-. «r < n 1P3I.
«au « salear a raoul-»vAo * aaainau
iam < hequa a«»m fun ' >a atri to ron
d*na for a um an<« d* nr»#A" Ma n
do aen» tiu|u*l da piiaA-» ato pra
gau-*a autua fAhura 'lurar ta a a*-
gm la guerra mundial aua
v^a« a lia. hadutaata a
«uma. mal foi notada.

RECITAIS

t — Quarteto Americano

dr Saxofone»

Na praalma terça-feira, dia 4.
A« II horaa. na Auditar» Ta««a
Corrda ao Inaruufo de Belas Ar.
t*«. a A«MKiacAo Kio Càraadon*a da
Muana farA real;.ar a da eoacér.
I" de aua temporada da correma
a na pelo Quarte*a Americano de
^ «aafonea. dr Mon'e*idéa O Quar
?ata Amert.ano d* baaafanea )A
•aaa ai» -•! a**' da — apreoen-
tar em PA'to Alcfrr. numa audl
iao privaJa. no Inititura ds Br.
laa Artea. em IMd I m doa erlti
««« rtsua eapUl rarreveu rotaa<
"O 

Quarteto Amrrtrano da daaa-
fonea ab*em uma r>quesa Ce ma
tirea verdadeirameata ao«a»a!. tn
diapenaéael aliAs so aéaara -<a mi»,
sica aua pratica" O Quaneta A
mertrana da baaofoaee eatl caaa
lltuldo pelas aeguiatea Imtrumrn
llata« Rduarda fiuudrre». laiawv
prana. Bolívar Gutlérrea, oaao.caa
tralto, Mo^at Prratbia aaa o trnor.
a He.lar GuMérret, Sa*o harliona
Ifamas cerios rfa sue éata roa
lunio virduleirammta ra*o. mui
to »at inlsrcbaar a*a am<iia« ila
boa muaUa em porta Alegre O
Q..afeto *em ao Plraail r«pectal.
menta 4on»*atado para at »*mp«.
rada« afjciai* d«« SaciedaJca da
r ultur, Arfatica Ca Rio dc J.ar.

o a bAa Paula.

t — Intérprelra

I 
Braailrlroa

Aa ti horaa, prla Bsdiad f 'ia
da I ims-tidaJe ilN4 A<« *eré
levada ao ar mait um programa' Interpretes Br^dleieo» - — q •
apr "ac ula aomc< da entoas ju»
\an» bem i «mo aut'o>. dr re« o
nbre i la prr « uio llaje «era a" «
t» caa«i4a«Ja o alaion r« e paoh I
J »Ao Mateo radi a 'o 

po Brabii ha
ailo anos, a p afra«or a.» »eu Wv
irumeato rm no«*a can al

JaAo Ms*eu nfsr»cara «aa o-;* n.
lei da ZYI A7 um *ar'fht io pro.
¦rima aue «actui elAat. o* .i„ « rt.
lao a uma aomp>aicAo aa aua
própria lavra

t — Soprano Maria

t 
Batalha

A ev^mpla io fío»#-na do Fa
tada e DniaAo oa C iltu a d. *a
eretaria d« l.ducaclo Seui(«
b^.tial da faménrto si>r. t a pa.
troctaar a pr«t«.mo recital da a
al.udii. r,n-,.r, M > na Hat.m.
£ t* raeltsl *e rra!irt*a ns tar.li
di dia t de novemheo no Trava
b.Ao Pedro cim tn ia A* IS h.».
e»« Fi rp, onalmantr. ta á . oma
r uaip.nh.air a p.an • . A pb. d.
I Tll.

' — Rrrital dr Fiano

Real iar >e.a bo'* s« ?t» Ki h. ^aa.
•e Ia *o »ii h,jiaa p , Ail « • o i
to ér I»'.«r -a 4" lltt

oi nur , Pr.. M,r.a Atab.rt. no.
ensesaetafé éuaa *.>«r*a 'tii»t'ii •
de aua a' te Mafil-a |o-|« ,l# o
»e ia a l*t a Mar a ^ '»a ua« »e

dt iaaumdo aaourta e-'
r-aai» da ea« ao fliato ief. o «,•
r*ae'ama aa*ha« ao*e>amaiSo a eo
ra! de 1 5 Bac* "Oa*penal. Ai uma
aor a chamar" aun* arraav* -ta Pr.»f
M.r , Alabarti pari dou pianj. Lm
raas*a«a(lo tr emm por I *ria Cm
af. I i»t PretAdw* — f P*»i*aad*P'
Révere - Barraaa Brito- Impravi-
ea — Ma* Dosai tAttée 'aed —
M.>ran Caakeiio eaa l)d aaea»» i|.
Adi) Ns aevunée pene po Marl.'a
torra dr Oti»atra ^«irem.^o Ch,>;> n
I do» Tffi Paaidot oara N.-trhelei
— Dalniaav Dar' r Aradas sd Pa»
rasaum s.hameae I %%f — Nm
de pr-ms *era — V«a»*.a- F«fudo
pafCiiro fineg C nrérta op IA
Oa eonréerns «'c Mnrs»» e d* Grt*g
raectiadriaa a dot. pisma. «endo ao
In plana a Pro< M,na Alabarta.
Ingrsam — franca.

Novns 
prcinioa

Falecimento de escritor

partusués

UaBtIA at lUPII - At.ib .•
aa a aiorta, rm c >imbra. is» r-
feraor untvaeaitArio »r J
da Carvalho aaa AA «naa.

fc.s-prafr.aor 4a Pa u.aa4a da
Cl. a.taa. ala ara caalwatio por
aumreoaaa obraa refer-nlca Ai
ci*nriaa .ptlead.a » i hi.'Ar1a daa
e encus. a como autor aa ira ha
lhoe AuaMinlatleaa. tata eaaao «K*
•otucio aaptrttual da Antaro da
(Juertal» at» Hplroalana^a ate
M*mhra da Arad*mta Portujna^a.
da Aoadasala fateraarianal de !!«•.
,A' a dea Clénriaa. ara dourar abo
noti. raata» da l'air,r<idala da
Moaiarl!>ar • a«. :al da U|i.
4a H*»nru Francaaa.

Nu Br.ali onda ailtt, dt*ar«.a
aea. a. Al», proferiu dínfr-rAn^lae
oa"^- r»nr»^-ata"a aa UaNrraUa

Japão e Riimníu

»s mrihomi tio

ÍHival mexicano

IISBOA ta -UPI» - O ptraa
awtunra raaoiarj rr"ir a«. rua. ac-
rta da arami««i aacSaaars ae aaic. am

para 
artistas

em Portugal

Vrxiro >d ii ati _ r. ...
do a reaaiAo aiuadial d.n fcsii*aia
de naema o ar ' v#* F,aa»o
ndade claeii a* *r* '¦ i a-* tli.-ro mi
Mlaba a iaiaf*«t« oat Ha»*» if
do a e«*a fraeia »l dm fraoia o Co
mi;# talara al ca<">**e • |4p aa aua
ttflrv* m Ptmaa aar^^aMadoa"Pol a prtm^^ra vst a.» o «irda •
dtaaa ela — me «e m,'c s-»*cr'ar
eaa iai aa* *a *rt»a't.« «aa »•»••** prr.
mlsd^a aoa faa»,o*»a i»«e. ala
?maoetaniaa •*»• de '<« n-afe'ja
Co»»*a Cjr',»*» Vi« \ • te Pa f*e
wkh o«* -~afr-n*o a»1'r#»% a
<"o***reea%lo eat*r*a*.tca n .Kr* p*r
Hiinaarea aaeo<«e ne*»" im M r.i a a*
taeto de «*aan» «inmaaaw iero«rr« a a
nieet aniavra em tia «r - ~i ~ ~ra|ç a*
tua'mcaa o roleta

Oa arcseirad^*ea nrr»-rl*'?-n rm ae
ev'ila 4 dMrdlU1 d»* R»'"! t ao
ISMiMn orna •*» aaa»a ave rat* n«
ma snraoaaiada pa.-ea>a «*n dttbaaa
na» aua aarticloacio a , r*t!•-»#«a sam
bt^lics *tm a«oeiberi«'Riit o#i.>a m»H
i<»a nanicatar** a«e «>ea reçcahevae
O CmoS# l»»rr»dbb. «a»' ttfr»ai'« »•»
maiw«t lari Nt» «a l'a»a.i ar*» de
rt"a ria»«|a*(lo e e* w»»i • 11*
aa»a*eaiad«n -»la »*a.-n a'fabrt*ea dr
s^a« oalsee da ^trer A* a«t»t*e»ae
eai»c»ae* a«x •*r-»l-«» r. ,-xa art *la«
aarraaoaarm aA.a raaiaa ti am. r« ul
•aea do bmmr« landi \t»aa a.-.aaoM*
4a aat 4a Me* «ca r leaam o ar ma de

, >,laaaaa *Oa pamiuaa. secatiarm. ara««doeaa
fa** «** tX» r 4aaat -a maM^ a. .a

main.f7v • A*^TL'_ 
wt*mm eHttu 1 eniraaa d«» me-n*'* t* awe

Oa aii i ii iXil^j *i ^ I .I.. «r wl^.t^a mt-fa
~7 

" 'T— " im_iam aBmat eaaeram aee« a^asasoa maleeaaaa oa aBsmi aaai isiebeiia aa — - M ^
aaeial eaeacAa. aaea tmaadb aaa ae i IldTJir"•pamf i mil a wan, a pan

O aaaa alaaa oara cumalar •• —
ma fal ama ar lado #a r»ma a catebea
da 4a alaeiiiiia anlatu aedvaevs^ao da
Verei a no hlacaoaal fe l<d*-aiaeAs
Ia
O

aa aetHla* atrai
aat mo mato a»nili'n A «>lgsr pela
baeta a neto oa»aAme»do eo* a*«*«raoa

im i" !¦ ii anli ••*••
 nm ia «o b<

ralobem- d> lanAo a a M
"Oaaato paurm ra Ce.

^¦ru 

hlacaoaal ia ld*iaaeAs pa-  ^
^ya PaPd.. THan^^, Pr^ S"J5X

Feeaaea dbae aaa as naetlmeva ^bahaa" aae

~ttTn a-*^lü*7* •""[IJI r-aa,M. baata aa mm» a
***** aaaae» am nea p^uapa laram aaatntadaae««

•• "r* mal OeHa e C!bartaa Vaaet aia
ff»

mar a a mrrnar aac-H a- Q, taa —^
WBb» da pra nar, « car.aK, aarba

da, caa (Mb imIm iM riu.
íaaaal

btl crtadia am tam»aal na
aa aaeaa abe a a da aeoira

Aa awthoceo »e»áo aeam*m
• tpoptt caatadoa H*' a ""

Ser a dado mm acalo capedal
i aaa e+cadaa r^on aolarv«i aa araas.

traa do paaaNi eaa Veoea a
M«a aa a.aae
adamaatr Da
sei aiaa ca.

* Ale; Oiiaeu

IMÜZ DO 1)1.1

a^ CBMTBB

VK ToniA — Aa 14 — II -
19 - la e 12 beree; "Miset" cam
Ram> habneider. - AuperVuian.

CONTtNKWTK - As 11 - II
19 — ta a 1? bo«aa • As A*

ven*utaa de Tlll", mm (èererd
Pb.i.pa, — Caa, Urra.

cai iut r - a, ii - ia -
19 — jn a II haraa "O 

aar<|ua
daa emeraa", ram Vitiarta da
a ra a ii.rud Pbtupa. — lap.
aid l( .aa

iMPrauí — ia ie — ia ta —
II — 11,10 h«»eaa ' Aaiai s mo»,
eer**. eom hn Berr.

oi>uit - at ia - ia - ia
19 e 11 b«raat **V|oa a palha.

{O*, rom Uaap Rara. — Caa
aura Livra.

rRNTRAI. — b. M — ta —
19 M a 11 19 horaa "As A»rn.
luras da CapitAo 1'sbian", com
rrrol Plyaa — Proibida ,td 10
anoa.

RKX — A, II - ia - ItM a
U PI horas "CAa aem K»tre
laC*. com írih s^hamaa. — PraA
bida a 'a |. aaaa 

f
r.i ABAVf — la 14 — 19 —

19 U» a II 19 horaa As faatra
cnss", cam Ubertaé La mar.
aue.

rtRirM OAMRR — a. llt» -
I» 19 horas "Doafacva falai"
aam tiuv

PAf.PRVO — Veeperal a I nai.
I. "A Bruta", aam MaiUa Via.
dy.

ClOAOt BAIXA

MARARA' — èa It M a II ta
hora* "f a maior" com SA
na Mamrda. — Caaaara U
•ra.

CAPtTOt fO — Peaparal a I
aoiie A a tla % da hagunc*". ram
o Gorgo a a ¦afra. — Caaaura
Liara.

RM.TIMORr - fca MM a II.*
horaa ~t' a melar- cam tdnia
Maomda. — Caaaura Liara.

ItONACO - || II - 19J9 e
11 io h^ras **l Vitailaaf im
Roee V laa». aoa Pranro febra,
ai — lirp atd lé a naa.

AVFNfPA — Vaep^ral e I sd.
•r ' Vna a palhaça" aam Osnj
U ,0 a P or Aage.i

- Caaaaia Um.
rlooraoo - aa wja a nja

boraa "Aa Aventura ria MT,
com Oeraid Pb.upe. am Ciam
maaCapa

ROPAUM» - la KM a lia
b.rar "Amar a Marrar", aa Ck
aemasCepa.

AMKAICA - 49 N harm Ul
ar, Aluriaaata". raa 8|U Rai
lar a "Oaalarra Patal". aam Oaf

MAVBOANTSa

VAVTI.AVTW - aa aa haraa-a a Maior", caa aaau 
"

ria. — Caaaura Urra.

TAUA - ba I
danut am Olabaira".
aarapi a 

"Qaatra Capar".

RIVAL - ba 19 ia a tIJI b
ras: Lisellate Mnr em •"
mar a Marrrr", OaaaaK c 1
am Tecniralor.

PI TROPOtIB

RIO RRANÇO - ba M.M
11.10 aaraa "biaaT cam Boa
arhander, huparVielaa. tseais
lar.

RlTZ - aa ia.ll a llja b
roa Amer a Marrar". ea
Paal (iatia — (C

PCTPOPOLia - Ria raaaba.
aaa programa.

«KxSn - Aa llja a »1JB
bora. "Aa Aaaaturaa ria TH".
caa u«rard Pbilip iBuparViaaaj.

MIRAMAR - I aaa. la M ba.
Tt-raao ao Oaro" «am Haaard
Ouil a I It. Ba ma a -O -ma Ma-
rolco** com Dele Inasaiaaa a Mar»
lia pai.

PIRAJA- — ba NJ* a ttJB
bo-a. "T a Matar", caa bA.
aaa Mamada. — Cantura Lnfa.

MaNiMo oaua

MARROCOa - aa naa a na
boraa. "Aa Araaturaa dc TIO",
rom Oerard PbiBpe. • Pratbé»
da atd 10 aaaa.

4L09IA

C,t Oflf\ ... |• ;a horaa
a iada u Charlte cbeplm
( lu s t haplitt

-Ca.

(.mmM Pt -
h 'oa- tieaioera
Gu> Ms 1iaoa

Ae ia 19 e II H
fatal", cam

CASFtlO - Véspera- a • a^aa
A« Ouafro C maa ' c<*m Lilae tad
ismamoe e 'Has Amar a Paaa.
i< r'' a .ma israae Coaia

O SIS — Saaalo dn rs A< 19
boraa Amar a Morrer' *om

John taa. . a LlrrloM» Piit.rr.
- Arma nara um eavarda".
sc.m 1 red N. lurri)

P(B»t'| %¦ CPffMUCOTI
Naa castou prag^ama.

9L09ISTA

IPIH %NCA — I n . r 1. 11
a 21.1o horas. R»my S-tiaeider
a. o aiaof*.

rOIJ»M«tt _ |a II - ItM a
|l iú noras *'V«va o Palhaço"
a n Uan> Kryc a Píer Anfeli.

OBFFX' - Aa 19» a 11^ ho.
ra» F. a Muar". cam SAnla

TiaaaopoLia

TPR&MiPOLia - a> M boraa
-babai" com Bom? Schnnde».

PASSO BA ABBIA

IW - b. l»Jb a «.* „¦Vital", rom Ramr ScbnaMa*.

PAiao OA hUMOUBIRA

o K - >. :« bota. "Marcaria

ff ri V lUa.ia" a "Maluco 
999

Ã!.* Aet".

PASSO OA CAVALHADA

T\MOin _ | aam: "MiauiaO

Daeisi*aa", c >n Maria hcbeD.

MOTA BA RBOACAO - Saü.
dtamaa aa, prapr|,tar1a, daa
itarrana narma, aaa aaaiaa atd
aaata.feira o mais tard.tr è aafe
aa redacAo. rua SSo Fedro, TH
a rua dos Andradae. I1SI. sa-
brdoja. Kd.flnu Chatra. aa pc«.
gramas para a semana mgulnfta.

Elenco de 'girW t baltaOmu do Monumento Cloro i(*ui

Humanai" que i« «jlre.irri dia f nerta ea pitai.

OKTBUS Df MMMB INTOHUCHNUIS

NO MOUUMENTIL C«(0 I6UUS KUMJUUS

t. raar «a á no dl. 1 de no»emfcro eutnia» artiataa consagrada* aea pia*
proximo. aea»a fr-tra. em na«aa ea Ia* r plradrirna IntemechmeN- Oa

pitil «» ma»or, m«*. iuauo*«> a ma» Vagalnmaa Humana* rm helt*aim<ve
ramplato alanco circrnaa em "tour n.-mrm» inedaaa porá PAno Aleera
nee pela America Latina: o Mo ou 1 rv»upe llanalla «embata* P»»*^
n rni.a| Cirr.t Aguta« Humonaa. que f^a francr*e«, coro o aramPTa VL
ae apre«entarA ao aoa«o pdhtlea
com luvtioooo cuarda raupae. num
pavtlhao mo4aen,t a eanfarta*al.
cam aaltran-s etiofadaa

Cententa ds a»ra^oe» tntemacln
na la faram par»r do rlrne.i aue
procedente d»* Sintlafa do tliffe a
de n*a«aeem p.«ra Slo Paulo e Ia
foi enntctaílo n«ra 'rm- reaid* lom
porada. aa Praea Plraitnl peta aa
oaitar empre«arla gaUebo fvo Ji*
aan

DrdaeiPie dentre a« grandes a
trac*e» etrceivaaa aue a nosaa plate
ia apl.udira a partir do dia I. a» a.

Vtronte la»r»es anleo arSU
aa hfa.lt»im 4* cariar lateraa^d
Ia» IVermsna. ou a H aea 4a leUmb
em aaoaarion la 4p»at#Ri*f Aae: P'oa
<^Ha a Anohala doa 

£ S3EZ

Fc!!:n' clieçaré ?egtindo-

feiro ao Ria

BfO 1# Martd' nall - O 1 W
ta- laliaao Fradrrteo Fell nt a se
de e u al«a Sfrstsa i.Vs Katrsda
ta Vida! e oa «üaao V 4aa» eha
tftrA ao Rio eejrunda-fafm a f*m
le «r«latlr ao F^atteal de Cln»ma
t*altano orpantaad* P*la üaltA
Ha

A vinda da Pelllnl fal msflrtaa
da nar M»efama aharad* aatam.
aaa s»m^»«>ra» da factlval Ha
ortnae ro d'a F-llial atendart A
impraaaa Soa dal. diaa taptn.
ta a ri'r»tor al.ir.rl um mira
a a|o rompareçarA A nenhuma
reunII« anroeattanda aara aaeha
C#r a Rio

Com raa recarga t*mMm Q tu'ata
M'eaina niuthar da Folhai Roa*
•ana Podaaia Manaa AUaala
CaatelUn: *¦ outros.

rrmipe Atlaa avròntel
i-am atias mortr^haa a a* Infernais

rlooa, dr "R iCb .nri aotl":
Toinna dr t»al.l«arta«a. Im Ca^

loa, anténttrna ate* am aan 4lM
eeoéro armhéilm oa aaer*ee4aa
nalhae^a a lona» Batotmba. ÜPPA
ca Cucharra e Pwav P*iaa ae wb
.al.udtdoa rAmtaaa da atu.llriaripl
fieiffua a *uae bsBarlnas aa»AAlft-
caa aoramntarMlo seua 

"WPef*" a>
«rohatteae"

La. Or. ua r Vl.a l»«ll* naatltraM
traneri*ia« que *rab*lhamram aaa
rume» -A Iuna t wmaabaioaabo a
•O Maior r.Miarulo da Tar», . a

Atoi britânico caaa-ae

am aogredo

LON0RCR 18 llfPtl — O aa
eheetdo ator hritlalrj Jopp l^4ar.
evmartd^ d» HahJasart IMiu
ae aaeratameate eam a 99BBOJB
« Ia. Lard«a naa daaaa araaaU

eaaamento 9al raaltanda po dfa
a de aetemhcn as aaa da a mantb
do aa acrada aar ada Ihaa U
4ae a nad»4ri» 4e aaa ' eglea. «9ta
d o nalal. 'aaaa^aa ri» alar.

A nova *ra Lradar v.uva da aar
rteo aeoiarlata anrentlno l agra a
aau ao WI pala a* mlnrtaloa daa
Ia m*. lyadac duaa ta a aa
caatrarA rom el% aa Argeatlae
par vsdta 4a Malal.

Ciaarra 
- 

Maaatfne

sita. >
a cala «aaaa raaaaaaaam l.m. o r ». a MHIa|a LJam
—.7 a iCfuid noer

Dr. Lmzlio A. Jerkel 
F.

CLINICA DF SENH09AS

H0A4 MARCADA — FONE IMS

Caaa II — Aa O

ti %

3

mm

a,1

Dr. Lmzlio A. Jerkcl F.

CLINICA DF SENH09AS

H0A4 MAICADA — FONf IMS

*" Caaa 
U — Aa IT Baaaa



O I A RI O Dl NOTICIAS tMim, «i nc rn-n M I

Casamento Theresa Belmonte - Gilberto Bahiana
10TAS POLÍTICAS

Mariante e

a diplomarão

de Brizola

K.nlrou. onlrm. no TRK.

• recurso respectivo

Deu enirada, mim. » lardc. «a
aetrrtarla d» mi. • nos a rarul-
as ds M tíUIlhrfror ttsilant'.
ra matra s MMMnH de "rifeis
anir * do prMMMlMMNf 4ofmin-

Nula OfkUI da U.O.N.

do DiretOr*» Kftl I*
m* 4» l'DK, a « nu nl not • » f
iMl, 4 »ap*ito da ulliitii

mito d"!-«>*(* daquele fai
yé»"Ü Hfin-Ml 4a 

"•

pi«.< iKnto »*•••« M acionai f«n«
noto, li* no|ta de 2* 4" torr«»te.
»"i» a ^'iil tiiia «lu dg Flore#
Ruare», com i»m -.f lume "
KM «oiifl . »-.i indutivo dt-
HfHitMi mum« i|"*o d<*l»t»er •" P '
uiuniirnid-td' 1 «I Manut^m.Ao dt
frtnfa PtoiocrUm, lo» Opo«i.

A<* « i irflia *o |AV«tim • *•»»<#•#.
•" mii 31 4*- Jan»lr» Sul M nife ¦
tai »• l 'isiiedadr a»** • tiim» nl« •
g«i,h«»rgt Pria* • li| B*i' ¦ l'»* K'i

i \f f n» l.aur< nt 4 •

Dirigente* do 
*Centro 

de Psicologia* no

mi * *

r 
*

rt», ao qual eompeu- dHl«èn P"
t<»a\ poia nao wr» aubmetl o ao

picnArtn
Arrrdlts »e. MdfOlaate. nulo.

ligado* a juailts rtntsrsl. que a
de.emhirtader Carla» H«n> Ma
conhecera «*« recurt«>. Nr incom-

iwtlnria da psrte »• "Im
contra dlplomaçao »«»»m C •
Iti - an pod-m m f>rmiilsd«»
litlA* partido* político* oo por ran
dulil'M. no qual m aaa snqusdia
o rccorrente

r o aeguintr • recurao
i.mlhi rme HiriinU, trndo lm

pugnado o reglatro da candidatu.
ra <.o ir I.eoitel de Moura Rrirola.
nao mn«r|ulu o *ou intento, r
h». *ndo otrrrrMn rwuno ettraor
dlnarto para o Mipremo Tribunal
federal. quer. aflora lavar a tua

RnilÍMU'W. onlrm. iiri-

lm C.mftilml. • rnlttir Hm

arla. Thrrrtm geimisnfe. li-

Um de crimçõn «Io ar. I.eo-

mel Brisas/» o ir i. \rutn

timmlmrl ttrisolm. rum n sr.

Cilbrno Frrrrirn Hnhmnn.

m/Mdir ir nalmriin mi

IfMirrMM. V» rlirkr uri-

MA, rpm na o» muro* yuan-

d» rn ehtmm m hrnrim 1I0

pmrocn ém Ifrrjm >. S. ãn

PiedmJr. onde M* mliitm

0 mim rrUfima. 4v /tinrfo,

• emfenhrirn l^onrl Uri-

mmlm. rmm 0 gmrnlo Jniio

t irrmlr. aru /i/A». No 011 ¦

trm rlii k* rrmnt a «ria. <1.

OrÍn Honra Itrimlm. /tru-

fmmilorm 1I0 forrrnaJor r-

Ml», rrriW* (Hir mim

Km. ara. Frmmriu-n Hrm»-

!¦ Ran* f forrm Jnni ilr

Mmmrm Itri—lm. O* nnbm-

•m $e$mir&n. hnpr. ri»

m. pmrm m mpilal «fo ( •

rufiiai. rrtittirno.

¦F^H K J

Pr r fll

Bfl

I II

. .a

Pr ••dtnt* d" Dirrtéréi» Hf«» «n»l t
lu «i »*l pit i.»u mltPti*>ti «ntpti
t# • ^ní.aiMj • finalmente, *<«»
l i üar tMKirt«m« • eamr»nflfBw •'«
Ctfiivrtmfto K«ta<ii>«| !»*• * tna*> >

j»té*imr» fyt<ii > m 1^-1^ %• ta»
Ia' -»ncí M * ,«tani,#.

Impugnaiao ata o l.mita ritrrmo
qu* a lei pamlla

f provarei ^ue o »en ultimo ra-
mrio aeia rftrhld", VtMo «i ie o

) mollran*r «até mal« <|ur rwi^n
r.do. dianti- da» mal* ftlflnlíteaU-
vai manile*tacoe« de |ur«c^n*ul
toa. de que o «r Uri/olá e Inale
flivel em íacr do nioti«n« qut
fu »d. mentaram a dita impuinactu
• oa r*\ iar%o* Interposto*

Nao raata duvtda raalmente que
•a opoe a *ua candidatura o art
140, I, Iftffl h da Constituição Pé»
<!eral. por aar ale «-unhaOo do «>
pretldente da Republica, qur IP
«titamente intrr«tu no pleito d*-
S de outubro, romo deitou ampla
mentr provado no rerur»o rttraof i
d.nariu a ate nao «rna p*ce«»4rin '

provar, porquanto o fato mi pobti
«o r n.itorto dr que o »r Joa«*
(.oulari participou da rom - »o«i ne*
ta I «tado r no* <iuai« atacava ••
governo do l.atado

portanto o »eu propoMto e
levar ate o trr«a final • tua tm |
P4flaa«av. «ao p«4e dritar que
pavae desapercebida tua diploma
• a>> bote prot >«mada por e*»a I-

j Tribunal
Kn> ia>t co«iOtc*oa. qua- recar

rer da me«ma para o Iribonal L
Ittlora) .superioi. v «to q ie itto Ih»

1 permita o an 17» letra a e d. :
quando n < ato e de ineirgibtltdadr

; de candidato ia alegada
te a declvao nao a terminativa

1 porque foi interposto e*te revur- I
1 to -letra u — parece claro que j

a dlplomacao deve ter eleito tu*
pentivu, quero direr que o «r Bri '

/• la «0 p'Mtera aitumi' o |ovi*riio jdepoi* de lulgado o ra*o pe!o bu '

premo Tribunal Paueral
Interpondo eate recurto. o tu I

puiante invuta a* ra<oe% que a le. I
)é dr.i not retur*o* anteriore* in- I
terpo»to «omo ae tiveaaem >ido
c.crtta* aqui'

¦

' 
1 rjfra

IV •' A'
« .• »* T
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K tsrrrQni m ru'ta a rrrl.ição rio DIÁRIO DF NOTICIAS nfl nmie dr <l»orta-ltirü. íHi
• pr 'irpf?ru*iff dn "Centro df P.rcoloçvi", <»rpãc do Departamento Cultural dti .Alto-

rtaçuo CfiMtâ de Moço de Porto Alegre. O 
"Centro ae Psicologia" fundado a 22 de

to do corrente ann tem miiO ede no nalao no i0o^o do corrente no, tem tio sede no ifllá

10 )0. e rom «tfc-Mfi realizadas o* quertaji-o wohrp da .1 C .^f hita n rua Ponteieao 
Jflfí

vfio estudar e difundir os conhecimento psfeira as Io huro A* finalidades do Centro

çáo de problema ritets reahzar palestra* purológêcos. ortentãçao psicológica para re?olu-

manter Intercâmbio cilfttffll rom todo a% enr ica em ^>if» edr mando *òhre pstcolnyta

wihltaçan de i»•• holefttn r»ien al denom n9*idad* f m**ocneres do pau e do *'9trttnqetTo.

,ii»i dnt ii. -o* afio* e «»r a .fo--idatles nr» ramlo "B< leftm d» Psicologia"- rotri ã colabora-

. t et>-st '' lia- patrono fc»'?ilio >fi/r« t# »»«• rio p^'aO"rtá modertia .S»a diretoria esta

ter, p r ilet;fe ejccutti*o Wtlhnm SntzeL ,e Lope presidente de honra, J P K»rt R»c''-

re"ii iffral Hildo Raimundo Hoí "-fnr|> afn' Ed00"ín M Cira»atn te'r»i-

tf hlbliole ano, trlrm Horheim

IlAMKI. KIKMRO

Inalito» da R. M

- 
ABSOLUTAMENTE MO SOU

CANDIDATO A PREFEITURA"

Drrlaraçórs do drpulad» rsladuil mal* volado iprla

s«*l>unda vnl sobrr as próxima* eleições municipais

MINISTÉRIO DA ECONOMIA: DE

ABSOLUTA URGÊNCIA A CRIAÇÃO

RIO. tMcrniuma'» — liifi i f
flg nr%rtvar<o o «J.tdotMamrtv.n «iu i
M n vtrrio da f-a/tndj v««fn J

içao do Mmittcnvt da I .cmwi» | ^
*de vomlrtutpq. também.

|m.e Central, uma n
#nprnt.'x(l a ettruturt linin»t

ffl 4o Rratil — d.t«- or.tem o n

¦mrg lu.i« lope* da h'fPila.

¦uma reunião conjunta da* C"«>mi* i 
J

I0M 4r K-onomii l-taan.a* e ür J
ftmento, da Camara u*^ Drpi»'a »
4oa. ao aprrtrntflr o fiino dr I a j t
Ubi. i/avao Monetaria do iicvrrno J
Dffrut de rftpondrr a irumcra» ,
prrfuntav o minitiro mar. iu um %
apo eni«»ntro vom «a parlamcn^ j \
tot rara trua te ra prov nu. ev.an

4o na afle»»-.ia o problema do t».
fé t do *amb o Fm fa» dt na

Rirera dm atvuntoa. a fei.oiao te

ra secreta

KO\OS MIK( VlíOS

A oma indaga;io dn t* ' <* *m

to dt S0U/1 o *r 1 Uia« I •"*» -

Rifevtr.i o teu ungi a«.oo i »*tr

4a cnawào do Ban*o ("rpiti1. u t

ConMitue mevmo um doa »»fnv da

¦«forma hanc.ru ora m r>' •!"»

Declarou, também, iá ter comei»

flfhbutr-v ao Hovrmo a rrtporv

Mhilidad» Jw iiiur m
ultimo forant de ' bi

milhAet dc cru/eirot
dela não |>amci|>and« o InouM
Kactonall Diamr da caaiuntuia r

COBomico-financeira do pais não

RMt« pode aer adiada a convitt t

Cio do Minitterto da Eaommm, «te»

fflo 4etrmado a equaoonar r ra-

gol\er alflunt do* ma»t imp*»ttan

W * aluai» prnNfir*. do pala

Quando ao plano dr etporta*ao

fetiormou our ftlo a<»lo rrji'»a
4a« *t«Ki»cór* cm a Filand.a.
Dmamar.i e Poloria nara um

Ria*or volume evportavel de

c»f» prev«m»/ando n*»'em que de
«Ml *n tríada» , rwxi..r .ra

gur e*va* trinvaciVn nl« v ftvam

atrgtét de firma* mat vim do

Governo a Governo

PLANO INFLACIOK ARIO

O armitxlo Vrtio Mt|alhl«a,

tom • pal»»ra. afirmou yu» o ria.
na «prí»fni*do twln Go\r.nc t in

KxlRcncla da con jua-

lura cconomica-linan-

rrlra do pai* 
— Tam-

bem o Ranço Cenlral

 EkpMicia do mi-

ni»trn da Faicnda na

reunião da* C'omi*<>ôr4

de Kconomia. l inan-

ça* e Orçamento —

No»o* mercados

Qiao do no**o PfllRRM# ' ®'

iunipe'Ma nolcnla levara s

t R)a Aituaci*1 meu tentavel do
• orcvoi aowo próprio pr»

ao cmlitn »> *'ividadea ptutln
tiva> a vim extiq^nou o ? Lu-
i»« Loprs o >rB ponto d» «i»-
IR

1 — Nao ha porqiif nrgar •

granar1 »lrtud» dr tal piatica
' 

po.< ela coinisrj, »n' 
tUi>utrfs>r«t t.o pr< pr.o proctau)
dt nrort.rao EMdriiiemrnK.
muitRN empresa-t que esperam
lu.ro* innariana4aa hatorán dt
so'rer a con*eq.irnria5 tíe5'>a

pratica

«•a f| «i* « pra<aa t
gait M ta< p rJfi n'.c

j i m«* **t;»l t ir« at<> Doii
¦a* c ,*¦ lad ft .n „ •
í|«e a-fg e*l" 'd« n«» i .
» b « . .. .|t d I>i

V i|»l * ITT. • a
» na to» !¦, rw-i • ! • n o 47

Nola da Ala Moça

le,' .
ináoo |
4 ta

6
Pr» t

I» m .
A .'e

' % Ala M i dt I .
• * 11 » Na > al lf JV»r
••m « •ngiaruia -ae, p. i «>« i . «le*-

tt iu ».* d 'oitado* t '% .it
l'l»v t 4 c. ..« pa ti'1- a o #
i-e-tfi. % hr ni* - «ti t *
P- IM i»!a* «invifttt", aflora
na '>P aicgo — vtfltlaate* nò def.

* d •* I f • p» l"il »• t»cI»
r IRMÉRglo 4«>a gt«H o » futuro

RTU.__.  

J luixo poi» a 1'olàmbia. o \t-xi 
q. <nt0 A a>-..iio or que

« ro o a África po«aiKm um »v mrrt1(ia. r<-intua ao rrrdito ., n.ln
J 

fedente de 70 a .3 mi.boca. quo >podmam arravar o problema f,
t pudei iam rompftir rol» o ra o d# m,ri lj0 nrero. rvlarrreu I • •• »•

I !

hraMlr«ro fc*lanv*« em fare dg
» 

| um oilema acordo de wrcadog

J nu pulil..a de retriwao 'Ju pra
% 4ulo — ar .-nluou
t Ul-»e fmaliiando que a K.itO
1 ' 

mai» afiffuttianto para nm m
n ,»lro da Farenda » rrn foer.

4ua*> ou tr^* \ére> p*»e dia. ora
I leti fibmrtr. g* ptpeleta* r m

«tnio ila< i . ji »a* . M r afeta 1 a» rolac«e» de eale da B»laa

a c»ti«i j t.owmiva d. nuineifa do Nova loiqja.

lf , ,. „> enormrv piriut/u» Concordava, porem det»a.

ao proptui uabainador j lar problema, dn rafe t ram-

(JuaMo a » ffttimulo a* renaeaaav

dc ».Kro* aduv.u qar O Ouv»jno

t a cit;pcnhjdo cm ioirrvj no *a-

ao, uetendcnvio av divi*aa newc>u*

|i.ív av importai*** ailu w*-

rr>« nanooa! tt plano tapoe o

governo a rtüflaiT ue ttpsmao pu-
hlaa. mat o prtvffama len» um

caráter dc mera rotina «<ue nao
d<vi ter %egw;do %om rigioc/ —

wtHli IlUU

I lUMCll t 4MBIAI

O Mce-lUri da o>iooria. u

bert lct> an «l»t«Mi ct pr» grama go>
111IIinunllI kW >.et'a do»? de ¦> »

»inii»n..i Infclo .. ndu/ido «ua r«

guina tohrr a titv do caie Alti*

nmi «ji* evva crive trra rríW«»»t

na ind» ttna e atmetra fatalmente

o vampo intadtndo o meio rural

b o com o oroprio vire lidrr da

m '. ria r etptcialtatet do Par
!am«*nto. ma* nèo de âmbito pu
h! Cu a l m de rvltar «apecula
C»et

Quo a própria atividade produ
Uva vai verificar com o proce*
•v de e liLM.rario mrnrlário.
que o* jurot a hivr pato* por
ra a pratica !he ne%aráo e a
po.!t».ui lei ar a mina

Ciso n»: VII»* F. BRtsiLlt

O r Luca lope neíeruleu
rom ardor a coti irucâo do Bra.
Ul.a. di/atuio tratar v«- do mn
rnjpieriiclniirnto pioneiro oe-ri
nade» a propiciar um futuro
rraiidio^u au pai

— Brasília acentuou —
não teria decerto rn.uuiu.da.
ii« ^e >e tralatif dr i.m tavn.
timento comum e nao de uma

time '• 'r *•
I" 1 le t'J*m ft* Tf r
»t • «» ma r prax* d
i |»\* e m pn n.oefo d
tt am f*«r» i«'o ritarem «

itma op -Io ratiéV'1. p...
e • • -n i tmplt* ea. i*

brat mefjrt» | ^(va- I>| >iu
Tork Bado t»rr«ir|rnt

Partido Republicano —

Mnntenepo

Rpuniu»te ti-a 3(. » h a |> r*i<t r- !
t do • Paulo do «'«üt. M t. 1
• I». !.. M ¦ |t.,! .i

»•* t 'd cr t • f »
i-t d- batW«* f r i* 'i 1 • I

rr.»nt.r t a prr**adt a • •• •
'I*» d A t >re e>«' d o «
d ett . I«t p' pe* » 1 ie - i' ¦ I
' !* nt •¦ *!. -t» dt* «. !|in« r

'V 1 T* .1' ' IO f . ¦ t,|e . |
r*^a '5 • re»§la l<>r dr K»ro j. - jpt1 a o Ptrt d" p< * a i
p**i' «te f > * * * t j» A
a RVjatOff» Vfí que o PR eOMMgWa
, f ewttr • . ttv • - •»•.» .1» m f.rf

C •' V tr-Oo a reotgurarA'» 4«-tu».

O enu itb ire li.in.ci K ocuo d« nut-ido eal«*dua1 mat vota-

rr |iel« . : inda ler r m ma» de .'i> <«»• *-lo conversou on

t m com a report sem. «*cavia<» m que anali.»ou atpeCtR» d«» ul

t mo plcit > estadual

- Alriboi » minha trouci» no l"'trior no K u.lu ili«»e

drpu arin pelrb<Ma a uma ar an e»f raordinaria e p..n m.m

runi.nl. honrou do ^lanae numer- de ain.ío- dedirado. »

. i«. qut tenho n DAKR I>-j votação. i»nf«nor loi n..|iciad<

I ...« joinaiv Mintamentc ram a d.- Pmto Alrsrr r a dr \ laman

oaferiu me. pela «eguncia veg, «» titule dc deputado maiv votado

n-i Rio Cirande eir (tuai rleiçoei »u> -a.» a- l»»o r fruto do ir.

•wlbo U im.fiot . companheiro» que mirna m. «handvnarain -

que fempre me pre*lifftaraRi na minha modotta \td.t publica t«»da 
^ j

ria devtdada a ser it ao meu K**ado nat-í ? abe uma referencia a(fi1 pnr
.o diretório do IMB de \ lama» unir m.nha lanií.dttuia mer»

• au a prflfer^nria daquelf organ partidário Coülc**o que to*

fceato à minha
'tittr oor a;udarum

NAU t CANDIDATO A IflTCITU

Ha muilo q. I ftc fala na rarmdalura do rnc DaMcl III.

fc-iro a iirottiii d. »r Ltuoel BrttoL, a ^ucm prt»t.sj »ru- »cr.

».IU» no »etor p»i unal dt e»!»*!»! reKvancia. quf e a StcrtV*

Ila dr Obrac e V'Hào da prefeitura de P6rto Alr(.e In.lado

a »r manifeatar a >«»e rtapcilr. respondeu no» da «rfulnte forma

Ab »»lutari in*e. nao -ou candidato a prefeito dr Pòr*^»

Wsir A rotação Olinda aqui. poum mi. d' » mil -ufragio»,

p*»t certo reflete u meu trabalho m«»d"t • tenho ccrteza. na ad.

!n.niUravau dinamta d»» governador eleito Nada mai* do que

. o .x* alguma sOiva realuei foi por estimulo e atendendo a

marcha cspctacuiar dc proarow Que o ar Le. iicl Bruota impu

m*u a • apitai gau*r.a ne*te acu govflrno."

PELOTAS

CONFIRMADA A

DEMISSÃO DO DR.

MOURT ROCHA

l.m :* df dcrcmOri» de o eo-
; I.., Pi etc iio da v i.tada de Psl daa. èr

Mar Meitrgheo quatro diaa aa'et
c ntudar o £.»*éro«v ooaaeou paia

; n au I de Admai%iradof do Fooe.
i A.. I n •>. liarei DW*

^t nrI Ni.mHi d» tceba. Ja elfdt
c !T'«<o«ad.» «Otedaot rei** RTR eoa
.utj' tun >e* *< emr^^aria tambTm
o )t do me*mo m*s

I». i"i nd<v a Pretfitura o «' S.
Ie»'f ti»mmflO| ao »erea4or

VI...ir- I s. qi»r o m.-ieria «o
siij.r dt Adi*»'a.»rrador *t éle octa*-
»<• pe'c» *eu eterefeto reourniaado I
«ceieti poeatae eot rato »oiarSflo.
a P*rfn ura tetta ptetnfrr» daade aue

1 **el tifin » cir»f» tert» de paiar d^tt
rn. nteor..* O do prAprw *ete»dor

R ¦> i <p?e «'itifii eofre S
P«r e*ta Httiota • de

i p.- .oa a atenvan ilaqu. le. biavi» i nfinlleiro» '•' ' ' »"'* »

a n'ifnvao de lao »k\ada v.itacao 
'¦ (i 

dr*M«fir"Il

tte »»rr«'e eve' d»'0 vaeto O
•rreadot Ro. Kj ai»* a»e«f«* a toea—

evooetado ftelo Prg.

ha toere*toa rota
t «aduitt rieiteartílo *oa tetofe-
r , io ao ea»--> e ot »rn iwteot'**.

I í'r»a«tdo «ue r«toi ft» evrleto r»Q-
t» ;• r .• p«*e ter rarto de pfo*nfwoe»e

j 
•»?!!*.'

A P*efet ara cra»e**o»i » »»•§<» o«e.
i **or «ettmca d^> df P<nf»to O»tcbgow.
¦ et»! «r dt t • Vara CUet «a »»ie!« Cb.
I leif, f*i ttdeala "npr^eSeOtf

e »ohe eodo a *at'Jtda dt etooeracto.

.1 Ug a: !
republica ia- a
luta r ntr»
fo| r»ftl\t'|»
ma - feat p

a p1' ¦1 *u • • *
* Monten^ci.» na
t r- «na, * i » u »•

lat < au e' de uti
» PR !• -* sl .oi.tn

Fior^Bi' persun!»» ao mirn-irij lt,u,all,, pione:ra Drma. se
nt ar t.eorgr f*alvao Uraulf

'ft
A p'-r pai re»< lu |o f, n.ad*

Krnam Hilt »n Rran<lao e Al«»l
sto de ravtrn *end<» que *ato
criticou a« vertMb* doatinada* to
Mim»ltrln da Ourrra. em detr-
mtr.to dn Mini<térh> da Atrinil.
fura i para uma melhor prndia
rãt.1 t do MinitUrio da Educa
ti»

II»ie. >< lê hora*, o «r fírr
»..r Autu.fn da Silva aaatatoa.
to do mimvtrn da Faxenda o
pre«:dente do Con%elho de Koli-
tira Aduaneira, prt lar» à Co

ri rufir a»peeto> do i
orvamrnlo uo ponto de vuta '

de rentabilidade encontraria
m» al mei.»t para construir
titia Bra»llia.»

Abonfanil ¦ a qur tio do ru».
to dr rida. i onalderou o $r Lu

a> Lope» que akun» oumen
io» ae pr».-o» poderiam se vtri. 

'

ficar ein aigun setorr> rolaria
nado com matoraroe* «talaria s
g outra» Frisou, porem, que p
to *<Tâ um proce.vso norma! de
reajintamenii »eni influtncia i miseke do Kconomia psclareci   . ,

pela .iiin.nw.sa.' do poder aqu»*iti. , m nfo, kAÍ)|^ |mpo>t# n0 
^Usto fffral Ua v da doado

.o .Io iiabaifliJoi Aaaini, < >c 
rf<. c#11,UInp M"* " aün.entii do* melo. cie

ili.ara o CO., para U. »..orr. iHitamento Eani a proporcAo I «"
itmando RBOo p;oble CM ONTRO COM JORSAUST»

a cwapki Iki ia iKorrcu i O» «'finda * farde o mini»

.aru. ... 4a«. I ma.. da Lape. reuniu, 'm -eu
f.«bmet jnrnatistaa deata Cida FmallsanòO. deiHitv 110 acfti
4r e dot I tadot tarendo uma tuar que o piano de e»'.aOeteU
e\po* içio sôbre o Ftann de E* ração i.â rmodificar» em nada

tahiluatão V-nrfirla De Inir.A a altial imUtua d oiatr e que
afirmou que ora Impericia a a reforma cambial era uma

nrce*«idade do um plano df«u docorroiina do volume de nos
natuiora a fim dr que o doeon isauv dl^ponibilidano- de divisas
volvimentn do palt «te proco«t# i concluiu o mmi tro da Fa

* tdas e diretamente fingida*
Pelo plano nlo tenham tido cha
madat a colaborar ou tiquor.
opinar, na tua etecuçào. aendo
»pebat ctmvidadat pari tomar
dokri bnento d»» trabalho pron

to, em tomp<» etlguo. e Wvbrr o
qual o mmivtro parece nfc»* que
rer transfigurar em ponto algum O
*r l.i«o Ign kio Caldeira Ver-
~tan» lembrou vompt. mitto do
minotro luai I ope* relativa
mente ao tone dst de*pe«a« alo
I vrvutivt> I alaram também d.»
*rt t k ta» W* Moreira Prnna Hr

Pjlharet llein/rlm^no

ccr.tros, o.
aia
em
«(limou aitukw Ucpu ado. a iuIuv
tna e*ta d»anlc th um uovw tem*-

me uo irpc iis ao ae ouuo auteitor,

com o drvco picgo ue cèi»a dc ..
JuOiHl' obft o- I m U.C JO».a

ntlidatb. '.''anwi dianlf dt um

Ucvatirc certo. irrcttKUiatei e int-
*Al»vvl* — acentuou»

l)«niotou *e o tr tevjr ro eaa-
restringe • ¦ mg 4o meuado dc fcalc. viiH.nlan-

crédito, bem como evtamct* *codo capulaot dfl
vai a* área* que no* pertenciam báem tmtete um pedido

aumento de m*po*to* A»:en

ainda, que no entêrto tdoia
na oneniaclo do Fiecutivo. o

uo dt comumo «uper» o d»
naturalmente, pto-

tocará eltvacto teral do» prr-^o».
Continuou o deputado pr1rhi»i>

Ba soa critica, talientando, »*m se

poda. out outro íiior infla^inea
not t reaiabaçio de amo», comt

• sumento ds cotação do dólar

oa pramflai do» tropo» tcoromicot
fa*orr* o s falts de

cimento oa g»*eoiuaie **a*

WfiAf a economn a* nac»ona * —

flgmgt rico* nroaeorando em ore

jnbr dst a roa* pobre* fW tam-
Woi «ue a maioravac dr mivioi
setá peett*Ta parg lanetre oroti

ao. moiaMn o aumento do foo
uno «A *»rt no «etvndo ae

 de IR4,• Finalizou trMan-

que "Io evi»«t no Plano '!•

feMbiliracio Meawtâne irmi dr-

|ga§ 4as áuaat s terem aphca*ei«

«a imiiortKae» -«eprur» ao dt
rei

ao» dr Iam» contmuam a tr fa-
varre ida» devia Mta. porrm. «*

roso aspecto.

RFACAO FAVORAVFI.
ATtAVfS DO TtMPO

O ¦ bmri ii Locoa I opr. rr.ooo

tm po dtpoiado Vr»io Maia

fotoo vtaoado k taadMinOo m>.

ptra. no miiulan tw awnenro
fc — li tt — oileslando rro

fio faiotavri com a ac^> do trm

po A preaaio doa «naoo. rconom.

Ma — adtooaea — de fato eaia

«t «todo tarefa de (raodr atra»

Ot «lo «A etrfrtotá ta ror* t.t»

ktm. ebotm-.la tuohiw
da ooe a crtua «<*»» a». »

ku t irmrttH ma» t K«na
notar ggr o aumento rt«.rta<»o do

|M» ta rtada pconsa tttrai-

muno» anua som a coir»da dt »a.
le interior ds Afrua. e de prc%o»
msit baitm Aleg»ui que a medids

gm tleteta os Isvoura vens a*;abtf
iom o confisco *ambial. Ante» de
terminai te/ veria advertência aos
. on.ijnir» aumenloa dot atnulo
rei clvi. r mibtarr». ctqumndo
o (aoverik» do lauadut, do bo*

o em do campo

KADA Dl RFFORMA
CAMBIAL

Rr*iHn><leu o -uu» *uo l u».a»

Laori ao »wt lldcr da miWHia.

que e aal tal a aiitudr de upcwi-

t». dr vu initiprlantr c «>» a
utdiiatSo dt» *ot»*m.» coovittau

ptaAKa dcintKiaiica quer quan
to a*» pooto-dfl.v ttta em qur te co-
ux am a» doa. parte» — •' lio
.trroo c t própria oputivão. A-

picsentuu nuowrtn vaibte s produ-

^a>. agrícola, alumando uut. au
. .mirar 10 da» aleta«.«i resumi»-
lav rl« toonnua ctevceodo. com
o Cwttrao «emprr a f.imtniala
Rtvelou «tr lavoca»«l à reduvio
do conftwo cambial mat cootrR-
no s qualquer tetorma cambial.

Ptt 
tornar impo«»l»el rcabn-

cm virtude 4e v»nos fatoeot s

que niniuttn drvt rvpetar «mat-

quttiKiai mdatroaa»

o cArr

Discordou o minutro Lurat

Lopr» da» eipieaaOe» do depu

ua» Uvv «Abre a qoestao to

cjfe pn»mpalaatrtt na paria
on<*e afirma que deade laia. e*

por. mo» a me»ma quantidade
— 1" milho* • d» «ara» Oa e*

erdtr.fr» m indlai» -ao dc TI

a rgpacidado 4c aR.

em rondiçõe* de equilíbrio oco
nòmieo e etfabllldadt aoclal

Peos.ermndo dlaae qut o

fòrvo do tnvémo ae roneentra

ri na limitacio da tvpanaào
do* meiii» dt oatamtnto, rata

btleeendoit. «ohretudo a Juata
rrlaeao tnfrt és.es melo» e •

feau do decenvolvimoRto 4a pnv
oocAe

Rr.pondtndo a uma »trte <W

perruntia. afirmou que o Flana
nãos trm dr dramático rio na
venda motivoa para temor dot
produtore* quanto aos problomss
rvatrllivoa dt nMIta. aumentot
uUrlsh r rr • fisrat*

to romrárto dai maaifo*
tac^e* spreonsstat de slfun* ao-
tore^ — ovnllcOli — o Plano é
minto mode«to. prittcamontfl
uma aftjptjrao tropical do r»
»órc< hntinieo dr refularlroeAo
do vua reongmil O flovorno
rr* ttitrnormeale eritlrado ao.
la falta dc um pUno deaaa na-
tur»»a e afora o plano at está,
reqtierendo o oafòrco e a eooa-

prr-nai< de toOOt oa »etores n.
rlutne draaflaado o raplrlto dt
lod'M oa braslMrua.

raoofcto i catorro
Ou troa pontoa ventila (toa no

•orontro titular da IVaiidi
cota « (otnaliitai lotam oa
qut diaem respeito aoa rrajua-
tananto aalartali • a tributa

(iu de.venvoltimrnto da produ. j 
Kleher dr Araui«> l-dmo l*adNht

çao j Caatoc IvSk. Mfonto I *ii»Pigi.j Ce
*•1 l>ati« e Vuenie de Pault^
(«alie/ P-tte ultimo m*ntfevou
*r ontra rettiic«te* ao nodilo
|Mo4llUvo. in»i*tindo no reano
lamento d»^ (lente* baiKa.Mt*
fHundti que equilibrar o o»ça
naerto t t»m novot tmpostivo vfli^
vara o tutto de vida adiantou
qur o mpAsto de Pr«uia no Rr»
•il e iiuilmcnie ms«t c«eo uu?
not t»ud.*« Unidos. evt abole* t o
do s rrf«*rms proiotada tomple
tt» cer».ramento da liberdade on
«ada.

tenda

— Apelo mau uma ver para
. oa «etores no sentido de

que esqueçam por momentos
sou# intorera» proprio* e o.
lhem op problemas oconomicoa

frrau do pata que exutem. da
todoi-, um pouco de aarnlicw

A INDOVTRIA UfeBAIF

Com uma etpoaiçao Ioda pelo
»i Kine»io tuitl, »bctc d.i IV-

partamento Uoaòouco da ( *uv
iraetKao Sa.k.nal da IndUMtia
a vonvite da fredera^ao o tto
ei ntro dav Indtittria» do l>M(*
i pwIfi» dit InfRttdat rout

c*a imqaram. «*o«em. »»t deba
tot em ttvrm» d.» Itano dc fctta
btluaça»* M(toetar*a

F»»late>eu o «r Sirert que o
*eu Depsrtament** autda nao
conchRiu os ettudot «obie o av
WMO. Put Irai ai ar dc matona
*olumttaa e completa A*»tm que
apeeaentara Mipriioe» à OM. p»
ra posterioretO peovtdènc iaa- Re»-
'aliou, coontdo. alpumat abttt-
• acota. ume a de qu« o «et®r do
bnttumfto pnv«d»> náo lem
cobonura no Plaõu, phil«a»dn. po»

ficar

oa mlntmot »rtitldoa no plano
ae tawian em estuda* tettoa
noa sotore» Industriai», aáetv
dendojw às necessidade, daa
auiutoms e do» que trabalham
flAbre a tnbutacto. afirmou
nào hsvtr motlroa para temo-
rev pol» a» ateia» aetio akan

„ »ads» prinripalmente pela ma.

«orca» e de « mHhOe» e po: jrt»rt.i/acao 
dos metooes do ta.

tato arimo devtmo» ronqu vla. sacio e arrrçadaçáo

povos manado, mas Km Uaça» I Abordado lObrt a Lautaçio

IMPOSTO DF RfcSDA

O»

Plano «a

CASTOS GOVFRNAMENTAIS

Houve a atgutr oma «erW dt
debslts t petguata» O V lul
I» de Freba» Millmsan chamo»
a atencá»! para o falo dt qut •

uda dt conirt t es-
mi» lativs pri» ida. nao
rnbuma truriçlo ps-

ia oa gaaa.'
quai* serão al»

Quanto ao crédito,
um problema qur sflipc • H»
thitor. pott ot Ranto* fecham

staa limar, de drvt**"» ou >•«
is^socde» I ataeni»»u. o^r,»»«m.

quo as cl*ut« itslaaeoto laarta-

diaw que *

presentes otaminar*m
at emenda* do tàovO»

n«» no t>roKto do reforma do »m

pilo de renda Segundo intor*
maçttcv tio Otefe do Iteparia
memo ! «.ttrWWnlco da Federação,
tf loa* l aito* \ tetra de V ifltiei
rodo. o (inverno pr etc tule a rer
cadar. em IW m«o tio < b ihtte*

i*é^. <k tiai-i •

bilhoot com bnpAtto de tootu
nao d*- *clo e mitrat tstiss num
total tle 15 hdboet tte cruretro*
par.» fSArr face s«v aumettto do
vencuneattta do* aorvidtnoa uv »
o do* indbate* da I ni.to (K
t oii*elhe»ro* JosO lflna*u* Csf»
dou a \ citiam Fdm.» Padilbs
C»«*ncalves. K'eber dc Arau«>
t.uilhetme I c»v. Paulo Millo
hreie*. Mikiadrt Cotar l> as
Morpvdo o Julto Fedf *%*» de I *
ma Juntog. foram unânime» em
..mdenar o» etetsso» da« a>^»
fica(dtt propo»taa. notadamente
s« relartooads» rsm t>a>uls«io
da» rtatrvts, alo mchislo do im

pAslo Psr> ao eaerctoo afilrrlot

pari cskulo» d o h>»ra trarnia-
»rl. bate imadfM do Cr 
HO mo nn para remuneração

al a d «*nfe*ada e tn|ut'.|f i- I
*el d va k.' ug. •• o»- pmu ira n* I

• * la tg \ c .nu «Ao et»-are* s tda
dc 'laborar o i«f> riflo mai.it •;

| ( * i e ii*t tu <ta pio* er* AutA"
nflr |far<|ti' An l''tnra

de S-iU-^a r r*i: d- Catip» M t
abartu

Convenção do Partido

Libertador, dia 15

O Ciabtaeie t-.aecutoo do Paittd**
I tOcrtadtx * em rf.ftteod.' oolimt.*.
%ao di- (<*«npatc*imeau> dc i*t'rf..
dc qiaave i»nl-*r ** OaH.in >* d Lata
i. a protima < »»o»efl m t« iu ••
aaru a ae ícaluar lua 19 e ts da
o.»*embii> ac*ta cafCU'

lotre .tiifo* *erA.» oi adorei oft
Ciait, para oneotareir .a J ba:et »H*
oa-.T.* t atualltatn»»»* *«iue *c ttpcr»
iN dcOMtad»** Raul Pll»a r»re*» !eo »
0<t I> •*'»»« 10 NumhkI Io P >it»do I
ntriadtw vieoutado federa C •*»'» dc
% u/a sffadot Mífl» .le *a t t
Rrdto V« • ctie 'ata uo a i «e*e
•Cacia ta qual eaawnara i<*t»- •>«
..pr.'m mioiunic* ti» uUi-na ta«

l ac»»a ctri«nta' » d«»» i *• • *t o
r'.t iu tH> uua' R"» Piltjor a*
Sado ds PcnuWi.j m. Nm It
mKfatk. i «ofeaat»' llc.t.» \'a...r*

t ta* a ptiauleotc 'Io I» te»oi > He
. r iifosoi Pe» • «e t * itaeir-

Krievaou tki io( • i W MB» O»
I a. .ia. .ir .le Mr.it. ia. da I s..«r»kl»
iit dl* *»o CoaOtle d.» Sul

A ofocm <So dia da s**o»ea>As» a
a stguiate

D — lotado da tuaa*fc* pnübca.
;» — I tpaotfti- partidária. I» uai
ma IIIuaiI» da .ai«rr«»« lalrrs.. de
Paltldo.

tt boiaisr J. dia II »•
1S K.»ra* ea »Cga de cr»deo<ia»t a
«».a.. pUriiri» at » »-mu »a.a
v<»troc ite n*taU%4«' do ,mU»r D»a
te» - a* • e 14 *0 horaa. *e%%A»- -*

JO «1 botaa. ar»vt ' »<ka« da r«-er
rawacoio

O» .oantr» e««l<T »asd.> tiaadiü -»

,i. Ot •! »,i.»te* i w * a
•»'» OoctuTi. v ntttOi*ipait em n|*. »
pck<* ort. ptolettoi ISr*t*» Matrittv

i t • p»« «tirrtfe « de-»ulad«* >» ia«.
hrt,«i. tCsreiatto getal

teiiaiaea.. Riflem mo

Juata* uai*f>Mlarwn c «otcgian e*
ta.» sa»o*tdasl«n paa o VmtaafM»
PoiiiK»v a te d luar *c aa «cue Jo Par
t .o» 1 ibertadot diaa 4 3 e » a* 20
«•ra». p**r iniciativa do Depaitamen
lt tta M .idade libertadora tlrieota
rio oa debate* com a nu«culade ne*
*as liét a-Mie*. o* profevaorea IfitM
Velhs» l«**C tceaodo ( artfiM e I '
aaRi F&.»ri Palpwatue* tema* ra»lm.
iot da raaMsde. a lua da evpenén

O tutor jrcl«*!i e oiOe-*» Oor to.
re*iWdto és ! a Câmara Cftel o M
Niad da ) i RRffl» flSastRROlO
« -f1. %<s daO«to 1e *atttt A
0-p|e»turi ",.f lide ptit-e'-

»ndo do S*!«ameoto o» te» tSSM.
»« •. ,d^*0e» tfsueCu* % Oair'*

•i e pre*••teaip \'ir»ro C«0fl»0*a
tf, s,»r e %ro«» N Ar**«o» *.»pa.

%'*clagle C t«et ao tf ?tOl

Pm pafr-o»» da P»S#»'ture Sgn" . t-
ral «*e Pelot». aa q»altda4e de *ru
C *a»ii''or lurfdico. r orofea**' AVI
de* <Se Sfeed»*t*ca t «ma -vtedr if-o
da r. sldutr .ir rhertto ír beM »
da 1'oiten dade do 1»o Gla*lc «IO
N».l »ue 'e/ a w«lriitd I» oral e^
tíf«'rifl durane o Kiltameolo »o Tri.
bU»al

cia .Io filnmo ple.to aaiáo "?>««
« ditruttdo» para maior o*clar»cto»ca.
to da fuxtdadc caueba.

fia *oovue* e*»4«* aendo lc*adot s
tod •* oa io*ent MHSVssasdat pelo* det.
tip.* nollttvoa do nela. na* uai verti,
dade* c nas etcolat

PAGAMENTOS DO FUNCIONALISMO

PÚBLICO 00 ESTADO HOJE. 31

I tia marcado para bote dia tt | O* funcionário* pagot pelo To»
* pait.ttne •*!» do fun» onalitmo pu | v«»uro qur nlo receberem aeut vcr»

M.. - e»lsdusl. 1'ISMItl ATIVO umenio» no dn marcado na ubt
.ia «etuinte escslt: | Ia. «o pislerlo per.rbí-lca apo» o

RFPANIICOF* PAGA* PI IO

llsni HO A»«emMc a — v.rcta
na. Falatio do Ciovoiiio. I onaclbo

lllad. a! .Ir Cooirrbu-mc Procufa

Joria final .to I »tado Mmisirr-o
P.iblico - Prom. tore*. letotiro do

I vtado !¦'* '• e Contratado*, fr»
naintl de Juati^a e Jui/ado de Mo

soret
RFPARTICOtS PAGAS POR

RWCOs tribunal de Coma». Co

nri.vi.» h.iadual de Compra». *t

«etaria do Inierto»; (àabineic do
Secretario da Fsaenda. Cestórias
- Adulo». ln»peioria dr Fiacalm

C..niado*'a «teral do I «isdo

ti i^inctc de Otcsmenl.» t Fman

vaa; Intpetona ds Farenda: Josti-

Cj Miluai — Còtte t Apelarão t

Aoditons

ultimo dis de pagamento- Por oca-
*<io do momo deverio cstsr mu
mdot da csrtctra de idetitldade i*u

q«ialquep outro documento qoe os
identifique

A RAZAO

aama aaiia

0 lansai do mom t»a«la

ftUVUNIAl IB
«Oaiu átlOM

tOlP catava» aaaclLOa
Pooa atra» «oa.tloa

t outro» dispoaim.» isnaideta.lt»
prriudVials ao dnoovolvnnoMo
ds» arpsnírsciVa de peodiKái.

lana» emrndas e»l»o atado «I»
eatudadaa t a» entl
ir.,hi»trU a pirirodrm

.Preparar «uprstOe» e «««dilua-

e*»s ao C.'iiar«»w *ls» oosl. dr
modo a evdar grava»oev *•«
noa aos uneteatc» da piodu\a.*
bisstkua.

__ ——» ¦ a mm e"l»amMfl

mdior empate do mu«do entre OS Sll arerto. ore. ea|M feita* Ot 
je 

«#«m

mrrutonaniea monianho» rfe nopel nror-deu-se dio 'í?,

, o -..rieto do terft ««ido Rmtta 
"O C rnretrj- A '-pertaíu-aJat das m«tf» »

Com o
tfgfli impressionante*

Janeiro o -orte» do f.- ¦ — . . 3. 
- . „ . . -..r.. ,

por txir tf de centenas de mi»i#r»» de pe.«<a« tio de -ido ao i-olor «»? aB «lafad/lcoi |

•ycttcidot pêlo Cruitiro a »e»* Uliorcj tolo 4* Budaro Bri«a).

n

III

1DR
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%*' 
iPíj

E

P*t §
»V-Íí''• #

V 
\ • 

J

^ v    . <•/ Majetitr teve itportumdnde de entrar em

rrmtatn r <m ãÍaãnirÕpionn'«tM da delrtya 10 da C .1 (' -iur l«<i» a hoitf entario tntrrirtad» na primeira pane rfo lorn< ;u Irungutar mtrrpa. Ionn. "r  i rio pela } W.G A d r'"a.
rnatol» e .. a/piois «tr» ao aei a«t ^ 

n( ,.Mlfrnlí,; o«cor fít <o. Mar a CoHMflfi. /Vnildrj Mart.» Ir--a Ofi.-ri"- nmjew.r» Velta Sagasltbrrry dr

fíra.,a rr rx n u-r' m Io t>r«##ro da roa.nr frmlnwn * o ron<a«.a.to .nürtHor >>rmln Donatar ,,„r ,á f„i rnmpro,. ,ul-imtrieani> 00 ,<rom d0 sua íipr. alloade o r,""' aparece na /ofo I
i,raia. e epu aa »* »• a_ 

 . .j- - ,\n nunnn renre*entaca<t du i izmho un . voir «m» m,forma « .*»« i trfudPs de atleta

A TLtTAS I RI CCAIOS JÁ ESTÃO KM P Al. KG RE — A reportagem do DIÁRIO DE NOTÍCIAS rm vitita réptdã'i<ie

contata c"»i alguns compon-ntn da deito .
noggn co»r; inintoeiro Cflfloi E-Qtlke Filho pci«a fm coTifwnfiíil cfp a/ptan* dllefii

Craníl r(

«jqurrda poj# para aahioiira de Wa/domiro Soarei Eermtn. tem dm !da. # o caria: mai mll/unír da (juupa rfprfMWtaçáo du vizinho pa:'. pois tan ni.lnria* tua» t.i

#m«vitc

Hoje ò noite nas magníficas dependências do Estádio Olímpico:

Ases do atletismo 
gaúcho, 

uruguaio e

argentino em sensacional competição

V. II, «ra. % • r* I Af»» ' dl S|! i'l lí«"'# I* • •

1914 tCU m%ie Si •*>»!• ik b**J#.

ar"><mJo ta rn-aiu* a «nitíWM Pu
,. . » • . P « A t

«' 
?<¦• > W-

I o.,.,». lU<uI« waaiadu a»

p -#ih«* •«*•»
A ge» na. utuii
5ul <%»e* » '

PtirtAtu

rx{KNIC bit
Km* 4.r*e.»c

r<wn#f.» ff valor 4o
r*ao. p«i»

iii.i \D\ mu

dio »o K-tr- u«fs câtrtorij ft<«f

c <n tff co«*ld*'â4o CUMO

• au>'< «t
tjr Jf^rrii hf»««u ; «•**• ••• ••

ff , T*Ãtt f" H"**' |*ât*
% ' »• r ,e ,w 1

«. ¦ tm« • • t.VH.» »«• .-'Wv.t»

«.« A«*ro» r
p • . rtf B ¦«> '»< "«¦«« •"» '

f r»« .» J'

VI • éii * <••• <*''* l*'CWM« c»

Iwi -1 I" rMrCf
«f « •, «tf d "• w,<

k... •, P*'0

AlO OVIfO \W»M»0 A
roMft TH *0

f*«, ? '»• «tu »*.» 4 I»

t< n» » »:'* ' *f«. ' *«

f, ' * li •« p- '• •* *'"*
o ¦ !> *H l"
Ml »'i » »"*»* •« *' " "

tr «r »•» > ' • *•'¦• • "• ' •

II « di tr#« f'"

DOMIM.O 4

% Hn»« mn+ et%m Hi » >
fíMpifuI.» ••»*' «' * »#•!¦#*.
4* 4>im - >• H K ' • f • r • 1
t» y r««'ví •« ? «# í »lw T>»ir1'" ft

4 , N<* f n ¦
•> I > w I» *1 raw * '

c »f tírr»* - i' ^
fa imrnâ

imtn uoa num o» \wt\-
»rnt* ím fiwio (Ik.m

rWfirt» •• Í 'IWM k<MI« '» «'H«
4* »u i#'f» rr*v* '«»!»•

d> ¦»»»
«> Cn*<r WW' > «! -.»•

t'ruc«M« Oa* .1 a*^ n»
fni'i<n í*i* r* H*'? MjK«'

•
f»» ••*•' M'l f 1'iW "f* •
«, •*>*» d-' OWf o ® "•
?» -«•!» * r «« « V* »' ^
d«<ta n > • ^ *v » " •' *• '

a .s . se» d ' •
t» < » . • 1 < ai - •

ar ,f 
'

f» • r *»n« *• V- . s

d* »•»«*• '•
S t . » >t ' IIt J 

'

r *f%»- ih • n %. <• •*• ¦ 1

ífiCUfr. A" |ai»frrn 1 I * * '

«4 IKkJ' H1K1J11 A»#
»*!«• %»d'ét luiia luia ( 4iá9t*té
Hag.» H»'«iSJfl. Ifekafrj Ne
*o« P«'Uil Miiu Hn •'¦¦•j. IV»
d<< Mutua M«mj (hW/i.J •'»<
C»' •* • c ISimi> «>'inj % "PiWS
fé^èo d«» ai/iHlh» |*al% f.ê h»m j*ir
pwitili • dl«d»Ht« < .um,'; I «« »'•»?
Ar«#<np«nl»<< »*>•« p«»»%ui tlraisim üj
••»** »iu« t*tà« tf»" fra»v » **
«•«Mio *»#m 4** »mri»o% t vUli »a

m * Oilb*viJ« d««* litf»A.
#«*! •» UM l> ^4jUi
\itei»o tk

ari \no no* iiwwwi»
D4 101 l« *W.IMIN«

V»aa«Su diJ<'« due f-'»*» '*'*•
Br. ij »• ptfli r«.ktu* "»
p>v« A» * Víln * !*•»»•»»
ar AMf ¦-¦ > »' . "*« '

OKHAIUiO BUHIIorK
• . Yivf * a • 1'•<! • r»<* f
MO « >•> mt» «io — «0*^ • * d
*| 1 ,1 « lf« •' * "'"

H*prd»«aiuit« e*»»
f - , . *•?!. • %• -• e l*n *

| mt <*«f •
„ ' ffVAUrw»
^ n f'hm *f» .M» t % r* r**
- * -W # ' % .1 a . -r » ' Tv1

?*<* m-11 •• ¦«. '!¦>' a» '•* 1
1». 1^ r* I»r«»*»tt' « •'»« ia

'i** ifisiuc rontiisditm»
loRUK •'AliTKIXl)

i'if t i" j»t v»s d
Mlt-.a Dwâisrsa - Tri|»l«

nd'< * ¦ *ull%•!«»• "dl
D. , I IM • l«í«

ARTTRO KI NTr-K H»ff
r a-* tff d * r«*f»«d*Mi*l'» m !**W1

1 dr II I ' M 
'¦ I" •'"

I. 1l«» f 4"1» tf H I^td* l4**** v
t» • )*«i fts na rm rim

j,. njit.w fMl-tm» r, a

MA**I. nrV*TH l'-l«r
.e, an»í»rt|n.«, n*a X*t »•.* «'*

,1,-lu —» .lf t ¦ • • !
¦ 1 ' «

1 ? 4J iKÍMt I M »el« * «•»
<i p\l «*» AMwt-» »ul sn.ffi »" » O**
M .?i*rt

I I t»MI! K TI-IN' VA S ..

p. 
' : . («• nj pi • «• •'» ?*

t .->««# 14# Í»®1' * •
, .«¦. . . d, ¦'¦•¦ ' » "m '?

- - ¦ í"1 n,f'' 1

a • . J t* J« i- ' '»• ap-

r».- 'fi
! »f a r n * « •'tw»r<

hNRigrr BK- KLKÍ*

' . iff n'i? „ c'"
: r» r »t • ^ r
! •>». ¦ »*•. • dfvj- 1f*il V. h r»
I sfiÍArtnstir' • 1" *> fm f
! 23 2 «tu 2<*1 tu'* V> 2 aW

n»la », n» »4 • m «ali.» »tn

1*1* 4lk II
Afh ' «ít *>a • « Da*'# n i
%'h.iro dC A'UWf«M ClllM »*1

j 
••do»,

(NM.UH I tfNIMHIt IIUGIM

¦k,» i><i it«,j.> — Hnx* :•» < iHit and i> • * « ¦
íilM P«n >•*.., Ijir» l m li» Ml—sl' •••«¦ "»

• — um dl 011(1^4 • UIU«J«<4 Ma

ft • M "'«» % • » tm |
I lalfa» 21 *<» - «m mt

iriH r#»'.» — H«MII 2l «« • * «*¦»
• «i(i' »» ui«i H'i#»ai •• w — !

p «. i 
*». cm I) «taikti — HOMM A

9kl n l

I ! 'VI V'
I #m t»f« *»• 4f

» « -|s

ff- r4«

n» • i
d * y

! »»!»¦

Nacional aprontou

para 
enfrentar o

'Forcinha' 

amanhã

K « nda Juan Cirm
A" r ¦ I l*.ft: \ • Cl! r. -4i

M •, RI*  Â\ - • Ki'
II r% i II U Joir, M.r'l-

|'dh. ÜiHa Clara H«d»uff
Kfi * 8 .li -hI j pcrteiHviii#*... r A A

it»t» ament* .*.»•% «»a a» i»* » r*ls.
d<>« \>4 i ||r< ifa'l<i« « m »*â |»..r*
tji. >a p cu»» *t• * 4» í 1 ¦
•»rea 4# «>u(r«* **rr«tlar«V» 4"
|t . .. • A 'f« < ti r ' •- « • «* *
I • .r|,, A« • ? * *r|í»|t»|fll
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*>aa-came««» das »aar*#c»l»aa fcam»'
raa N« - Hta < Itafrair» — H-v
mana 4rf#»ma 4o 'cw — Oamaa

M AVI - Hwlli M«1 —
I ano m t av*a — ffomeaa "]

|Ma a>p"a »av*a — M^c*» ?» ''

ino ai#»co« caana — nam-*a A»rc

Cheçou o di Coiravcto 
— Providências puro o visito o Sonliogo — Corto

do Ornar Ptraz — O próximo cartoma Estcduoi
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tomo paulista
SAO PAl Ul "> 'Man-

d.onall — Com lrè« K>«o«
' nrositfuiu na tarde d» >u>
' i« o r.rtamr aandairwnl. /

i d. fui.!»)! d» pra»*nla>

f tainporada cti)o* r^aul» ***»>•

, f rum .<« .»r '"l»*' . ,
Botlfogo. d# Rib^irAa

' Pr.l., * * XV d. Vo\»>n
• hro d. 'a.1 1 «• Taunal» t

2 x Ataoriaçéo Ailtln*^

GOLEADA NO TREINO

OM*a PUtk/ l~ ..l«o S.V».'" *
i#Urt# «wvap. a afr- a«i a«»a aa |i

RIO SO IMeridional" — Mai>

mi surpresa aprrscniou o err

umr m.irotxditanü ile futabol _ r-Tl\ir\ 7tmilKIMÀ
tia raiada dr Iwk quando o ÇOLFTIVO ZtQUINnA

Hanft) raiti frtnw ao Madurai

ra pelo W"r» df 2 a O No# dou

| outro# loco» o Amfici venc*u

ao '.liaria por 1 i I < 8*° l""*'

loaào « Boiuuecaao crapatarair

cm doit l.nio.

i .ia da Aiua» lUaãaaãá. • »ar»«. - 
^7.

| - tm pam k.Mi -*» werwiw.* 7 *' *
U é. M«« m* mt* o^m' <»< <««••*• r« a» ••••*•' ' "

aieaaanna dr "A R.kSi «• IHa.a.aa#- nsi#- m»# »oa»ide^ *m n*

fu'ho pa- a www» |*tr*. »c aua aafead>« c d"*«••#•* ti»ca»m a * *u*caw*a a »i*U

ratii aa auata **a#a a ItfMlat ( a#*# Ho

raai a%>c a rada a aaamaeio n«- aevotaea « »»afca» • *•*»» pawaaa-wa»
.» •«.! »V« ... Milul» IMW >"»• I.. '»<»« > <W» " «"• *•"

aiairw ">aa wa *¦ •awecaaaa # caa-aM waçada S#a *»o«#a iva

«wmiar V*tan<lr hnrfc» a lea#«d" »c'da*' -a» aaaa#aa
po»li«laa Ao trai .ha ftr#* que niaad.» eat ?ca'
jaaMa 4 pandaa e aa»*naiaaa I I* haaaa# aoca
»eiKiém «4 «aa amai taaiKda» r.#n#wm a "*aam. 'CaaaMa.V» »i*.*eaaa«

aôa |oa«*ai aa»a «rtad. da aaaao coca a Cipnv1»»' Vaovl-o. Irtuns c

Mu t~+* mm • p 'MM nvbiii oaa * ««M I'"» '*»*

da" a#i» %em «ttn «.* »« anaae d> e#aa»o par# ca» >ar i«« arande

0^4 ea» Alerte r*c

• cnc^al sarifo ffcatar Faaa#"
Oa mmana aaadsiiarivai aa p#ntile/aa do asaiao 0«»' #*»' r*

hoea ca*ailw»»« e aor danaa an*4ovo. #Ao poupou uaa maai^ •* »¦
I aacaUso 4a Aw«eaae

Isa^a Cipadhi aa i*»«

P...I

Ia Ira «ala t. rdtth' «cíIh»*"' Ara'r
ieui.4. «a**a>«a laa.» a.a - auv. (i«ada alagna U»r.«a4

Aa#arde aaa «oltacra*oa.

as 1 ai 11 41 di- 1» - o, un',»"»' . r*1» «1
ao«a asa d 1 li Isds da dasnata do pecsavi Campe.'*ai>> I »u^.a' lm 9**
. «iaa o BMv k#i ime a* Wk 'eaii amcata ' o #oe aa ^aaàdrta fal.
.«inn - dr>r,< natiw« rrfadr d« I*'* j». »»'

%a«ap#a< da» roa# rauadi c aa »mg»amt!a a patr.vnar •
A acaatr darea-,a ia«ior#« ia».*»mea

Ofo 4s.a|a. dia ^1 d #•'« • *"'»•*• a i» Cia"
Kaa ê aeataaJrii» 14 «nr di/**n a» ai»

i *a » # a Aaraa dc Vans ««.'
ttu% aaatm Iru p*C*aaç#

AO Ff 00 Fissaü
l 1» e P a1#' M

Ifsstiaa* «a# dai# .'««*
Ma . a.

aam
ea1 Icmaoc da ai«<

i*cii a*#a aa->
»-¦ Sa»« eaitr

4 ra
lr*sa*

Delinitivamanlc o-

«.•iitoda: dia 12 cm

Pô-to Alegre a Sala-

çòo Infantil Uruguaia

I 4U diflntiwam.nl» »»•
i 4rniada a .Aibicao n«ia ca
: pilai da —irrito uruguaia
• d. Milanti» S*au»do Infor

; mou a noiaa i»i'ort«a.m •

••«(MirlKla n.rvia Murrira

Ilíian 

Mfllim d«» planlrl in

t»ni..-tuv.nii •• lorad" •>»

r^jn. l>"4 .'l*qu». do VI*.

nho |»a»a a*»artsu oisi

Ai.r"- <tM u 4««»na' •«.

\ia i#»oa N'a n>»Mr Hr\«»

dia #to * mal« H* a *#1 ofs»

»nado no r **ad'« dip F.ura

Hptaa o» ' 
«un»" utonil»

dar,.. (I.tphal.' a r.pcr-^n
tará (>ImIp

Retribuindo a viail» do*

uiu(oa<na a rqulr>» d- n

fav»ll« do í r Intcrtia." «a

n#: deverá •¦oalírar ootjr
1"- 4r 4.-/r•••,»*»"

Xi r'.,a »|»fraamtat. » na

CaiMial «ir opta!

Kmbora aêa *«•»? parir neaia

rnd.d. . **.. i»— "«I¦•«« •»!.»

u« tmao rol.u»o, irt«ai»d« . pr«
nao rompramiaao que t#ra fr#a-

I. .0 arnn.r <> »n..m do. ai.»

4«jroa oltrnia mlnuloa a aprr^an
tau # reaulta4a 4e oito a um I#

'ro f»*"*ae• 4*. a* a
4a 4ua> rqulpra iralisarara 4#

«eguinle manrira EFETIVO» -

T.«n »'m«r . Amoai». M.n«a.
Luta a liamar Caaaal#a. lula Pin
I» Joig. ».n.« . P.r.r«. ai
ttaVAk - Mlv. la Claudia . >»
da" Ia4»a lasuro # Feula Artur
Adrnalda. r.bní., P^naa. a O
4aoa

O #l#%a4o platfar4 foi ra«a»rul4a
par i.oaialer <! . Tuta 2> l ula
Ftalo e Jorge Fariaa r Prrarara
cnausalii ISdrea de»« .mau para
oa reaersaa

POLPUDO O

BICHO" DOS

COLORADOS

Da ...ralaria da -pular* da baa

qurtrh^l rrrah«mos
-Mala aliciai «a Pr.4ld»«€i. «.a

M-M" — «.aaiwcaai aa Pnildl"
(II

Adaulrlr ).(». d. mrjalha» ,

para oa cimpetaes • sir#ramprd#a |
ur IÒUa« •• ' atrgoriaa ln*tit.ilr Oj

¦ ir. H.H- para o C^aiMconal.
I atadual. a'em de 4iatrtb «.cao 4a
Ii«>dalhaa 4 •<orliar 1 > nnipra

de ta meda lha a t»ia s • oi|i«nen
ea .a Delega\#u da F t. H q ia

i iniuii parle p.i forneiu i»p W ttu
romo eatuuula laalltwir rardaihaa
eípcuaii aua lei iu«"af #aaa|S#áa# -'e
'«adia aa 4.ai«-«..r.aa r a • J i>r»l
nrihorea jidiea 4» aua iirgaoi

.ar ama coro »»a« 4# rei».irlrfas
d# nu«* »a «eapertlaaa. para q>i#
ot ai*amoa raaulàam aa 1 m#lha
raa juisaa Kala roo».*aao aatd
aasltu toaalttuld# Kari Kapittha
l.aurj Martinci, Octarto Dud»
i arlaa Kngrlhr Filho a Aia#rlo
Maltia — A Oiretorta. * aaa cri
trrio, eaf olhera oa asalkoraa me a A
naa da prraaal. l.«ipar.1. —
tlan ar a dala da 14 a 21 12 p#r#
a 4iaput# 4o Campeonato Lata
dual, aob o patrocínio 4a Uca F#
loianse — unca4#r inacri(èo a«

i ampean ;a l-.ga Alirtua Ha#e« n
se. a titula dr a-ttmule Igualmrn
te a Liga de Klo uraade. em ».r
tudr 4a a#u caacorr#au a#r u
p#tro«.na4or lunudr ar o 4?*#u
4 o Kiu branco. 4a Cackoatra 4o
9Ul como repi raentanla 4t aua
4 ida4r, na eliminatória 4a tuna
i'entro, por ar tratar do anlco fi

iad<> Driermioar aa 4ataa 4a li
a tl II, e ainda. rast< necaaaitar o
dia lo.II par# aa eltmtnalora» 4aa
aaaaa i>niro( Harra. Fronteira a
Nurdeale Qualquer alleravâo
de dala 4e%rrd aar rorounicada.
por earnto. è H.H — Ficou, ai a
J«. 4elern«inado que oa eampaa
nato* Iníini# Juveail a Iniminu,
arruo reattiadoa cm santa Maria
nua 4ia« 2. 4 # ft 4* Jaaairo prv
a.mu tindaora

Mala - Aa Uaaa au M ado.

que ar encoairarrm eas atr#M» no»
a Teaourarta da F li B . «ao po
drr«o parlitfipar daa campaonataa
e.taduas, aaclualv# daa aUnuna
to rua

D.ali««man,a da Pulada, D.»
Usai da » !• a par lal.a da pa
gamenlo. •* »eguml#i liii#4oa G
9. I oca Cola, 4r Pértw Alegre roa

» «felatt» «ir i'r| % ano nn n»r««t#
4II.I,., nua» da Pari. Ai.pr.
ram o drmtn dr trf lM,M. lu
* ent ndr Kaportua 4# Pérto Ala
ara cai . a.kti. d. i r» 1 »tjm.
G A L#|eadrnaa. 4r l ateado
rom u "rbilo dr l r| 4 ÜO.OO, M mi
ripai F Ciuba 4# Ri« Pardo rmm
a dabim d# < rft ft7ld.au, aoeioéa
da Olimpsra da (jvramanlo, rom
a ddbit. d« trf !••••# F.sporto
I luba 1 ulula. dr *a#ato Angalo rom
a ddbtto dr Crf 4 1JU0II. Atlatiro
Araucária, 4e t ruguaiana roca* a
drbito dr Crf 4 7la.au a Uga A
liai a# laabrlalaisa# 4a H#» Gabrtai
rua. u abito 4a trf ftdga.at

VKi

1 oncaMrr aa a#culnt#a trana
frrénctaa dr attataa D# Jkx-lao#4r
GiaftaUaa 4#nta Trut para o Gr4-
riii4. Kap- rt.vo ftfrrrur — Gaanthar
Hachar • Jalr BacHt CaríclP', 4#
a»dr4o com o paragralu I o do af.
ligo 11 da l>a|ibrr#cao IX 4o
< N I» un> <ondt<l>. da )dgo eia
2«l !« IftM I». Connthian* Sp4»n
1 luba par# -• Gr#mla F«s*orti»a
M- » N rt>aM«» Pr*n i*i-.« Th rr
e I > ' ¦ • 1 Hr mann. de a« or

1 » roni o p*ragrafu I o do iri.go
1 a- I» " . Ara § «.« ,| , C N

I* wni nd lo e ng.i e > 20
'» • t» t.aport» • br In'rf

na. «»a# p#'a a a.rdmio Nautiia
I rua • \%i>aon Vuacbinl, <l« a
¦ '»rdo com u i»ar4grafo 2 o do ar
iigu !l d# hai.barac#" & M. 4#
r N P . rum rwn4l(lu 4# ]»fo ea
W 10 IM». I>n Iraiê AH.II.Ü C|,(
be para n Atfdttca F*porta Club#
Illaata Mana. — n.imar Hohw
4a lilvi, d# #r4r4a ma a artlga
M da D.lib.rac*. t-M d. C N
O . Ia#nta 4r asiagti a 4o Dma 4a
Ouro S4o Gabnrli. para a Gua-
rani Futetsni Clube Ra gr 1 — I.ui
•aida #.rb< da ar.r -w roa, a pa
rairafn «niro do ani|o m «. Dali-
b,ra«a. 1 |d. d- C S O . rom raa
dua- da iòdo .a M n i«m

raiauNAL oa maricá
OiftPOiTlVA

| g ntra

Joft.» Robrca icn.eu lng<»
ao- \ 7. #« c #4 auns
ai na aenaa. » »n »ia qur Murou
Ct tréa bo-aa auiami

. 'fna a tia pr mar. da*»
' gaar4 p^r 4 1 c 4 ? "

\ Oh.n • - P Hoeaa »
i a«n4a na p ¦ nc.r# »• f
I Piifcad«»r »r 3 1 «ic%
I aaa. daecndo progargir.

N.'S Jcouíi ;jgo- RJmur.,! *p»'•

fom *anrau a K Cte-aon po* * t
a «-J «alatnita nl a fll> •
Lebk-ichrn tefirmir a L t* P'
l.r.an a M H.,h'rr >nr 4 r
• 4 <V»mar Alsea » K4 « lebhu.
rben ranicram a K4m ir In li-ffo.
n- r Hon*ort MuH p<»r #
T ft

U IV T • n. o Abe o
ti da»" e T i r •» a ra n
óe r* na *m <»« a|WRtia

nanhft

4 4 a

H<I!> 3" II hc. a. - Cal
a.. \| . mt -¦ -r. . • Ka-.O I ¦ »•

- I t I) a> Tar.
t<u Fanam a ier«ua Ingr S^ggard*
i Kra* II gc«

A4I4SM4 sAbado U .«ra I-
l^o \falOf| Obino | PeM-O

Ho#a. tft M Rubra» Hubrsrr «
V| r 14 I' Majali Al»c

. I. i a.<u a \ »- v Frtt
a Uga Har'h 1? 10 Nilt. n Caa.
*e' r H lliibnrr g C Mirhar!*fn •
l H p' ih,*> \ eace, ora do yò
gt> Judj? L«n« a Dona a s
Laigia Spcrb ttJO* G • Itangt
. Prdr- *n>. > l <.ldr Slaub a
An .'t Y e-Míip «n, 2" " E >-be.

!' H ¦ ¦ J K B»'|l> i f.
C oulen ?! u» Oamar Alv#s a
l-Jf «r % alie

Q II V !.'ii; Ko h
« li a >i f »• 15 ft Irmã >a
I. . • . I I'.-r Í1 a I * ff. UM:
JeAu »"Prrr * Raul Lddaif

!»' em »i 'a do Itia Ma
fina a na haverá t -c 4r»rr.io

t..r' r ,» p'u«*cgas na nm'r da
• - ¦ , -ri i . ,.a a *^r«*m

«<

P lu v»li»* a 4a «n»rm n hrc d

m iir naala 4ala. mt rargo 4a Dl
ra'«»r 4o iSepailamaalo icrim» 4l
K l. H . a ar Taa Flortaaa His»o
• ssa. feuaraa em nata de lerag
raaaado oa metia.aolua 4a mi a
fa ilameoin

Porto Ategre f4 4a outubro 4#
iMd a» M#ursr»o l.icah Ia
•iecceiarto*

Mata Ofscial 4a Praaidéncsa aa
IH

r»n«e4er aa «agulalaa naa

Cai farmr « omuairacào dn Karao
Èt Frenaania da T J II daata
K.der acao. foram lulgadoa aa aa
guinfe» proraasoa, am 22 4a aulu
bro de IKI

Proca«ao no 10 M Indiciada
a atleta Aaguatn iamp da ttoci#

ala- Giaaatica Pdfio Alegre, I4é7
Raivado ft Auditarta

Proc#%*o no IIM - Indi. iad<>a
G F laraoiila e rroaomatrtala bar
glu Rraail ü prtmalru foi multa
d. ,m I r* I Jffiao. d. aròrdo r..n
o art m do C ¦ j D I) ....
gimd.i foi a4ia4a a lulgamento

rrur..« a. HJI - Indlriad.
o t.ifmii R«|M>rti%A Renner R«a
tuuid., a IMrviari, da rvd.racau
lare ao parar ar 4a Au4itorta

Prorr.^1 11 na |„
® Sport riub I ruaatra — Hulia4a
em l*rf I Ml.on de acérdo roer a
ar! ITJ do «• a J n D

Pdrio Aiagra 27 da outubro dr
ifftg - <a < Maurtrlo l.uah - Io
serrrlai Ia

KTfBOI BF SttSü

HOJE: H6UERAS X MAQUINAS

E PIRATAS X INTERNACIONAL

P*!a 5 a rodada dr» turno das

rtvanch**» aarÉn trü^dos ra

noite d» «MU-f.l-a mai« "In «

•acentrea. rm * cjtipncii aa c ta

dtno *dlnn «fa
— N aqtiadra Ma as a

araid fn pi» « .diad dr q .a."
ta Irira ultima d< »ulo a.i ni.ij

ti mpo fpir («•*«' o'r na ho-a

aV>r.i/a«ÍA pa. a tnk »•» dl r.'

da df dqmpr principal, lor

nandu impraticável a ranrh •

tarau rm conffnto ov elrncrsa

ia A A. PI^Mrta • •<» Maqo ta-

R.Mloviàr.aa F C. n.i > r-

liderança Animal m » n,> Ia

pfptuatani- »* i»v embate «ifr#

pivona c re*rr%a-. p io^ certa

mr, dj> '* flivH ral.kur,.-

no pnm.iro o« »'*i > .rdr« v.n

rr- ,m por .1 * I •• n<i -• .un

ruhto ani4 da IWnlamin .un.-

Unt U'% iram a melhor po 4\2

Poilirto. |. í» m u. ap..n h»

vara a prlcji de la rati »»r i

r a» marcado para As 20.3#

hora,

fcm »ru rrdtilo a Praça t

n.fo Marr.lmo. o "ti»r d . L C

P r atai reftfterl a siaita do a-

Ilen. 

¦ d, f C |n'rrt ;,r'«ni! pa-
ra n,,,m baqueou no ! o turno

pr ra »-a a (ti tado 2 q 1 llo|e
fpntarao na t-icnfnrra da Cidad**
Ra %a 'fprivtr o fet»o da *«>Ha4a

a vi»• • nr n»« »ndo ^hiieram an
*!.io'i Ma fo»»qi nirprwdva
# ri t- mn»^ da^fo'*ar-«a

, to rir» ofridn no Ijtia ant4
rubn F fc . \indoi d»* rt-

: a-'c o Cru/-' -o lutêrl^ «a-

i .'a mai« por um triunfo reabttt-
»idor cj; i• * lhe p - m ts m*t^or-gr
Ia ooa^cao ni t 'he'1 Prol m •

n.trmic »- nn horirto reciilam n*
tar de 2ti.lt» e«t.i-ào «# d^fron-
Vir» 1 o- n a' *e»r»a uivenla am
aneofitro válido " rf^^mr
da e ite * ^ia •sofee pndn para
hol»* d»- pom im w\rtlo vi*» que
r. Plrai i n.í .,1* oarlTn an. P

do rettimo com *!«a equipe t-

ptindAiia.

Cigana 
• Magazine

â revista lider

Para eafraalar • Jasralailr

CRUZEIRO APÍWHTO'1: SEGUE

HOJE PARA CAXIAS uü SUL

No tatàdio da Mun^nna.
aub a. ord.na d» Oarloa Iro

n.r. atirontou onlam. pala ma-
nhà o plant.1 r*tr»lado. A(«a
uma ii ndu da fUic» foi raa
li/ailu um rol.nv», Irv., ,1a
.-inqu.nia mmutt*. ™« 'ni«

valo no» primeir<>« trinta m»
nuto. dp açAp» O quadro .1»
iivo marrou um i.nto, iwr n
i. rmadio d. Tonli-u. contra
nanhum dc»a roaervaa

Oa d"é« uuadro* (oimaiam

iill<»; Caii.nh«»%. Mauro a M
tfueiiu »l.uif Kt»tx*rto»; treo
S.lv.n lluaro, Saniaitm •
N.no I

IKIINKK TrJI IN VUIA
<|i antu ao \r»gii

ralando A raporaf«<n. ai^v«

o tr.tn.i o pr. rAmrt.ii failo»
ftiunai adiantou que a um«*a

dúvida tinaiafe no ataour. dr
vaiido eafolhei #nlra l.ul# Ki»

a.rio Tonh-,. » r.tu.uo o«

m»»|itntw da» comando du a

44iynr' a o , h i|4V ru ato dft

r.na •• Klano na .xlr.nia *a

qu.rda

A i:»in»l\»D» Al.» I-A71X

5oh
Futahol.

.•hcfla do Diralor da
Ita^iar ^>>m.l.4 a

.nt^ t:\ada rnir.iri»*» ,rÇl,r*

nojp .<*ii a l'.rol* da» Col.v
n»a# i»nde airunrdarA o prAltO
da amanbà no ft*«»Adk» Alfre.

JMMH OipttfK Fmüad aa-
Abrâao o ma»

A rr • r,' * • .1 o« profi'.w 'i.6r. d. .il.ia. Pr'a Ufa 4,1. ; ^.„ nl. forma riTl'l A , Iaii da .rli.aa .qii.rdf rd • i*,n ... »

r. h o. ... ^n,  " • *aaiarrvtmnmt M.ih, M.k, Rt;, ||,„ot I n n< SVno .1 m «¦ n»lW. »m Ca*laa ira'«• • •'• .'V in<1 "v'v" *

^ I'..», . r,4a ua II' M ¦ s"*" N n. Ca .qu. »J.iulk, . Sat , .. alar ., pqulp* v<"' '• «*'-'» 4'. '^1'

2 S22 flUSSS 
"""o'I T~'UnTo- 'vvX, iva • 

<,*?«« 
* 

r*«^!'nh« rh_afa|
irr'briam V|» r:u»en«* O b* aeotr Ml Raner l »a» it». WB R^t^alii' 'TMPM' T«»nl , " o«- ar^» >T , , 

* 
^ ¦>-. a M,t i* a—T..a Ki»?uc4

, p . . nua «r.t«!iOs l>8" *-aa.i la«. Ml . ' «. >u > idur <>• . I'aii Rl. . aaaa Ca.'.qii' ' u 
, , 

' 
t ,m

»p». a J«««. I Nara..,. kkaiol _ u., IU IUt\lino, I'ran^a « Ola 1 valtx na ini*fmrd.aria. rd. i an,, a »anar« i

u

na

PEN
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Desdfe ontem entre nós a Delegação Brasileira de Volibol

+ 
ti * & ti * * ti & ti & ti ix * & ti Gi: ti & * ti * tr ti & ^ Q & V Q V $ & V *)¦ *r V V 4*

On 
t*ÍBdloNM 

foram prôtta fácil. *eudo tfolea doa por 4 * •

o
Internacional

Aimoré 
em 

grande 

exibição

(esmagou 

i

m m -- ' 
. .V

t1 Jl LA^j ¦*' .

», S V

1 ^k.

0 escore poder.o tei sido maior, tal a su-

premacia dos cclotados - Bodinho, Ivo

Diogo, Gilberto (contra^ e Cacaio, pela

ordem, os goleadotes 
- Sérgio atacou es-

petacularmcnte 
uni penclti chutado por

Amaro - Arb'rragcm normal de Aparicio

- Aspirantes ruorcc também golearam 
-

Grande renda 214 3J0 cruzeiros

mandaiitr propir-andn chaiiaa

primor.^» rara Bodtnho
llrniu < Aimorr ma* a in*e.

guia» • 'I* "<•• drfr*a (arla
rom Qiif t«*do o Quidro *r i*
tral>*r par» evitar oa mnmtiv

Ai fotot rrotitram dua» drtenút do qnle-ro Sut?v Ao alto am^ado r*>r I otu. «ob A.»

tufas de Marinho. Tônica t Saut. EmtaUn adiado por Bodinho. «juí ir vt com,do por

Sohgo.

Na partida mau* importante

d> »» rodada do Campeonato

Mrtropoliano d» corrmte trm

pnreda prel leram na tarde de

ontem no Estádio fto* Eucalip.
•o» a* rquipas rfrfOTUIM»

do r C Internacional e do Al.

morr. de 8ko Leopoldo O de.
«enrolar dr«*a pugna entre co-

loraclo* e tndloa vinha «endo

ac.ardado com Intmia np«¦-

dtivi no» meiw espnrtivw a-

pontando mnm» a '«'«Ir» ro-

mo possivelmente a mai rr.

nhida do 3 • Cimo Entretanto,
apegar doa esforços de alguns

ialorr~ dl rqulpe visitante o

Internacional e^fraenu pratica-
m»m'e o *eu antagoniata pela
expre*Mra contaccm de 4 a 0

Fm ca<%i fa-r o rcfi)tinto o

rientarto por Luv Engelk» ««.
•inalou dob ttntoA. o que de

monstra cabalmente o predom'.-
nin arruinado que rarrceti .o
lonffo doa 90 minutos

VITORIA PARCIAL t JCS1 A*
nr>8 RITBROS

Dexte o alvorerrr do rmba
'» o Internacional envolveu o

timr visitante E->e av«ediii a
i ttrema defesa ind • tot s» 
a "nluando c-m o decorfar d"» r.mrntV
n. nutos. onde nempre a «liaiv

telra comandada por IJirrv im.

prtmla o nUno df acôrrto c.«m a
sua feiçào Começou claudiean
tf a retaguarda dn Aimoré,
tanto avim qu» )á na alturm
do« t« minuto» d» ao i>-n.
Uiro dirílto Ivo Diogo ranm.
bou o travniako. rom um cnu
t* Tiolrato

»¦ vrn-> o Aimoié Crtcia pa.
ra a luta d' mito campo ma* n
fa/.a pam-f qiir con-, nmidr/ on
dr o icntrom*dio Kim f o in.
Mdrr M ijtra rram fifirai
tr ijtrad»« nf*j* «tor ar Tital
tnii^ortaiv ia pam umi rqinpo
f'»lm«ntr e»'ru»>iiarta Vor.itn
n»b»n o avanço da ofrr.-iv»
Iropoldrti.-^ quf Tmprr rsbat
taram rm Florindo .<u Brito

Como cor»«i irn.-ia da fort»
prr>«io vcrif cada. o Intcrn*-
< lonal abriu a rodagem, numa
)uttada intrl:grnt* dr mu co.

RENNER 

"TIROU 

A TOUCA" EM CAXIAS

DO SUL: BATIDO 0 FLAMENGO POR 2 X

to* vrrda tfirammt. dramáll.
roN porqur nav*ou a cidadela de

8uh Firmou *e um poueo o

crntro.mfdio Ktm luntWNW
com M il.ra e o Aim«>r^ efitan-

do o cérco qii# lhe tntpu*era
o antaron «ta. foi A ft*nt»
bu.«oa do t»n'o df empa" Mal
rrado e <W «forco \oltou o

quadro r .br.» a d latar a conta»

rfm dt--ta vfr por intfrmfdio
ar Ivo Ptotri q i» apri", .itand*

unn brmcadf ra dr lonca.
Invadiu de tone# a arca * fu!.
•ntn -»tn »prlacâ^ )u«t«
mrn'r no m"mrnto rm q tf r%.

t»vam o« índio. »m «•!» rr«.

çáo
Ai* «r do ?• tento ok>rado

o* Mültantr. pro « .iam ca
r.acío a'» qu» n.nj.i i^jrta • ••

li/ |»Ha d.rrita Kim foi drrru
bado na arra tatal trndn o )m/
con» ífaito brm a prtuiUdad*
mánm». qur Amaro rxrcutou
fortr. aando rhaiic» para o
ruardiio 8»rüio brilhar intrii.

arrancunito )ukl.« a-
iilaiiMvs <la multidão

O escore de a a 0 para o In-

trrr.aikonal foi o r»prlho firl

do qut nucedeu no5 45 minu
tos iniciais, premiando a ma

lhor etquadra rm campo

NO KINAL. UTOHIOI <»

COLORADO PtLA KXI Kf>MVA

CONTAGEM üi: « • <>

E»p*'rivi i)ii o Aimorr

par. a et«p.» f«ml. \oltu« * »«»tn

m i* diNixxtç*» ° ' iilMtf

ioiuu <>h<ti*OiiU *e na «iiM drr

udt-tra aprr»rnt^ a«» Irrntr ao

Rrnner Kntret «nto. u» . na«» »r

vcitf t u • • coiituaau ür Mi

nnho, r»m o »cu dr%loramrn»o

para 
'» 

ttfrnu dir ita r •• rc

cuo dr ••ilbrrto. »er%tu para
—.fraqurcrr aind mal* o» doi>

«rtorvi do Aimor*' drfr>a •

ataque Sr na la fa*e o Aim<>

re ütm-n*trou t.milfi e «ir

errto ponto ap»tia. na derra-

deira o padrè-> foi o me*m
Knquanto i%m>. o Internacio

na! aprevrltou rm *r nd» p*r p.co —
tr do t'-mpo a drficiéncu di trrIBCOIl

^ ^ ... MSK9 lJS¦ •<* «!' ... .

I

IP . i v r t ^ _ * t .am|| 
j

M^FhSBr^* 
-r 

:k- ^

I 
1

Flanrantr* ila chegada ontem da delegação bra^il.-.rn de roli»iol rrnd#.»» ao nllo um

jrupo gera' imfammf nm Jow Wtimrr Vuu e Briartu Centena da ComutSo

O'(Miií0diirq do certame. * rmbau olflumfn <l«i» rlrrlo.» nacional»

CHEGARAM TODOS DISPOSTOS A

CONQUISTAR 0 TRICAMPEONATO

Via •'f* ronforir.r lora dt-

\uU»ú" p^l* ro|i.iia do 1 »IA

RIO Ul NOTICIA». rhrfou

oi-trm prla inanhà a P»»ri«» Air

grr a drl«v»çà«» brasileira q ••

concorrera ao III rampronata

RtiLAUMricano d» Volibol qur
como ^ sabr srra rcalimat»

tm liava cidade

A drlrgaca.' Mt» aviint

titu.da cnefe comandan

tr Jo* A-anda. auprrvuor t#r-
Prdrn Ontmar.<r- o»

Adolfo Oulhrrmr •

2

rrtâguarda advcraârta. onde Crluo Bandrira 'frm:n:no. a
Gilb rto rra dr um» imprrcuio Bam. MifUrukl r Rrnato Caído,

t toda • prova Alrm dit«-\ n ^ ,ma.v- :luio< r cm «rguintr*

ponteiro confundiu toda a »ui ,tlrta< Coca. Cristina. Vrra.
drfmuva, qur. a ri*or. nan Cn,tlaní >a raucha da delir*
correspondeu na tirde de on tAnl r,-lma Carvalh \ Selma
trm Toda a ve» que Ivu l>.ok.. R(.,rl:rt, Inarborr Lia Marta
w piojeljvi em profundidade. | rr Brátnt Martha e Iriana
a p.niro era certi, a meti d. n> pir.,, frmmuu , Ser.lo Sei
Sl»K . r: Irbaro Lutto, «J- ar- ma.

Coqueiro
Financial

OS IH l|> ICMUi

Mal a pelou foi mo\ .mentada
Henaer atirou -e ao alague

Joer>. recebendo dr o-qui

Cláudio e Osquinho Ob goleadores 
- Amé

rico chutou foi a um penulti 
- Excelente i»

arbitiagem de FasoÜ - Renda 27 970 cr»^

uzeiros - Com ésie resultado o Renner <»<«' »orm«" «» «»'•• <«» jusa

subiu para o tercenc pôsto, ao lado do A

imore

lumo era sapecado foi d.^

ma>i di^puiados e parellui* o p:e

Ui» travado na tarde de »»ntem

rm Ca*ia« do >ul ondr jogaram

flamengo e Rennrr. num • mi»a

te em qur o clube indu*tr»ari«»

ooirvr iiiUJ» vitoria pilu r»cor

r* tír 2 s 0 que traduz com ni

UUIV a \antasrm trrnt rial do*

B.triíaiitino» rm qua-r U*i" o

driorrtr da competição
^ob as orden? d - uruguaio

Ur'»sman Fa»oli dc »acel#nte a

lua^a», aa duat «quípc. piaaiam

a gramada d* 
"baixada rubr*"

com a Kguintr f..rmac.o l"LA

Ml.Mid Cr»tan. Alrmao Ame

iu r Joc!. Nadir • Áureo, Nu

nc* Macale Arpino tlllberto a

Danúbio KENNEIt llannqu<

Aiduiiht. Bi.iiio e Augu t«. tiiKJ

a Raul. Jore>. Higino Kaimun-

do. UM4Uinha e Claudi®

JUAREZ, A GRANDE

BAIXA DO GRÊMIO

tiOl > de josa
dore* Cláudio d^Ucou »• da
lonliuao lormada r maixlou *<
• rde- d" llamrngo. fto quando
dreomam a penai 20 arguud >
dr a;óei

O prcíi • d-rorrru a'r q iaar o
•eu final com o marcad *r a»

ainalando a vantagrm mínima pa
ri o Kennar quando a.» 12 mi
nutoi da rtapa final lligino rr
aluju uma bòa louda ronclum
do com \mlenrla ti traveavao
deiaand IVstan batido Kntr u
Otquinha e dr cal>eça drrrrtou
a «e£unda queda da ridadela

tr»color casirnte. dando cifrai
drfmit vai ao m^raador

O Flamengo podrria trr dai

li.aain a d.rlictK-i qua>iu. \

me, lOhran.l . ura penali.la-a
max.ma d»- Ronzo Ionize da meta

^uamend) ror Heonque.
No qradr < vencedor destacar

iam «e .11 av aatei Jorc\ (hqui
nha e ' 'laudio * «>• delen^trn
Cago. Bonro • Henriqur

No quadro peroad .r qur dica-

i \t de pa%«anem. n*o andou

; Itrm, «aK.«ram »e o arque»ro Ce»

F fut efetivamente pel» ^r
lur <«»nfiado ao |h i t iro 4;il
bert tran%formado im fcijuri
ro que o Internacional a»stn«
lou m i« 2 lento», dilatando,

portanto, o marcador par* 4
C de bom ahitre adiantar

qua o placar dc 4 • 0 embora r
alarmante, nao fui tniuato U Sopllia ocupando *« drpendrn

Aimoré foi uma -oo»m" em cia» da *edc das

campo' Pl«ou » gramado limi 
A dalrgacio mav ilin» ntâ a-

a-'a lorl »!ia'o

M .r;llo F'ri»il»'» <

na par*e masculina

A delnrarao feminina q ie

cot 'a com a assistência dc «ína

DaHa Rirurdt encon'ra.*e hoi.

prdaoa na «Td» dr campo da

Ambo< «MiMnirnte rom a

clitir na orlegacâo oe-portifc
ta r.^maiKtaiitr Jo*e Aranua.
nu: o ave.-or trcnico Prdri.
0'.:niar4t «nroiitrim *r ho*.

prdadm no Hotrl Jun*

CHEGARAM TODOS DISPO»
TOS

A reportarem do D N trva

oca-nio dr manter rap.do cciv
tato com o Chefe da delenacà»
de^portlata comandante José
Arar.da. o qual afirmou qur a
delegação fe* boa viagem e qur
toifc» aqui chegaram rm oti.
nas rond!Ç'Vi Mostrou »r. »

i'.almrn<e «atufrito com a*
aromdacôr» qur fnram reirrva.
dai Quanto ao errtamr, pou.
ru qui- falar flmitando ir a *¦
firmar que. «endo o Brasil
detrr'or do titulo máximo,
obviamrntr toda rautrla e pn<i.
ca A -egurou «pena*, qur ai
dua* rquipe> tanto a ma*cul|.
na com.' a feminina, encontram
ie mu.to brm prrparadai r im
oondiçôri pori'«i meimo <lr
cumprir a"iarto destacada Re
putou oa advrr<arww co.
mo muito «rrioa r recusou.v a

tan, em qur pr%« d«»i» tent >t

t fri.io* o mrdio Nadir r oa

atacante» Nune^ a Macale

Ot TROS DETALHES

O cotc>o íoi dinfidn por Ot *

D Fi*< 
' dr <%icrlrnte anta

çào susiliadc por Guilherme

>rocka « Alfrrlo i»ri . r.

com»» *emprr. n»- laterai* t» nd

* rmda atingido à Ca mi d-«a

72»Tii«i crureir.i». conuderada
boa trndu em vnta que a Ia
du»tria ca*ien»r nao pnral»«iu
•eu trabalho no dia de onteia.

tem e«pirtlo de luta, ao

paaio qur o Internacional, a-
' 
pruiritando rom baitante ardil

lotada naa irutalaç^r* da
remo di» fltém o Nâutaco

Unlio. na Ilha do PaOo

iazrr qualquer prngntetlro. II-

bandeirante mitandoa» a diarr qur trm nw
prraneai de que ai volibolutaa
•lo Branil labrrío corrrapi>n.
drr à confiança qur neles de
po ita o publico braatlriro

' o» setores frá^ei* do advená tiiitivo saavjar m ¦ a' 
rio qur foram inúmero*, man /HFOARAM ALTOtj PRCH aaaviaa'

da a verdade qur .e di«a. te RES IX» VOLIBOL BRASI. MANHA

na r«* Imrntr qic- triunfar <1* INFIRO E 1Ul. AMEHfCAMO A* rquip-« d" Hra^il nia> ,

rubro* poderiam, inrluiive, ter 0^^, ontem encontram c"''nn 
* ,»">",,no' rei i/arAol

nimentado ate o tnarrad r. nao pa-„ Alecre rom a natural £ 
manh.i no I alarlo d<n

em Porto niesre orn a nu ™ 
Desi-ort» do r.rfmlo Nautlrc

finaidad»ade ^ 
«•'r •« dr*rjv .,r„ ,r,.ln.

•oniunto r individual Podr.

fora inumerai indecitoei de >ua
ofen%iva

Com etsr dr»frrho( golrando
•o Aimorr c«»m intrira )u*tiça

o latcniarional perfila w romo
o vlrr lujrr mai* cap f de en
franUr o« liderei no m .men
to, jâ que «ua equipe retornou

rolar do III campeonato »ul.a-

mericano ^ deaportislas dr

Celio de Barrm prendente da

Conlrderaç a Sul americana da

Volibol e o dr Antônio .Ub»r

pre.idrnte da ConfedrraçAa
Brasileira dr Volibol

Niffl iboque com • MguHfo «d-

eeriano. no ti*«io noturno. Irfni»

•o Juventude, o Grêmio P Akfw

te te*c uai jraode baisa: o teu co

Kândante titular **fteu forte lusa

eiu que o tmPo%*ib«lllou de perma

a>*ci ao p, t» .! • •" dr
4.1 p.ra a f*trrma dtreita por l®n

to »emPo na etapa ti*mpleo»«*niar

O e.iado dc Ju-iie/ eu ptr<^up»»
do inten\4mente i» dirifentrN .to

bkimpcao I^xaue ' v«Hviiiu0 no

lornoiel" «I® "voloied" dnnteuo o

f*t4 inihiod*» uoAbc 9ue completa

mente

T-da.ia o dciwrl.)*rali> medito

do Estádio Olimpuo ei'a trahilban

d« ativamente P«r* colocar Ju»re«

em condição d« tofo para pre
lio de amanha, a «itde. frrnle a

rcPtc»»niaçao dc I t I l*»n»n<>. oe

Novo Hamburgo
V- %0 reafirmar * au%én**« dr lu-

,rr/. o avamr Kudim.» deiera «t

o lOfiuml .ntr caquanto o medico

«ikoloi «k«*nv.'l»e intenv. trabalho

pari re^uprrar luirff. pot outro la

do. i dirrçao téc*ca eita pronta

pira prvwin^fi o laiK^">*nít d«

KuJimar que ia «r em^nii* tr" i

helr, ulo r em -imiíao pt-rlanto. dc

iri apr«»%eitad«> preUo antr *o%

»nt| 'tHK hamburfUé%r>

AMANHA NA CHÁCARA DAS

t:\MftlJAS O SEGUNDO J<MiO

FI-ORRSr\L X LOURENCIAISO

florestal e Grêmio l.~reet!a».
reaUaarao na tarde 4e «manha.
aa Chorara da* ramella*" a a

gjn«l<í loa. d. «ene p«lo 1'ampae
ast C.'sdwil de \m^or»i O pei
¦leir • nrmlm ?reluad« »min«<
attle r m lid ' de «aa I .«renço
firat «oti rvm a vMAela do* Iara»*

rontatew if^r*»#» d» ? « t
!>?»• forma «••*» finwif aprna*
fe^vu» para a* toitff^flJB * *atr»

r 1 v. « •arnr«*r« a*
ft aar" » d«*» » « - U» •* Co

4. amanha w revista d. a»«tsi
realaieate .mprlfantei. perquante
os auptloi do Pr*»1e.ior I»«.valia
a cunha eitao bastante eapeisac*

Aa doat fq i p»« drwrraa atoar
ia lecutot* maneira

noRCSTAI. Iva. Weaid. a

Claudia. Helin solon e Cafeitnha.
Cario* Air^oo Ca «era. Tot a • ta

ootaha
|iHKrN<l*V' Mensa» vr

o-n*i »» e r.l» (.a«o * hao»
¦ . . »w nano Psqolto Plr»

( «-ai »ié • arai'ro a
a • <«r|« Ha* r*

.li Caia Vder e

I II «* ta*

1 

iilii 

' 

ikm

ii mmm

rmv

^v ,

nam^ntr^i idAnticw ao de hoW»
ainda vrâo r<af>zado« at.'a o
inicio do magn.i repiame ni*
prnximo dia 4

rtDRIRAH nR
KIAISTtMU

Continua tendo a mais fran

i .1 • iMt;áo a« • adrira- «I* re
.-.*n' « po«.Li* à venda P«la

fVdrra<;.»o elaucha de Volib»>l
>m a f^nalidad" dr con«o^tirr

n •••• pwra o custeio do caf
tame

A« m» -mas pod^rflo >er ad*
QUindn* à rua c;mrral Vit -
uno n 11 eom o tr Joaé
Weimer Vianna

\ni*NT\D*<» AS IIRIIIS DO
«ilNiSIO SOtilPANO

Oa trabalho» de colocação
das arquibancada* no Ginialo
d* Sogipa ü av Albertn Bln«.
*egiin-? not idiantou o dea>
portuta Jo«a Weimer Vianna.
a que r«t^o vendo rralisad^
Ai rxf>en*jn da Prefeitura Mu.
n • ipal encontram «.• bastante
ad'antad«»* ttidn «nd: indo qu»
e«tjtr^n mnHtjifto* at* a tardo
!r* r>r •* *ma ^nindafaira

R f#»r'd.» 1 *a' d- j«n« d*
c n h d'<« n« trahalh^ «jur s'i
e«t$n ^ndo roalirad'»* com*
portar* uma a%«i«ter*eta cal

ul.ida rm " <VY»

m\ 4. a iN*n.rKA<;\o

O roetairr rontinertal co-
mo trm *»d » amnlamrnte d».
\ulnadn prla" colunas do DIA-
RIA r>f- vnTfriAS *erá Inau-
gitrado na nolt» do próximo
da 4 no Hináelo da SigUm
\'a onortunMad» al»m dn de*,
file de »<vda« at delegaçAe.
concorrente* ao «om do« ht-
nn« ro«narfivo« oxerutado* r*o
la banda do FxarHto haverá

| dança* *ipira« peruana* a car-
pn dr foareft* r«tudanto« tnca«
aiua'm»at« n^ita -apitai e «
dii<iir«< OM«| de Inaugura-

I câr» que *rrá »^frrtdo polo

j 
rnernhoim !./»nnel de Moura

! Rrlrola prefeito da <-tdade •

| ?ovomador *!r'tn do Fstado
O r^rtamr nropr^amentr d«-

to ier» tnlrlad» *om o emhate
?•ntr»4 <m|oc«V« do Brasil a
da Areentln.v pe'o -ampeona-
to feminino e 1'rtigual * Pa.
ragual. pelo certame ma«rull-
no

MUITO ANIMADO O INICIO

14 IWAIA AGI ÀTICA

DO CRFiMIO N4ITICO HIÍO

O oo»o léi«k < vte naiacftr Grí
¦n i» K iuli. o l'mk l -d ji» fafO'
Sr»t« ti'i*o nu »o«a aaiptumoar
'Nu "Ha .0*10 «rnli «• «rt
.¦oirçqo .rto n v* unni" wo «• «o«t«
'•N O r*ot«frrto »#o»o aa r*v r»

nttmw, * ri^o» i« 1» ¦io*«tu i
teoi anxfér ttr> rtooerr . o*%u1r*»«»'
»t* aanoulH itltfvntio •
fa#er h<at(o na prmHwa fmr."a»ta
«or •»•» a nu* mo»toieotada «te tr
Ji a Nlifia Ja MUittca ro «fao«t»a

N*4» Jc viaro araa*lr*
rerstWa «rrAr rffiuaéa» o
ds «»or %t atmoka afora o c»1

oonoa* âa Fr4e*acL« CtaiWha d«
Matactr

F» fMo ée laaewr irtoo aa cooi
netKòra da "« Ti <tc Aitloiict»** ao*

rir win>* da ».. ! »#or»o» • mr '«»
iniciaram r r^eraro oa»a rhtet trm
ttttar ao o*l na »VOC tA , a . o
pai 10M alir »-r«o SSa* ckiacn

I -mo»®» w 40" nr rr«»*»o**» a00
e*il ' o«rraA>* » Ptm- #>rr« >a« * í*a
r a P »<r aeU' roo » una
*t»*tr*r d# ri—tio» »ii rar* a -a»i"*»
V|*.l»ir| a^ Pa* \*»f. «OB c» CV
caro.

c.t«io o frnir* # h«*f t a turra t-
twa dr 90Ala0*« rom»» «aoét*- • **0

n«4eo*# rr<or*t."*d» a» <* roída^-1
d«n mraH.»rn% c#i«ao rara r^«o «oa*
rrmeiMK^*

•FPntm >is et M^viiiui
n* «aitr*

tstr Io» • a"' <•» Iro Otogo. o mata bon fo d. tarde apor ^-Nicornai -m*- A~rtc* • bo.a ja 
"bri^nd®- oa barbualea.

*ob ai nsta |it»|*i!etiifé, de íti' , Tortim

rr* aaáa<*«ne* mnwoaotaia rm aat«
«Ir *alt '% itraamfoiah t o»»-» m* «\
.roo « cros-ora» daa *at**<V« nac»^o*«
da Ptnml. Arteo*»oa • i'na*ua- «h
na» a cê *• 4r«livario

fo tmifiw o.» a*o laoetrr tr
a aoara dHnota «h» toiréu -A

ITW »»» 4 o -a^ne-».! S»e>
Inrr» mtr» , luhr* • * INrtV» r*uri
i*««rat« nrla trrretra »•» caaacaapr*
tant» ro» na aci>^ r •o*» *r» i«rVw
roí «ahr«

• o» ahnt ao Slo ••olr <* ciorr-
•at.» naíiBoa' do% «m r% + *r.*% « m
tao M dr«r*a» *r tHfn.l i .1 tituf
.ta rrroua na aaaatlc* * %aroa»
fro 'OOhr mo iV. tr* h • Pao
to«r<t>aor* %*«?•> oor I UartO a
*• *oalr r*t»rhoha -to t"oiêr i'* »
étre pn*a troarwota» a a*»l cm
m.irit»«ii «oi »m •" •• • êm nnS* clm

fka««n*> KM

««aatr » waooA» "mn »t*r

aat.hi* r H»a*»t' *"* » a»«tjfm d*
nshri*' Tshii -t •**-"
a mt.«r rlor»*»n um »«f*a o tor*rt.
maodando aoftv a t^m- taa rta.
• if..n».. 4* « r I» «a
ia mvMa »tt«ofHca «V ' lr*ào

h.iMawa OO# *r »'T*aia-a pw mm

to. >So> «» •"<i'»~t io«ie~So
S|o aon H» *a 4r nor m aahoa
wntoaMin V av* rt-aota •» m

rt.lo .»w —l"*' 1""
f. , »,iVws»mh - i«dtiesa»4«»l

R A? A©

««N| a ««KW

l*t i 1 «*tlB
rrvMiai «uuM

I. IIUIU^H

1 a

IMIgf I'J I!!, Ii! I'1 .^ilf g. la

0
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CORDIAL VENCEU 0 MELHOR PAREÔ DA 

"EXTRA"

Obter* mreaao • reunlAo e*.
Ir» de ontem realiraila no v*
lh« lup^lrooio do* Moinho* d*
Vetit"

OUo prsviaa (oram diapuu^
i*», U»* ramo baae * »etim«
do prndrama. drdlraria * Fo-
drmçAo <la* Rmprnadoo no Co-

¦M-rclo do EaUdo. nu* >•» v»n.
rida. de forma rapetarular, pa.
lo cavalo Cordial O tordtllio de

rawo Alinnda cumprindo no-
lávrl atnacAo. *er"U d» par
Io oa vrlurea KrlilAo r IKiri

RatilAo reautlu à [-"»

Eldy Rocho dirigiu o pensionista de Fábio Almeida, que assinalou 95,3 pora os 1.500 metros —

Refiláo, em boa 
"performance", 

formou a dupla — Antônio Ricardo, mais uma vai, o jóquei das-

tocado — Bom o movimento geral de aposta»

* Ao rio rival até a entrada do
Unht.ro. quando o pilotado ri*

Eldy Rocha, tocado com ttran.
rir enertla, liquidou a rarrev

ra. livrando ainda uma vanta-

trai da trta coi po« até o dia.
co. O pupilo de Milton Farina,
agüentando a carga (Inal da
Peu Tenôrlo. manteve o ietun
do pátio, em boa «pertorman.

—1

a '

re« Átimo o tempo da rarrel-
ra »6 J para aa 1S00 mrtroa.

Antônio Ricardo. Irvanrio vt
totioaamrnte ao* e*pelho* trH
de «ua* montada*. BetuUa, Kv

tariuta e Ou rebelo, foi a )*-
qutl destacado do <meeUnd»
Entre oa eompoaltore*. eviden.
rinu-ae Pàblo Almeida, com oa
triunfo* eoruaruidoa por

penalonlataa Cordial a Hrrmltnc
Merecem Oeataque lambem

ai vitoria» obtida» por Eatadia-
U. no páreo doa potro» unha.
dorea, em 9T3 para oa 1600 ma-
troa, e HermltaAo. que aaalna
lou 104 rlavadn* para a milha
Oo .deequita»

Oa demala lanhadorei da reu.
niâo foram Brinquedo. Juract,
Betulla. Ourebelo e Orei Llaa

O movimento de apoata» foi
relativamente bom. beirando a
cata do* cinco mllhôea e du-
aento» mil eruaatroa

COTAÇÕES PROVÁVEIS

DE NOSSOS FAVORITOS

i • mio

Wipu. ud»io uparecv cia («a» com o rordliho /Alarma, t «ma tias fórçat centram 4o

quinto p«*ro df dnmtnço no* MotnJloj Je Vevto. Kneontra-te em boa forma, apto. porfnnw,

o â <r>u'.ar o prêmio em jogo com oi fambrm colado» Aprmo e Periscópto.

RESENHA TÉCNICA DAS CORRIDAS DE ONTEM

U W'« em

S.— BRINOl mo - (Ji «Mi-h.
c»t<. • *.. l*»* e <•*-
huiMi. a r. iio sui. r crua
d» l-orena. tr»t Virtort" *"¦
drlfurt prop A M ftit««sn»
#V Itodrlauei. rrlad J.xqulm
Rabino *im<Ws Plr*a, )oq Ne
tt S Pereira SI J Ml 211»

S -Nirr.
t —Al Carp# .
4 —Trégua ...
t nielo .. .
• Ramlhinh©
?.—Tnunfante

5*
51
»2
M
M
SJ

4 417
1 1SS
ra

4 4T0
700
414

IfUft
T1«
J*»

?S73
SS1
SS1

14 131 ms

17

Ganho por t
l>»v »m I o
(7> I9.0A; ais.

d» |»n-

T»mpo — 1«H
corpo. » I forr
41,#0. placas J
pio n o 24 3» 00. - Mo.
m Crf J24 «TU.üü

l a Nr«« mm 1 M metrai

1.—JlRACl \ frmra. ea«t . S a.
iSfand 9 Aífara-a- K (• do
Rui. I" I tuao, trai. Milton
Fanas pr p r cria d Eduar
d i (iuaspart, )om orary c»r
dot»  52 5 MS 25*9

— Mnrowop* .... si i;m !IM
I - Hidiou  «: «!?' JIÜI
4 —Kutsana  5] 3 701 115}
I —H.hln.i «i JU !«*

-Cr.ba Creoul* 91 W» 4«
t —Bur Liua .... »: íca isi

S 147
rm

1 M

1^44
817
«7

11 100 uaea

Tímpfl — ?f*4S — flsnhn pnr
melo corpo a 5 rorpoa — Dlv rm
I - 10,0(1. Pl.c«4 1 !7». I
l*.'**: d.tpl» n • !: VI* - Mo,,
do F*rr>* Cri 459 S40.no

S • firao tm ' 204 mafroa

l.-HimUA —» «3» f<*(nra ala/. 5
a.. iTown Cr rr • Ritma- R
i» do Sul. I Ai de Ouro.
trat Raul R-nitr*. pr»p
rand da Cunha Pervira. rr.ad
Weldemar (>aprde«. jímj An
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4 c.eeliiu ... <i i j:« ino*
• —l^ta «Ouro .. 52 10 b> \ 035.3
< - Ihirsrav . 49 «4* «?;
1 —4'hu* a de Padra 47 | n*i aa;
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Potiguora Freire

oniversorio hoje

\ data d« hofa aaalnala a paa
aa «ra da mai« um am%«raarlo do ,
natw roleta Holifuara Frtirt )or
n*.:>ta «apertaltsa<4o #m Hocha a.
lamh^m. *pr«»idrn!r prrpattso" da
KcJcrasao R.o t.randm-r da Bw
cha

Potifuara. qu« 4 um dua mala
rrt mtalhadorr* rm prol da to

ha rm n«>«ao Paia. pinta rota a
Irvado numtro dr asjsiaadaa r de
vrr« rrrrbrr no dia da ho)a uma
aaria IMioda«ri d* homrnagrn* por
parta dr arua amtcos r colega*

Ao 'vrlho guaaca* da eroaka
ama 041 «t«, juntamoa 0% votos 4*
pru*per.dade da cronh a ««porti
aa do RlAJUO. 4ur armprr tav«
no prrtidrntr r rolrga um grande
amigo, dr toda* aa hv>raa

MAR I ANO

JA ESTA

NO ROLO

Chegou entrm finalmente. tot\
« gnado ao Intrrna. tonai, o aiqur
m r»!»ranarr*e Miriaao, que «a ca
pt!«. do Pai ana Orlrmlia aa cò
roa do Água Verde Podem % adM«
tar. n« entanto que M r• «mo n5
mai» rv>lera tVfrvder a\ ctVe* ru
bia» na prr»ente temporada p»*fw»
a»«e ia disputou «ogo* 00 campr v
at'.o P4:í" : . :
aegur - turno To.tana Maruoo
4e*era aer aproveitado temporária
mrnir rm prelioa amiiiou». drid*
qur aprovo noa leslfi a 41M leia
auhmetida

planíao esportivo

VIM .NU NO
IAIU PAUtÜfTA

Bai il«Bla do cwptauio pau.
ksta de f««ebol yogaram na por-
Ir de «ama no FukIio de Vila
Balmiro. on Saaiaa aa etemoa do
FalMiraa e do Jaha^uara O p*e-

T0 
vitoria do Palmei

e 0. «acard cosam-
do M fiar tomfnrelar i<ar m-
Itrmddui de M «ur' koatial , o

gaúcho l a.o Aadrade lolweado
«pia penilMadr máirmi (ido
Mnawi Iam o» »«e anuí*o m»
lar a a reada fot de CrS 
U3.II3M.

ca

*¦ à tarda dando eequéncia ao
Campe*ma 10 canaaa lia ( anpna
VUn. o Amerua aaei.ru o Ola.
r.a por 2 a I Fjd laaaaira dr
l auto. ¦iiniiu eaan * Mo Cnato-
«Ao empataram era dcao lenloa. e
ei- M*ve baau o IUn(u Saa
derrotado mrptrMeamwoii pe
Io Madureira por 2 0 0

n.' nr muao

Te^e anJamento oatera à «oito
• campeooato mrtrifoliiaat ét fo-

tcK'i de uiio drlmxando-ae a*
fko m do Oaikho a do úldna
Jogaruio melhor a equipe do Csau-

cho foi a imadxa pelo ato» aac»
aa de 7 mu» a I Na |»eeaaaaar
entre aa dQMpee Miaeidaiiae o Cd*.

Mor dn p*r~. -'rf «^TW.00
Coeeeroo Crf 44t oa^no

£•>% 
r-n| da apo«taa Crf ..

iM.iii.ea

VI I NF.RAVEI _rrS1« H0
NASO HI t'OUH — TrllOOO
Al ANITA — CrSdoaO

La PAMO

ANOELA — rrSII.no
DARK CI OUD — Trill (VI
MISS BANK — CrSdO.OO

la PAKEO

Ql'F PNCANTO — CrS" no
I A MARAVIII A —Cr|4ii(10
avuia — CrSin.no

«.a PAUO

r.RrY CHICA -Cdlono
THIAN'A _Cil'n.(«j
BARBANFC.RA - CrS5<Uld

fjt PAHF.O

I OS CI-RROS _ { ,t:n.no
oimnnco — Crswjso
I IN Al IM — ( (S4«l.0U

UPABEO

CRM CREI —Crlmno
FSTACA — CrSan.iO
niSOL — CiSI',00

U PAUO
ORVAIIIO - CrS 10,00
PLRANP — CrSM,00
SOIII RBO — CrS4n.no

te PAUO
IMPAR — CrSD.00
l>ON TOLEDO — CrS40.w
üAIATO — CrS45.0«)

INTERNACIONAL
"ESMAGOU" 

0 ...
ICoatlna«Aa da Pàftaa ISI

l.arrl, o* cobrança da um Ura
livre, aprovrilaado-ee de uma
(alba de Tônica, aoi 14 minu-
Ida, Ivo Dloio marrou o f sol,

DETALHES
Oi lento* do Internacional fo.

ragi rnnalmado* dea«a manei-
ra: aoa 12 mlnutoa. Bodinho,
cum chute forte de dentro da
area. inaufurou o mirrador,
recebendo excelente "paaaa" de
•'< embata ofirlai de boja roa
ic-ru e enorme dlepoiicto
num "nuch" Impretalnnanta;
itrnpeladn de rima por |«o
Iilu*o, o "player" fíilberlo
tran>formad>> rm ufuelro,
quando demrrlam 7 minuto*
aninhou a pelota em auaa pr*-
prtaj redei. e, finalmente, aoa
40 mlnutoa, Cacaio, em belo ar-

RESULTADOS DOS

CONCURSOS

TRIPLICF PFOUENO - cenw
aa )ll — 7 721 acefladorei Li-
gu>',n l>ar* cada um — Ci$ 10.40.

TKIPI.K I (íR ANDE - ccatrna
113 — 144» *crriadore>. Liquida
para c*d* um CrS 177,10.

derrclou a 4* queda
da meu da Suly.

A renda foi muito Ma 214110
rruieiro* a na preliminar tri-
unfaram lambem oa reaervaa
do Internacional pela contada»
de 4a I.

O Jogo principal f»l arbitrido
por Aparirio Viana > Silva. S a.
leve atuacao normal. Autnalcu
com preci«ã<> uma penabdad*
maxima e Invalidou o trnlo do
Aimorr por inllu^mia do aia-
xiliar Nei ria Lut Harbou. quan-
du Aate. de bandeira rm pu-
nho, acenou Impedimento da
llcnfAlvin.

Foram valora* deatacadoa na
InUmacional — Sr raio, Florin
do. Brito, Verardi. Ivo Uiogo •

NOSSAS FÓRMULAS PARA AMANHA

A MH.HOH AdlHVLAOA DE VKSCtnORTS:
InvMIda rm I a rm 4
CiltFV CflICA I) no 4 ô párao
l.os lTRHOS iftt no 5 o pàroo
ORKI (1IIEI (1 no S o pAreo
ORVAIJIO (II no 7 b parra
IMPAH < at no êo pAreo

A MAIOR -RAKttAnA"

AN'iELA (Sl ni 1 o pAreo
VOI.TA rAf OTiMA FORMA:
AI.ANITA (Si no 1 o pArvo.
Pf »/»»• REPETIR
OlTIOTICO II' ao So parte
O -TIRll" nn 01 A :
TRisri. <41 nu 6 n pareô
A MELHOR ArUMttLADA DE DUPLAS:
Invartida em I e em 4
ÜRKK ( IIICA I) no 4 o páreo
l.os CltRROS - OI-ROTirO (14. no S • pArae
•iREI crê: - ESTACA 12> no «.« parrn
< IR VALHO - PKRANES 1S| no 7 o pArao
IMPAR - DON TOI.EIM) <24> no So pana.
A MKI.IIOR An HULAhA Df. PLACfS:
A VELA ' 71 no I o plrer
CRKI GREI (I • no 8 o pArro
l.OS CIUROS U) no & o páreo
UltKi GREI (|l nod o páreo
.MPAR 12 no I s lártn
COMBINAÇÃO TRIPLiry. PEQVtbO-
wn: KN( ANTIi — AVEIJl - LA MAKAVILLA
(IRKY CK.CA
U>s d RKOf. - OI ROTIfO
Krpeticnn rentrra SI&
COVRISAÇÃO TRIPIJCE C.RAHDt:
C;KI:I C.KKI
ORVAI.HO - PCB AMES
IMPAR DON TOLEDO - GAIATO
Repriflo: renu-na 112

Bodtnho. ao que no Aimoré, ea-
raparam «r d.i debarle, Suly,
SuIko. Kim mo 3° tempoi *
Karino.

A< "qulp* > formaram aailm:
INTERNACIONAL: Sér«io;

Eanlao, Florindo a Joel, Ve-

rardl e Brito, Ivo Mofo,
nho, Ijirrl Tátl e Cacaio

AIMOHE: Suly; Saul. TWll-
ca a Solign: Klm • Marinho;
(Gilberto); Gilberto (Marinho),
Marlno. Menialvlo, Mujlca • A-
¦M9,

• tj
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UM MOVO ASTRO/
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rsr- *

tu« rnnjrquéacla mialma,
Uma candidetura — * do Sr

JAnui Qujdrui, fundaua sòbro

,#< e*F*«*cular trlunlo ét At.

.Carvalho Pmlo — a par da* vi-
tdria. udrnlsta* r dai menciona-
tu dei rota* d > PSD, marum

(ambem u tretcimrnto do PTH
Da Câniara doa IXpulado» e na

ére* dal fovernadorias «jtadu-

Qa penrdi-tas perderai.i na

governos do Plaul, 1'rrnambui •>,

•atu*. Ciladu do Itiu • P.iu

Grande da Bul, sendo de rrsaal-

lar «u* a* M(òii pernambucana
gaúcha, que batiam divertido

d» candidatura do Sr. Juscelino

Kub U.hck já se reaaluunavam
#m l6rnu da dirrca • nauonal do

part.d" A 3 de outubro, o PSD,

Que ^perdeu 
ciSio foxernoi,

quii'i dos i, jau sio imp.run-

tci para a composição do qua*
dr < política «I ¦ P*i >o i "n-

'juutiu dua» govern*doria> in \

jfeiraa.vas. a saber, a do Eapiri-
Be Santo para a qual »e rle-
fgr j o Sr Cario* I.indrnberf e
'a dr Goiás. que pauou as niaos
'dn Sr rriiclaao 1'crreira, cuja
'candidatura marcou uma nova

|aritoi ia do Sr. Prdr • Ludovkcu,

ftaauria un.dade central.
^ 

MPi SEGUNDO I.RANDE
DERROTADO

jfSo caio d * gu\« rno< do F>

ílt.m Santo e dr Goiás, há a

jregistrar 
o colajvo do ad<ma-

rum > também fora ri.- Sá" Pau-

lo. Alím de *er r-petacularmrn-

,1e sem ido pelo Sr carvalho
PijiU). cm *fu Estado, o Sr. A-

4«mar dr Barril viu extinguir-

•« o prestigio do PSP, em Coias

no Eiplnlo Santo cuj » so-
Vcrnu* estavam empalmados p r

di i corrrltfionanoí **U*. oi

0r? José Ludovico e Francisco

Aguiar, roR>ectivamcnte. e h»-

t>re oi quais «> PSD conquistou

(uai duas única* Mtoria» nessa

área. Eta ccturquínc.." o PSP

ficou com um g \ernaaor, ape-

Ra<: o Sr. Muniz Falcão, <^uc

conseguiu reduzir as d..>*cnsões

em Alacoai e vencer tom sen

randídato — o Sr. Silvestre Pé-

Hcies — o pleito para o S na-

do Federal. N<to obstante o Jm*

pato que jufrerun nas urna»

a matriz e a* liliaií do adem**

fim 
•. v antigo inters -ntor pau-

luta permanecera na cena po-

litica com o objetivo de procu-

lar trancar os plano» presidcn-
Ciais d^ Sr Jánle Quadros nu-

ira répl^a a 1955.» quando o Sr,

Jânio Quadros lhe embargou a

Inarcha para o Palácio du Ca-

lete. dc viand.. para o General

J.art; Tavora. pondrravcj aa-

letes do eleitorado (tauUala.

A UDN EM BUSCA DO EIXO
SAO PAUI O-SALV SUOR

•*0 realismo aprovou". d**#e

» Sr. Jurai l Mapalhâe? quando

a< urna» confirmavam o.- êxitos

bdonlstas na Balua. err Sergip»,
em Pernambuco e em São Pau*

|o A UDN perdeu o govérno
do Ceara, onffr o Sr Paulo Sa*

fasate, eleito deputado íederal,

náo conarguiu larer o seu »u-

r-isor. ma* venceu em Sergipç,

fm « Sr. Luiz Garcia; na Ba-

h.a. com o Sr. Juraei Masalhie»;

em rPrnamúuco. com o Sr. Cid

Kam^aio, e ena Sáo Paulo, com

Sr. CaivaUio Pinto. Náo t^b»

íante. o Sr Cid Sampaio * n-

rbora uni do« fundâíofs d* CDN

am Pernambuc rerpondru nr

güt.vjam'nte a convxacào para

f> emontro d- Salvador orda

ge reumu o "brain truii iide-

Vista para focaliíar o« resulta-
'dos 

de 3 de outubro Declarou

ge. fia oca^.âo, um eleito acima
'doa 

partidoa e. em consequèn-

tia, .*e dei vinculava de toda e

qualquer ^bruavao par!.daria.

fr»o que #e refere ao Sr. Carvalho

^.nto é irrecusável, que %t seu

Brunf.) nan consubílintia um

Etiunfo part.dario da L'DN, ra-

laciona. todavia, um tnunlo do
?espirito udenula". O fUPe.-'or

d • Sr. janio Quadro» se elegeu

r.a base das dlretriie» eni qua" 
te modela a atuação udenjla o

^ue inspirou o Sr Carlos I-a-

eeida. numa articulação dia te

,liár:us composto» a 3 de outu-

fcro. a coordenar o eixo Salva-

d r-Sã.' Paulo, que c ndui a um

Uo\o J J. cnm os Srs Jinio

fc„jdros e Juraci Macalh«'s.

I O PTB TAMBtM AMPLIA

l' SUAB BABBB

' Bencíictand^íe das 
"ensancha

#pirtunosa»criadaa i>elu sin-

gjlar \ernatulo do Sr Plínio

Cociho, .• PTB manteve, através

d> clci«;*0 Mc*-
tr nhc. o Oavtna do Aniaionaa

conquistou os dt> Piauí tom o

hr. Cingai Rodrigues do Cea-

té, c m o Sr. Parsiíal Barr«»a*.;

do E<tado d<> Rio d - Janeiro.

»om o Sr Roberto Silveira. •

do Rio Grande do Sul rom o

fcr Leonel Bruola O PTB f I,

d*.<M modo. o partido que ele-

geu maior numero de governa
dcie*

QUADRO GERAL DC

GOVERNADORES

Com os resultados de l d.- ou-

lubru. ficou asnm constituído o

ouadrj daa governança- esta-

Jua- AMAZONAS Gilberto

M'*itriniio 'PTB»; PAHA Ma-

gílhacs Barata «PSDl; MARA-

KIIAO Mat -s Carvalh" PSD»;

PF.RNAMBUCO Cid Sampaio

«UDNi; CEARA Parsifal Bar

roso tPTBi; ALAGOAS Muniz

Kaliau (PSP>; SERGIPE t.uu

Jareia tUDN'. GOIÁS: Eelicia

Po Ferreira «PSD»: PIAU!: Cha

caa Rodrigues iPTB». BAHIA
• 

fim\i RK

DC*jANEfRO Rou«rto Silveira

(PTB); S PAULO Carvalho

Pinto (UDN PDO; ESPIRITO

SANTO: Carlos Lindenberg

1PSD): PARAÍBA: Pedro Gon-

lim 'PSD): RIO GRANDE DO

SORTE- Dmalie Mar.i (L'DN(;

MATO GROSSO: Ponce de Ar-

ruda (PSD); MINAS GERAIS

liai Fortes (PSDl; PAHANA*

Moiaés Luplon <PSD»: SANTA

TATARINA Abelardo Httl»e

rUDÍr^RlO GRANUf DO

SUL: Leonel Bru ta >PTB>.

Verifica-ae. aaaím. que o PSD

Sçou com oito governadorra. a

JDN. com aala — colocando a»

im aua lista o Sr. Cid. Sampaio

tpesar de aua declaração depou

le eleito — a PTB. cm claco.

, o PSP. com um. Aatea «o

Jleito o PSD tinha enze «o-

«ernadorea. a CPN ciaco. o PSP

e o PTB, um.

o rrnio «es*»

Io. aindan âo aa definiu por
outro agremiavâo <• 1*31) e a
L'DN i re». eram »uaa bam adai
no Palái io Monroe, enquanto
a do PTB. qua tinha tanto»
Integrante» quanto a do PSD
(Iti diminuiu. Os udeniatat
tinham dote representantes

COMPOMÇAO

A noaaa mala alta Casa Ia-

gislativa (uará aaaim organl-
tada AMAZONAS Cunha Me.
Io «PTIli. Mnurào Vaira < PTB)
e Vivaldo Lima Filho OTHI;
PAHA': Álvaro Adolfo 'PSLD.

Lameira Bitem-ourt tPMD) e
2Uiaria> Avsuncào iPSI));

XAKAN1LAO: Vltorino Freira
)PSD>. Sebastito Archer

IPSDi e liugínio de Barros
tPsDi; PUOT l^ònldas Melu
(PTBl, Mana» OUmplo «PTB>

e Joaquim Parente <I'DNt;
CKARA Kausto Cabral iPTB).
Vernande> Tàvora ifDNi •
Mene»e» PimentH .PSIJI; RIO
CRANDi: Df) NORTE: tleor.
gino Avelinn «PSIU. Reginal.
o» Fernandes < ( ON > e Dix
Hult Roaado < PR •: PARA!-
BA João Arruda < UDN > Ar-
gemiro Flgueurdo «PTBl a
Rui Carneiro <PSD>: PKR
NAMBUCG Jaiha» Maranhio
<PSI>>, Novais Filho 'PL> a
Barro» Carvalho iPTBi; A.
LAGOAS Kreita» Cavalcanti
(UDN). P.ui Palmeira «UDN)
e Silvestre P'ricles «PSTi;
SKROIPK laiurival Fontes
tPTBi. Jorge Mainar IPSP)
e Ileriberto Vieira '1'DNl;

BAHIA Ovldin Teixeira
<I'DN), «uplente do Sr Jura.
cl Magalhães). Lima Teixeira
'PTB) e Otávio Mangaheira
(Pl.>: ISPIRITO SANTO A
tllio Vivárqua <PR>. Ari Via-
na < I*>»r> • e .Wnson de A-
guiar «PSD); DISTRITO FK
DKRAL: Caiado de Castro
'PTBl. Gilberto Marinho

l*SD) e Afon<ut Artnox (fDN1;
mo DK TANKIRO: Paulo
Fernande» 'PSD. do qual
afastou r ao qual retornari),
Arlind" Silva >PTB> e Ml.
guel Couto Filho 'PSP); Ml.
NAS GERAIS Benedito Va-
1.ida:rs (PSD). Lima Cuima-
rSe* «PTB' e Milton Campo»
«UDN): SAO PAULO Moura
Andrade <PTN> Padre B< ne
dito Calazan» 'UDN' e Lino
d>- Mnto< («em partido);

(;OIAS Pedro I.odnvlro (PSID.
Coimbra Bueno (UI)N) e Ta-
riano de Melo 'PSI>>: MA
TO grosso J-Oo Vilatboa»
(UDN>. Filinto Müller «l*SI)>
e Correia d.i Costa (UDN);
PARANA Gaspar Veloso

PSD). A1A Guimarãe» (PSO*.
e Sou*a Nave» «PTB>: SAN-
TA CATARINA Frannsco
Callrati iPSDi. Saulo Ramo»
'PTB' e Irlneu Borhau*en
«UDN): P.IO GRANDE DO
SUL: Vem d» Sâ 'PL> Da
niel Krieger 'UDN) e Cuido
Mordim 'PRP>

OK QUE ENTRARAM

O* eleitos a 
*t 

d#» outubro
rani o> >ri Vivaliio I.im* Fi
Iho 'PTB. Amazonas), a!iâ»
reeleito: Zamrta» Avsunrin
iPSP ParAi Eugênio d.- Bar
ro« «PSD MaranhioV Joa»
quim Parente (UDN. Piauí);
Mme<o« Pim«*ntel »PSD Cea.
rá^: Dix-Huit P,»»*Ado «PR. Rio
Grande do Norte*: Rui Csr-
neiro 'PSD. Paraíba1, reelei
to: Barro» Carvalho (PTB.
Pernambuco >: Silve»tre Psrl-
rle« <PST Alagoas': Heriber-
to Vieira (UDN. Sergipe); O.
távin Mangaheira 'PI. Ba-
hla); .tífer«on de Aguiar
'PSI» »piritn Santo); Afnn.
ao Ar no« 't*DN*, Distrito Vr
deral': "I.guel 

Couto Filho
'PSP Rio d»* fanoeirn>; Mil
ton Camooc 'l*DN. Mina« Ge.
rai«j>; Padre Benedito Cala-
ran< <t'DN ^âo Paulo»: Ta.
riano d" Melo 'PSD <;oiâs>;
Correi/% da Co*ta • l'DN. >!aio
Crosvo>j S«u«a Nivec 'PTB

Paraná)* Irineu Bornhausen
(UDN. Santa Catarina' e Gul-
do Mordim <PRP. Ri» Gran
de d«> Sul)

Como v#» n S d' outubro,
n PSD elegeu rineo «enadore»;
a UDN sete. o PTB trí<: o
I»SP d»i» e o PP. o PL. «
PRP o o PST. um rada

OS QIT SAIBAM

Com n« eleiçòe» d« 3 de 'U-
tubro. deixam o Palácio Mnn
roe. os *r* Prisco dos Santos
'UDN. PBrá): Augusto Pilhlio
Bandeira de Melo iPSD. Ma
ranhão). que completava t
mandato d<> Sr Aula Cha.
teaubnar.d. que renunnou pa
ta otu;iar a chefia da nossa
rei rewniaçáo diplomática em
Londres: Mendonça Clark
«P115 Piaui). que completava
o mandato do Senador Areia
!.ei,. falecido durante o eser.
ciwo de >ua investidura; O nu.
trr Gonies 'PSD. Ceará»: Ker.
R:nald's Cavalcanti 'PSP. Rio
Grande do Norte). Apònio Sa.
le» (PSD. Pernambuco); Eje
quias da Ro. ha (PR Alagoai);
Júlio Leite iPR. Sergipe); Ne
ve» da Rocha 'PTB. Bahia)
Juraci Magalhães d!DN, Ba-
hiai. )ior ter sido eleito para
a governança do seu Estado;
Carlos I.indemberg 'PSD. Es.
plrito Santo), também eleito
para o Gnvtrn» do seu Esta
do. Alenca»tro Guimarles
(PTB Distrito Federal); Mo-
relra Filho (PTB, Rio de Ja
neiro), que rnmpleava o perio
do do p- 

-edisia Si Tinoeo
Artur Bernardes Filho 'PR
Minas Gerai»); Lineu Preste»
<PSP. Sio Paulo), que sub»-
tUuiu o Sr Ovsar \ergufiro,
que morrera em circunstàn
cia» trágicas em seu Estado,
vindo o seu suplente tamtvm
a falecer pou« o< mfsei ante*
de terminar o mandato, pelo
que de a óid.i com a Cun<ti-

mmmm tulç*o Federal, sua vaga nio
"^""'iTin! 

f'" preenchida em pleno ,in.
imiimioo ma« comente m ó a«
nu tubro: Domingos oVelasc
'PSB Goiás', que era o ünl
co representante so>ialista na
Câmara Alta e que tentou ele-
ger-ae para a Câmara Fede.
ral pelo Estado do Rio de Ja
neiro, o que náo conseguiu;
Silvio Curvo (UDN. Mato Croa.
so): Oton Mader (UDN. Pa
raná): Come» de Oliveira
'PTB. Santa Catarina) e AL
berto Pasquaiini (prB Rio
Grande do Suli. que há longo*
meies, por motivo de grave
enfermidade deixara d* exer
cer 9 seu mandato.

rumon da refsekn-
TAÇAO

Se e .Senado da República

ram realiiada* eleieAes par*
aqulle cargo No Piauí, ela

(eu se o Sr Tlb^rlo de Ml
randaG (PTB'; em Sáo Pau
lo. o Sr. Porflrto da Pai
'PTH); no Knad» do.Rio. o
Sr Celso Peç*nha (PSP); na
Bahia, o Sr RAmuIu de Al-
meida (PTB, diaaldent»), e
ent Pernambuco, o Sr. Pelo
pldas Silveira (PSB).

UM TSRCO NAO VOLTA AO
TWADENTEM

Cárca d. um tArço do» de
putados da legislatura ora ex-
pirant* nao conseguiu reele.
ger-se sendo de »• ressaltar
que apenas durentos e oito se
candidataram ao retôrno a»
Palácio Tiradente* Treie n*o
se candidataram; sete se < an-
didateram a Governador e a
vice.governador e qulnie con
nirreram an Senado Federal
Um rnsn especial foi o do Sr.
Josui1 d<- Sousa ' PTB. Amaia
nas), que preferiu concorrer
à deputarão estadual e à »u.

pl#ncia d<> Senador Vivaldo Et
ma. obtendo txlto nas duai
tentativas.

NACIONALISTAS
DERROTADOS

A» principal» figuras da han-
rada "nacionalista* no Palái Io
Tiradente* nln conseguiram
reeleger »•• Podemo.» citar ne«
sa lista os Sr» Frota Mc relra
' PTB, Sáo Paulo), Dagoberto
Sales ' PSD. São Paulo», Ro.
tf Ferreira (PSB Sáo Pau.
Io). I.eAnida» Cardoso «PTB.
Sá<> Paulo). I.utero Varga»
'PTB. Distrito Federal). Viei-
ra de Melo 'PSD. Bahia) e
Brun Mendonça (PRT. Dl»,
trito Federal), entre outro»
No Senado Federal náo vol.
taram ¦>« "nacionalistas" 

Ker-
O deputado mais votado do

Braril. a 3 d< outubro, foi e
Sr Fernando Pcrrari 'PTB.
Rio Grande dn Sul', que con*
•eguiu cárca de ISO m>l sufrá-
gios Seguiu-*e o Sr. Cario» La-
cerda 'UDN. D.>trtto Federal),
que recebeu 130 mil voto* con-
tra ISO mil recebido* em I83f
Também foram muito votado*
o» Sr» Emil.e Carloi 'PTN.
Sáo Paulo». Jo«ué de C*str«

' PTB. Pernambuco' Jânio Qua.
dro* 'PTB. Parana'- TenOri#
Cavalcanti 'UDN Rio de J*
neiro) e Plínio Salgado 'PRP,

Parani) e a Sm Ivetc Varga»
? PTB São Paulo'.

O S: Fclix Valoi* PTN
Rio Brinco1, mesmo com o -eu

genro no Covírno do Terriló.
rio. não se reelegeu sendo va
c.dn pelo Sr Valerio Calda».
rx-Governador do Terr.tòri»
do Acre Também não se re

Prieio (PTB'. Croacl de OU
vaira ipTB>. Daniel Dipp iPTBi
Fernando Ferraii 'PIB', Fio.
nreano Palaáo 'PIS), Joáo Bra
um (PTB). Osmar Orafulho
(PTB'. Paulo Mincarone (PTB»
um (PTB'. Osmar Orafullha
chado (PTB». Vítor Issler (PT
B>. Valter Oiordano Alves (P
TB). Wltaon Varga» (PTBl.
Clovi* Pestana (P8D>. Daniel
Faraco <PBD>. Raimundo Cha.
ves <P8D'. Hermti Pereira dn
Boura (PHD'. Tarso Dutra
• PSD), Joaquim Duval (PKDi.
Nestor Joat (PSD' Raul Pila
(PL), Coelho de Bouia (PL> *
Alberto HoUmaun >PRP>; MI-
NA8 OERAI8 — «vispim Ja
que.» Bla. Portes 'PHD'. Oiil-
lnermino de Ollvrlia iPBDi.
Jose Marus Alkmim 'PHD'. Pe.
dro Vutigal iPSDi, Carlos dn
Lago iPSDi, Uriel Alvim 'PH
D), Cario: Murilo Pelicio do*

Panto» (PSD', jaeder Alberga
ria (P8Di. Oeraido Vasconre.
lo» (PSD>. Levindo Coelho iP
SDi. Ovidm dr Abreu (PSD>.
Carloi Lua (PSDl. Piniicirò
Chaga» (PRDi. rliimo de Car-
valho 'PHDi. Vasconcelos C«s.
ta 'P8D>. Oustavo Capa nem i
<P8D'. Maurício d* Andrad*
(PSD>, Pimenta da Veiga, .ps
Di. Pedro AUtxo 'UDN', Ma
galhács Pinto (UDN'. Gabriel
Paíaos (UDNi, Bilac Pinto d.
DNi, Osmar Correia (UDN),
JOH- Bonifácio (UDNI Rodn
gues da Cunha 'UDNi. Rondou
Pachcco (UDWi. San Tiago
Danta.» (PTB>. Camil.i Nosueu
ra da Oama (PTBi. Mario Pai.
mén.i (PIB). Jose Raimundo
'PTB', Válter Atalde (PTB.
Tristáo da Cunha ipRi. Cem
trant 'PRi Estáves Rodriguaa
PR'. Bento Ooncalies ipRi
Juarez do Coanie 'PR. FeUcus-
no Pena (PR'. Abel Pinto (P
Ri e Nogueira de Resende iP
^1 ¦ PARANA — J.«nio Quadros
'PTB'. Pctróiiio Peruai (PTO>.
Miguel Bufera 'PTB' Joíé ail'
velra 'PTB'. Jorge de Lima
'PIB', Antônio Bab. (PT3>.
Acioli Filho (PSD'. Rafael H«
sende (PSD'. Ma^e (loma
'PSD) Oliveira Franco (PHD'.
Oton Mader (UDN'. Munhoz
da Bocha <PRi. Plmio Salgado
'PHP', e Nei Braga 'PIX'.;

PARA -- Ferro Costa 'UDN'.

Eoilogo de Cam|)o< (UDN' Ca.
briel Hermes (UDN'. Armando
Corri ia 'PSD' Joáo Men -rra

'PSD'. Silvio Braga «PSD' I>e
odoro Menoonca 'PSP'. e Má
r;o Pacheco Júnior <PT3);
RIO GRANDE IX) NORTE —
Aluuto Alves (UDN> DJalma

...... . c_ rinr.. a. r.mh. (UDN'. Tarcbio Ma-

« » rr.nrti dn S..I lU 'X'DN'' Jr S<' PsS|»'
PTB R. Grande do S.il que) TeodorlCi) B,/fr4 ,PSD, Xm

*:cr Ferr.ande» 'PSP' e Clovu
Mota (PTB> ou Dlalma Mara

PTB. Rio Grande do Sul
ficou numa quinta »upUnc.*
na lista do s<j partido.

NO DISTRITO
FEDERAL

No Distrito Federal numa re-
preientacio de deie-iete
aeputidos. não sa reelegeram

ei» (Ge. rges Galvao Joáo
Machado. Danton Coelho, qj*
náo concorreu L*po Coelho,
Xavier D Araújo e Bru/i Mer
donça'. Do.» militares que cm
area* antagAnicas. foram figu-
ra» destacadas do 11 de noverr
bro s» elegeram- o General
Mendes de Morais (PSP) • o
C<>ronrl Meneses CArte O
PTB elegeu o Sr. Elói Dutra,
ex.chefe do gabinete do pr»
s.dtnte da Ca'xa Econômica: e
Sr. Kuben» Berardo que >e
dirt.nfuiu na legislatura de
IDM por Bao ter falado um*
ò vez ou apresont..di um sá

projeto o Sr Valdir Simões,
cujo melhor reduto eleitoral
foi a autarquia cuja prendtn-
cia ocupou ate a data falai pa
ra as desinc >mpa:ibil.zaço<s »
para a qual conseguiu nomear
o chefe do seu gabinete, o Sr.
Licio Hauer. apontada c-.mo e-
lemento ligado a extrema es
querda. e o Sr Sérg.o Maga
lhaev qj» também teve voto*
dos vermelhos As figuras tra
dicionais do partid > no Di trl-
to Federal, que náo tiveram
autarquas para Ires preparar
a eleição, nem ftrrram conce*
»oe» ao comunismo náo con se

gu.ram chegar á Câmara Bi.
xa. c.mo no saso do» Sr.» Joáo
Machado e Roberto Acióli,
cuja eleicáo era aguardada.

VEDETAS DO FITIRO
PARLAMENTO
BRASILEIRO

Na nova Câmara do*
Deputado*, teria alguns do*
mais famoso* vultos na poliu
ca nacional, como o* Sr». eP
dro Aleixo. presidente da Cá
mara Federal quando do golpe
dr 10 de novembro de 193*.
Meneses CArtss. Mende* de
Morais. Plimo Salgado. Jânio
Quadras. San Tbiago Danta».
Hugo Borgh'. Etelvino Lins e
Joio CletJf*» Todavia um dei
elemento* mai* prestigioso» do
Congresso Nacional náo volta
ri a seu* quadro*: o Sr. Pra.
do K»lly. que. desgo>to»o com
a» repercus.se» da crise da
LDN do Estado do Rio. renun
nou a vida parlamentar.

OS TERRITO-RIOS
FEDERAIS

Quanto ao» Território* Fede
raia. (Acre. RondAnia e Ama-
pai. continuarão éles sob o
romréle do PSD e do PTB-
No que se relaciona com n Ter-
ritóno do Rio Branco, admite
se um reexame da situação,
dado a derrota du Sr Felix
Vau. s a quem cabia indicar
o Chefe do Executivo.

CoapoticAo da Nova Ca mara

A nva Câmara Alta apresen.
tará o PSD. ainda ma)oritá-
rio. com a» senadores a '[DN.

um 1S; o PTB. com 15: o

PL, com 3: o PRD. com 3: o

PR. rom 3; o PRP. a PST •

* PTN. rum 1, rada Um se-
esta sem partido n sr.

* que, abando,
durante a ram.

Um d* Mgtoa
vandn o PH) du

IMfcft MM

perde homens da categoria po-
lltira do» Srs Juraci Maga-
Iháes. A polônio Sales. Alberto
Pasqualini. Carlos IJndemberg,
Alenrastro Guimaries e Ber
narde» Filho, rerebe. por ou-
tro lado em seu seio nomes
prestigiada como os dos Srs
Afnnan Arinos Milton Campos
Otávio Manaaheira Benedito
Calazans e Meneses Ptmentsl

VICF..OO*TOIN \ DOR CT

PorqOe nem toos os Kstadoa
tfm o cargo de vicr-govern»
dnr que * criado pelãs Com-
llfleoaa Regionais, aô manta
iw> Plaul. aa SCi Paula na

Iscrá a seguinte a composl
«áo da futura Câmara Rederal
ACRE - Jose Guiomard (PSD)
e Oscar Panos (PTB>: RIO
BRANCO - Valer :o Caldaa
(PSD); AMAPA - Amilcar
Pereira (PSD): RONDÔNIA -
Alulslo Parreira (PTB). ALA
GO AS - Abráo Moura (PSP).
Odilon Souaa Laáo (PSP). Ma I
drtros Neto (P6D>. Luia Ca
vakaati (PSD). An Pitombo
|(PTBi. Aluislo Honô (PTB)

Carlos O ornes de Barros (UDNi

|a Aurélio Viaaa (PSB); PA
Carneiro

(PSD),

|(PSD>. Huber.
Abelardo Ju.

^^¦(PSDi. 

Joáo Agrtpino <Ul

^^HHOrsula 

<UDM>. Lullal
(UDN). Sroanl Sá-

Itlzo (UDN). Raul da Oôial
l'PTB). a Jacob Pranu (PTB);
I SANTA CATARINA — ¦¦¦¦
ICunha (PSDl. Joaquim

|(PSD> Cila* Adalme 'PSD' I
lAtllie Santana iPBD). Vtlmar
iDias (PSD'. Haroldo Carvalha
l(UDN), Carneiro d* Lotolal
(UDN' Antônio Carlos (UDNi.

Ilrineu Vanderlei (UDNi e Dou 1
tal da Andrade (PTB); RIO
IORANDB DO BUL - - MB

¦AIBA^H
(PSD). Joe* |
Draut Kmanl|
to Luew^^g

DN),

tiháo (UDN i; SEROIPE
fje.xas DOria 'UDN' Pa soa
Pôrto 'UDN' Lo ;rival Batista
(UDN'. Euvaldo D.tu* 'UDN',
Arnaldo Oarccz 'PPD>. Leite
Neto <PJíTJ•. e Armando R..J.
Icmberg 'PR'. S VO PAULO —
Ortiz Monteuo 'PSTi. Iveta
Vaga.- 'PTB'. João Batí-ta Rv
ma» (PTB'. Nel.-on Omegna (
PTB'. CouUnho Cavalcanti
'PTB'. Salvador Romano Loa-
saco (PTB'. Herbert Levl 'O
DN'. Perira Lope» (UDN'.
Lauro Cru* 'UDNv Ni-
Tarso (PDCi, Tranc* Montoro
áPDC'. Geraldo Correia de
Carvalho 'PTH'1. Jose Mer.ck
'PDC', Derrille All(«rettl 'PR'.
Ulises Guimarães 'PSD'.
Cunha Bueno <PSD>. Rar.seri
Mazzill (PSD . Carmelo D A-
gostinho 'PSD>. Ykl»hique Ta-
nura 'PSD' Már.o Beni
'PSD>, Brasllio Machado Neto
'PSD'. José Joio Abdalla PS
D). Ilorácio Lafrr 'PSD1 An-
tônio Peliciatio 'PSD1 Pach*.
co Chave» (PSD' Osvaldo A.
marl Purlan 'PSP". Carvalho
Sobrinho 'PSP' Arnaldo Cer-
dítra 'PSP' Arlindn Ma.a Le
Io (PSP'. Ferreira Mar ns (P
8P1 Paulo Lauro 'PSP), Hu-
go Borghl (PRT' Emílio Car.
los 'PTN'. Jose Hrnriques Tur-
ner 'PTN'. Afr.nio de Olivei
ra (PTN > Olavo Fontoura ' PT
N>>, Oualberto Moreira (PTN),
Har>- Nnrmanton 'PTN). Ha-
miltori Prado 'PTN'. Miguel
Leuri (PTN). Rui Novais (X>
B Valdemar Barnslev Pevsoa
PSB' a Luís Fr*ncuwo iPSB':

PIAUI — Jose Cíindido Ferraz
'UDN', Milton Brandáo 'PSP>,
Dirno Pires Ferreira 'PSD',
Laurentmo Pere.ra 'PSD'. ClL
denor Santos (PTB', Lustosa

Sobrinho (UDN> e Moura San-

toa 'PSDl: ESPIRITO SAN

TO- Dtrceu Cardoso 'PSD).

Nelson Monteiro 'PSD'. Napo.
leão Ponlenele 'PSD', Ramon
Neto (PTB'. Rubens Rangel
• PTB). Bagueira Leal (UDNi e
Osvaldo Zanelo iPRP>: RIO
DE JANEIRO Jo*e Pedroso
iPSD': Suturnino Braga (PS

D». Afonso Celso (PSD'. Ma-
rio Tamborindeguy 'PSD',

Moacir Azevedo <P 8 D'.
Hrli Ribeiro (PTB'. Augusto
de Gretòrio 'PTB'. Aaráo Stein
bruch 'PTB'. Paiva Muniz 'P

TBi Bocaiúva Cunha <PTBi.

Tenôrio Cavalcanti (UDN). Pe.
retra Pinto 'UDN' Raimundo
Padllha <UDN'. JMilberto RI
beiro de Castro < UDN >. Saio
Brand PSP' e Brigttfo Tino-
co <PSB>; MATO OROSSO'
F.ladelfo Oarcla 'PSD'. Per-
nando Jorge (PSD). Rachld
Mamede (PSD). Saldanha Der.
il 'UDN', Fernando Alves RI-
beiro (UDNV Correia da Costa
(UDN) t Wltaon Padul (PTBi;
GOIÁS Wagner Bstelita Cam
noa (PRD> Mauro Honres (PS
D). Benedito Vaz (PSD). Anl-
sio Rocha (PSD> Castro Costa
(PSD). Eanival Calado 'UDNi
Alfredo Nasaer (PSP> e Resen-

Monteiro 'PTB' CSARA*
Paulo Sarwate (UDN). Adall
Barreto <UDN>. Jorge Furtado
Leite (UDN) Edilson Tavora
(UDN). Joaé Flátir Costa L'ma
(UDN). Lins Cavalcanti 'PSP)
Oentll Barreira (UDN). ("rtaan.
ta Moreira da Bocha (PRD. Er.
nesto Sabota (UDN). Carlos Ja

(PTB> Armando Pll-
cáo (PSD). Buclides Wlcar Pe*
soa (PSD). Joaé Dia* Maaaitn
(PSD). Marfim Rodrigues (PB
D). Expedido Machado (PSD).
Francisco Mente (PTB) • A.
dolfo Oentll (PSD) ou Antônio
Mascarenhas (PSD' PBRNAM-
BUCO- Btehrino Lins (PSD).
Armando Monteiro Pilho (PS
D). Petronio Santa Crva (PB
D). Aderbal Jurema (PSD)
Nilo Coelho <PSD), Mlhwrnc*
Uma (PSD) Clélio Lemos (P
SD>. Jate Oeofas (UDN). Jo
sué de Castn, (PTB). A Ide
Sampaio (UDN>. José Lopes
'UDN), Kd«ar Bezerra Leite
(PTB). BMécir Souto Matar
(PTB). Lamartlne Tárora iP
TB), Barroa Carvalho (PTB),
Nei Marfanháo (PSD), Herá-
do da Bdge (PSD) • OavaMo

(PTH) eu

tna (PSDl MARANIIAO' Hen.
rique La Roque de Almeida <P
HP). ciodomir MilUt (PHP),
Joaé Samev Costa 'UDN),

Nftvton Belo (PHD>, Renato
Archer (PSD), Cid Carvalho
(PSDi Aa quatro cadeira* re*-
Unte* ainda não eatáo defini-
das em virtude da pequena dl-
ferenca de votação entre os
concorrantea. a qual poderá ser
alterada rom avalancha de ra.
curaoa e Impugnacôes penden.
Us da apreciação no Tribunal
Bcgienal Eleitoral local.

INCÓGNITAS

Os resultados acima publica,
dos sáo, cm alguns caao*, tu*-
reliscis de alterações, como no
Par*, onde o ir Mário Pache.
co (PTB', genro do general Tei.
xcira Lott, ainda poderá perd-r
a cadeira que até o momento
parece ter assegurada Do Amv
>ona> e da Bahia deixamos de
publ.car os resultado», porque
aa Informaçoes chegadas ao Itio
de Janeiro »áo muito precana*.
Vi Bahia. *« apurações se pr.i.
long. ráo ainda pelo período dc
um més. ^

Quanto o Distrito Federal,
sua lutura representaçlu á Cá-
mara dos Deputados alada nãe
I.* encontra, igualmente, organi.
rada de forma definitiva. A U.
D N elegerá os sr*. Cario*
Lacerda. Mcnetrs ( Artes. Eurl.
prde» Cardoso d- Meneee». Ha.
millon Nogueira. Mário Martins
e Maurício Joppcrt ou Frota A-
ItuiUr; o PTB. o* %r% Eloy Da.
tra, Sérgio Magalhães. Rubens
lle.ardo. Uno llauer e Valdir
SimiM-<: o Pí«P os srs Chagas
Frota» Mondí* dr Morais e
Beinamin Farah: a Aliança De.
moerátiea N'aci«*nali«ta. o« srs.
Rrcno da Silveira 'P.SB» f Xe|.
son Carneiro 'PI.). As sobras
destrui) beneficiar o PsP ou a
AI>\ podendo. alnd4, em hipò*
tese mais remota, eleger o setl-
mn tepresi-ntanlr udenlsta
AINDA MAJORITARIO O PSD

Confirmando a expectativa a-
HUí rrsi^trada antes do pleito,
o PSIi se m.<nterá maioritãrio
na ( Amara dos Drputadot, au.
mrntando. me^mo a sua repre.
«enlaçao Também I banrada
anotados. %e m.intrri rstarionã-
ria No ra*o do PTB. sua re.
do PTB crescera, rnquanto a
t ON prlo% numero^ ate agora
preuntaçào ainda devera rere.
ber o relòrço do sr. Manuel
Novais e de seu» correlicioná.
tio. aa Bahia. que. segundo m.
lormaçoc.» rclhidar em fontes
Id4nt*s. ingressarão, dentro de
algum dias, na agremiacio tra.
balhista.

O CONGRESSO E A SI CT.SSAO

O futuro Congresso Nacional
sofrerá, necesslriamcnte, o lm-
pacto do problema surr^sòno
da Rrpubiica. Km sua area »e
refletirão «a choques partida,
rios em tòrno da disputa de
1%() No que »e refere rom a
feitura das leis. sua posição se
detrsá marcar por iniciativas
Importantes, como a revi«ão do
Codigo Kleitoral. que relaciona
a esprema» da rédula única As
eleições proporcionai*^ numa
tentativa de conseguir maior
pureza nos processos eleitorais
da Pais,

lindo que o assunto merer* um
exame deiapaiaonado e caule «o-
so para qu.< náo se instalem,
entre nsie < iti vez de embaiaa
da*, ou eacritártos c mtrrili»,
agénciaa de propaganda eomu
mate.

Hvfet.u ae o ar Gilberto Ma-
rinho ao ' malfadado destm
baique d» Itopa» norte amei!
canas na Venezuela paia pr»
teger o vice presidente Richard
Niaon o que ae de um Ia
do moatruu falta d* tato po
litlco, veio abrir caminho pa
ra a reviráo da política conti
nenul. diante da r«put-a da
epiniáo publica de Contuien
te Apó* haver enaltecido a
bravura pe*aaal e a superou-
dadr do espirito do er. Ri-
chard Nixon reveladaa naque
1* oportunidade- o *¦ Filinto
Muller debateu com »> >r. Mem
de Sa o pra/o fiaado pelo Se
nado dos E»tado« U»<d*s pa
ra a investigação em cau>*.

Sustentou o rcprax-ntanla

g*ucho que lhe pirccia mui-
to dilatado, pou no Brasil doi»
anos é o temp» necesaáno até

p*:a a mudança da uma ca-

pitai...
Repl.cou o sr. Felinto Mui-

ler que isso »ô poderia *'gnl-
ficar o de.ejo do» senadoree
norteamerlcinos de f*z*r am

pia pe quim. a fim de apurar
a» causas reuia do desconte*,
tamtnto dos paise* latino am*-
ricano*.

Já o ar Novan Filhe t*fe-
lou pestim.smo quinto á !•>-
cultiva dos senadores norte a
mrnc«nos poi* lhe afigurava
tratar -e dc uma evidência pa-
ra nbítruir a Operarão Pau A
mencana

Depois de outros apartei, e
sr. Fclinto Muller concluiu
seu d teurso, tecendo onside
rações sôbre a Operação Pau
Americana

Do:* repre entanie. da opo
siçio, srs Novais Filho e Fre-
darico Nunes. comcnUiam e
projeto do si- Othon Mader,
visando a dilataçáo pelo pra-
zo de dez ano* da traniferén-
cia da capital bzas>leire para
• planalto goiano.

A seguir, o sr Gaspar Velo.
so *prr;ent«u um projeto da
lei. prorrogmdo a lei de inqui-
llnato, «olicitando que a mes
ma figura» e na ordem do dia.
em regime d» urgência. Ten
do cm visita a manifestação
favorável do plenário. t-se
projeto devera coniiar avulao
na pfox.ma aesaâo.

mento* a» promessa» feila» pe-1 MllaUos do piei
lo l endidatu Leonel llriz Ia, [ *r». acaiai som

d* I d*
r demadS

duianie aua campanha
Outro» oradore« ainda se ft*

zeram ouvir Kmerrados o*
debates, a proposição (Io »r.
Mello Carloinagno fui aprova,
da por grande malom Km
consequem Ia. o PSI) gaú< h<>
adotará em presença dn go
vérno Rrizola a posição da
f>po»içèo ronstrutisa". M»or«*

postos, assim aot eventua»% in
terésses partidário» imediatos,
os interesses maiores do lista-1 liou»* a s.»..i »<...ha na
do

Por último. f"l de. idi<U

pernianém ia dn PSD, na Fren. | l)nc(s>iio saneia mpninii no C
te Denxxráti. a

tuo u litfc pfonwnciamfn|0 éai
umas. m«ntcmiu* t<mt ri|a,lt as
ftituio aouimi do t.tiado uma t»

«le ah* -luta iiHiepeiHlétu •
poliiua, atfatto dc tutia tmha d«
op«m%êo firme, «eseia • cmisiimu
*•, a «er adotada pela lUiHatia U»
Catudo na A^aembkia lepilaMt

I) — AiNurmar ao Picwdentt
ü<i Orctorin Na^itmal os agrade
limemos pelo apoio decidido «|i*

| «ampanha eleitoral • maniletiar .
a wi vt>nl.aiiva em que o rcteriU<;

Nota Oficial

terminada a reunião, fui e»pcd
da a seguinte nota ol^ial:

lido os iumo% que melhor
Iam ao% ailtn intetesae» do Pai»

pela reao*<Kao c dinam ia, j tu
a^ao partidaria

4» — Reatiimar ao deputa «o lie
lio ( arlomagm» a wonfian^a do far

() Dirciorio Kegiixtal do rN|). 
j tn),• na sua atu->v*o pi *á «

em reunião esiraordinariae apOs
haser examinado a pm^ào do Par-
tido em fa«;e da realidade Miiua.
no alio mteré«se. ainda, do seu
fortalecimento e de hem interpretar
o* aeniimenim dos seus sorreligio-
aanos, delibera:

D — Consignar um «oto de
louvor ao eminente torreligionario
drpuiado l*erat».hi Bauelos, pela
tenaiidade e decisão tom que. na
qualidade «le sandidato so vargo
de gosernador do f stado. se ton-
duMU na rebente campanha eleito-
ral e espreitar am demai« nufrre»
parudtn da I rente Democrática e
aos candidato* ao srnado. proíe*-

N

M

menJai Je tua autoria ao ??c*inen
l.) dc 1V5P. petm.-tindo a imporia*
^éo de um determinado numero de
a-iorru>cis aitiaageirea. O pr.-n
dente da RepubUa pretenic i se
e*s% sus stitude prosovana. acabou
tã-lz. Dada. porém, s reação que
por acciti !a. \las o nú.o a li
citarão por ela determinada foi a-
d«ado kempre. ate que finalmente
hoje se realizou a primeira deias.
de um n .hl.* de dólares apenas e
em sari*% moedau

?O gosériso — frisou is sr R.
Ia. Pinto — está fraudando a le.
po.s rs serdade essa prime ra licr
la^áo te»e sua f;nalidale dess.rtua
da. uma sez 4 ie s psnkulam »a
foram dsdos 10 mil .olares do to
Ia!, rastesndo se o restan*e. isto e.
quase tudo, entre montadores e fa-
ir.cantes, com lasas d.stribu das ea
1re tres grupos lí.lerenks Ma.s a
d*«nte, éle declaroj que o g.nérno
atuai prau%a um falio nacional.»
mo. protegendo grupos esiraogeiros
em preiui/o de hrasalc:rcs.

U sr. Claad.o l eite d.sse que a
a.tuavio no nordeste volta a uu-
sar aprcmsòcs. pos ja sáo esiden
tes os in^itics de uma nova esti*
gem. motiso pelo quai doer.a o go-
ser no tomar medi ias atauteladora»,
sapa/et de esiur maiores soíi.men
tos para os seus habitantes

O sr. Carios Lacerda pedia iníor*
mamões ao ministro da Justiça %ò
bre a «ria.idade da aoü.ia segun
d«s a qual em Buriti Alegre es»sti

••a um mercado de retirantes, pus-
to» a venda a Cr$ 2.30Ü.00 por ca-
be(a.

A Câmara comemorou o «Dia do
Comcrciáho» atrases dos discursos
pronunciados no pr-jueno espedien-
te pelos sr» Ota.ilio Netráo. Clao-
«tio I eiic e Humberto (hh«. que se
congratularam com os homens que
trabalham no comércio.

NO SENADO
RIO. 30 'Meridional) — Oi

problema* da política interna-
cional (oram abordados hoje pe
Io lider da maioria, sr. Felinto
Muller. ao referir ae á dei.sáo
que acaba de tomar .. Senado
norte-amrrcano. determinando a
constituição de uma comissão
de inquérito para investigsr a
açáo política daquele paia com
relação as nações da América
Latira.

Disae o lider da ma>oria que
*> f»r * »••*» r*>«i »lfn ase* - * * *•— • - " -
pecul. p'is parece indicar a
existência nos meios responsa-
veia do pau amigo de diver-
genc-as quanto ao acerto da
orientação até agora seguida En-
carava, assim, como otimismo
aquela providência, uma vez
que as ultima» ocorrências vc-
rificadas na América do Sul
revelam a in litisfacáo quanto a
conduta do govêrno norte-ame-
rir ano.

Lembrou, em aparte, o sr.
Carlos Goma* de Oliveirs, que
e atitude do Seaado norte-ame-
rleano vinha ao encontro da
preocupação do gorértto brmai-
leiz» ae preconizar s chamada
"Opaacâo Pan-americana".

Apoiando também, as mani-
(estações do ar. Felinto Muller,
manlfestou-ae o sr Fernando TS-
vors. sdvertido pars os periga*
resultantes ds falta de compra-
enaáo dei dirigente» dos Es-
tados Unidos, permitindo qua 

"a

Rúaaia, sempre se atalaia cate-
)a agora a noa afagar com pro-
measea que náo pretende cum-

prtr".
Depois dr uma Intervenção do

ar. Luna Teixeira, que preço-
alçava a restabelecimento de re-
lacòes comerciais com a 

"Cor-

tina d* Ferro", voltou o sr. Fe-
bato Muller a aludir ae* pro-

ee vermelho*, «mte»'

ve» ni r>-fei.do ron-.iem tam.
b« m re[>ercutira mal. 33 munu
dp^os responderim pela aíir
mativa: ovl emaís silenciaram.

K, jior ultimo. a expio*
ração feita em torno do chn-
fluíra desfavortlve!mente 23
mudo 'Caso 

Poli" tamh h in
responderam — sim: 32. náo
Os demaisn áo se pronunu.u
ram sobre esei tem

BEIKIAO SECRETA

Nesta altura do» deba:e* lã
a imprensa havia s.do convida-
da a drixar a sala da reunião.
Os trabalh.s teriam carátcr se-
creto Mesmo a»s«m — como
acontece em circunstância* a-
nílocas. — algo se filtrou a-
travé» da» fnnchas da< prta»
o» trabalho» teriam caráter se-
hosquelo da marcha das di»>
cu -ões do órgão enadual pe*
aeditta

Encerrad* a leitura da» res

B*tas 
ao questionário. «> ar

l.o Carlomagno falou, para
depor o curfo de 1 o v.ce-pre.
sidenie do PSD gaúcha Eo|
confirmado na d.reção do pé*
sedismo ri grander.»e por u
m> aclamação que durou cerca
dc um m.nuto.

POSK AO POLÍTICA
ESTADI AL DO PSD

Voltou, então, a falar o
deputada Hei.o Ca. lomagn.j
Foi uma oracáo serena, clara,
brilhante D»pou de pasmar em
rev:<ta a nova situação que se
instala no Citado. Carlomagno
acentua az responsabilidades
que aempre pesaram »òtore
PSD no Rio Crande do Sul.
* áz quais náo podia eximir
se nem renunciar porque is-
so seria negar todo um passa-
do combativa pelo bem d., co-
mun.dade rio grandeme Be;
pe-ando. pois é-es deteres
:nalienavii». sugcia que o par
tido, coerente com o «eu es
pirito de luta e com o pas-ado
dr firmeza e de alto espirito
publico, se mantivesse em re-
li(ão ao govérno Leonel Bri/o
lã. a mstalar^e dia 31 de )a-
nein de 1MP. numa 'Oposição

construtiva", porque so assim
poderia éle. continuando a ser
vir ao Estado «cima de inte-
ré»se« políticos imediatos, cor
responder ao que do PSD tem

direito de esperar o Ri*
Grande

Ainda se ouviam as vibran
tes arlamacôe* rom que gran
da maioria da a«fti«téncia pe
rebia a proposição do sr He
lis Carlomagno. quando se le-
vartou o sr Clbvis Pestana.
P?ra combater o ponto de vista
d® presidente pessedista. Num
discurso proferido num tom
de voz inflamado, o sr Pesta
na — para surpresa de mui
tos — manifestou-se radical
mente contrário a quaisquer
conce»sôes ao futuro govérno
caurho. defendendo para o P.
I) fi uma posiçãsi contraria is
to é. de -oposição sistemática
au ar. Les>uei ai uuia e ao acu
govérno.

Falou, a seguir, o sr Olá-
vio Germano. Pretendeu conci
liar os dais pontos-de-vtota an
tagònicos em discu»*áo medi
*nte unu fórmula transacional
ao invé* de "oposição cons
trutiva" ou -oposição ilstemá
tlca". que o PSD fti*s>e. ao
govérno Briaola. uma "apeal-

çáo fiacalizadora".
O *r. Daniel Faraco acudiu

em auxilio do seu coapanbei-
ro de bancada federal. Pesta-
na. alegando que a palavra
•construtiva* Já e*taara por de-
mai* desmoralizada.

Prapa* depois que não se
fizesse agora, nenhum pro-
nunriamento prematuro, an.
tes de uma defiaigáo do Dire-
tòrio Nacional, rom rel.ré.ncta
á sucesáo presidencial. Dev.
haver uma perfeita sineronl
zacáo com • Executiva nario
nal

A orientação d" partido na-
ra aa futuras rleicáes mumcl

pais. ^ue seta dada por uma
Convenção Regional a »»t rea.

>ada r.os primeiro* Oléses d*
W

(Foi aprovada a propotkdol
Finalizando di**e o deputa

do baniel Ea raro, que a op»
ai çáo ao govérno trabalhista.

deduada a frente da u.^u reg o
nal do Kto Oraadc do Sal.

*1 Manifestai o aplauso «lo
Partido a ação le.unda c patriuti*

va uue o i ngenheiro Hdo Mmc»
gheiti sem desensolsendo a tesia
do goserno do l-stado e pelo etem*
plar comportamento slvi^o manto
do no pleito de ^ dc outubro, ga*
rantindo as liberdade* pubUar c as
franquias demosratuas a todos sif
riog randenses,

— | tpresvar ars IKrett»r.(n
MnpKipais o rronheumeato do
fart*do pelo desotamento som
que se empenharam ns defesa da

sores Csrlos de Br,'o Nelhoc C>ihe- i legenda partidar s e do* leais pes-
Io I aurent. a sua admira,jo e o sedtstat, no pleito de 3 de outa*
seu reconhecimento pelo esforço bro.
desrnsolsido pela caule somum a -»rc. JO de cn.ti.bio d*

il — No que di/ respeito I won | 19*1
duta partidar a. (cn>cquente ao> re- .1 Secrera»Mt Gera/a.

caíram os recursos do

PRP E DE MARIANO BECK

1'ora dr prazo n pedido da I l)\ —Krciinlagcm das le-

gradas csUdual e frderal

uma delrgaçao do prup .o Ti I-
bunal Nao admit.ndo o recur-
so a Com»ssao Apuradora conhe-
ceu da matéria como reclama-
Cão e a apreciando negou lha

procedencia. 
baseado no art

li. paragralo 2 o do Cod.go U-
Uitoral e na farta juri prudén-
cu do T R K e S T.E. a re»*
peito.

Recurso só cabe, neste caao,
apos a diplomaça» e contra rs-
U 111.011 dipiomaçao. dirifi.da
í» buperior Tribunal ) 'ilor.l.

PEOIU RECONTACC V A UDN

Como ja era esperadi i l'D.N
enírou. ontem, as !d ho as. com
um recurso no T.R.E. .jlicitan
do a rrvi>ao e conferência na
rontajtrm dos voto* atribuídos
aos seus candidatos a depulaçao
federal e a legenda íederal. in-
clusise dos \otos considerados
nuloo. esperaiido. destarte con-
seguir os 926 votos que lhe fal-
taram para mandar um repia-
tentante a Limara Frderal

O Tribunal remeteu o recur-
so a ( omissão Apuradora que >a
pronunciara a:nda hoje. sendo
de se prever, se agir como no
raso anterior que conheça da
matéria como reclamarão e nao
a a* olha. po < quarta-feira, at
18 horas, expirou o pra/o para
a entrada de reclamações.

IKrani entrada no T P 1.4 »•
fura. um rctutbo «Ut l'KI' c outro
do sr Jo*c Manano Be.a. vandt*
da»o a deputarão estadual pelo
PIB. pinicando sejam soesidera»
doa nulos OS sotos dados a«a
vooworrentes a i amara Estadual. I
Per si de Abreu lima « ialta/af
de Melo. ambos do PK. i^ue tive >
ram o seu rsgisrro negado pelo |
Tribunal I litoral, cm sirtude de
professarem a ideologia comuaiw
ia.

Argumentavam os re.orrcnrei
q.e de» iam »er anulados os so*
tos, ainda que contados vi para

legenda do parudo e ms>mo
qae as cédulas depositadas nas ur-

estoessem calmadas pc-
la dcnomins^ao partidaria. forma
peia qual a|u a Comissão Apu*
radora, que anulou os votos da*
dos aquelea cand dato* quando
nao continham o nome do partu
do.

No caso de prowmer.to doa rt»
rsos o PK perderia a sua cadcu

ra. uma se/ que deitaria de atm-
c»r o quoviente eleitor jí. bene-
lutando, pciai sobras, a um dos
re» orrentes

A presidénc.a do T R E eo-
caminhou os recursos a Comis»
sao Apuradora. que ontem, jul*
gando os entendeu que nao ea
bu recurso par.i o Tribuna* das
*u*s deri-ors, visto que ela *

Ameaçado o abastecimento

da ilha Fernando Noronha

RECIFE, 30 'Mcrid.onaP — 
| (oram arrastados par o mir.

Noticias rr.eb.das esta madru l.ma Kortale^a \oadnra. da lor-
Cada da :lha de Fernando de (a Aerca Brasileira, levantou
Noronha d.xcm que aquela ilha j soo pa:a locaiitar c >cs pontoe*
esta sendo castigada por uma i enquanto o rebocador *Tr:tao

ressaca de proporções alarman
te* Desde o forte temporal dc
segunda (eira ultima, a siolcn
cia das ondas vem aumentando
* tornou completamente impra
t.tavef a entrada de embarca
çoes na baia de Santo Antônio.
Os grandes psintoes ali evisten
tas nara desembarque, inclusive
do s pertencentes * Ba.e norte-
americana de teleguiado* tive*
ram as amarradas qurbradaa *

da Marinha de (âuerra. partiu de
Reci(e com a m.-sao de recolhi-
loa K .quarto uso. todo o abas-
te» mento de Fernando de No*
rwiba esta interrompdo

Anúncios Econômicos

ALUGA-SE

A «OMRBCIAL NKMItU **ta.
belaeida A ru« Andrade Nev«s. 145
é a v a * a qu-j V 8 rtctr prrv -jrai
para con»crt.> de iru <al>.adr» *u
fabrico d*« aua chasr Solado. »m
<U minutoa # aaltoa em 10 minu.
toa. Cha*#a par» au* niósn*. por-
Ia» porUW etc. Comeremt £e
aovia a firm« qua tnOpira confiaa
Ca.

AUTOS it

ACESSÓRIOS

áCMSOniOS — P s* Ford r
Myy legitima* CMMNf ForJ
a Merrury toda linha. Oradea pa.
ra radladorea. Frlaoa da ;«a'*-'a
ma» Ford e Mamiry toda linha ca.
rt® d# pinhas Ford » Marrury Ca
poa. SlnalHraa, Aroa d# Fami A.
ro» da An/is d# ÍWcutmento Bron-
alnaa pistdea Ford • Hafr*inr toda
linha Itucinaq Volantaa llsrsr-ia*
tntcrnaa * #vternaa Coi»« da ro.
daa # anfntaa e«n (arai Dtrcau O
lieaira a Cia. Ltda. Avenida Far-
rapo* 440 N B At«n1»nsoa P*lo
reembolao

DIVERSOS

AtIRRO — Temo» gr«aJe ouaa
dispomos da cami»ai*> e

eassoal para cara* e oavatga. Tratai'"s>imiai>o» 
t*a r«*i>a. «mm.

ri.NTO» DC IM DIA — AVI
SUL a maior produtor» d» ptr-toa
do Rm (*r«n »*• do Sul — dia.
Púe da quant lade Ilimitada d''
pinioa da I dia da* melhor»* ra-
ca* ao prece de Crt lOrtO por u-
nldadc Av. Independência f9 —
Cais. Postal IM

IMÓVEIS

— Vgodms.se aparta,
piwns mo Ed TriAapaàe, A rua da
l*r*la Inato * praia, seai I. t. J >

éoraaaOno» Preço a partir da
Crt 147 000,00 Ftaaaviameitfo 40*%

aaoa. LOIaata A Cia Ltda . Aa
Orada*. 1000 - Apto. 42 — Foa*
0.NSI.

VIAJA PARA 0

RIO 0 DELEGADO

REG. DO IAPM

O brlctado Regional do In*-
titulo de Aposentadoria* e Pcn-
soe* dos Marítimos, sr. Alcides
Tenor»o Leite, informo i a re*
portasem que desera vi uar no
pro\imo d a 4 dc noven br«> *>a-
ra o Rio de Jane.ro. onde resof*
vera junto a alta adm nistravao
do Instituto diveraos assjntos de
rarater administram o. atinentes
a lielegaria que dirife.

Kntre os assuntos em pauta,
constam ns re(eren(e< aos f.
nani lamento' imobiliar.os. em-
prestimos simples, construção
da sede própria da IVIegaci.i.
dtsida do Estado para rom o
IAPM. concessão de benefícios
médicos r sociais e outros de
crande interesse para os asso-
ciados da autarquia marítima

A permanência do sr. Alrides
Tenorin Leite no Rio de Janeiro
<e.-a de, aproximadamente. 13
dias

TRAMAM» %l — Vcadeiaaa t
•partameato da I dormitarj a iUtio
d? 3 dormitórios si U IraminJjt
|>II|| Pfi,.i rrt KOimiun r Cit
<So 000.00 Fiaaaciamrnto t
a ao Tratar t.uhtaacf ê Cia !t«fa.
- Aadradas IMa - \rio kj —
Fcaa 4 1051

IIISMSNUAI - Rrwxti «ra pro.
bírma dc «eraario rm apartamrato,
moPiliado c»w coi^InVs ca frola lo
sJU» a ®as. cfcivetro •»err;«» a com
aci«mod*vào para a trs»«a*. ao te»,
fkto trjmaadal lurisl »on> *.*a
sj«»s*i d* i<V*H r»4 io <¦*)»**•

prestas das da Cr$ t *00 UO measj.s.
I ulstalua A Cia Lida — Aadradas.
I*a» - amo *:

PIANOS

PIA MM BRASIL - O>fulho asA.
tlsao da ladéatria sac.oaa ftomfca»
Cio a »aada cnm w.**tote Oaak»4rio.
Aadradas, 1111 'P<aca da Adiada.
ta1 Hiato

PRECISA-SE

NKÜAJI - IX
4* ambos aa sesoa. para «aedss
de (eiocraflas a aleo »sa Ireasia
Fontoura IOTO. funco

"EXPRESSO 
UUES DE IUKNMES llSt'

New s ctrfertlsdi Mtaa nntais Nde AMp*
- ISsss llaiihip - Caatas 4m «d - en

aarffdw a* Hr— aiaar* • Laia*,

«ma* a* S a IS Hat**.

Rli
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COMEMORADO FESTIVAMENTE 0

DIA DO COMERCIARIO, ONTEM

Coquetel e baile, na S0-Sessão e*lroordinúiia no Sindicato da dosic

GIPA, ò noite — Saudações trocadas

A data dr ontem atutnalan I na Comercio dn B O do »U| 1 Airaderrtido o homenageado

4o o Dl* dn Comerrlàrio fel Roque Crua Varas* prnd do | proferiu brilhante Improvlao

te-Uvamente romnnoraria pela Hindlra'o do» Alfaiates dr manifestando a aua tratldàr

aittdirat.> do« Emprriarin. no Rnv II Rarellar presidente da I pela hotnenraem que recebera

Comércio ile P6rto Alegre que A* octaçào do* HnTovláno» * congratulando.»* com o

rtallinu direr-a- .<>lrnula,te. Catar Mesquita pre.irtente do dlcatn pelo mui'" qie aatava

á unir n «»'*o de festaa H">dlcato do» M 'aliiriiro- dr realirand., em prol doa teu» a»

a mZm a rua do» An BMW A* ala. representante do «orlado»' 
lnnma. n r. pretidente do Tr.bunal Heaio- Banido o eoquMel. falaram o»

?££ do ? Verumcio A1r er da **> trabalho. ,r Amaro Ju La Ro«eu Pacheco de Abre,,

M («quita, prime, ri' praaidente Wall» 
Ma. «MM!* 

£
•>» rTl rr^.1 1'd.i^o ; £T7òr£t,„ f£Ko omíciaçán Comercial, Adalberto | Joio Zuchetto Bobrmho, pre.l

Bueno. presidente do Klndieat» dente da CRflM Ainda* Tenrt
dl- Musico* Jote Rota prcsi- 'rio Letta. Carlos Marques. Dali.
dente do Sindicato doa Barbei 1 mar Severo Cândido Carneri.

. ... .. rua. Paulo de Oliveira, pala Pe da Rllva deleitado rtional da
Compareci-eam^à 

^ 
tolePloaoe (jrraçiio do» Trabalhadores na IAPC A' rr • rn VMcaa Sfibell t" " " 

Indttatrta do Vntuaano, Ar.ntn Firmino Bimbl

prdlVJm0nrhBrmh' 
^e 

^ " Encerrando a «olen ciade usou

!^' rnSuHOi, preaidetit» a ,,g|g4râ ,r Januário L
do . indica o do* Jornalista*. 0arrrto 

qUf r*(friu if ao *w
e muita» outraa personalidades t—tm ,rri

prestou»* 00 ninai 
pr„ident«a de sindicatos ,• as. J

cato do Turumn c Hwpitalida wl,cô,s rias* cujo nome d*^0Jt*,.tJé°* 
* COOP*"^#

de dr Joáo Buchetto «obrt. n4o fo| ^.,1 «notar, alem quf 
r»c,bfr»

nh<> prrsidentc da Com' ***¦<> dr granei, numer. de lamilia.s ' 
„.r,r vn« «ai ,\ls da

Realonal do Ralârl» Caleb Le K„endo 0 >r 
*All.r KOS RALoES DA

Leal Marque» prevl 1 Januário L. Barreto, inaufurou
1 o retrato da ir. Veuancio Al

¦arvido um coquetel ao. aaao
«lados auaa famílias autortda.
eas preaentes e representante*
du imprensa rvrlta e talada

ar- Almiro Veta» Relbert
representando a A*s,t arào do»
Varensta» de Pôrto Alrrr.. .Ir
Vllfrrdo Tarajío prla Frclrra

fio do Comercio Vare)i«ta a
BKNAC Prr.idfnte do Kindl

PÃO: ADIADA PARA

HOJE A DECISÃO

FINAL DA COAP

Faltou numere para a realiiação da sessão de on-

tem — He|C, às 14h e 30m

s •«» d«»» firtun r«
tà o uwnruio do ráu w Hiff*.
rniaurunir*. imu/m» r nfim-
durr». Mnf dr^rna %rr dftftniin*
dê untrm, iUftíormr nutuiAm*».
foi «diida pjfü o di« út hoK
l>r\idu • iuwikIi dr doit comr*
IhrtrcM. o* rrprr%rnuntM d« In
üus,Ma e da Imprrnta. ui. Anu
nor I mar Vieira # I ucilio C*aa-
trio Branco, nao houvr numrti» pa«
rj a rrali'Klo da » wáo ordinA
na dr nntrm do tonwlho da
C tl\P

Cl prr» drnfr «<«*jurlc «»r«jo f*
drral. nwonrl Ju'to da %il*a Bi-
•io. ftn drvlar iv»r< N rroonif-m
do niAHItl Dl NOTICIAS, dx.
ar qur, rm «trt*tdr da tmponanvta
do aa«unto, (»»« prrcuo to«%<Kar
uma r*»raof ^**ár»a. «iur ar
ra Inadi • rfrito no dia ér ho-
ir A%**m é our. irrrmoa para ho

K à »ardr. à« 14 hora% r W mu

a dr. doe cnn%flhpiroe
•ohr* a «rnda da pa«> tipo (fan
m* no vomrfvio rm grraJ.

Kit I AM At. rtl S (tIMK.A
\HI Mis SA MNDA
Dt) FAO

O loronrt Júlio Barão informou
ao rrportrr qur durantr o dia da
orfrm, «te«dr kt pnmrira« hora*,
revrhrii m»i« dr uma d*rma dr
rnlamaç«V* contra ab«a«H na vrn
da do pio tahrUdo Ditar, tamhrm
Oor *rua fi*Aa« foram comprovai
tixfa* r\%»n drntinvi»« e qi»r a po
pul.11 ao d* PArto Alrgfr dr%r to.
mumvar. como o frr affora. a« ir
rrgulandadr^ vrnfiiada». a<* ór
fio para qur %e poata dkihir m
ahiiMM Amda qur • CO\P nà«'
trnha um nu mero vufuirnir dr

o po^»l*r! fcrra frito a fim
•fr qu' %rai tangido o comrrwio
dr arm mati rlrmrniot.

HOJE, SESSÃO COMEMORATIVA BA

"SEMANA 

MUNDIAL OA ECONOMIA"

O^iciolizo^âo dai Cuixa Econômicas mirirs, em ato soltne no Instituto de

Educação, presente* altas autoridades

S«*rA rrali/.da ho)r ai 1.% ho t'onitre*M> Infantil Rraulriro d«i p«*|o %«>u óruao técnico qu è •
paa, no auditório d<- Instituto} Kinmimn, rtvilirado «m Itt-V- rjfVn ro (*r 1'i-iqui ai r Oritti-

Lailr. deleaado do IAPM, Can , .
dido Carne ro da Silva, dele |rr. p
d i„ d.. IAPi' Caflos Marques. | ••"dente o° SEC exaltando a

. I .na nh* . > A 1«II a. lAe. a„a

do is.im f|ur nèn <e ef'luasse
Com um irandi ha Ir no» »a i ,ieuío tm li mentar

Emprega1^ 
P 

no° còmrí" o « DOS 
El.EITUt

d*>iado retinnal d:, CTS Dali |lu* 
ol,r* * 0 m asfdrco que cerrou «s solenidade» ontem le- | otitendo a aprovacta. tamhrm

mar Srsrro pela S>NTI Romeu frutlficaram produzindo resul vadas a eleito coroando a-sim uumme. para o trabalha da O

fái-hrro de Abreu nr-^lentr rado» benéficos para toda a **lto a» comem-,raçôa» do Dia ?>'••*" Apurad.iral o drs Lirla»

.«c-^IUI.. .r:"r,rr:.s~!r'..*".'i'

Guido \l >ndim r Ürraldn Lm
4firvn. provr^uindo com a ci
Uça.i doa candidata qua pre
en herjm as 24 cadeiras da C»
¦ara Irderal e U da As.rmbléia
Le(i>latisa na ordem ja pubU-
aada pelo DIÁRIO l>l NOTICIA-

fn»#maclona1 dr Fduraci"
IA!ira promovido prto Ofirlo |
Vtit#rnarional dr Fduracào Ca. •

tAYira qur trm ardr rm Haia.
fVnlanrta ronfrr««o. t*ati- |
f|(<n rm Rnm.v do lft a 15 dr
trttmbr tr\r por fim o am

podrria faltà Ias p>>rqut )amai« ma prnilrfiad.i prln ramal fer
1 

roíurio d » V F H Cl S Como *r

nao h %ta**e a proprja rtrcun
vitinhanc« d»' município^ laia
rnm> santo AngrU» Santa Ho

aa, Trr« de Maio. Tré* l'a**oa
r- São Lmr Ooniata »itab lona

antr .1 proximidadr dr rrgiòca
rrronheridat romo pr«i*p«Ta»

conseguiria o nlvrl dr ronhrrl
mrnto« qur «rua pror«faorra lh.
•xifirtam no* rwmn 

**

Cl RSO POR CADEIRA

Pr .««munido rm «ua« drrla
ratòet e>sclu«ivti a DIÁRIO HK
NOTK*IAS. o Irmào Otà« dwar

— U- cursiis la nas (rande> ¦ 
|.„rt ,j„r, ^e tantas \antacena

universidades que viole,. »e la- | econAmiras. ron.i .e poderia

0IPLOMAÇAO NU DIA U
üi: NOVCMRHO

pio estulto r dehite do trma leal por , ade ras lanladawrntr jj^.Jai^ronrrlto dr F«cs«ta CatAhra r ná , ronv- no RraMl. qu« «r cxi Girué*
• Rdurario ratAttra" Drb.itru i gr a prr«tacèo do rurao rm rt
•r lamhrm a rarAo dr «rr d»« | Kimr «rnado romplrto. Frliz
••rola* ratAlira* F*H*rram 

j 
mrntr. a ar admitr qu» rm 4rr

^fMrntn \\n rnnffrr««iet**( dr j to« curto* •» r»tudantr «r ma'r*
têda. a* partr* do mundo* j 

culr r >r ' radnra t««»lada'   
Minha • lafetn t Europa dr —to vr.tihular' prrfiinla 

' 
alesneado 

"entre 
Executivo e Le-

^#«1 ar tambfm à nrrr««td. ir IBoi (iclatiio do «ru munirtpto, ir-
dr p«irllrinar do l\' Capitulo Gr | ^ 

S4' P_-»« Pt'» m.»nad " num «rntldo uni<*o qur

Antes d' (walitar a n'çào a
prr idrntr ,s»rl * Horr* fixou a

du' tvto d» d< selo d» 
'data 

de It de n vembro »ro
\imo. a« 3t>,tn horai. para a %o
(••nidadr dr ent-rga do» dipl•-
ma- ao% vitorio^oi dr ttéa do
outubro rm loral qur »rra o
portunamrntr r*c Ihwli»

d Fdocacáo a S -«ao M^gnoldo qual a C i*
romrmor.it va da Srm.nu Mun
dial da l!<onomia

i »m.» n»* «no« anti-riorr%. a
Sr«««o M gna do currrntr .no,
trrft «omo ponto «lt«• a oficiais
tacao publica das 4 Canas E-
ronAmlca» Mlrina )a aulenrmen-
tr inatalada« noa Grupos Karn-
lart1^ D Diogo dr Soura. Rio
Branco, Crara r Aprlr* Porto
Alegre

F.«la .Sr%*Ao contará rum i

prr^rnça d * prinripai* autori-
dadr« rvtaduaia « muninpai«t
l»rm rom- com drlrgacor^ dr
Iodos oa Grupos Earnlarea da

uma rr«uttanl

A uficialliaçai» das

Kronomica Mi

i:Caixa
«oimrnua» Mirins rrprr»rnlai a
roncrrtiiavêo dos ufrai» urfrn
did -s prU« rriança^ dut intr o
Congr s%o por rla< rralit do rm
IWsVi K* uma iniciativa dr al-
rance muito aitfntficativo no
campo rducarional do Rio Gran-
de do Sul. na» *ó pria« rxpr-
rirn^-ias rrau dr \ida que pro-
porciomrá crianças, como
t imtn m por *rr inrdit no Rio

| 
ferindc d Sul como no Rra»tl
r talvri no mundo

A Srcrrtaria dr fUiu«-.t^a>> t

tarao Kduca tonai», r a Caiu
FrnnAmira Krdrral do Rit» liran*
dr do Sul p !tocin m •* orir»>-
i im ternoam**ntr, o dfsrovot*
nmrtit.. drst * inicialiv4% nat
rKr«ila» do Kvtaiio.

Na .Srtsào Magna o Sr Dr
Manurl Luiardo dc Almaida,
profr«»or da Paruldadr d C|-
rn<ia« Política* r Kronomic <
rr.ilifar* uma palrttra «òbrr E-
ronomia para o auditório mirim.

Taml>«*m if fará a rntrrga
do« Albun« dr Rrunomi» do.i-
dos prla Cana Kronomir fe-
drral aos Vi aluno* do» difrrrn-
tr« Grupos P.tcolar». por oca.
iào das i omrmor icor» da Sr-

Capital qur participaram do lu Cultura do Rio Grande do .Sul. mani da Crianc*

ADMIXISTF AÇ*O y I EC.I&LA-
tini» ortRoso»

Drwrrvru »i « o «r. Dorival
Mello o perfeito entendimenl

rat da ConrrrvacAo dn« Irmioa
Manstas. reallrado em Turim
Hr IH dr %rtrmbro a 14 dr nu
tubro A« ftnaltdadr* d t * « r
Capitulo foi a rrftovaffto do Inx
tituto do« trmoès Maruta« r o
Matar dr ttma «értr dr qure.
t*n dr naturora rvligioaa. pr.
datafir» r cultural 100 rrprr
•ontantr» crrdrnrtadoe tomaram
par*t nn« *rabalboa d#t«r rapl
luto Qur durou qoa«r um m*« •*

— Qur t qur o rrtto* fmdcré
•dtaatar aos Intorrt «Abrr a<
dr—«Ar* adotada* nr XV Capl.
Ililn"

Ai tnnvacAr* — rm (ratt.
áe numrro r tmporlantre qu«
foram aprovada* «rrlo dentro
dr éoi« nu rrf* m^ire romunt-
raoae ofirtalmrntr prU> Suprnor
Grrai da< Província* do Bra.
hrlfa. rlrito nr»«r Capitulo Kn.
fro n« rlrito*. pinua durr. con*.
la • nomr do Irmão Roque Ma.
fia tndirado p .« r a A*sí«fi»ntr
C»<»rral da» Prmincia* do Rri- nu.tr

S»*K»oor o cMudantp prr«u um r-
umr dr M-lrçjc Por Um r qur
%e vé uniicr%ididr% com M) r W mM
ritudanifi 

"

- In mriti» ot cuc*«>* unorr-
%itar>o% irm 30.22 a «té 2* c*
denm pot wurrkulo c mpkto
O rn«ioo oíkiiI ê Pago. m • riu-
tmdo gratiud*dr O rstudantr p«
ta. rm mrdia. 1' mtl iru/rir"*
anualmente, amda qur Kv» n,o
>1Bifmue muun p.ta élr%. V ele J
nào trm rrcurvn para m»ntrr %eu«
rsfud»»*. trabalha na« frtia* ou à
mrwno. coliKa lga rm pT de Ifual-

+ o dr prrmitir ao no\rl muni
rtpio um dr«rnvolvim nto m «ior
nni di*tr%n% rampo* d** adml-
niatraeio

— "Na minha terra há parti-
d--« e político* m » nèo inl-
migo» A lu a de um é a luta
de todo» se for para o bem
da coletividade ran se farem
debate» atravaneadorr4 da* boaa
obra* t st tida sr o problrm.i a-
prova te «u. «olurgo r o Eirru-
tiro prmnulga Aliáv o atual

prefeito d Girua. *r Ataidra
Parhrro Martin*, irm errindo

E

dadr Porém. • r-vPr. i*|i/avao p*»* o« nrgm io» da < omum C01B
unuer^Hana rrpre%rnia um granir habilidade r rnrrgla".

O ENSINO r A TERRA
a*ançt» cultural da Koropa v^re
nm Oa rttudanrrv ^uasr %rniprr,
|Uam maja 4 i« «nos tlr c*pr-
cialiroçào. lVp«is rntüo. um,

r q.ir ia» trabalhar "

B

O ir«h ilh > noturno é feti
ail Portugal r província* ultra- VCI. mrntr. n A barr* t«»taurantr«.
Baartna* dr Antola a Moc.imht 

'aniíso* r:. *) r*i idano* ruropru
gur O Trmlo R«*qua Mana foi r ^' i«»r*i»lrra humdh.mie quatiiurr
ptofr«*or da cadrtra de In«tru. h-.nr**o I re<. em p4.

tln à Clíncta do Dirrlto da Fa.  esiml mtr »h I , de um ias
euldade de Direito d.i nos.a ' "n>rrs ,n.'.> um I. ...„he qur era
•ivrieidade, diretor do Coleam 

' ,lu"" Jo 1 n ar" da I >.ola da
KoUrio, por muit< tempo \irr- ( cn»-»'4K Vhui* trabalhava nt, ia
reitor da Pt'C e atutlmmte rn. " J"' n'c «eus quatro mfs,, da
rontrava.*a rm Soo Paulo, como !•*'•**

tfiretor do Noviciado M. o, lmprr»sj,i «,... j,.,a,l . -|

Irmào, Mah.t.. ,m Campina, «T J» ,u- I . «nh,, màt.mo do Ml (irua
A Ca*a Grnrralina da Ordrm r ; l,r tato. muita -ried*ik muHo m* y
•m Lion, porem, ae etti provi. niuita rraii/av*- nas untd.i
daariando aua mudança para! "'"'lades da >rlhs 1 i,r»p* t)

protra»4»r. por »mnbNo, nuiua *rrá

Srguiti dirrndo o %rrriof
Mello sòbre " progreiso de lua
trrra

Quem nln vai lá. dr*dr
un* doi* ano» t>ode devcobrir.
em rada rantinho d prqurno
trrritOrln. r*r -l « qur ir a-
brem »¦ acolhrm miibarr* dt
criancas. dia a dia Creio qu«,
do» \ mtr r cinco mil habit »n
tr» oitenta por centn *ào glfa-
taeti/adoi, |*>i« naqu« V lugtr
mr»mo o* adulto* trm rhanrt
dr frrquen*ar r*colo* «le a"
betiraçáo O rx «rcrrtáfio da
Pducicio r Cultura U v»tr\ r
no« pr mrtru a itut ilação dr
r»c l.i» notmai* rur-.s n«» Mu
mripio qu é S. brettnlo u-
ma regiAo agricola Fntrrtanto.

VISITAS A l'NIVKRSIDADl-S

— No tntmralo o apo» a rra-
11/ação doa congrraaos rrfrndoa
— continuou o rrltor Irmão
Joaé Utao — pudr rralirar uma
aer- dr v,s,ta« a. universida
dra da> gnindr* cidades *ur>.
peiaa \ isitri a.- Or Louvaln.
Bruxelas. Ninece. ( olònia, Bonn
Tuebifrn Rnma. a católica ur
Milão Knb.irao, Genebra. Ma
dn. Salamanra. Coimbra e ou
Uaa'

um b«mtcm rataiuo qur nada
a»*imt|r do <lur aquilo que a-
preendru A formaça» prol o-

sional qur dam®* em m*ss4 fa-
vuidade e K«»a. v a v«»nip4ranm>s

com -•» iíj I urop Poilrrcmos,

l»>rqur Julf» que nãu a paa.
«Ive num iu, t ,1.' inAifi, j.
toldai n lu/ d«> dia. rtfirtti.md

} MUe
vidft. qu<tnd«> |»rova sorteia
'indu i»rli»s \ • n-i nnd-H. arrotos
do Tribunal d» Justiço do Tro-

| italho do K (j do Sul. qur

rrsr r trr na trrra um gináaio
r«t d uai Viria aolurtonar a In»
possibilidade que a* grlançat
dr paie pobrr* rnrontram rira
procurar oa curva aecundinoa
rtisten^* noutro* munieipiog
frontriroa

F. finalir.ando
• Girua f uma r*gi|o r«*rn

elalmrntr agrteola Não ae po-
í dr abttrdar a«sunto* «r^er "tra

àourl rona rm »r ftlar am
piamente da* «'ia* riqurria e* |

nnlrndente de fcduracftn Artla
tua. que todo% os trabalho» ali
rejliaasdos »rr«o ripo» m tutu
r irarnir. rm praça oublicq. para
meftior apirciaçao do* drsrnhoa,
ps*la população rm (eral

Aiye« «ando oa trahalhoa rra
hiauos. contutamo* que o trma
era livre, a racolha do aluno
Muito» trntavam r consrguiam
In ar para o papel parte* tn
trreaaanta**. <om colortdoa na
turi'». do pitore»> •» | to que
o» tiHjeaium Outrc», m taiam
ar a criar imagens e a pintar
mot.\oa dr ficçáo (i matrruil.
igualmrnie. era da escolha do
aluno, variando do fapit preto
é aquarela prrdomtnando 

nara
oa ulunoa do ginatto, a nan
qu m

O tempo pa a a romlusio do
draenbo racoibido rra ihmitadu,
lendo o parltcipanir ocasião dr
íarer mm o mamo da cuida
do o seu trabalfes»

Continuando aua tvpliraçio o
ar Cario» Rarom d.s*e ratai aen-
do e-1 lidada pos* bilidartr dr aer
trito. para um futuro muito pró*
limo. um intrreambio interna-
nona! de detenhoa roleftatt

Referindo ar a ratr tritual
diaar ainda, qur oa mrlhorea
devenho». »rleconado» ainda
nea%a tarde, amam mandado,
hojr. pura llom aaim. na índia,
a fim dr participarem II. num
grande concurao de expo»iroea
arti»ticaa nfaniis Citou o fato
dr qur rm oporttinidadr* paa
ftada*. criançaa dr PA'to Afr
gre tueram »rui drarnhoa prr-
miadoa en, ripouton reauta
daa na Norurga !

Ao concluir, o ar. Rareai a-
aalteceu a dedicada cooperacio
demonstrada orlaa onrntadnra*
dr drsenho. cujo apoio preatado
ao } cstual considera eficimtia
aimo

Juntamente com o suprrintrn
dentr dr rducacao artística, ea
taiam presente» no local dr«ti

«torta do r>i»tntO | r.trrâ» A n nco
do lra«H. a rrdr hjn, iria. n l>
a:iftimrnti» do* Correio* r f 'r
gr ti o*. • Prrfrtiura do DlsirOo I r
dcral. a Cai«a dr Amiwti/açlo a
imfustria r comércio

Além dr**> cffnMa .1 1r*«m
rana da C'a«» da Morda itrndr

partr* uor cfrtuam rn%-»mrn
dai dc aaloret. de obieto* de ar
tr. dr mril-«lha* comrmoratiiaa t

dr mcd*lha* lomrmoratoa*. •
de metao »«SmrtM<s* evimr dr
tooue r anál»*r quimk a \r»sr«
Último* caao* rstfo o» partícula
rr* c um «rm fiúmrr,» dc reparti
çòr* púhluaa inclusive « |a»ir
tuto lelix Pa»hr.,'. que atu^lmrn
tr «li prrpjra moalelo* pira car
triras «tr hlrnudaite \ C.i»a «la
Mofd 1 r*pritr o« » »lorr» cm em
baligena r*prn-«ts c«*m fechos da
ae»i r nça e garantia dr mo.to »
Perminr p*»r »nélisc stiprrfuial a
iooaiataçüo dr uujluorr tentativa
de nolaçào

Informou. p*,f último, qur a

quadro de p-*s.»al e *on*tiiui>to
por icria dc I *<*' fuiKKmatio* *d.
miniairatKo* e té*nli«»* Ofuin»a
rspes: j|i/.«da* »r rrir/am n« pro-
dução dc valores, rsprvialmenia
arl«»s pt»siai« e de c*t umo e m^c
das dtsi*ioniriaa. »rr\iço uur è
m« a qur po»»a hairr fiv.ali/acáo
um i rp,i de ionfrrrn«e» «te for
cacvutado *.->0 tonmde direto dr
rifoeo*«

fen n, ia d» deputado Gahr
Passos Mibi \ r.Njiioi ;i'V»
dn» Fonte* de ! n*>rgia r o ln-
ter»>»*«« Nacional" tamb.ni no
Ginásio da l'nivrr*idnd»- Caiii.
I|f-a 'Rua Marqufa dr .HAo VI-
ernte. 2Mt. Gávea 1

A moama hora ?» no m« »mo
loral n«i« dia* Ti r 7 d«* novrm-
bro r<>s|irrtivamrnte farAo p|.
Irvtra* o profraaor Prdro Cal
mon Reitor da Ifnivrr*tdado
do Rrasll e f>or, IleldT C*.
mara *ubordinadada« ao* te-
ma» -O 

Certo r •» Krfad" na
Historia d Bra*ll A Con-
trihiilçAo da Historia jar.i o
atual pevrnvolvtmmto Na
rionnl" r "A 

Ifrrta e o Pr<»-
bl-ma Social no Bravil".

p.ira

con*aat * * aiudi rj e rr.rhr»« dc
João XXIII quinJo imsla minn.1
K »ncol!i n,«» di/

•I) Ron. ali i||»c/ penwn-
do qur assim despertaria ri

»tdrrari.a nreraoárta

pre—rviçâo do» niramo*** .

mortoh r nunos

SAO l'AUUI 10 "Mendio
r.ali — Pc|o telrf nr — Em
coni*equencia doa acuntrcim n 1
to* drarnrol .do» n» »ta Cai» tal 

j
pelo lato da CMTC t*r aumen j*ado o preço da* pa»*age-r * 1
ao» ombu». a população rr '

voltada v comprimiu noa pr 11
c:pau >on*o* da cidade. ^»»al j
tar-rlo r qurbrando alguns vrt
cuio» pertencentr» a empr* s^ j
concr»«u.nar a d«» tranaporte
Coletivo da capital do E<tado >

Toda* a* medida* tomada* pe
Ia» autoridade- muntc.pat- fo
ram infrutíferas para acalmar
o Animo do povo

A s.nala -«• qur o conflito
nu .a grave ocorreu na Praça . __ . «a . urrar pelas »uaa pre\i*«>es nrv
Clovi» ll*'Vilaqua onde morto* I r _ _ ...
r fertdoa *om«iram a tragi

MERCADO DE

cambio livre

Hlu, tu Mfi idioiiadi --
O mercado de Câmbio livre
abriu, hoje <'%tav I <om o»

Banco* particularr. vrndvnno
o dólar a Crr I4"><«» r a Ir
t»ra esterlina a Crt 4*M..»*i
t imprai <m n »prct|samro-
tr, <"rt I4IM e t'r$ 31M Su

Ke» hou firme, com o doiar
cotado n^ venda a Cr$ 144.00
e Cri IHttlii. na f.mpra

i nalfta qur vinham de muito
longe

\ ALE PELO I ATO DE EXISTIR

Nca»e caso iffia Inútil r§

! balança At«
! Vr c.nco 0M

¦ da nào foram

momento hou
. o * quai* ain

d*-nttf içado-

j te momento
— J dis»e

' 1 artum intc »r
«« »e deduassi

atr a mrlhot
dt sm >rali/ iria

a tairr prrvi-

arrnra i'cr .jI rac»'atnho«i • r.*tào ov cadáveres rrc »lhidoa

H

ticano cuia* sonsequém ias será.*
•aiuraimentc padroca v da
mais elevados e ias «muiv patJ os

povo* do continenic c. srgund«i
presidente da Bcpublua. o uni-

o wammho para avitar a imptan-
ta^ao daa doutrinas matcr.a!i*'a*
MiviCtaca». suia principal arma é
m seria daa popula^oe* Mihautn*
da*

C) chefe do (kivArno rr.^al
tou enta«» a nr e«vidad« d«» u-
roa açáo eontmental r^''" *
vitoria aòbre «1 »ubd*,M'n\i»l\i-
mrnio. « orno • t»ris.-qu«»nt ia da
intrrd« prnd^n .a dr r. inotnia
r cultura* no mundo mod*r
n« arentuadamente em pai».

n«r • o CoIiPin ^ (• :s<ppe .«e
H .-amo t«njf rrralmentr v
. *m oa q;>* prcieodrm ae;- r o
»ifr*do minntf'1,1 A* (rato tu
tinha apen.i* ar*e *•*,»* e .i.nd»
*iá«i po«Jia s«*mprrrn.kr o qur rr-
prevenia*j 1*^ IV qualquer ma-
nera • 1 im t^«to * í<e p«»r
f*»a tn-,. iii>a'

I ni q . jno a aenhor . h •

lou ao Ht t* T
P »r s isit, de ItV Tnru ru

somo hifiirem .rra «carta dr «.
nresrotaclo do (»en«fil do* Ca-
piuh nh,»* em K >ma Fsv it.Ku
men*o me scrsiu aau *0 »»«•** *
mimeirot mev* no Bratil. quan
d«» fiquei t«'erno a um conienio :

Ir » Pt.1I0 para aprender o no-
vo utt.wna

V|\tHf Vl/ISUO

Ap<*ar de rr, o«*he»er o le a «1
prrservv^lo rcleviá*tica IHr ser»tu
para ibrir algum** porta* t art t
no R<«ncalli f«»a pau* ifamen*e
que «venceu so/mh.» na vida Mi
divadtv no B10. sem prr srreca%«^i
ai m.mga* para uvialqurr tra^v'ho
que lhe parecesse h.'ne*ti» I #»s
arti* «»!ho* a/ma brdham quand>
tir rrvela

Invtitut*. Méd co lat Tr.n
ta ferido- p » arau pelo Ho*
pral dr Pronto Socorro Dr/rv
*ete dr»*r« ferido* eftao intrr
nado* em ettadn gravr. no Ho».
P tal de Cltn ca*

A« fArça* p*dicla • que pa

a«ars sòbre política no Br i»il
Mesmo |H»rqi.e -o dcp«>ts de a
nova Câmara começar a tuu«

t ci nar, e a* primeiras conver

«aede» > inici.rem nela e que
pndrri.smus lar tamliem uma
vdéia mrn .s confusa do que *r

I ria cap tf dr «ucrdrr . .
— E que dilia d.i sua nuve

trulham a- rua tiveram que t condição de nrputado1*
»f r com ba 'ant enrrg a p.i _ Ev id«'ntemente r com al--
ra dominar a n«,.rretln .Ma (rU| qu,. .r„ mirara-U Na
f.ji poasjvrl ainda fa/rr a t verdade es«a é par* mim uma
drntif.caçao do» ferida*, em fa nova «ondiçao, a ne drputa
cr da confuaào qur -r g»*rou d© qu*. mui'o me honra B

sou sincero <o declarar que a
mui nu uit 1 fim 1 v.

11«»

v PAI IO '••> (Meridional,
Pelo I eU t»*nr I m v«>n»cqurn
s.a d«*s asontCiimrntm atevenrola*
«iu» na t«rdr ile h»»ie nesta < 1 1
pitai, a p«ipiiia%a4« fuou «enamen- {
Ir preiud.s, ada s«* n 1 (alta dt ?
tMneoorte* A maioria ,in p«»v
en. .iminh«Hi sr a pe para
re»idencia* th taais foram in»u
ficientr* paia atender ao «ramte |
numero dc prswaa qur drle* ne
irvsiijvair O imh*ntc no cen-
tro da cidade alé pmnos «naiaa- 

'

tr*. e Jr ag tasáo emK»ra a p»>. 1
li»i* militar d«v | st4do rateia p«*s- ;
tada no» pontos rsirategK os de
rtu>>r atitxnrracão de p«*s.«

fe,.çraf,,a e tra»lowalmen.e dir,l(H it„
ligados Promov er es*a gçlo1
rolrttva doa panar* amrrn-ano*
a. disse- f|r, uma das metas do
atual tíovrrno í>al o pa««o
inicial, pela «arta p»*»» .al dl-
r,gtda a«» prratdrn»-- Kt*rnh<>-

—- *|ut um «1i<a pr»mri»«*v «epo'
trre* fotofr.i's. "s do O Cture
ro Ira rn'j.. .tirr,..' ' .. \ \klt»\ n\||l s IXMRIIIMIs
ta o *lii4cao dr Ma '•-ro* l> 1»
mal* 'anfr «!r*'#na>t" l-fhaiiadof j 111 'Mer í.,>nah

Portugal Por amai. o dr Ma- teictor »» «amlfs.
ta^ea dc «k s«.«»atcntamento peW*
aumento d.»» preo»» da <'M1C
»«n \€ vcntican*k» em d ferentea
parte» da cidade princinilmen,e
no kentr.« \un>eros«ia »Snih.i* f«v

c**n.:ritiia«to org^o»

| Nr»*a altur • o N-»mrm qur es
tA ao no**o lado f^r i:na p.rs*

, para noa m«ntr «r * a* 11 car*r'ra
d' • 4rn» latt- t? * - 1- 1'o d •
)orra?i«ta* Profiss •»*!* d R ,« ti-

Câmara «como o Senado- fru
to dc rlriçor» hvrrs vala prlo
simples fato de exijllr, m^-me
«m nue se componha aprnaa

dr grand**a valorrt o que 109
el 1 se gasta, porque horrível
»« ria para o Br mal «r a »u« tri
hun* nào rxintigar r »e atra*
vrs dela a vontade rio povo
nao »e fireasr »rntir

K. por falar-te m di m crana
dta»e que a cédula unira deaao-
rratiaaría muito mais a* <lei.

1 c«H"» hrasi!eira>. ao torna-Lg
mniiis ti prudente* do p«»der do

1 dinheiro

— Alias. *t* errto ponto a-
ho que os novo* prmr»H>» uO

prop. ^anda iperfciçoada.» c m
a radio e a TV, nao eon»t|tu«BI

¦ um fator dr drmo«-r.<ti/açao po-
iltira K**a r um. P'op.a^an<ia
qu ihrs'a > uVla parte du

' Irttorado romo um :mpartq
muito podrroso. sugeati- nandv-
o empolgandrv-o, impedindo-^
dr raciocinar trancjuilamcn

tcg tro
varr 1 dejmis ammado p«d.i
rr< rptividade d*»« K»lad l IJJ^iig
nid< » diante das a*|»ira<< e- di
Anurica Ijitina r com •» aj - to . M KPkl ss r I MíX Vt>

1 TH djta

nao hA alta no custo da , JU \ \ , , , f* . o»do ao crrtamr. no Patqur da
.. ... . traídas da terra terra reatllU-1 .. n.„,_

— A univeraidade que mais ma dol« aaoe i

bnpiesMunou. ("tnu lonJunlu. c.. '*71 
.V malura^iVs s.ilariais

»o cidade universilaria. lol a I i'ra^Xfi„n"K dls"-

de Madri V a mais m ^rna. Impetrado,, nu.
ma.. „mn,.i. . r ¦« «1'dia dr «0 ana.» «.omplrta. e imponente
Universidade dr Louvais r im
W>rtantu«ima como instituição
organizada, no aarntido dr rcali-
gaçòe» K »ru> quatrocentos anua
d* h;.'tona # uma unlveraidada
Moderna tem tudu"

— Todas aa uoivrraidadrs que
«uile,. de um m.4o (arai. d,s
poem de buaa instalaciKs. -ml».i
ra modesta» quanto au aspecto
aaterior Na nca». contudo em
matrnal didataco, laboratórios.
àibUotrcas."

— O rsporte ná é uma pre«»-
eupaçao niporunte para o aatu
«anta eur.pru La nao >e da
tanta ,aiportancia ao rsooris-
quanto na» univrrsadauea am«ri
canaa Em rompenaacao. ae aaiae
nuito RKilttaaimo do eitudant.
de alral superior El. dr\s- de^
car-a* dt c .rpo e alma à Inst,
tuicaa a que portencr

PROFESSOR tMVERSHARIO
TEVPO IVnrt.NAt

lis tiahalhad i.' do Rio Uran
0a do Sul p,aem >ala, tranqul
loa pois m me fôr trc-nhecid-
a dlre t ¦ dr volu. vuiarei a la-
vor da excepiionalidad». poi* a
alta do cuato dr vida alrm do
que ja di*»e, e testemunha, dia
tiamrnte. prla lalayra mprens.
41-ucha qu- corutatando a inu
aliada c violenta aiafiracào da
preçu d»a artigos da prime.ra
necessidade, vem cteseavoliendo
intrn.sa campanha contra o» a
bus. * vmfirados. A ncceasida
de da rrvlaan d» aalan, minim,*
nau é ama nrceuidatla aomenta
no Rio tírandr do Sul. ma* r**i
lod .. i. rritorlo nactun.,1. n» en
tender da presidéatia desta
t RSM,"

UNDK ATOS CONTRA A
UH1.SAO DA CRSM

A reportagem irve oportumda
de dr ouvir o sr Januário Lun
R ,rfP» c «a Iflti

•Ima dr vanto* recurao* pesam
na sua economia aa cultural da
arrog, trigo soja milho, erva-
mate e 1lnh.es C.truá t o ma-
tor produtor de linhaca do Rs
lado. dlfa-ae de paaaafem A
admtntilraçAo. felirmea^e. tem
rncontradn no rom^rcio moa-
(elro enorme parcela na nbten-
(tn dr rlqoetas Quando mila
náo seja. contamos de aobrio
rom as inUmrraa mdU«tria* ra-
dlcada* no trrritorio giniarnte*
Indústria* dr madrira* r fabri
eas dr produto* grago» Tam
ten. posso falar da complet»
mecaniraçáo das nossas Ias ou-
ra* roi*» qur vem facilitar a
harmonia dr trahalhn aartrala.
Par- o rsroamrnto da produção
giruaen«e, a* difiruld.adr» se
ausentam cradati, amente Aa
boa» r**r«das dr rodagrm r
ferraria qur ront.-«mo* no» d Ao
a crrtrra dum fgito alvis§arei-
ro A par i|uw tudo ratào 'i
novaaa eitrnsdev pastoris, «u
flctentes ao consumo |.-cal e,
quiçá, da* rrdonderaa*.

D

K *drnçéo, a* arnhora* Ononna
Cauduro, Gilda Rarbo*a lleimm
a Manda Drdnvai Seadi. todai
orientadoras de deaenhn

Numeroso publico eateve pre
•eale. apreciando aa trabalhai
expôs loa

— Niu eniotrei, na Europa,
ftlseraiéadrs r»*m rur"culo no
tuino. a i,en». de uma italia
aa O ««.Mudante vive dentro da
*ni«eraaada. desr trabalhai
aom alu»co. deve resticar « a
iwinpaulur todos ua trabaltio»
Braücaa a, prinripainirnte. oa
de »eminari«>a. A* tam dade ale
¦ a.- l UiUam mmtr lésse a pr< tu
laan/ao, um grande numcru d
Uanalh » de arminarioa. obriian
do aeua alunos a tonarem t»ar
la aaa il.aru.atr, a «ehates Mas
«aanhern. a pr les ..r vdr denlr
da Universidade Para eir» e tem
pa late.ral Por »s«, motivo .
gaa o ao mero ne proefncorr» u
aiver*Harioa r prqi.«-n«» rm lacr
ro dr aiutv» Para rarmptifica.
a tnivet*tdade I. u\am tem I?
mu aiun<>a para meno» d«- •««»
prole** rra

— O pn»t« ' r d>> en»«n« u
persor o».aa o du i tc,ru na la
euldade. ele a • • ia» a lar
atila* 'eortras. a escrevei Ua
lalho* dentro Or »u» r«pe<.aii
dada. • eatasia, a xan.er ,r
Via seu- ronhe. ni toa Aa aa
Ia» terrtra» «ao d*da» em rad.
cadrtra uma no»* \ti »s«im

para radrtr» aswnhiai.- d • ru»
rt«*«lo 4r d'»«*. *r* • mana li
aul.1 ide* as tuti' 'eo raa «è»
o* 1a» eai ro.itunto nar a a ,t
ae» 9M atuo* ^ frr iu<*1 •» e
ti%re p» a a^ atiMo» » o .ca», 0*1 J pria* rer
lado, o alunu \a aa a..'«a aaa | tiadas a

ii»> FmprefaVoa na Coaiércio, a
qau. drclarou a seguinte:

— Oa romemArii>» tritlrrain
a deciaao da Com^sèr Regional
du Sélano Mínimo m, dorepfàc
a tristeia po,. eaperasaaa qua
us *ru» componrntr* iacluvivr s«
:eprr*rntantea do* rmprrgadorra
rnrarassrm « as»urtc c.»m |u*
Ura e ,nterè.»e vi»t.. todoa re
sonhecem a necr»».daar dr rta
u«tamanto valartal para aaseni

tat a vida dos que trabalham
A» alta* vrriflrada* nos preçoa
1t toda* aa me A doria* e que

«uccdrm num < rraeondo ver
• amente al.aain.ante nao ner

rm mai> ao trabalhador, e
fuito *«enoa a, romrrrlân» vi
irr rom ® aalarto a*ualment«i

tl vim «tu do- Kmpmtad a
n. t umrr 10 rraii/ara tima A*
• rmhlesa tiera nara lesrar ao ca
nh»>e»n»*mto da »*las*a a dec »a
lomvoe pela CHUV e onde deha
irra am lamente o assunto a
•ua* ranwSM^s, ias tomando en
lio a*itudr deftnloa e pmlttvi.
antr a npistiça qua 'oi fnta a

¦d » o* trahathadote» *

c

r.»t
numrtpto»
staaa prn

Cisa-ii.r.tol gUâaJdl
Mtorsl

Hefenu-ar. a segu r. ao número
de in»srito« e de votantea. a pe
queaa ahatencâo verifica ia. pa««ais
do a declarar a votação «vhtida pe
Io» candidato* ao C»«»%èrn«i do Ia
tido, Vnado f »uplfnsia. t amara
I e teral r f stadu»!

t> nres-oe" i e da Oamia-io Apu
lador» eiHis q ir uma única »e

.ao a lia d- S« l.uu tioniafa.
batia sid, anulada a l~t» por
que im eleitor que quebrara ¦
siftl.i da V«ti nàr tivera aasi
aulratm torrado em irparada

qae • ontamingra tòda a uma
*u(e,iu que nan aa reallraaaa

nova rleua»* naqurla »eç|o. ten
d em vista o dt»po.-to no art.
Itl? do ,'odii.> Eleitoral 

"Venlt

cando qur o- voto* da» »eçòea
a nu la. u •• d qurla* cujos Olet
(ore I ,rarr. ruedid. s de vetai
K>-tr a.' alter.ir qualquer que
ciente oarudatio aa eUs fuaçêo
de eand'dato. elelt pelo princl
Pio mai»r.,arto. ordenara a Trl
hunal a realiraçao de nal\a elei

rt»' •

Argumentou que o ca*.- da 13 a
eelo 4» Mo Lun ,;>«/a(a rtn

' "a pre. late n. artjtr rm rele
vsrque «»s sraaa tÜ vetas

| 
i|o pMif lrt altera» *s legenda*
teflerai. os. estaduais

Sat*r toa a ma*»ne ta%a«* do Trl

aunal que P unanimidade da
atoa rei- rendou

que lhe eram enviado* prlo mi
n.stro Lucas txapra Por isto re-
ru*ou se a eMrrnar aua opin ao
a respeito arrrditando nc» rn
tanto, qur dada a acuidadr dr
srj» r»tudo» podrta vir a solu
nonar o problema financeiro do
pai»

Interrogado sobre te. no teu
entender hav.a uma possibili
dadr de sr drtrr o aumrnto do
cuilo de vida. responde,,

~ t. dilir l. p.ns este aumen
to dreorre da «ItuaçAo nacional
r rsta ligado ao comrrcio este
nor O liovérno esfotxa ae en
trrtanto para uma establliracio
a fim de que se>a. racionafmrn
le lontida a avalanche de ati
mentoa Como *r aabr, o no»ao
pr nnpal produto de eaparta
cao — o rafe — ain apresenta"tuperavil". 

decorrendo dal to
da» a* d f rotdadev atoa»*

Ftnalitando o general Lotl
alirmou que nto pretendia farer
nenhuma declaração dr raràtei
político pois o momento rxige
o •iltncm daauele. que t*m a
responsabilidade de garantir a
tranqüilidade psiMiea

do** ae*ta ( apitd. a «eaooravta ge
-rodo riaaado dá lar- - s.'aiila Apurad ra. determina», j tal d» leasmiu Nai rnaal. a isAt

Brsail. «si lia maciiima .on, • ais,
da desde tat7 aa lo,c> de Ir.nt
por,et da Mertrsha dr tluerea do
lowle Brasileiro e «n t oneioa

A* remea*aa aérras «Ao em aéme
m rntaaeido. aproveitandav*e o Coe
reto Aéws Nacaooal e. em -ara
ter r»pr. nl. a cdlMtqiii d-
I AH <i mandant# ér val*we« ira O*

E>ita«lo« 
pur i «minha |a aiiMpu

le ano a riln de 7 S,lh«*s >a4
mitb«V» 4?4 m»l r WS» cauieiro^
reatt/jisdo <«a catto» hhndado» 40
ai*avos Aa oattraa reoar**»» laaa-
ttrarai*i ik rate j^» If» hillW»ev. •<**

milhor*. ata «ml. aao i»«ye»»on a
V) centavo*".

MOXIMI VTO t.CRAI.

Ai rcai-eotoaa ano o aam
teeal dr eotrada e 'ilda oa Fe
•oatrana da Ca»a da M«edt attae*o
•tr Vi de «e*emheo dlomo a te
naa de 10* ?4a 40a t?0 de craare»
roa mo* imen*o e*«r qur V fe/ cem
um* chentets numer «**a. desi

H
ineatimâvel da. naçiSes Iptin
ameriranat a Iniciativa da O.
peraçâo Pan.Americana.

minam

O aucesao retultante doa prU
metros paa«os dado* no riti.
do de p«'irem prAtlca a O P
A foi ' tópico que o sr .lu»

' ."elmo Kubitvohek referiu
rm s.guida Prtmeirani«»nte

I falou na ea.vl. nte VmUi d.,
que retrbeu em to<1«»s ,»« .a».
*es ameru ino* DejH.t* valw
entou oa entoa obtido» na i«-«
cenie reunião de i han.e em.
em \\ a*hington o ra»i-onheci-
menm da tea* bra.ilnra a a-
provacto. por unanimidade,
doa aeia pontm da a|enda da
DperaçAo Pan Amem ana a
1-riaçâo da uma Comlsslo Ea.
pectal de vtntr a um membro*
para realitar oa eatudoa prm-
mâtlroa que aervlrin d.- tu»^
à* realltaçaW» r ftnalmrnte,
a aprovação de diretrite* auba.
tan talmento id^nnoas .»* »u-
grrida* [elo Hra*tl

t> coflwerenotsta dtsar em »o
¦uida que a UtH-raçin pan.
Americana irá avante, t-oia 

"o

Govérno não recuará de*ta m*
tençío. quaisquer que >e)am
f»* obstáculos que «e lhe apre.
«enl-m. \enham d«- onde vie
rem" E protseipilu dizendo
qu«- 

"nâo fufftrrmoa a» nossas
I.h, i<ncA. • mas nio r.-nun.ia
remo* ao* no**n* direito***
Acrescentou que rsta # uma
da., premissat-base da O P
A A aeguir chamou n alm-

Iào 
doa preaentea para a ren

idad*v dttondo que 
"a* <*ol*a«

nfio podem cntlnuar definitiva
mrnte rom»» «tio no preaente
da América" e que foi «eu de
«e)o «ufertndo a Oneea.ao
Pan.Americana. alertar »

Pontlnente para o per,». r<»
munl*ta" opmiçAo ao* ideais
de f» e liberdade que ao a
tradlçfto da. Amarii as

rowm»

Terminada a leitura de sua
confrr+ncta o presidente da
República focaltxou outro
•»e«r4«» dr »i«« aitwn Urvra,. r\
Interno F Brat'llla foi o pon.
t»» oort»«*utarmmt» r. ia«t«»
Fa»«»u oa o|»e« «••• "«ra-v «ane
"tá sendo renltmd- numa re.
giá» al» entát, ine\pi»ra,ta.
apesar de aua Imen.idáo de rt.
quera Falou na «Ml qu- f-t
a «emana passaria às oitra* da
eatrada Bela* n-Hra*tlta rio
<iur llcara a AmaiAnia a» Rio
(irande do Sul oropore.onan
do a unlà" fisi-a do Pais Por
t,m det»>,« de arrsdeeer a.
bnnietiageni aue lhe foram
prestada, na l n,ver .Idade Ca
tAlIra, cunvdoti um aru|i« de
estudantes a vt«n»r ¦« obrai

Outra ver. Caetano Ron.oll» ra
ouece sua própria *»da para fa.
iar no humilde clérigo dr Urres
mo, que how ê o cSrfe suprrmo
ds Igma Catdlics

*1) Honcalli nssceu na al
df^a dr *>t»tto il Mi»ntr. um It,/a
frio aem moita riwvaío. «tr on.
> * gmtr p««a1' a »r . oé atr á c

dr H - re i"> > t • rr,a rr •
terido por arti* oarouu ano* r«» •

•S "a*lo e«« um Homrm m « o
Hnn.t sso r somrrr" »

TaUrr devido a e»*a *imol»i.lda
dr «le seu iluatr* pirenrr Roniali
li nio a.rrdtava muoo oue um
Ja o patriarca d\ mera v»ev*e
a toroar.se Pana ^ es*e re*pe<to
coofrvva aem rn»te»oa

dFraairsmeafr. rm tr#a dia»
que duraram aa eleições no Sacro
C«>lee'o nio ihrguei «ewarr a peo
«ar que pudeaae acontecer o que
aconteceu D KoncaUí nio esta
ia i!l**ificado aequrr entre oa dr»

»r <ra • oue reuniam ma ores pm
atbdidade* ft*r nio foi %r «mtr
a irprrva e rmo^lo uuand.' rrceh
a not»r«a «te au» rir» to na»a o
.arfo de Sumo Potatffu"* Vr ele
foi eleita é porque aarreceu*»

uni rtt ro«( FII A Brm\
IIO radio

No seolbedor snaosmrnto da
nis F'goeirrdo dr Maes'ti3ra hou-
ve entretanto aleo~m qur acre
ditoai drade o principio na eveo
lha dr lato XXIII 3 deaprito da»
mo«»*aa n«v»*it*»lNt» trv Trata ae de
d Al»*a Kr anhj P ore ali • Kr,«i»ei-
ra do g io Cirande do Sul e 'i*mi
do mtlo tosr#n i»».eTinte dr Rer
gamo dr cuia «*n»|o «iaf«i Ser
gio. i»m f»»*aa»o de anm ho
Ir oficial da Mar«nha Mercante
Rra*ileira Coolacc 'dota d«> aiseti-
to Am n.ea«lea-a a«'s teme ante*, fs
im mando r o cardeal «t*acalti
lá ten«t«» mesmo *»a«t*d«« muataa
areea «e<i« nafente* ualiano* de
Reriam»» a H«ia *enl»«*r« siaeomta

onortun»da«tr nara «teaahafar o
scerrdo que e**a»a eoardamto de*-
de dom.aeo Altmao

• e ane et' e»»rt* me sen
tmdo «a'''**»» nor ?»»«* mas •'•an
caoaeate *orc» m»»*tr nar.i qtir o
C»r«V»l K«»ocal,i f.»»ae »le»to fa-
na Com o resaltado f nal nto a
eaaritei e ibegon a chorar de a
l^raa %

Pelemhramto a erato acootreã
mroto. d AtKs rnaoe» d«arrrl a
meo»e. com aa ro»taa da mio s»
•aertmsa nue t«»tmam em lhe Ha
nHar na olho* ''ira dt**arcar o aro
aceehanvmo d«aate do mtivter
•r*»"ti v *si st# a «ormK» e
»ott« rom «im» Hande«a de ca fe
oiar ih* nírrrc ee*ttto*enie»

rjm qurhr.idos ohrigandt^ i*s«« j
í Ml( .i re.olhrr oa K»nda* om-
hu* e trolnhus que trafegavam
pc*4 sit! 4de

A pou. » pt.vJta imi*.' r que
.* p»->o pr»,a%.ra na depredarão
•loa veta.ui.o Sumeria^m conl i.
to» e*táo ae regiatrando

— A* vrrrs —
tr Pliru Sjlirad
qualqurr. um • pi
suie.lionar t i~i
oó*t«» « « vidérna de*!a nu da
qurla manr*ra pode mod

»ntu<vi ai c
uni fato

1to i ipaz de

at

I» qualqurr m.mrira. gntre-
t into. e prrciso qur sr pan*a
na aurt h*Ío. r entre outroa mu
tivo» porque os problemas na-
ct nai» *e aicravam s mpre. ca-
<ta ve/ maia mi*turados com oe
do próprio mundo.

IM MUNDO
rONTHAlllTôRIO

O ar Plínio Salgado vive num
apartamento na rua Samurl
Morae, pa*rto da nrnida lh.
w liai» Cru/ So »eu amplo g»-
hinete :e trabalho as «-standee
abarrotada^ dt livro» Mibrm a-
li lUn K' elr um po|iric> a
um homem dr prn» «mrnto

uma drterrr.r.ada aitua<á ir multaiiramente embora nftiifiii
v and" «»» a am nh s vn'» * náí | ngo gostam do que du e r*cr-
imaginado* ou aa mau odr..\u
laa combinaçoi«

O INTClàRALISMO NAO «'
UMA CXCCÇAO

Honratamrntr o fundador do
inleiiralitmo. do qual u PRP I
nào deixa de «rr uni herdeiro,
reconhrcr nâ<> ter rueido. ate
rrrto p- n\*> a «*v«aa ront;ngen
cia* Sr o aeu partido poasul
uma ideologia r e rigoruaimen

— Mora n senhor — diaae-llte
ru num bairro outrura pra
frrido por políticos qur iam*
bem eram homrn» dr rapintn#
OI marqueses do P<rana e da
Abrantr», o barão dr Cotrgipc,
o >enador Veríueiro. e. na Re-
pdhlira Vuintino. por exemplo
Ali4«, tAda* esta« prquenas ruae
entre a avenida í>**aUto Cru#
r a Senidor Vrrguriro futam a
bertat pelo Rarà« de Ic raite dr ámtut.i na, • naI náo ten, (rnro dn marqu*. de Paraná

da Sova ranltal
Fm arruma suapenvs a aea.

sán o chefe do Hovámo foi
ronvidado pelo 

"tellor 
da P

l' C para elvtlar as ohras da
Faculdade de Fncenharta da.
que*a lfnlvee*tdade qu#» prr-
correu com »nter^«*e

OITH1S fll.KTR 1S

OI® Fórum d^ Kstydnn Bra-
«'kíraa f^aar'* \ nmanhà,

M 11 horas "t» Cv

J

para qualquer eventualidade
arr.-srenland»

ntsaemr ,i (overnador que
ar necraaitar da oolahnrarê d^
fÃroa 'otrral sob o meai co»
mando fará a dev ida «laltci
tacAn'*

Ftnallnndo fritou o terse
ra!

'Hertd ainda à dtrettvr a da
CMTC O raAl«o d«o Quartel»
para rrcti^rr « • u al<a, de»,
de que eala a^Oda aaja esta-

|Mid|d< -nTetanti , par« aobre
viver dnsar de inclinar *e tam
bem diantr doa intrreaars ou
da« nrceaaidade» r«*gionaliata»
n s Catad a onde atua f tal 4
a fòrça df*»«- regional .* $ quat
aqui e ali veraaoa alia.em s taar
tidoa qur no Riu r en outroa
lugarra sr combatrm como aa
rvpetiu a .1 de outubro Do pon
ti»desista nao na l»St> e e
PTH aAo aliado* formando com
o W e o PR a maioria go
vernamental n«s Congrraa*» Ne
Hio Crandr do Sul râc, exiate.
porém mal r adveraá.t dv PS!)
«que ali è aliadr da tft>N» dn
que o PTH Ali o PRP apoiou

t* i aa .véus oo e.sia«io Ut» Mio
foi o contrario F. difer. ntr tam
brm foi em utroa K»tad v ca
da uni dele» <om aua» eombi
na.iV. partldariaa a. d Ceará
eapacta, por exemplo de dei
«ar boquiaberto o* »»auii»ta». aa
d«v paulista» rm rondicor* de
capantat utn i «•rnambucan<> pa
ra *0 citar uma* pouca» drlaa
entre tanta* outra*

I não ae diea que o fenômeno
ar vem regiatrando ap^na* naa
alriçOes '•(t<na,t porque ainda
na vucrsaâo prrvidrncial dr
o PSI> gaucht». na aua qua»r
totalidade dnaou dr eotar ne
ar Ju^^elino Kubita* hek para
a»ater-ee ivela vitArta do general
Juarr/ Ta vor a. a legenda
Oa UUN

INVINTORCS OO PARTIDO
ÚNICO

S.I o e.tudo deaaa real.ilade

p utic.. partidária braaür:r, da

deplt de IM — ronfettou a
tr Plínio Sal«ad — t que a

levou a rompieendrr poraur oa
tiindadoret da Republica )amaie
se intrreaaarato oela ctiario da

partido* vrrdadeirait *-ntr naco-

nai. qur *utw»*itut*«em «ia do

Império Ao tnve« dia* rtaram

a qur ae poderia efc var um
(vartido unlc o» PK m stgla»

ferentea para cada lúatado
atrnt ts qur eatavam à fòr

em trrra* deles hrrdadas
Atalhou enUo a d«*eutado

Loureiro Júnior
F.fcrrvrr uma biografia da

marque, do Parana e uai velhe
proj to qur alimento P.«ra mrn^
foi uma fitura eilraordinàna

Ketoma a palavra o sr. Pli-
ni v ilgado ie aòbre o encon-
tro rom ele poderia «rr escri-
Ia toda nmi uádna de lornall
para Ismenlar qur r.etlr tecu*
!o por rxrrienria trcnico-t urn-
llflco. e por isto com a produ-
cão < aumentar fabulosamente
e os meios de inter- comuaica
CiV. a se aperfeiçoarem tanto,
o comerei, ainda eontinur a re-
ht-i se peiov mesaiao* meiouoe
antigo^ Sr l> JoAo \l abriu oa
parto» do Hr^iaii dir se n qua
o* modernosj o» fecharam %
dal a» dificul«lad«hk com que
lutam o* governo,. p*ra rea«>|*
ver oa sra* nroblem s n40 ne
tio.* grave» nor al afora uai
brm Por que i»a«a imitar a
natureia tio sabia qur deu a
cada re*,ao uma rara.ter ittiea
diversa Mmn que a ensinar noa
que em c da uma dela deve
na o homem pru<|ut,r o aaa
mais adequado tese* Ne aa
tanto todas a« nacors parecem
qorrer arr autarqairas

Ria o crandr mal _a lerr»
vel rontrsdicáo do mundo d#
•tap \ao seria pus.lvel
trar se uma rormuh que a
volvesse num organivmo
a OM"* I nu formuls que fi-

o ,.>merrfo entre aa ho-
naen* do seu empin*mo. que a
libertasse de tats rtrarteriala-
cat antiquadas para enquadra;
•e teimado prtnelvto, rtentifi
Cw' Par- qae por rausa Ma aa
homro. náo mau ae haotlHaaa-
«em atai. pelo contrario paa-
.aaarm t viver aa harmonia*

- Ne
Rratil tamtea rotn
pai>,-' - pertontaru laa»
denotado tralul^iala üerfto M
faEháes

iVntro

eraunt »i
v.lkiata
aniaesti'
,!,'q P

daa nuaaaa Uadivuaa rt|a> I formula (eral pai que nau

H



Venrea o 
ponto 

- de - vista de Cario magno

P S D 
gaúcho 

e Brizola:

oposição construtiva

Caiu a idéia de Faraco

e Pestana: oposição

sistematiza a Brizola

Mankipkw apontam aa «-aMBa» da derreto da Frente:

, J!1 »— a^B

Ao meu. <i» rendno» htlminini. capa.'r< rir por u jo. unir do rim a alma dr êrtitta àoê

toteiu **tudanu» crttHÇli d* noo*o* artipoa facolartn lwtraram-fr no hf ativai da Art«#

(ourarei Inirtatir» da .Secretario da Kducaçuo r ontem rraltrarla. Sem rfu.ido alguma gran-

deu € pfOinuioffi rtnultndon irrão colhido*

* ¦¦- orruidlu à f***do dr ontem • fl porUr do .'íqurrda *r» Rafael Pere» B»'>"
g 

íaM0 ^4.T<ü« Carlomnario 7prerfdra.e). froneuco Jumooe e Herme, Pr-

relra 
de Souza.

actrraao*

ataa ipoatawi aa «•anaa» da derraia aa rrrmr.

rondtção de ofktal da Brigada de Peraeehl. a atitude 
fn|JVR| (|«> <l<>H<ll!lO UO ar llVTt'

Ia clero. a itolactnntomo de *ovèr»o estadual. o dfceor-1 

•a de Armando Câmara e a pretenea de Joio Nem

na eomielo de eneerramenU» da campanha

Aaaumiu. Ine.peradameni e,' *~ * **

particular! m|xinànrt» imllti.
c« a rrunüo do Wrt!»rto Re-

(tonai do PST> ontem efetuada

na smU do partido 
á ru* a »

Andrada* tfma propoaiçán d«»

deputado Hrtt«. Cartear»

martld» quf O» iiwiPdíMM

gaúcho* adotarem «mu linha d»
" >pn»iváo wtWrulW»" "*

lacáo to próximo governo «1"

ir l^nnrl BruoU. orovncrd

acirrado* dfhaiH fawiMfow

Promovidos e trans-

feridos poro a reser-

va remunerada

Na I*«t« d» Guerra. a

Eresidente 

da Republica

usou d.-croto» protaovon
4o ao po»to d'1 ){Hn«*r»l •

tran«t. rindo |>ara a Ke»ar.

va Ki'inun«T»da o» .oro.

tv>\s Altamiro Ko^ a Brfc

ga. Benjamim Cabelo Bi

dati. Hoche Pulchfrto. .'o

1/ Lope* d** Lima. o»man-

dam*- dn S° Krgim.nld de

Infamaria. Mugiul Moreira
Uma e Pedro Kugwuo Pi»»

ano XXXIV - NMTTO ai roa» . wKT4-rmv M nr w-nmo r* rm - nc.

Emissão de mais 9

bilhões cm letras do

Tesouro

HIO. V> iM»rid>on»ll — M*i»

Sove hilhór* òr »»ni/riro*, em le-

tra» ilo Te»ouro. lerèo emitida*

pelo »o>rrno ledertl P"' «aoto.

mintotro da F*^«nu4. «f I

1 ofm. determinou »o diretor dj

Dr<pm I"uh!ii.i prmijm^i»» pt»
ibiimío de 7M ktia» da «tic

%• ao portador, com turo» dr » *

por -mio ao «no. no moaunir

da 4 bilfcèa» * «<*> mil crumn*

Vr&o lançadas ifualmrnl». letra»

d< «éfi« X a ]u»o« de ».« por caa

lo. m» toial. umtwm. de * nnlh.*«

< mrio de CTUAiroa A venda dr»

lit Irtr» • ciTfo ik> Ban

Co <to B'â»il.

Anuncia-se, 
no Rio, serem fcoos os

perspectivas 

nos sofres 
goúchas

Declarações do diretor da Associação Com^icial do Rw de Janeiro — Am-

pare do Ministério da Fazenda oo 
"celeiro 

do Brasil

ouvir vário* oradorei com inu-

ailada v.-em^nrta
O* trabalho* foram aberto*

k» 30.» b..ra» prraente a nua
nr totalidade do* nt**mbroMl o

orgao diretor d<» PSD rw-icra.»

d.-nv Pr»*sldlu * funi.io i

tlrpuiadii ll-l o CnrlomaíB". •<

crManada pelo dr Rafael Pr.

re« Bor«e« Compl«.ta'ain a

m«aa <>« deputado» Tar%i I >u-

tia r Hermet Pereira dr ÍV»u

tm r o minMn» fianHiq Ju-

ru> na »« Mârin dfl interior

Nto aateve pr^^nte o

Walier Peraecnl Barrelor
Inlrialment*. o «r llello

Caríomairno deu ronh»»Hm*nto

dn |>el" I>iretono IWwnal ao»

à ra»a dr um que«iionftno
cumpitlo de 2 que«lt<>" 'nvia-

II» din-tòru»» muni. ipai» At'

unt»m haviam rhejadn V* r<*«-

p<>«ta«
Ao que*ito «r a rnndliHko o*

oflrml d» Brigida Militar d«i
randlilato Wiílter P»r«rrhi
Barclm havia Influído n.i pr».
nunrianK-n» d^»fivnr*v.'l 1«i
urna» 4" dirnoru» r«p<indo
ram *im; 1". nâo.

Trintn e ir*» re»i«ind'"m
aim: 'f nrto ao ijueaito «o

hre »^ a atllud>- d<> «"!••» •••

x.-r.-era Infufnrm na derrota

pe*»M»diata na rrM»e«-tiva ' »n«

l'm trrcriro qur*tto. *r o l*o.

lacionitmo rm qu»» *e manteve
WÊ

tOO CRIANÇAS BRINCAM 01

DfSfNHAR COMO 6£NTF GRANDf

eus pendores |

Çai* J

Hábeis e comperetrados ortistas-m -rins dão *osão oos seus

pictáricoa  
Intercâmbio internacional de desenhos colegiais

*IO J(t 'üertdioital* — O Rio

Crard- do Sul irabalha febril-

mente, movimentAad.» tuao va»-

ta« p<i»»ibilidade» <*raria* • H»-

du^tniK. e aa perapertua» á—

no>a» *afra» «raça» a éaae et-

forço patriotiro aào a* mal« a-

nimatloraâ" — doHarow no§ a

ar l-uit Bt-um< d* C »tro. dl-

retor da A**octaçao < om* rctal

du Ri" '"f Janeiro, que re,rr»

»ou ha pouea do frande 7.»tado

aaüaa.

Acrescentou que * achava a-

inda ali quando o Secretario da

Acrirultura do «ovérno laucha
reiereftftou da uma \i*fem ao

Rio. ondr mantevr eonlit" »om

aa aatortdade* federai*, tenoo

rm «I»u o firaneiamenln da la-

vouro do K*tado O Ministro do

metera Ihr e»tadar para o Rta

Grande da Sul um tratamento

aapecial, levanda em eoaU aei

a meiai" um reWiro do Rraatl

RO AS MBwrecnvAS

— A< prdaunaa «afra» — pr»«-
«aguiu a mformanta — ar prt

nunriam iwmutt e W em no

>embro terem o» a da rebola, te

futndo te a da fei)*o preto •

da *oja. que alcança de*en*ol

vment • rada vat mau promia

aar na Eatado

O ARROZ

Kalientou qn*. tm rtlack- ••

arroi. eigaa p«f»poctl*t»
realmente eitraordtaurtaa e a

a fluía da aalra paaaada par»
centro* con»um»dore* é man

tido em ritmo rreaeeate A «o

TS mU

A POLÍTICA DO IRt.A

I o g.ivérno do F.atado em rei i.

be" enan 7* m»1 «act»* oo re , chn ao Kovfmo f.drral «.«m

real. e eata *endo e»perad« ® ^m ,nnUira. 45 dtrrtorio* re»
•Rio Paratua»»ii". ron» ouiro» 

p,,nr|eram «ira 6 n*o
I"m quarto qu-«it» »ohre ««

teria faltado «-ontrudo nacia

, n»li«ta k rampanha. 21 muniH*

Por »ua vai. o lr,a iln«tituto pio» re«p >nderani «f rmativa-

Rioirandrn»e do Ariot' '»H em mente: 1*» pela negativa

dia rmn «eu pr .grama de eu- Outro qu. »ito * explora

iur estoque» marido, para O C«o (e:ia I-ia

Ri i e à» urinnp i» praça» du »i. ioni»ta d»1 que Pãranhl ha

X • "¦ «5' »*¦«" ° 1 v" i"r"«!,dn- rt,ir"n" ¦ e"r

K<itrnda <tHn qurhra d«* i ra mesmo — friuni — chefou

programa de e*tabiliz ;ao. pro- 
' ao Rio " Rl0 ^op»b.ri-

FRUSTRADAS AS ESPERANÇAS DE

AUMENTO SALARIAL NO ESTADO

Empregadores não .econhecerom a preliminar de excep»tonalidade 
— De-

cia rações dc dr. João Zuchetto Sobrinho presidente da COSM

 

pai», a — 
ltbr>> do «errado. prexUndo.
eom i**a, uma colaboracao I

ne*timavel ao abaitecimeaio.

escoamento normal

Coachiiu o »r Brunet de Caa-

trn que e de pKtlça íalientar o

»»fòr*o da ComuaAo da Man-

nha Merrante. no »entido de

promover o eaco*mento da pr«-
ducAo do Sul. mcluile*- ftoi í*

lado» do Paraná e Santa Cala

rina <«»¦» o conce«*áo dr pra

Ca» no» navio» merrante*. den

tro das po**ihilida.tr* da tone

lagaa dtaponieel. para 
' tender

prurram»» previamente evaba-

laeido» a d« arArd rom a» ne-

rrs*td«4p< raait doa centroa

eontumidor*»

O» »urtilo« alemAe» e ita-

iiano». re|*rtutira turnlwm

de^favoràvelmente no *pi » do
#lritorado deo rtgem g**rmânt-
em ou |ienin»ular. * diretorim
re«t»»inderam *im: n-t*

l'm «e\lo que»ito ae fora

prejudlilat o di»i-ur»o d" «r

Armando Câmara rvi encerra,

mento da rampanha re^llnl"

neala .apitai no Cinnm liai

tlmore r no qual o •»* »-nadof

libertador atarara vlolentamen
te Jtivclino. I. >tt •• B*- / l.t.
«.ihreiudn o nvni«teo da Ouor-

ra V. diretório» renponderam
um, «¦in<*«» alegaram nái» tet

ouvido o dl«< ur*n
Outro quatito penrirtundo

*. a prr^nça do *r '••«» »

>- 

,^|yn

EM

i I, Jfr 
- 

]

Com a participação de «0 a-

lunn» perteneenle, a di«er»o»

gtupo» earolare» deita CapiUl

r irredore*. foi realuada. na lar

de de ontem, o Featival de l>e

venho ao ar livro que rongiegou

manca» de idade e»rolar pr.
mari.i r aluno» de rurto» aa-

cundano»
O Paatival de llewnho ao at

livra, patrocínio pela Suprrin

lendenria de Murarão Arti«ti

ca, da Sociedade de Kduca«ao.

ie%e»tiu *r dr uma figniíicaçào

toda de e»limuro. rapa» dr en-

rontrar no meui eaiudanlll a re

i e^l.viil.tde que realmente e.i

controu

A reportagem teve opoituni-

dade de ronautar o graude in

lareaae e a e.perial atenção que

a mm idade e»tudantil da t api

tal dedicou ao certame Crian

«a» e K na».ano», dr diveria» ida

de» concentravam •* acuidada

mente no» »eu» de»eaho, cl»e

gando muito» deiaa » ronaegu.r

trabalho» devera» ngnuicativo»

Em palevtra com o ar arkiv

Baruni. Superialendent dr k

ducao Arti»tira. que nre»idia o

KmIivíiI soubemo» do icranue mg

nificado qur representa a ini-

ciatiu ora realizada »> e*pirito

do jovrm rsiuduntr impulsiona

do por tal evnmulo. vo p»de

produrir re»ultado» beneluo» a

.nvtruvao
Convtalamo» que. entre tanta»

rnanca» que ali, faboi.o»amen 
te ve ded cavam a »ua» pintu j , noí»o» onipo.r earolorea re«nem-«e ao ar lirrt,

aürsassrjs: STsfe^rsarrsyr-'-¦¦«¦•¦¦aa.  ' .
cenle» ao Inatituto Frei Paciliro

babei» e compenetrada» qu«.
ne»tr laaer eiternavam »ua imen

«a »atiafacào em poder e»tar ao

lado dr manca» »adia»
O local e»colhido pelo» or (a

niaadorrv do certame nao podia
»er mai% propicio e aaiular p*
ra è*tr pioue mqur laalruti-

vo" Kvpalhado» em grupoa. cir-

cundavam o» colegiaiv a» mar

gen* do ou|f»tosu lago r*i*t«?n

te no Parque da Redenção
Explicou nu» ainda o auoe

ilaaMaaa aa aa«. I* '*• — •'

terminado o praito de dou
ano>. ft\ado em Junho dr 1937.

quando foi decretado o atual

.salário mínimo

mento Matado pelo» empre-

gador*. no qual era v.licita-

do o adiamento da votação da
tonalidade, viilo nAo •-

qjeril <» ••"miiPIfrinientu «»<T a

novo nível »alarial. ano-» de nhe<uuant« de um

Realuou-te quarta-feira, a

reunia.> da ConunAo Regional

do Salário Mínimo do Rio  _

iiV^hro^n 
' 

.'"du^Td.' 
*""''prêàidènTe 

da Comido, W» ~

qurrimrnto foi |nd«f**r»do
Km »*icuida. (•« |«.»ta em

Vutaçao a tear da excei" uma-

I idade e feita a verificação,
cofistatou-xr qur- votaram a

favor 7 membro* da Comwaáo.

faaendo-o, cotitra. Irá* Como

determina. eH-clftou

mente, que a aprovação dn

teve deve merecer, no mlntmo.

Irf» quarto» doa voto* preeen-
le* o que, no enao. aignlflra

7.5 < »ele e meio > voto* a me»-

ma foi receitada

O presidente da CRSM dirt-

giu um apAlo ao- componta-

te» da ComiMào que votaram

contra, e que *ào <>» »r» Kurt

Kenner. Ricardo Santinl e <H-

rar Kne*1tt. a fim de que
modtfioa»»eni o »eu ponto de

vi*ta. por*m <»* meomoa man-

llvemm-»e irredutível», apre

•entando uma 
"lu»nfu'ac4« de

oto" em que argumentam

que de»d. 1W2 o »T*tema Ju.

rtdWxi da Ct.T tem ae aubver

Im j. transformando em regra
eicrepctonalidade e delxan-

do-a puramente ao arwtrto

da» CSM que reaolvera Indl*.

rrtmlnadamente «ftbre a alto.

racio ou nto da «ituaçio eco.

nòmlea da re«t»o »<>b »ua W-

rt«dlc*o Al*m dl»ao alefam

o» empregad >re* que «ertam

Mef'o I

Recomendação do III ExércHo

%PRKSEVr\Ç%« 
e CHMPOSTlli

NO I SO K OH OBMES. PARA

J1 ST1F1C.%K O SEI fWCErrol

Em tormo, em posseic ou em »- oiço, deve o mill

lar d estocar sua Corporação t*lo maneiro correP

de aprescntwr-se e conduzir-se

.•«itsar sstvgjgs* 
v*

dnnl« do III Ex»rcito, f*« em \ acentuando.

J| r. do .eftéo de ontem do T R C em que >oea« p™iam«doaj- re.ltifado« of,rta^

do ^élfo. no momenlo rm oue o prertdente. de» CneU.. Flor*', procedia
uo p.e»o relatório 

da (omliiao Aparadoro.

Dia 15 de novembro 
a

diplomação 
dos eleitos

Efotoa ia ontem a cerimonia (simples) da proclamaçõo 
oficial dos condida-

tos vitoriosos

aninf ••• 
data de ontem, a veguinte re

.oinendacA" ao» «eu» comniv

d«il » da» guarniçiV» oo Kio

Grande do Sul. Paraná e de

Sania Catarina. «<>b u u»«j de

uniforme*. apre.enta^*o |ie».
<Mial •• compo*tura militar A

recomendação em apreço 0*1*

vaiada n«»>. >»-guinfe*- tèrmo*
o Kx^rcitu corno rompo

nenit* lia» Kôrça» Armada»,

ile.fruta de )u»to e alto .'on-

t*eito no meio civil, tradurdo

em manlle»tacAe* de apreço,

conatderacio e re*peltn ln-

fluem para **ae conceito, a

apre*entaráo e a devida eom-

pottura do* milltare*. prtnct-

palmenfe de Cabo* e Solda-

do- i>elo u*o obngalArto da

farda
Compete, pol». a lodo» aque-

le* que no**uem parcela de

comando incentivar e incutir

em »pu* *ub<»rd»nado* o de-

ver de irr"«enlar--e e portar
v de m^do correto em tftda»

a* oca*i/*e*. sobretudo em via

pública
Recomendo pol*. ao* co-

mando» qualquer que»e|a o
ev-nlAo avi»ar de modo con*.

tante e exigir de no»*o» cama

radas, que lhe* e*tàn *ubordi-

, tdpula »o»ào df triata mi

,tu»iadv àv :i^0 baia» da

a tiibaaal Regioeal tkio* empregai^rea que i oaiem. a oiibbbii 4

prwiMM e»tudo* profundo» à ^,,1 proclamou o» candiiat.» rki

t».„ A» elemento» foenarldoa | M Oeicto de irá* d< outubro

(•elo SKPT o» qual» «Omenle

Vereador Dorival dr Mef'u _
reportaBen».

i notM

Girui, firme realidade

econômico entre es

comonosrecémformodos

Partida» e políticos qae s* aaem em twor dos m-

terêsses da Ci-letmdt.de - Fu»-ro celetro 4o b-

todo — Palavras do «eraador Dorival de Mel

Por lu» Cario. OMWGIM

Encenlm-ae anta Capital, am

vwli a rmn, faniliáre*. o V

Dartval da Mallo. vaioador t»a-

halbi*ta na M«nlctp« nMaato-

aajra de Glruá. raeaao deaiaaao-

brado da da Santo Angola A-

—avaliando a aeauáo. SS fea-
Vlalu de eortetia —

iHideráo »er fornecido» dentro

de «0 dia»
Nesta» condicóev anta o re-

«iiltado da votaçáo. do 7 tro.

toa a Ire*, o praatdenle da

CRSM. de*e|ou dar o *au eo-

to. no oue foè obatado peloa

ilante* do» emprega-
•Hfram^jue^o

o ir

caao de empate, o ou. náo m

verificou O dr Joio «aehy.

to Sobrinho declarou, então,

náo aprovada a expooetooali

dade para a determinarão d<

novo «alário mínimo pata a

região do Rio Grande do Sul

mruwACnm w>
W.KW da n

Rm declaroeda* «clujtvy

para o DURlo DF NOTt-

CIAS a dr Joio Zuchetto 8o.

bnnho dtaaa o aa«ulnle 
- U^antoiMa uma eela»

.. — *• '** ma em tftmo «to direito de to-

pouco» acreditavam aa «iy do preetdftte da Comiwáo

de «ua» aapiReglo^l do Salário Mínimo

nonota». corna entidade poli- AM» oa»l»aa quanto a deter

tica a econòaaicamaante tndapan minaçâo da* ecmdKiwe -¦

dente llole paa»»da* quatro a- cepelonalMade Rata«4»

no», todo» «a admiram do pra- „ direito d» trotak e ae tal Wr

fre.w que vai entre «ua» «ron reconhecido no Rio de Janet-

— . . r ,ou „robk. ter.» Ci,rua ronludo. >á era r„, na ln"4n;;?

zsrs^s t 
—--^1- •*

Mau. ^.e quan^o C . Wri c«-o 
o -rri^| co^tn da

era parte do »...=ha Mu Graade" e Ereclum ; na oca»*4o Se aaaim o taco

o de San. o Ângelo e ia «• Oonio ur.no - 
«. p» M

...• oaaaeinaeáa oolilt- \ iiaeMan aa aaB> fti MiM • VI

)o*é Silva. Niro IriKir* d» Sou/a

que «ub*tuuiu o dr. I csa. I^ia% quf

•e riKonira oo rumor. João tam

po* Ouha « Ajadil dr I emov Hio

curador Ke«i nal Hciloral. (Mi.lt»
«ot UttAMiU OUtN) BlObUiú --

R.vba, h«a» como a» dr» lelaio

Jobtm r Dantoo de Olivrir*

O piradaaie da ( omi»*ão Apara

dor a. de* Cario» Horea. Ia. á»

laWK). um rápido relato doa fatoa

mai« impi»rta«tr% contido» na *U

tiaal da conu*»áo. rxlarevendo «|ue

ela te taualou ao dia *efuia«« á

rcali/<Kjo üo pleito, uim o ouincto

nr»r»Mrio de luncionano». rraliran

oo ou» pdbicuic t;ifca!ítc

«iur ve prol uapou ai* o dw 2* oi

I.mq quando »nw»aau *eu relato

ao T R. E-.

Lrin unnuo •
ai quanto ao uniforme

bem poatu. limpo. pa»»ado
completamente abotoado

cobertura col.icnda nu ab<

de maneira cotieta Sapa'»!

engraxado*; »
h' quanto * apre»entaç»«

ai cabelo» 
lortal.u.

narha feita-

cl quanto á coaipnatura nr-

luar atituite i>erfelta e tnA-

xima urlHtmdiid.'
O cumprimento de»»a» pre*.

mede» A indt»I*n*4vel par*
um Júlio favorável por parta

do publico
Km forma ou em pa»''"V. .

ou em «ervico. deve o militar 
|

de*ta« ar sua Corporação pel%

maneira corTeta de apro»eil»

tar-*e e conduiir-ae
fT ne,v**árto. portanto quo

n. Comandante» Oficiai» ot*

<*r*ento* r»*t^tam Imbuldoa da

id*la de que oa militare*. rm

qualquer *ttuaçáo. *áo ob*er-

vndo» -om exigência e rigor

iHir i*arle de clvl» e mitliare*.

impondo lhe* e*merar-ae
merecer aprectacáo favorável

[iela ani*»entac*o que dev»

s*»r 'mpecável. a pela eomp^J^

tnra que deve <er irrepreeiu

dvel

HOMENAGEADO

ELDT ROCHA

O -melhor páreo d» rtuniio nua dr

programa Io. .eo»-.do de torma rvpeia»ular >alo - * f*

dial. ».vh boa r enrrgwa direv»" do vclcf^no 
jUidy .Roc** .

logo apo» a divpola la reter ida prova ifcvli»ada a Hdc

ravao oo» EafiepaJu» i- CoraírdO 1.' ' " 
?

do Sul o *t Humberto filmvla. repre»cnunte da Pte»Kirncta

daquele prc*tttno*o orgào de cla**e. num ato breve mjMJB»-

ficalivo ofereceu ao toquei vitorio».! uma pequena lemhranca

MVMMMlHuNIVERSrTAKU

REPRESENTA 
UM AVANÇO DA EUROPA SOBRE NÒS^

Oe iegie»aa da 

rtapreendeu aa Velho Muod^a

Inoar Jaaé Otáo reitor da PM-

tlfleta rnlvaewdad* CatOWea CO

Ria Grande do '•*£•••

reportagem ao MARIO I* NO-

TI Cl AS para eaotor a

¦a qual*  
_ Inicialmente - dlaae.no* »

lU

da. alia, o IV Comiam»! de».*

Decioroçoes da feitor da faaHIlcla Universidade Católico ar DIAKIO

DE NOTICIAS - Forticipoa da «rês csnyemob - importantes nsava

c(e« aprovadas pelo XV CapítaU Geral da Confre»«çoo dM Irmòas Ma-

uaréepústas am prãtica dentre de dan tr*» mèses — O pee-

• aluno • as universidodas da Emapa

Par Oemy G006A FILMO —

de bole
c+*cie« atuaH*

- Raaa eonr —

| umaai dentre d. um

MB.iede a «landi¦mipar w «< —— —;
Sm patrocinador W Oreaw

Umvata.

na aMgtca.
gT rriiore» e aa aa»unla* irota-

«at um*cr*idade* eatAUca^

•r«ui «ua*

maa*er uni

ver a permuta
increm.nlar o

tentava «ât

i n»i.*i ¦ <¦» ma central fol a da formacdo

irterrlmlMo perm rvlietoaa e merai oaa unl.ei*

¦a a deve peama rimalaottr a t u a I da

f.^„rimtat« 
"«t l'"i»er*ldBda

•OI., a. da Mimdo Itoiou do iS

*1 
i !vr,Vrv^ WTURNACIO

NAL nr dTtfáÇAO

Drpot* dlvaoao* o lr»00

Otto parUrtpei d^ 1 Cilia IH
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Breca éo eafV

A broca do café começa •

preocupar o* fa»<ndeToa d*
varias iido K ti lu K»
tf Suplemento oreuu • In
•lliimn advertências a mptl
to. de.Je aue .1- condições
climáticas tenderam para a
normalidade. tm 1934 A mr
lhor maneira de rvltar pr. •

(Upaçòfi 4 • muniriamento

daa (atenda» com as n«?»J-
rias quantidades de Intetici-
dai para um ataque sistema-
tic«s a brun lagB no inicio

ixima safra.
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Campo* de euitura de bafufa d&ee, em P*man»buco taneados 'om o u»o inftnmo de mei < iifu*.

USO DE INSETICIDA NO CONTROLE

A PRAGAS DE PLANTAS CULTIVADAS

Conhecemos mu ta senta

que tem grande de- fci de

pouulr uma rhicar*. um »|.
lio. uma grania ou me uno
lima farenda Sonham com
uma grande produção de
•ve*. va«ta> plantaçoe* Ha
coute (lòr nu de ti mat'-». vo-
ca» da leite muita« c ilmh*«
etc L'n<i tonhm m» nunr*
poderio materializar atua *o*
nhoa porqiir *fu» rrmriM

jdDUit permituão qu. »f a-
fa«te dos tuburbio d.i rapi-
tal. da tua modesta ratinha
tf» oorta a Jhh-I.i Outro» p©
rem. poasuem dinheiro ma*
não te ammam a deixar da
lado certo» mteré»»' > » >»
internar no mato num u-
bmbio distante para plantar
batata* Finalmente um te.*-
eeiro grupo posmdor de foe-
tuna »«»nha da m» »ma ma-
relra c<»m um 1 grania e o
con* gur p»" tivir «riu de-
lt|<>l Adquire uma propn*»
dade. refftrma a eaaa trinta*
for mando-a num palãcio de*.
*umhfante Con J rói g tlp«">««
de .ihemrla po« tga« de r|-
«lento ai mudo galinheiro* de
iwm> dc Udnnho v até a ca
«a do < achorrn e forr.tda *«•
*oa!h- d « e rum lu* tluoiej

•»te Sobram 01 recurso*'» 
empre. do* è larjfa

J'le ' b.» »m um plar.o
Ma* nau »•* ciando ape.
ée trlbih 

.,|,llai< po« uir tudo «t *». ,fVM
em bela* fotografia* ilí •
revi«ta amertnta tlutra'*
tudo muifo colorido muita
bonito, muito rico Plant >m

1 tudo. criam d** tu to •

rpa%»3ndo aUum tempo, de
Ccpr onam com a colheita
a prod # » A pe*te bateu
B < toma'auo<> na h>tata«
a« movea in\ ut ram a fru
ta*. o carbúnculo matou a*
varai e a a !e «uma l«\ou
todo% o p v ros Piincipia a
do; d»; cib«»i» O «oph d -r

crio-j m.<is um prob « ma na
»ua exi«tém .« Km pn :ro
t.mjNí d «. 'e do tu sonho
ver do tod'« o aeua projf-
lua ir-m por i ¦ ia .h.iuo.
Cbe<a à conclusão de qfia
nada è p«is%i\e!, porqiw* of
#mpr«*íado« %a<> neitlifrntn.
bào cntcniirm não ob dt-rfm.

A boa samda<1e d* «etn nte,
! • bom dc«en\ol\ imento da u

I cultura e a boa conteria

tçào d»a frao-» tubercul-¦« ou

|bttlhoa armi/cnad s dependem
nuit.i d • tntHMM químico

| que Ihet é di.vpenvadu.
Grande. P" >.e o num. ro da

' 
pragaa a »er contidrrado ne»

I ao sentido nr< r«.<ltando recur
rer te nlo a um mat a diver

¦ produt > quimieot tdalen-
Hvotl para eo.itMlá-Ul.

Vitand . o c introl» dc mui-
tt Mm apretcrtamoi ne^Uf

Ouenai 
nota* aKunt doa in

rida» mau indicado* ¦
tualmente em utu

INSETICIDAS

1 — DDT V) t um pò mo
Ihavtl I ta ie o. geralmente, Ba

oogem de 2» a MM gr. em
M 'itrot de água t eilrlante
MO Controle de COLE6PTKROS
Iburrlnbo e v iqumhai das 8o-
laoáceat (batitmka. t<>matelro.
cte.) • no Contrair de certas
UtPIDOPTEKdS ibrocas daa
frvteirasi.

t — DDT i % l'ta tee mi
polvllhamen u no eombate de
vájiaa lagai tai. tala como. da
mK inra mite etc. e contra
"burrinh t" r 

"vtquinhaa~.

« — PARA1IIION I ^ Usa-
te o em p.J«ilbam> nto r»ntra
ârar » (aranr i« do amendoim
da aoia. cte e Mina" da La
ranja) e contra pulgAet dot
Cltrui. dos i>e«>i'i;ueiroi de vá-
rua outras frutlíeraa * doa em-

t

4 — CA.NFKNO CLORADO
40 I, Trata r de um pó mo
Dhával, muit» empregado na
preparacèo de i<eai centra a
lagarta do trigo, «rik das hor
taa. ate. na pruporcio do IS

quiloa para .<*• quilo* da la-
fato da trigo. K também uta-
da em puh 

•rttavàa na dota
Êtm le HO gr para 100 litros
ia água a i regas da
aanletroa contra lagartas roa-
•aa.

I — CANKE.NO CLORADO
to *. t mfto am polvilba «ea-
ta (poh Ukacio >ve oo ralai

Cir.tn rÉrlsí latirtu
« - IHC II ft

am palvilhammto (pnhrllkacio
i) contra a perceee>o do

arro/ I u«adu !anibem nn rom
bata ao 

' 
gafanhoto praga 

*.

7 — BKC 2 Tem a mas
ma apUr c.au do anterior. »en
de mal» I 'r;e

* — Blie 5 ' t\a te O em
drtdobr arn.-nt.. dc concentra

«oo» risca, cm rautura com
o Ulco

» - LINDAIS 1 % t uta
do pr nnpalmeiitr contra pul
gor< e largartat dat plantai
borticola*

10 - I INDANE M Teu o
<ne«mo emp.cgo do anterior,
P>rem em pni\ ilhacá> bem ra
u.

11 — CANPCNO CI.ORADO
10% t usado em p- Ivilhavào
dan a contra Ugartai dos ca
reais 1 tngo. etc i. marandovâ"
da mamiwna. ele
12 - MER1.ETE M %. I'ta so e
em ''ulvcricação na do«agrm
4o 300 gr para 100 littos de
água e tem qa«»e a» mcimat
apltcacoei do DDT M %.

13 - CLORDANE 40 * t
u».do a t 1 1 e ntra tripés
da ccboia. loimi^as augadoraa^
ate

U - ALÜRIN 40 V fta sc o
em pulteiixa.oet na dotag.i»
de 300 gr paia 100 litros tfe
*gua no (o.itrole dat pragat
•Io tolo ilaga.taa rutcaa d*ta
boriat. etc i Para a >uper(l
cio de I 000 m2. utam e 100
'Uris* dcAMi «iuçao.

1* - AI.DRIN J. i L°tar
lncer»>rado ao » -U> na propor
iao de 40 quilo» por Ix-ctaret.
«Itando 0 ontròle dat mnmii
•ragat antei i-rmente citadat

lb LINDEM. 25 % 1'tateo
em pniveruaié* na dosagem
te 110 gramai para 100 litros
de alua. c muito usado contra
pulgoes daa Crucilerat tcou
«o repolho etc i.

17 - DIELDRIN 40 1 Uaa
te »» tm pulvcnaeçéo na daaa
gem de 300 gi para 100 litraa
dc água Regar a cola aa pro
aorçáo de 100 liti«a da a*la
Céu para I OM m] de superft
cie do solo contra pragas da
soio i lagartas ItKH krocaa,
ale ).

tt — *M »roN - LtQtl
DO KMUL.SIONAL tt % IN a
10a ec para 140 litraa de t|M
contra eériaa coclmulhas «a

«lafec ro. oliveira \ de ra. etc
I» - MALATION 25 Pt%

MOLHAVEL - 4i*i a «áo Era
ma% para 100 l>tvo- de a^ua
contra a« m ma praü.t^

2u - Dl AZINON - Pó MO
IJIAVEL 4«i *. ion a I V) gra
ma* rm too litros de agua
contra ainda is nu- r ,% pra
4a» r outra%

21 - RITODI ATO\ EMIX
8AO 3 % tu ada na d*»s.tgeia
de 20 rrnümplr < rubir m pa
ra 1S a 20 Iiim de agua con
tra vanos cochonilha* e pul

? d»>» Citrut e Ru»aceaa
iprvt-gueir. », ameiieiraal.

22 — RiiODIATlON — |
l'useo na d >a|rm de 1 a )
litroí para 100 Irr • de tgua
rontra n «t m»-.mat pragat
doa Cltrui e So arei.

ÍJ - NITRONÔ IS _ L t
u ado e ntra rarunch •», tra
çaa, ctc. dos gra < irma/ena
doa

DOSAGENS I - to gr pa
ra 100 kg de rrt >a

II — I kg paia MC taros
aa «ementes.
çaa. etc, do« gréo. aroa etaeta«

« - mmm m — dl
Induado contra lagartas, be
touro» br-cas, tripé» etc <1 s

Hiitor FÁBREGAS

taholam Arrenda rntio a tua
rica rhàcaia a um pottu-
fuè . e p.inhol ou japonéa.
Livra-ac do abacaxi A terra
4ue (.que p«r lá valoruan»
do-se Qual nao é o «-eu ea>

panto. ao *4r. d pois de um
aro. aqtiele« hert ires q ia
tanto Intima mn lhe pr ipor.
Ciunai»m a principio <¦ tantas

amargura^ Ihr d» ram ro fim.

prospc-i r de m meira Incri-
«el Viriura* em .bur.dinria.
fruta* galinha* em q.iant.da*
de. tudo exuberante. «Içoao.

foi do. b m nutrido ** o qiia
è mai engraçado o arrenda*
táuo g.nhando dinhnro Aa

p te« de«:»parerrram aa
moscas Minvram a« pra^ia
tomaram outro rumo a* for*
m gaa cap tularam Seu Ma
noel. v u Panchi'0 «u o seu
Simuia. tlegrr* e íel»/e« vao
ao- poucos fa/^ndo f«»rtuns
t. que uma chár ira nio é
Cu »a para qualquer um ft

preciso para faré I • pro«p?»
rar. «aber o qur » quer e,
sobretudo é preri traba-
lhai Knfim o po<-t.« rural é
um mal neceaairlo Y «*« dáo
mox.mrnto. aleg am e náo

prejudicam a ninguém

t rn elegante «enl»or. mn-
did.41*i a chacareiro que ra-
solxeu (a/er de uranja um

pedaço dr terra ruim q ie a-
'idou r mo tal. m-i#.i-«e

ndes plantaçòe* da
am R*». importou a
Coqueiro W. „ nhrd(.
muda« e plait**»». .¦ m
çrndo r eoro*»mer** • 

M
folheto qut lhe ca u n iS
Opuolado comentava no Lar-
gt» do* Medeiros ^eti chão

predikto 
"Nao «ei o que *

e nteceu morreram tmlos os
metii coqueiro»? At^ a ch**-

gada do Ineerpo fatavam fio

»4CO-o# táo rtquinho*' Nao
timpr endo porque náo se
ier. m qui «e na Rahla prós-
prram tanto* t o ca «o de
perguntarmos l«.ipar. %océ
conhece a Bahn'* Deite a

grania que e pe« »do Fíca
s •tm» que é mai« leve Sua
vocaclo e para po- ta rural

eerralj, horlali.at e 1- üuinet
l*sa se o em po|\ ilhantento

na d «ag< m de 13 a 2o kg
por hectare*

2* - MATALESMA NITRO
S1N Contra l'«ma« e outro*
molutc t u%ado cm forma
de isca séca.

24 - MATAGRII.OS NITRO
SIN l*^ar da me m t forma qua

anterior contra grtl>«. co
chonilhas da terra, tatuilnhoa,
etc.

r ALEOS EMULSIONAVKU
BRANCOS DE VERÃO iAIim
lineum. Citro- mul»t>>n, La\ra
dor ate l . São bastante tndi
cado« contra %ária» cudiofil
lhas do» Cltrus e das Ro^acca?

A lotagem varia de I .2%,
ou sela. 1 a 2 litro» de OIm
am 100 litros d* agua

28 — OVI< IDA — <6leo
emultionável de in\rrn*i V

a k .. na doaag.m de t II
troa para 100 litro» de 4gua

t c n-iderad" mu.to cficico
ta rontra aa pragat menciona
dai no L<a anterior, ou aa

« XI.

PRECALCÚU

Mui'»» doa produto» men
tt ont. na Fng 1)

[
AGRICULTURA NOS K.

nrttttM 3

WAAHINUTON Oiatobea -
Valio\a re%cUç(V% «*>hre a «ida
Jis plantas. amm»>i« c in«eto»ea-
tão «ctulo von«Cfui*la« mn f*U-
dos l nitltn p»H meto de um pro
br tma relati%antrnte m»»u dc pea
qui%a« hi»H.as do Departamento
da Agruuliura

Srcundo • dr Rvron T ^hasa.

admtniMMdcr do Scr>iç»» Jt* Pea

quita» daquele l>cp irtamen*o. os
LaKnatoruH do Proframa. com
cpena» um a*4t dc e«i»icnAia. »a
c%>n*eguiiam **prt»frc*v»* norá-
fti»M pjra de«>emlar al«un« daa
nu%térto« da ciência ba«K a.

Shaw de« larou no ln«ntuio da
Pcwuiui Agrícolas di Aiadem>a
Nuionil de ( ifocut q»e o pr*
me ro laK>ratano do programai
criado em agioto de 10*7. tens
e«iudado a nu-rtek» «tner.l 4*d

plinti. como •« tlimentot naUl
it«os são tran»fend t Jo solo a»
• a as mesma*

"Muito 
progresso tem *»do

scau>do por meio da medição do

Planta de interiores

A» pUnu« que «i»em Jentro de cata nscewitam de alguns
Cuidado% npMaa para qur «e conter «cm hela» t ftMtcn Sá*» ot-
%o o« preceito* para uma h*»a >i>e%er«asio da% planta* i%pe%uk
Oicnte aa que %»%cm em a«a« da cidade

II Mante Ias Itmpe d«« lugarct qtxntCN como s iO/mhi
2l Manter a terra em um e«iado médio dc umidade.
)l Molhai folha» t rti/n
4) Tirar o po e lavar as tolha*
9) ( olotá la» ao ar lorc toda* as *é/e* que a temperatura •

permita
é) Dar a* plantão lu/ sufuiema a regular s&gundo a etpéoe
?) Não dci*ar que «ofram mudanças bcu*«.a« «k tempriatura
9) Adubar a terra freqüentemente, uaimio adubos bem apro-

priadot
Itta porque, te tt plinn» que tivea oo jardim (Mm ne»et

tldade do lardiocuo. tio 4. 4o etpetialitu que as triK. mau
necessidade Um at >l.nta* que >i<em dentro de cm*, na .idadr,
em ambionhi nada tdaptado* *a aeo d*tea»ol»Mnenio e a tu*
cotMnasio Poruato é pie.iio peotmar com mewt artrfuiait.
com cuidadot attidum perturbar o menot pootitel tt fua(4m ns-
Ulta J«t |»iaiiui e «iuiMWtMi u» cictt«t» umiiãnui ao km Utu>
estsr Com Itw pmcitoa. muito* ftml* d* pdr em prática,
«oc# ler* prarer de »er tuat plantai com itda a bdtn.

rum® dc abaoreto doa alíment«e
u«andt»>e radio tM>rop,»v*\Ji»*«
Mia*» informando que a« pe^qut
sa% Induaram que a absorção da
ft^falt» pt>r c«cmpio «e dia POC
•ntcrmeit o Jag pequena* partuu-
Ias vdulare* < fniincòndrioai qua
kontrt>lam a respiração

Vhaw d>«se que. a despeita
tai» pc*qui«as pare%crem limita
da*, não te de»e e*quet.er que 

"a

mar ura pela qual o* aliment »s a
resíduo* atra*a««am a membrana
pr**t*>pl.*«manca é um fcnAmcno
ba«ko para 'Ada a «ida*

fntre oarr.»s csemplt»s. o dr
Shaw Citou as sctuintes reali/a-
çóe% d»»* laboratorio» do Serviço
de l*r<Hjui%as:

Estudo do proc ito pelo
qu.l ot antigenot — *ub»tin-
cia* que estimulam a produ-
Cão de anticorpo» nos animais
— são formado* nos glóbulos
termelhoa do aangue.

Hei- rminaçao de ct>mo
a* plantat tofrrm a mfluén-
> ia da luj a temperatura e
compreensão do mecanismo
naa planta», que 

"direm" 
àa

semente» quando detém g r-
minar, as flores quando devem
iniciar a de»abrochar e ãs £r
vore* quando devem parar da
produrir folha* • muito pr<>-
grevito ja foi feito ne«%e sen*
lido*.

Ett udot do comportamen-
do do* microorgam»mot pa-
r* determinar romo >*riot or-
guniunot afem para produru
ilteraçòet quimir t na» cedu-
Ias.

Patologia dot iniete* pa-
ra determinar as ratões
fundamentais dot in-eto»
e, assim. descobrir como
as doenças doa inseto* *e
ditteminam na nataraia.
constaUedot permitam con-
trolar a poluifio 4* natureta
pala* daentat doa lattla*; a

Investigações atfeea aMr-
— •»* o

Ioda — aa* um aoMqa para
descobrir coma 4t*ac mat*riais
pradtiaem alergias aa Iam.

onto

H
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SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS

DA AVICULTURA NO BRASIL

\ %• apreciar a» possibifidades dos rmi-i i • nd n.< nlo* 4*1
r > as 1 nt no»»o pais. depara »e inicialmente tom »m irirr adt>

e • • irndor quase inexplorado, onde K <• e ha Pauso 0% dou
!• itr»> d»* m.10 importftnc a. ainda ofe «cem a» tondtçoc»

l < *na.* propífiik Apf»ar do 4r»cn\»lv mi-nto a ndu«tru
a. .»•, na* fona* ibaitrcrdurni df»sf> doès cen?r< s, nos ulti
m<»* ino» o teicado continua a rrrlanur mau ovo, e ma 1
a. %, i devera p. rmanerer in»at sfeito por mudo tempo No

r* «to «'o pai» pt aticam ¦•nte tude esta Virgem m mo na* /o
. randr denu-adc demograf«ca tomo Bt o ||or-/<»ntc

li I» Sakatb r ou Pòrt* Alrur A« íat lida.tf» de color n,ao
ti s d « di:to* «viola* e a* boa» condiçoe cxMentr* na maio
r . I ' Eit ido» da Federação pari» a r.

j»erta«U r cri to no* últimos ano» o tnieir^e paia ramo
ti¦ .it .dad > i--.ruu.nd.'»r a dUtilitio «U b...> .aiiJa- cm
a.tfun muntipio» innnro* p« rt ambuc aiv r r •> Rr .nde» *c»

Q .ndo n indu*t;ial ou comrrnantr rrwlw estabelcrrr um
làovo amo dr n«*Koci9« examina pr vãmente o mercado ts
Cu a. • I m 1* avaliar as pos»lhilidad« - d« ro|oc».iu do %cu

lu a • motimmtn Jo* concorrente» analisa a oferta r a pro
tíiodi !» Na iruttura isto arnd- nao acontece nio %c podr
faiar im contonéncia ia qut todos os produtos ivkjIís rn
40 tr.un f loriçlc no mercado O rseoamento da produção
na"» m i-ntr«ives e mai» fácil aena ae melhorr» fossrm os
m« o» c transpote A prorura nevtt srtor e mu to ma's do

qur a ofe.ta A conjuntura favorrre os cmpreendiimntoo avi
cw.i» quer se tratem d'»» produto» basco* aves r ovos pata o
Cs isiir» o quei »e outro* como para incubarão pinto» de um
d . rvproduto r« ou franga* tnwedeiras l*ara tudo ha nv r
cado e «ada v« mai» ampfo

As condiçftr* fundamentai?
ativem dt estimulo a avieul
Iara Contudo, riuttm falo
fra Imit-nt- - que nàn p <|em
»•. r r. <|u cid' numa aruilne

teia 1 da situarão Como fato
f* limttantrs p«»dcm srr c»
u.l < a defuienc.a d> traiu

|.vite« a intSidhtcla de inrta
Im.iHi frig rifa-as para a pro
A.-.ia a\ 1 olj. ¦ tarencl de
r*vô i' batanceadat. 1 «aca*
ê» l de crcdiU) e f.BMkiaawn
Io a bat\« (>iu«kiti\«dade do

I .ntrl tvuuía a ti
n-.Jii 4» ImuMit aliciai tM •

n^'er*o «áa Afftculluia • St
r.iana d« AflfMultura d'»»
l»!rfd<«'. a (alia da tetuiros

pcctaluadoa e outr 1 tat >rei

rm» lu* ve • falta de et

titulo a t trabalkns d* p •
c • -o.» e de uma campanh dr
« ada e-pscialuiefttc a »nto

1 ur na av«cultura novo#
« igrandc» t p*«ju»

D « .
lin.itatòet rfttâo »«odo

r.nuv.dav como panalMioi
a \erif!car no d*iorrer dt>tf
t llic. a mrj da I|U« tmtm

ntrada* a% aolucó » para
.iu um do« Utofr* lim.un

t 06U1 k ao ba>» mata »«

t it »a para n de envotvtrr en
.• tia avicultura.

POPULAÇAO BNAStUCIR*

• u. «In tom o In titulo

... imt u. ür<'«iatia 1 K»

quaimo 1

Coi! Cã por -d*.d
——————j— MtMMO

' 
«>RUPOI l»t IOADS I Miffit'm I

A'- H ¦>! •

I). 1} a U

!>• 4'» j th

r>. t»"» a mu* .a .. •• ••
IODAS AS I1>A1>ES .. ..

P f . ter aientua t> I tt O
rara te i»tira» da alta

4 • ¦, «)i\ú' o» crianva t auo

K fntr d- oaixa w rctntagf»
nc \i-ih d |» r.drnte* dc ra

pid«» rr h n.ei.t». natural da

p 1U.1 • o» n»\ • I mtiiic ela
\~vlo da 1. italuta ie e dc gr<«u
a ida .u-fitu.d «»* ivi-rtalida
é>

A» t jr#« irri^tn-a- da t>«»pu
J. .. ndi« -rn ^ Ur^mente
ti •• há imp i a li tt^-.dade
cm u ct»%èrf»f ? r»tar p^>r to
ti » o.* mei « a ui-'du«â' dr
4 ntc • 1 • alto \ »mr nutri-
11 \ o e 1.1 ' ido de eir\ada

I rntai*« »r o. pr .t »n-« A

I . ilat,.V Oi u iU ir• è uma

U - ir i*t- «a d»* veni
(Í 3 to \i* lidiMUU* ' de ü I
41 «td. ai"»*-rntt»a
^ . 1 r siaiuia Ui «»m que
t< .... miiiati\« no
d» kvH.iltur.i i**\a *»> r calo-
r <m nt>* jp- iada.-

Se at i«r«.trriftna* da p'*
I .Irt.u indicam a nrce^idade

nt. s uj d'«tr!tniiÇ*c
,<4> Ia IKHtia |

oud r d- < nv - i\ ímv ntft da» 
j

»i *\ • t.id» av ro|a« è mil» na-
->< n T o os a*' m a« rf

I u«t u >< Sul r WoidPtt#

24 t 4r »

27,1 44 V/

7 12 01

1 | :
a<- !n ro

tat*atica (Bojirtuii fstaT. .
abt<l Junho dr 19V? na d »tri
bukão t*rrítoru| da iKjptita
çSk j do Dia^il rit »m
Io di janeiro ü< I95T. %«nf,
ca »e qu*- x» ren ue* mau po

pulhas 
ito aa d*. 1 »tc «t>m

35JÈm úiá |M4>ala«ao ao |*ai*.
• Ou 2»ui v.wco Ua. • '«ItitlB

M ia do N> xdidr, tuu»
'lè 

b*> . t. a mande d-atanua
a» d- l'ent ro Oi'«tr, v*»o»

« >iu MOi aa2'i

Quanlu a. aumwo dt habi
taBIcs. l>< r K>U«lo Sá<. Pau

lo firula ui primeiro lu^ar

com 1T.#2 da p< puUvèo no

p^is, »e.:u>ndust Minai* i!« iaif

temi I I 'j; Bahia i "ni » 1J

B w Gra' d do Sul • oui ....
?.S6 a P« rnarr») ito t« *ii .
«J2-

A CUinp*'- «»a r ^ da

pw^ula^ao b(a.vUc :a. i*ta>te
riaa s« y«*ia eqa*tit»rèO apio
auii«tiy vuti a nun cru de tu

u.c-m t d»* mullier^t pie\a
iacrndw «•* ynM»e.ro« n..s :ü*

dra Ultant» «n. \.rtudc dt
'ua-^r numrro ar Da » <mea

l i do a**«» na- ui mo e as §•

gundu n..a íd «d. ** adufa* t

t*nn rm c n-««i»ien. a da

menor mortal d-oi» d«' *e^t.

\ nun.no.

Rntre o« éull *r . •>• s d« ha

mtaMt«*r. teirua o 'K * r. «- tjua

dro qua i» .» « " i * -1*- i'1 r

4.*UV' k Ur UUtit

H Ferrai FRANCO

(Mcdico veterinário)

mmtn. o f»n*um é aini® in
« .'nif<cante. A trndencia que
•« obwrva * paia o auti.-nto
c niinuo da procura, • *.gin-
do o t n<um dor. cada ui
na Miorca quaiitiladr* d«
•.•rn* e de ü\ ¦->. o ac ntuado
aumento da protura é a rei
fco-ta d públi. a rampanha

| de c n u ma Inu lada ha d«>ta
an< v Vota #e a.nda como r«*
«ultado dosa campanha, err
ta j.rrlarínria do ro(uum1dor

qur, at ra. )á r«ti .xitjndo
un bém qual dad» ov t de
b a aprvii-ntaçlo com. rrlal t
tipo» iit>ecía. d cartie < íran

Çote, galeto) A forte deman
da nu» doli maior» entro»
coniumldorri di. pat trn: t
xígido. por parte dos a\'cnl
torra, um número r« latí\»m«n
t. p''4U 00 na aba.lai»
u iu de S&o faulo a Duuito
Fulrral. írand«a «»J r(ua m
ca^nV'. no aat«ctu. dr aien
dra ludta aa aolicllaçárs

C dttkil aval ar tutn cciU
M-auraoca a tapatidada é»
cuiuuim èi povo biaül 110 no
nu» du (rapcito aoa pr flutua
a\ uoiai. Sondo timiaiiiiaaU
« t>*auuui>. a até pratkoiuen
U nulu «111 (raadva *ttw. a
aa.uraçic do m*rca4o é um
aipac.o <tu« a«m pi«c;ta a- r
;úfllado

aual*d. V *1 d. *t lati da

pupulaf* d i

CONSt MC

As n « • Uai d' 'l< I at/! t.
»,. ü-ui«ud«'i pr iu 11 ..1 »i.'« nc

fr%n4i» ct-nti«o fí.a»*
c n*tiluein ' i?ma !>.•-« para
o» eniprcr- d n <'nt«. avln laa
B-iXC e i » *»í'1íi • rt I.hI
c pai* nu- nu' n..« ^ ait do
Federasã < r.d. a avu ultufa

ja <. e*tanelriru i*ni© at.vi ]
dad, nnfiuaiii a Ai em des^a i
net -.vida» 1*« — .olwcasat dc
»ro<1..T«>» a* élk« vai r nulr u ,
eo nt-- urandt. t nti. . rt nsu
«nidore» — na a mia © pr« t»le
ma da .iltmrnlaçéo <i a- p pu
ta^óe» tio .menor N..» >.tio*
e fatrnd.i «me-ni. na» pr
qiirna* pr«-pr rdade*» a avi
tultura r atividatV d*- aratti
lürratv p*«ií ofertte mrlho
r#« alimento» tt.m p«»*ibilida
d* d- «eretn n» g> » «d» « .Igui !
do* «rua produt « eaced nte»
e pr.»!>«>? i«>na wv aduf>* «e«
ICttiil Úa ««i.itU Ui iAvtps-0
na i qujl d-d»\* p. 1 or- çi m
íiumf t an*e

la»oi«via tenha • pr^du^a a
vtc Ia r ..«trade uir *ritc au

& r-v

ESTAMOS CRIANDO TRUTA!

Kt-porUgi-m dc Heitor FABKt(i.\S

I! .ve um momt nto, entrf
nda. em q .e fotttt nla dij

piscu ultuia tofr.ou um ra/oa
\rl impiilwt II via muito en-
tuilufflo para a cruiao da
p l\ s em Létfo.j« e a\udc«; a
dulitbui^ao dc alrvmot í-aia-
l« em grande estala e ainda
boje. enruiitr mo, no intcrioi
do K lado estanuas tom aeua
Hude> pov ados de pciM ri.
atestai.d«> a efuiencia de um
aar\ ivo Vido» liuteiuunlua

dessa eluMracia pur Iiihi
araakpautajdu. duiaatr al4uai
Umpo ai .iitidadri moica*

éu Serviio de faça a Pe*ca

Infebxuoi te quer noa para
«ar qu «I ii«baMu>* naquela

talor d.M.n ..r-ai d* uit.lL.i4a-

41. p.l-1 »»no« quanto «o

paixr r» .aatera lacoi aaa*a-

I*. aa [r<pasvat..( aaaawa

ii^ariéncio wfléso

Tilda azul com luz azul

O avtcultor luaUt O. kt
S Bnulbi crandr criador

(lr broUi-t» . laa virta? ak

«rvacóra mu.to lutert aai.
ias Obra o emprrgí 4t lu*

dr côraa dilrrrnw rm »ua

rriaçio dr trance* da corta

Klr vcrituou como » Ota:a
ria doe atrlcultotes brmlel
roí M o l*i. qua «s tranaoa
rriailna a lu/ wilar ou lua

rlrtnca dc cdr braiiut. rs

penalmente aclomi-Tailar.
t rr.101.sr :àcümeratg cxci>

Uivrn aricam multo. cão

oAram quino- a aprr.-ciitao-.

quaa* vnum 0 prublcm* da

Pr a«rm

víuanao .•>-•»* n.^ma» a

1» rram pon».' cm an-bi

ente de iui vcrmrllia. aeja

p*-lf) u«c dc iAiiàpadas ver

niclhat ou pcif u»o de pa.

pei vermelho nos vidros das

taoelaa. rias a* aquietavam
ioço cegavam as a*itaç4*»
• a- br ms.' * a puagrm • a
. aiubali-m. dr apare, an

pac completo mc mo n««
ca.-o> dc cmper.amenta Irr

to
r.lr verificou que. r.t- a»

ror.llciV" um PoirrdP. ro " i*

penso f.ca\a meto eôr "Ia

n. a a wiicue *1*0 parr
r n transiâruio a o s*ngue
coagulado pare. ia maurha*

pretas na penugrm
km outre teste üum ra

d. um ?om<*luurc d* t m*
troí com varia: tonalidade»
de luc. Io vrrmelho ao arol
ele vrrifurou qur a raçix
vermelha acabava loco a
ar anca mqc depoj • a a
etil íAmentr era comiit» .
com rrlutú t.t a quando i.at
havia mau naiilvima outra
Na iluminaçftc .-«unem do

4>a um *ometiouro »u>i*ti
<• pintado de vermelho no
meio de jutros de meta.
gaivaturade «e otauava
multo prtmr r. relevandv
uma mt.da prrle.eniia por
r-»a côr

A tux «rui. fie v.nfirow

que o. boilert» IUara.ii

prCt.camrmr cec.w. o qua
lacUitava multe «. aau maua

outia» vaued tks dr pet^ea a-
4~ptuvci% ao nukv. mriu proa
HKuiUdo cai intrrea»«iOtr» pea
quitti. acura numa «>Ue.la •

proveitosa colaborava doa go-
«érnoa federal a itUdual

Uaa nao é aumente o aer
v ivo afiei. I c»p«tiaUaado qu#
av aale.eaaa pelu (oaento 4*
p.siacultura O leitor talva.-*
Uaore qua uau n.ua aaitar
auia. a Caaiiaaa F.«U4ual 4a
loargia Bct.Ha fumou a a
• iat ib4acia Uc povo r >uaa
ftropiicia nanivi"
Pana 4a ln(' rn

tui.l

•eto vem crandei correria. .

a acitacAr.- • «em quaiqurr I

ncidente resultante dc aglo
narrador Toa tanta tko oo
muni quando lemo. rte II
iar com cranpos para qual
quer rou»a

nra, sr-! i tíe 1~»
iiükvw «TV-iiltcr" compen
aa trabalhar I noite eom
Itir arai para qualquer ma
n"1 elo de tranco? de corte'

riiail isa. r a..»pta. ão dr
Ifaroldo Va^i-onrelos —
• P iltr. Diceat di.rmbio
dr 1967i

nsi ros QI

€• K 4 O S ARN

tis gia«»« aina/.n.itlü*, as-
s;in t«mo a» fannhax, s.»o
sompr** ai.», «d •» 

por vanoa
in^eit. h • » |hhÍ« h» »er a
gru|*adiA em primar!*»» —
r-aiunetio e ti.» a — que s<u)
* apa/t-s d** ata ar os giàos
Mtdi* •* e undaiu'*. que
M»n>rnle apai«<<m mais tar
d«> uma \ / inn lado o ira
balhu d»- deitiuivAo p« !o<
prtmriro*

U .aiuiivtio a muito cunhe,
cid Variavel de taoiunho
a «ua cof tair.b* m varia d«>
, ar d«« avermelhauo .10 qu è-
v preto: o lorax npr*'«-enta

{>«» 
n iua«.«" « caia- tei mlica.*

>i!*jH.e d» |m snntex a>**, que
lhe peiin t» a! an«..ir m* plan
mi .» > onde inicia a infesta
ç.V» O adulto ptnle viver
ma:» d.- um nu"1* A frntea
íH.d« iH»r n.a.s de 3ÜÜ ovo»
Fia abi» c m *uas p«.» an
te* mandih ila- pequeno ÍU-
ro n«» frUo, ond** d»p«»sita um
uniu» ovo e o cobre com
fluido gdatinoM» Dentro de
5-4 dias urge a Urvaainha 1

que ci»m»'i a a alímen»ar »e 1

c a destru r o gríko: ao fim I
d- vintr e p• ti* n« dia», tran» !
forma m em pupa e uma ae-
mana mai- »aid»- atuirei e o
adulto 1>p ovo a atfulto d«'-
correm uma 4 «emanas, tra-
riand«> o fi -lo «Jr a.-ord*- «nn
a» e«»ndu«Vs dr umidade e
tempri atura

A lt.*S«A • '. "ai |' ^ «¦ »"»a
maii|M>*a dr -oi amarelo-

parda A fen.ea taSO
«rn* » As V' /• \ at» KtO A
laiva perfura a .pnl.rme e.

a(<rno e lu|>a.,
laia 4a >ei> qu.KJoa.tco>

aa akiuaKifM 4r lá 1'iaoraaau
4e Paula, aebam >e aparalka
4aa tácaic.aeatr para recitei
alevioau. traaaado a ciaavaai 4a

peixe» COOI lioal. i^de luiaala
aliaaeal m daquela aaa*

*. pcavàndarate, < xpla
aaidauiru.1 ao (utmio

lias rrpraa > uiain aa lates
conatrucaea técnicas para •
citação 4* pene* que aüoaM
• aiaia 4* ae» milhio 4*
anu- irai Ib^uUki aainlfl
cai feita» lab oiieutatlo 4e
um técnico eapccialica4o. 'Ie<a
de um minuri..Mi plano dr Ira-
balh. paeienl.naenlr elllaara
do e que vem srndo cumprido
t nua. jeia alardes, tlleario
tamentr f rtárientraente. atra
Um o deaejo de ...laborar pa
ra um problrma qur nio tem
aido olhado com u carinho «
ateováo que mrrrce.

AUucoi no» di*>e hé da*
que já havia truta» no Rio
Cirande do Sul K solvemo»,
então procurar o dr Aliam ir.
¦evkrr de rre.l .-, te. naco . ia
Caça e Pe» a e, no memento
recponaa.el pelo n.>vo..meiit..
daqurla» rrpre* % tio Salto

Vara". 4ar a palavra ao 4r
AlUmiro

Ü almrnte, n i rh bjoi tem
Oíd ovos embiioiiado« dc Tru
ta Arco Ira*, rcimt.duc p.-l«.
Departamento de Pesca do
Interior, dependência do Mi

E ATAC AM

AZENADOS

quando completa v u drsen-
volvirnento no .nt. rior do
grão abi** tammho at** a
• av a. onde drixa inta« ta u ]
ma p**t|U"na tampa i»or ori-
d»- «auá o adulto rasgado
o *stai{i» d«- pu,'.i surge o
adulto U c:< o d** ovo a a-!
dullo e toriiiilela **in aproxi
madamentr é »• mana*.

Ox in>> to» ve< «iida.ioi i»
casionam prejuízos quando
*«• a- miaiii a « arun« hox e
traças

O bom ar ma/enamento
d.iv Ki...» implica na boa
limp» /a d o dkposlto* Ná«»
¦e d. vem colocar gráo» da
nova xafia junt  gcAb*
infectado* ílvitar o us.. de
«nco» usadio e so re oill *'
grAos drjMMs de b*»m s*»..s

Os de)Mi»ito»i e sararia* dr
vem «er tratad a com Í>P1
ou Leindanr Paia evrj'g»
pod«*m »ri usadt - o br me
to de metila ou «. bisulfu
reto de carbono t ste |»nw
dut gá. mau p. aado que a
ar e é explosivo d< v. ndo
«er u«ado com os devido»
euidnd * Sr a camada dr
gritos a *er expurgada tiver
mai* de 1.5 metro* dr expr%
sura rei omenda %e a coloca-
c&o 4e tub..» paia Ia. ilatac a
u*'netriit,áo do gâ* no meio
da massa A d"^e a*'»n»* lha
da * d^ 3U0 g por metro
cúbico durante 4li horas
r* uti.i it.r ..«« i »•.¦••• ta.".;
b.*m a» pastilhas de fo«fato
dr alumínio qur IIN-ra (Ai
ln>. ti< ida cujo resíduo náo #

prrig. >o.

niauiio d. Agricultura da
patblica Argentina t. r i
torul fòra pur mun *«>i t.ta
aa autoridad' > da««..« •- Pais
na semana p«v>aAia 

ive . prJ
ler 4. r.c.kv U. >i anu 

|
B«diatana«nle (<um toaudl
a» pro*ideu< tr.ir.sportarT
4o m a pret.uaa rar^a pa|
aa aoaa-s in»ialaviM-s no bali
Poa«o det lar ar t com grant|
coutentam.nio o laco que.
u«oi acladiram muito brm

peranda. ca aproveitar auii
Meaacnla poi .rnt. lavo n.
cálculo p«v..mi Ij fenho
al4a ac ull.ao. d. .t nbvrrr
ao tada a evolucã» -pcian^
afcier o aaelc. r ivito

P — iá ea»»tia Truta
Km. (iranda ao sul'' II — Ni
Pala pciawúa avi r aqui
trnduliaia No H.u de Jaaeir
• lar vacai ae C.ca e
obteve um bom r«>ult do
ma enacio plan.pda c (tu
|Oa Mio dr A..'in.o dc
ria* JMrtaan. ntc p r uao.
vca4u aa Salta .ítuacao ntj
Irai* para .ua . r. va. ia
BH. a in.« ¦. dr iu/it
cé a Truta Ariu Ins

Kalam»»- na r- .<t ao dc a|
mio »oliritând«> a dr \Uan
tq que no» aduiu we al^ud
rdiaa a te^peiu» • d aqutl
técnico a»«im «e pronuoei t|

lt — F.' a»s .nlo que
parte do at s*«> programa

i e»lao preparada e a^uaid
| mu' .pena* a aporto'.idade

ra lotrouuri lo« ali
tados na sabem > «|u *
sarn <rr eml»or i a% condivõ
Mrmca. altitud.- itma.

aejaoi as mais favoráveis

Sem duv da UuQia O t
batho que d« st , «ne s rtali^l
oi.ve > t. r r .'\ti^ 4 ar]
esperando sc ob'tr e-al .
satisfatón /• Ift» . regr. *^

daquela tuna «>nd«\ p«^u •[
mente distribui niat* r.a|
-Itu do- rm !••> tante.
Inacrvsivrii i q.i ,i, ,rr cã
duelo Ua< a sat f..i,a<> qi
estam v tendo ao ver ^or >a'
<te leito O novi trabalho.
prn».i quatq er rific o l'l
dia f.larmo> Mibre os
moes. Vamos f.tar . t* I* uta
por hoje

K a$.sim. o te* ruço da
cre'arla de Ktli •• jftur.*. •, a
se acha a d. p*> .a« da (T
nu-ssio de Eiici»(àa KUtrica.

pari catudar a iruveo d. prl
Cri aa. «uaa rrpi a-, roufir
mou ao reporit r a notM.a da
chegada, ao Rio t»rand<* do
Sul, das Truta*. An« I».s

1'icamo» satisfe.ios com a
confirmação da n»ti ia e nu.»
ainda, por eiuootrar n st eu
dias quentes quando a ma.< ua
do» técnicos prefere sombra

. e igua fresc um h mem m»»-
' defto e simplrs .,ue qu* r fa-1 

trr alguma co sa aprove tável.
t'm crente di/ein m s e déo
ses crentex qua estamos prt-
cisando acres» n amos nos

MtV*M,

ou céi iu*

¦EITIIVRIT

FIXODENT eviui* lai* rf

carne*, poia promovendo a

üxiçlo perfeita e .onstante,

manterá *ua dentadura firm*

comodamente na tadia.

riXOUENT lendo alcalino
inio ácido) lambem neutra!!*

ia a acidec bucai e iiiaviia *

rUUto FIXODENT evta á ven-

mi :.....-v.as, ins**rt«(

4*pó*itoi deotaiioa.
IM
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CURSO PRATICO DE YIYEDUSTAS NA ESTAÇÃO

EXPERIMENTAL DE PONICULTURA EM TAQUAR1

Iniciou te a I* de Ml—hfl. |
etirno pratica da vivelrtaui,

qur h raahaan m El» tio Kx-

perlmrnul d* •¦omlcultufa. «1
Toquei i tale mtit d • NM>
to d* uma >M> d* carM prS-
leoa inten-ivoa que •
d* Fruticultura. Diretoria
rralatla ViiMai da IAIC, w
lixará, mm i ti
formar eprri.Wa

perlaluado*. dev« _
ae lhe a cano prittaa da api-
rultoera nai a

ük a
O cano d* vivrirtetae
•o aegutnta programa: MO»
lha d* laral para a laetalagi»
da um vi» nro» d» frutiferaa;
ncolh i da leeal para planta-
çáo do purr.ar d* plantas mira.
organizarão dr uma planta ou

roquU, preparacio do larta-
no. ceniUndo (ioi trabalh.4 da:
derrubada du -nacegaa au c*
queira», daatoraaanlo da* ca-
puclrai. drrnaemg daaurcacAa
doa talliòr» roai aa ruaa prta-
cipau a ircundariaa, adubaria,
ate ; poria exerpetio» ou ca\ alua
adotado» para a* eapectaa: to-
ranjatraa. limoeiraa, t»r(aa*o-
Irlraa p«--»eguei-o». ameixai
ra*. marmeleiroa, pereira*. ca-
quueiro*. etc. «rmrntes, ca-
roço» r catara»; limpe ia aalra-
tifiraçao o tratamento» daa Ir
Bcnt» r rarçoi, execução daa
armenlrira» irngacia a r<im-
bale t> praga» dai mudinhaa
<lagarta»' orgamxavie da vt-
veiroa ífHrui ou roaá rMI)
escolha du local, drenagem,
preparo do *olo e traç.do doa
talho» aduhacao. np«i»mae
toi. tranaplantri cuidado* nil
tural» dimhrote. tratamento!

>nlra [ r ica e moliitia», etc
prática de rnwrtii: material
"ere-sár ci ao rnacrtad .r. pre-

aça» d» porta enaérto da ar
tru« • MAM pr df
rnxertia. ruidado» de mataria

Produtva realiaa«ãe dos curso* práticos 4o

Socçõo do FroHcoltoro, do SAIC — li olu-

aos ocompcnharom o cimo intensivo — Re-

gimt do ialeraete grotuit*

_ Rubtm F. COUZA _

IBnrbulkaa. (arlaa,
arrtaal; e»«ml» daa eaiar
Una da terbclhaa. partagea a
autrua; MdacU doa eaaarraa
ao vltetoa: corte d na k^ea
doa cavalai. tutora#*m. pada
aa viveiro, eaadadae culturala

I irriaacá*. adubaci» cultiva
Cio limpe.-1 e ampliatio de
dren»a etr I; arraneamaato
da muda aelecio pada do fua
Ia a da rala, pratr«*a da miida;
preparo da muda para o traiu
póete muda com torrio. mu
daa com rali nua. etiqueta
gem pr.teçio daa ralzei auat
daa embalagem, embalagem,
prepnraftn do ompoitn urgi
nlro ettrume artificial'. pra-
pareci" da calda bordalr/a a
tu aphracie. ralda lulfocil
fie*. ÓImm mivitiiv, imul-
ai<> dr sábio r qufrotfnf DDT.
Lindai»*. Dl Vi*. prduto« ín
forad ia e *eu perigo à «aude
• piditiAçá» de um p mar d#
plantai maei

Iniegririm o tur«o prllko dc
Vivesmtaa, 16 akino% »endo ê «Ir
I^ujíi r m rfüUntft dr YerauiV
poli». i'.iprh. IrKinio. Santo An-
tfaio d.i Patrulha. I rvantario.
Getulio Coi. Cachoeira
do Sul t Mirju A* «uh« «ni que
predormn.im vunht*o prjtuov to
t**n minu<r*tid< prla* T^nki>R'i
ral PjiiIo Sirji*a, Chrfe do Uni
dade dr Vttfifw di K R P r
Cnfaahciro Afronomo Orlird»
UiUrtf Gonçalves vh*1e da Uai-
dddc V-ao%»4nitori%ta d>> mr«mo
KaiatvIrCtnirnto O «.urvi. qtir Ir

«a aa rtamx dt laMraai» grata»
ir j-g—r'- m èki%*v i|KMi uma
tau dr ma.iica* de Cr$ 108.00

Oi aluom ftwom ilouJt»» em jm

pia piddio. e«pr\i<lmrntc eooa-

tnddo. a pedeUaaNaU apailba

d» Para cumpcir aaaa finalidade
Para admt%vâo im cur*«>* dr

«em o» candidato* atender oi w
juiairi r(«|üi«iio*: idade miinmi
II a mivima 40 aaoa, pernuaaão
pitama au W«al pm canada ao
curaa quando o candViaM f>M me
aoc dc II a noa. etettadn da bi»
coaduta. apreorntado pela aulon
dada lotai a aitaUde de tauda

fiaa aloaladn podei a aei l<an»
cide pelo ( «ano de tauda da t»
ouan. ama «aa qur a«io Mitti na
localidade dc llildáa.n do caodi
AMO.

Ao ato da inaugur^cio. que
piimou pela toiiptfc idade. e>taw
premente o Dt Inn.u. j t.nnçal-
%«a HAírt Chaio da Sofçèo do
I ruiSuhu". d> SAir i|u dÍM dat
Imaluladaa da «ur<« a aaauo(*v

tulaw v«i aiuito*« df «riamlu Ibro
um Kwh ar«HcitJ*ncnto Vaiou,
¦anifecm • Dl ( evar 1 (>o«4art,

D.idoc d> 1 • H'ao l iptnnOTIil
dcPooiKulturj I Pw f«m da

paUvia o I«v Kuiit Paul.» S»

rai«a a «|ur i*<â> alrUa a m*it>-
na «lo« aulaa da vuImi poai»»o d*

1 *i*rui»laa

SILOS-TRINCHEIRA, GARANTIA DE

ALIMFNTAÇAO DOS ANIMAIS

para enxrrtia no tran>plante1 «e a duiaçjo dr 20 ái" obtda-

Amplo êxito das mesas.

(('••atiauaeèa da o I lima Pagl

ififiail ou mrl»H»r«.nOnto dr

paslaüriu nativas

SINTEM" IH1S ASSUNTOS
niATAlHM

A« rruaiAr* desprovida» dr

qu-lquer olrmd. de. foram d«
aiátrr ea e* lalmenle alta-
Vv firanl<« o afrtfultor per-
-itamenie k \ontadc para fa.

êo9 f\|>okiiorot qualquer
reunia.

For fofiritacâo de tlitiful.

tore« ou pt-r preparo préríi,
foram abo^d.»d«»« o« lofuintoi

•*«unlo« a SObRF. N4ÜIIIAS

Tf.t Mt AS DC CULTIVO —

pr-ca f Jiolévlia*. adubacào
fon*idt*ra« òrv \òbre variedt

mcr.to da pmducáo do iri|o,
oii.indo contornado

Ft^ft. níj a^Minlo* qur rom
•»c«.uer.m . jriaçòr* foram fra-
uáf na* diversa» reumóra.

TBCNICOfi

Nai m<-a-r dondai Itin*.
rante* «Abre trifo coordena,
da' p. Ia Srrçao de Fomento A
rriiola tomaram partr o« «a-
ril'it«~ t^nir.» da Secreta,
ria da A4."icultura rnitrnhei
^o..-»grôr<»mo Raul Fernando
Rliler». Chrfe do Sorvico df
AtiAnnmo* Üt-^. na»-: eng .
apr Mai o Ra%to« lafoi Che
fr da 1'ntd.idr F.vprrimrntal
da K»taçao de Juiio dr CaatL
lhos. en»j a*r llalio Mirhal.

AJunrntar o fado Ha» ep»K a»

diíkn* do a»u». »• m *lrt»ir qur

èk a »l»a c d»m "»ua 4 pmducao. •

um d»* nlwffi ptüWrma» do

sgikuhur r»«a tituaçio podrrá
•ci mudada IIíiIimMc v m o uw

do Pa%lo »rtdr con*f»v «»lo |K»r
uma fermenta?à«* naluial. vonbr*

Cid^ p'" tMafrnt
E por qttff k dc»r u»âi a *ila

irm*
Fm grral duranif lodo o in»rf

90. ir uma fi«ulí dr

pn>duvio n«»% anonat» SU*»n du«o

o< animai» ftkam Uí»nu'r»do».

com p*rifo. a* %r/o dt Pt<»pti3
«1J1 l«tO 3 *«tevr pof^or a«

pa^Ugena «à » pf«du/em o »uf»ri-

rntr. n- prií»nJ.> e «• blima é

muito tipMow r»ifmJa dai. far*

fi alinimtarai* Po»a t.tn|»ío»af o

dr*c.o»fe (t»wO. que o animal en
frrnta e.»m o nfor d«» ilima t

pr<\ifto. p®r i**4». trr uma r« «rr

va pi»a a alimentação normal d^

rrhanho. duijntr c*va ep«K» A

melhor maneiro dr trr r»*a rr «*»

Va ê O prrparo da Mlagrm
A filagfm ni«» é »A »ma rr*rr*

•a. ma» um ftandr ilurento quf.
CiMnbinado o frno e o p.»%*o
vrrdn dr invrruo pr^o«lu/ uma &
t ms ra^âo que rm muito fj/ au
irrntar a produção Também dr

no* lembrar que pJti o Pr

qurno alru uIum é muito difwJ

p^tosuir fundes iiei» dr paM tfrn»

e kí a tilaicm p> i. >¦ plementar
c»'j% pa»!afrn». primit-ndo t>ndi

o âprosntamrnio «Ir «' oirnr.-» c*

mo o milh » mpo»w» » <lr frnjr
rm fp<». * dr n<. r»» t! .»!** Com

um br»tdrr df milho *-rJc o a

k«t»rítj rã»'.r» pirj au-

pr.*ir\ \ »i>niia ^ t*u
gruu/ior pudera ler ata 2ü ume ar um

Ibdai df boj siiarem t) »ufiricn " «Id

tt Pdra altmcniaf 20 %a«.aa «luran- %**
U 4 mete» A Ksi do » U» i«hf»ia U-m

Por qur pr«du/ir wlagrm c«»m ir *rr I .Nada *.»!*» tibu^«
t .mfnír »»Via» 4% uil>»rm«cúrt nr qur a v.l i* m Mru pi>»nta pau
weatérta» á «t>mtru%a^ Jc um « u<o
bom %Ui> trimhrira. < "»•' fa.'»*r Pafj ^onairuu um
ailotttm beira* íiltí-fiiiKhrir i*

O t«k> truubeira e o mod «

ma O wmpitt r barato do produz f
a siUe^ti) O prfptWi a«i.«uii.»f

po«lr. íatilmenir. ^«msttuir o teu
Ou iw t«»«lo o material nc»r« «nw
4 ion»ituçA4> d.« nl v o intrrei«a-
do tem ni vua ptt pne.lade

t mt:ita %in*pU*» encontrar um
Uk.iI tavora%fl a vomtrufái^ dr
Prelt rt teu, perto do f%tabu|o

O «Io tr.n beira nada ma»* f do

quf uma t ila fundi r i«»mprid«
aberti num barrorKt» tm rm.'«ia
dr qualqu.-r irv nuçjo do térreo**
I t(j «ala drvrra ter •« parrd- a
UKlinad««> p»r i fMtar (irmwfa
namrnto. a mom>» para prtmHir
pct(n:a itmintcanèo da »Hat«-m
a fuu dr ew*ar a infiltração de ar
( onft rrur »r %é o» f«*to» %ào
mu o Mnorr» do qur se trna
fc»»rn «miro • 1 p v de ai!o« Alem
di»M> o manr o f mu* pratKO.
diminu-'ui«> rm muita o trabalho

pari ahmrntar o fado
o no r »o I n ido aho*r

mu.it». o Mio dr»e %ct rfvntido
®m ti>i»l«»A 011 lati4' a fim dr eu

tar a p.-nrtrac • » da acua O are

a unudatle ia*' m maiovr« immi

fos da aUafrm A rttbrnura d»
«i!o é íe j (i-w a prt«»»ria teria
«t^brrtura »!,t ».K» é frda
d«> hufJvt' l'itlt II' t ainda ioLp

Pr
mo

xuff
\P

ra c Mm
fie Ihr

tr* ni% rui' p»o*i
r< rriana dr Afrv
«teno da A^rtvul
f.»rnr rri. 9r ,tui

Escritório da

ASCARem

Sobradinho

Dia 14 do corrmtr foi inoa-
lado ao munKipiO dr Stèu 'i

nho. um l ai.ritooio da ASC \K
A ifia%ao da ma»» tw ev.ru.».
rio «rm dar lumpruneiuo • •
Programa de 1 ipinvio da« ..
vida da* da»«a entidade «Ir I <
tenvio Rufai a Crddilo Suprr«
•tunado ao Kiu (irandr d<< S I,
apr.'»ado pelo Co«%rlba S r
riar da Adminuua«ao. par, o
ano acuola l»«l <q

A orunia^ »o do I WIIIATIO dl
A9C*AR. n itiurir munuipio f
cou a vira*» do« FaienaMniMj>
enf ribeiro oaftm> mo lie «r
Piato da Viu « «na Olda Mi
quita.

O Programa de T «tenvio K
ral e I rédtta» Superw*uMudo »
tá fundamentado no ai«tema v
operativa, t orieniadt» nn «rr
do de que toda» a« in«tuuu
publica» e pn\ada« pai'K<'*
direta tm uvlirrtamrntr P« »
drorn%«»(« immto fconomao
wia! da populavâo mraJ. u I
rá brnríuamrntr na evolu^an * t
komunulad . do mun «fio r «
Falado

O Protrsma \Si \R m
no ano dr I1*** »a matâlau. 1
corren'r ano. 7 I ntóru* n
nuipai«. eir«arulo iwm. a * •
4rra dr operarão. p»ra u"ri
na» Mil ri» frartdrn«r».

dr« époea deaftnandura. quan 
^ b« fe da I nidadr Conaenrâ.

tidade dr vmrnte. perfilha
n»ento rendimento cirlo. otl*

gencia- d.- terra e variedadea.
~a«t4»reio do fado em lavoura
dr trifo »lf h< SOBRE CON.

SF.RV A(. AO IV) SOI/) — fina-

Iidade» da conservação do aolo

e orientarão dentro da mader.
na tericul*ura auxiliando o f

gricultor aumentar a ffrtIII-
dauf. produtividade a eonarr.
var a terra, ronatrucia de ter-
raçoe e auaa vantagena. curva
de afvcl — um paliativo em
Conaervacio do mio. rotaçàa
de rulturas e t. bcrtura vrgf
tal. r tircAM7AÇA0 DA
LAVOIRA Manulencio r
ronwnacao do maquinirlo «-

ptário. mrnido. dr rolhelta noa
L iado» 1'nlrto. eolbelta a gra.
nel rm no *o meio. regulagaa
em autumoirlm potinrla t L

rej trabalhada reculagrm dr
anlm a'ado fradradar a

grade ftobbe vantagena. coa-
dic*e« etr de uma lavra pro
funda ou rio. tratar > rapa-
cidade dr lavra auloa*>triaee
¦ rapar idade dr rcrtr a arada
de di.ro. x arada da alveaa;
a di PASTACJEN8 - rolaria
de pailaaet.i rom triga bm.
Ihnramrnta da paatagea aa.

tlva, aapertiartaa da engorde
em ntnlhn rm azrvim adu
ha do r nin aduhado. rxperti*
fias df engorda em a*e«em
r T.itrhio argulda
mo em 

"aplm 
Rhodri roa.

aoet iacàn maia indicada df

ItimluNt . Irgumlnoaa» c In.

flut-ae.a da cvrnichia ao au

iiom«ta dr Santo Angrlo: rnf
i.gr Aaai« f Marimun Dire.
tar da K tacao Fxperimental
de Vrtanópoli* eng -a*r Je-
miiiio D'A< Ja CtMa da 1'nL
di aa ( un.ervar on »ta de Paa
•o Frindo eng agr Kduardo
frich Diretor do CTIIL
dr Hulha Kegra mg agr. Ja.
t T Kluiae t he<.- da 1'nida.
rte Con.ervai oni.ta dt Bagé.
»ng agr Ottani Coai-ngio

*«edo Thefr da I a Regtie
Atfrtrola: eng agr Ta.aa Sou.
>a. da E.t F.xp de B a (d;
eng agr »arloi Euninta C
d» A/amboia Dirrt.<r C.T M
L. Ir Tapeia e Térniro Rural
Ivo Osório Vende», da El.
dc Rnrrurilhada do Sul.

A Secretaria de Agricultura
dca awtra um pamo no aeatL
do de eon^illdacio e apertei
caamento da mm trllirulta.
ra Inicia'.vaa rama euav
e»rta«tente deverio continuar
o. « prniim.* a noa.

Como so obtém boas 
pulverizações

S.il»r q ie rm fru'nultura
a téefiiea ra*i na! atonselha
efetuar d« term nada» pulvtfl*
U^iei rom o obj4't|««» de r«iO-

trular aa enfermidades •• pra-

gas que atentam *cmtra a ©!?
tenvâo dr Inin# rrnd.tnentos.

quantitativ a e qualitativoa.

t' prr. o n.anl» r a planta
em p* rfnto tado f *1 lógico

t laaltir. . funda—ental para
a produção econamica do pra
duto.

A tdrni. a m oderna t f^rree

ao (ruttrult r dum aem numa

re d« proaecn terapéutuop

|ui tornam puaaivel o cuntr4-

|e daa enf«*r rmvUdea que ala-

cam a» planta* r fru*a». maa

que drvem »»*r tompkladM

com a utiliraçáo di* maquinaa

pul«er'*adoea^ que r*-una*

dil rir.inadas «ond.^òi*a técnl-

ca*, que aj+rgurein a n.Ax.Oàa

cficitnoa no* tratanirnto». par
m d indo ma or economia uma

P a máquina pulxen/adora
d< \cri reun r oa aeg.iintea r»

qutaitoa Solida tan«truçá© RP-

FATURIST A

PRECISA-SE UMA

Apresentar se è fao SIQUSKA PI CAMPOS,

• aaa — m. m^o. IAIPIM

ra av^^urar um trahalh¦» »n*
i nau. sen» q i« a üe dil*4.£n
cia en. íuti onamento; gian
d*1 p<at«*r; alta pre^^Ao <800
labra* e u;ua prea^ao que p. r-
Q.itc r um g. ande r«A*
dimento >. util mãu da 1.0 U*
troa por nonuiu ou maa. voai
truvi" a ba-e d» mat riaia
ni • alterava** peKa hqutdaa
que »- ut.iuaun naa puh«riaa-
V<f»; grande capai idade da
tar quf. para ptxler pulver tar
o n.a i>r quantidade p aoivaA
d. piantd^ ) Ui|ii«« a a«uoumi

o
Do pvinto dv v-«ta econumi-

co, a puheriiavao ideal para
unia atividade intcnaa r alta-
n elite u(.i.«tát« f aquela q .a
r qu r o menor trabalho p«
aivel. «om um jurrv d« parti*

u>a» rr.uit . f.nas.
O mclhig t:«>t»alhu »e >b'em

p r me.o dr um tanque cuja

gr and«- caia u-tl per aula

pulvruar o mau núntara
dr plantaa p<.«»itcl rm uia
a»paço de t< mpo determinado.

t'ma maquit.a com um lan*

qur de I .00 litroa penU
piUv»ruar por ewmpla, li

plantaa adulta, toni t lliagem
aem \i.liar a aer .h ia; entre
taato, um tanque da €00 li-
trot mj da para pulver.xar 20

plantaa. Nrat úli.tno caao fica
•nuitn mau cara a pulver lia-

tio, «e calcularmot o ti mpo

qur ae emprrga para rndiar
a miquiaa • volta» até a ha-

giT trsN^'' A
om motor independente para

fai. r f jnr'onar a equipo da
oornba ionatitui mau um ma-
livo dr danoa. imoavrnienr>aa
em rj tunciaaaineata, empia-

COMECE BEM COM

PINTOS DE UM DIA

O « r i »lr a*'ku- ura que «a mii« crrvrntr «e mtcre«aa p
•4nrr«a atu.*imeair e bastanio u a^õo dr eaimha« wom a I

. )u«tifK «Jo A pr dut jo de ali baiade de obler um doa meih. »
ruciito* val ••«ov «orno a varne o adubo» orgirvav* que ae conh
o o»o p. »m. t.xia« a» vsidiwoe» a cuja apli.a%âo. em Sio P..
•r è«m». r * por i««o m %m que dem n*'rou rm»rma «.ap*CÍd '•

um numero cada «ef maio# da de rr*upera*ào da» terras e» •

pc%M«t« m interessa no -nomeaio ' 
Us »te rona» cafeetraa Quer p

pcU de t tlinha> I m lo J a produção dr »arne». quer p
<to» ">» p "toe d« pau a» auto a prnda^i de o»»»a. que. a«r
ridade» t< |.»mrnto. tanto do Mi par* a ohteni io ia bom aJ
nivtério da SgíK uliara. ci»w> J-a» a crtacâo de Biiinbaa pr*%i«

t V .rriana» I «tadu t « r»úo ara U» < dirigida té»ni. «n.enta. devir
in«ivte» .-mr«»ap «olui.Kita paro o aru inicio, a fim dr que p u
r.cntaf n «oo a^kuèiorea. A gran | aer obtuitM o» mrUu>te! rr%ti
de m»it»ii» dasna. reaknrate go» A ofienlavati a^onwíh
piudui • mat» o*c»« paia fo»ae«.i p-U>» tévruM uniu a o piaMu **
mento a- p*'p.ilas «r* qu- «e -igU» mm dia para » f.*rmavão d « r
oicram ni« k J^Jr« uma boa o«r ta<s l%lo q«*ef diarr ao ia«e*
Ir pcn*a f -í c»er aprna» ii >ngoa conu\.ir . m fraugoa o-i in»
de corir. wuio %on» mo aun^anta d«»a o*»>». o avivuttor .
c r>\< èffe»t-mrn:- nas wapif» I p,»» jr u aviar.o partindo
do I •' i«!«t% um r t*:u .aJa iii pinto de ism d4a; dc*» «er |-

- I brado, porem «|*ie o p»ctO dr
d«a é um vr deluado e i|oe p

! Cita de k.H latia»» r»pcv ai» O
' caia onde «lo «er cr.idov d

I estar «r.o» r l re« de tttr
dr ar A umidade é um fat- r

d te.-.n r.. cuidado du "utaaie no povoamento do
•: wtor r p. v ao d« c n.bua- ! l*nbfiro IVve * ter sempre »

In, Entretanto > qu: (un- ] 
aimt» o >.u>«rlbo loa "

tionatu un d % a tomada de »c!quira piato* de mn dia r

torta do trat. : n-aultam no i r"tia« ^ue p.wn gaimi r q.i
maritj I. j to liiaia almplct « 

'

A pulv *riaaçau maia sunplca
r aq iei# qur prt»p'»ru<»na £&•
t^ maia f na* rrlo m llior a

prove lantriito d«» luiuid > t p»
•a eomplrta lobertura da plan
ta Quando ae golas aá.» groa*
•a grande parte do Iu|u dc aa

P'*rde a dealtxarae p la* to-
tl.ar. caída ao «<do. r náo é
aufii .rnt para molhar o .n-
te»ri»»r da f> lhagem. tr«»n»oa a

gaito»*. t»to ae da quando aa
f lhaa >a>' muito finai.

No ohi particular do rmpre

IO de axeue» f pa«ia» emuloi^
na*ria. K» raemplo. f mu»'o un

p^rtantr que unia ae»a, por
«luanto paia que a proicgao 0
vura da base dro»fs produaa efei
10. requer que oa aievnua aLao

iCia o gr au de ruptura «Jfal. o que
.aoarnit ar olxcm mediao<e pul
vciiaaflo a alia pie»>ào. Para
obter a puUeri/aiao aamio fina

c penetrante *ao ae«'e*aariaa duas
..»adq;oe« lurvdaaaeniao alU pre»
«ao (Mu l.t»aa uo maiit e grande
la.to ita.ndo pclia fck.i*. aupe
i.orca a IM kirua por aunu'01
A alui pie «ao que permite d«

por de uma graadr nqur/a »et

na poMuvel pulverizar maaor quaa
tidade ia plaaia» em l»ial capa

ço de tempo e que «.oaalituci eco-
»si*mia ao «usta daa puUeri/acAc»
a püpuaHwo cepamMuis de ua
baiko rm IwsUrr» por dia aumaa-
taia toai relaçlo il maquinai dc
ntrnoi podre

Naa Irataa cttiwaa aabcaa «M

da neuroltnf. mato

A RAZÃO

SANIA MAflA

O jornal do maior

circula(6o e penetra-

ção do interior de is-

IDtr. CHAVKS

aaociios

a ili«irnoa na controlr dr aleu
ai^a enfrrmuladrs «e fa/ à b»«e
de alta pretdo. Po*% a* e«ta p•»
m»« q; r o foeif tOvto do liun .K»
aobfe a» folha» a fiuia» a» fars
mover dr tal medo que o in«e*i-
tida cu fuagirida logic »«•
v»*mp!"to, e«pewiaimenif «®tu t«o

produtoi que eafcuiam por con
|a«!0 e S%brftudo poequr O» Cf
troa aao o Pejeis df folhaaraa

permanente
Outra vantairm dai mauumia

dr alta prruio d qur alem dr
aiacdiuar uma grande peaeirac-ij
a.,» copai dai ptaataa. taraa p.»
uvel pulveri/ar aras ÉOfOnveaicv
te» aa parle, mata alM dM m.-a
maa. efcit* maa «aa mm» ae a-

piciia em tralaameia dl <Oki-
c.v lau como a amapeaM e aba-
caiaafo. qna aa c«MÉn Paf
ara grude palia.

ill

ll

I

em
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Informações do I. N. M.

EUROPA DEMONSTRA MAIS

INTERESSE PELO MATE

Declarações do presidente do Instituto Nacional do Mate, enge-

nheiro Antonio Souza Artigos — Importantes resultados de pes-

quisas: índices superiores da geléia real — Ampliação do mercado

l)e volta da Europa °nd»

(..I a--.-nr a in4 i«ur..çáo d»
"atand" d» Inatitut. Nacional
do Mate n.i PatrilMo do Bia

ail na Ixpmcéo Internai
d. Biuarlat. <|«ir'unidade • n<

que perr «rreu dtvfreoi paise»
do Velha M indo Com 0 «»hje

uvo de pe*qu »ar n- vo» met

ttdee para * lulc o engenhei
ro Antônio Sotiu Artif.» Pt.

aidcnte do I * M reuniu em
-eu itai.in. te o» representanti»
da imprensa rur oca para dar

cién< i d t teu c .ntal j com
tomens de negocio repre cn

tantes g vcm;«mentals Junto
ao* quais n vm h ortiontes *a

pura o niai*c brasileiro

srcrsso i>k lançamf.n
Tu WNIVEKSAL

Já tendo encaminhado ao

Senhor Pr* ;d«-ntc da Kepubh
ca o nosso rela*ôri«> podemos
afora. atravé< d- * órgãos d.i

imprmit df>'a Capital, dar co

nhcv imento ao po\o bra-ilei
ro do evito alrançad« pelo ma

te por ocasiá» de seu lança
•nert uni*er»ai no 

"»tand" ln»
laia io pelo I N. II no Pavi

ha.i dj Bra-il. na ExP' «i(áo

Internaci-nal d<- Hru*.'U« —

ti iate inicialmente o Sr Souia
Aru< i*.

A venda d« mate grlado^

quente, em lorma d/ 
"grogs"

u Vitaminado e ainda na for

na solúvel de grande aceita
ão, alcançou pleno éslto det

de o inicio do cer ame No

torrente me< a di«tribttiçèe
do mate tor um aumento dc

ou í em rclatlc ao mèi de
¦Baio Ta! fato * bntante uxni

(•ativo se levarmos em conta

que o mat< es* a sendo vendido

atend.mio a que o reuílame»

a da fcxposiçao nao permita
a distribuía.) gratuita de qual
'«der produto ali exoosto.

 |tt( Intcreue do euro
•>e*j 

pelo mate — prosseguiu
cm se acentuando, a ponta
a n.-saa rrpre»entavlo ter te-
ebido uma pr^post de com
>ra ate me<mo de »ua» inata

a«óei I to aicnifica que o ma

e foi bem aerito e que c®n

.nuara a ser vendido. em Bru
\el i|, por particulares, mr-mo
o; os o encerramento da E<

p .«K*o Alem do mala è\tt
alto è um llaon)eivt> atestado

d.i acírto técnico funcional e
ornamental cor- qu. aquela»
natalaçova for; ro fabricadas no

Brasil

Disse alndi o PrrMden c da

Autarquia erv.teira

A* firmai "Cafés Paulit

:as Socteté An n>me c 
'tíran

de Magarins De l.a li- utv'

esta com uma rede de 60 es

tabeleeirr.ent»»» aml»a* na Hei

gtca. e Rcprfs.nUvoí» 
"Dom»

técnica* l.tda, de Li»b««a. ja
dtruir.im propor.»» concreta»

paia importar mate tendo o

I N M instruído o «Marreta
do do teu 

' 
atand" a promo

ver as vcmiai pu d* >gaçài< da

podere* da« maw»res firmai

«*p..rladoras braaileiras.

IMPORTANTES RESll.TA
DOb LIE PEsWLIbAS

Verificam » pe-oalmentc
que importantes resultados o

uUveram os cientistas d.i Kran

ca. da Italla e da lloianda.
tm seus expe» imento» com •
mate O 

"Laburasone Oe La
Societé S< i-ntif.que DHyfiene
AUmontaire" efetuou a dou
4em do àcldo pantotènicu •
da vitamina F rontid<« no pó
de mate verde beneficiado Se

gundo as anal^es a quant.da
da daquele acfdo encontrada
no imtao i -oduto, exerde a
amialente aa feleia raai. tido
como alimento de grande po
dar rae«p»rador No Inatituia
Paatenr eiti< aendi feita» eoa
vbaolut* txlto exprriènc» com
mata na alimentacèa animai
iMendo re«uit%4"» aatUfatA-
iM ao aum. it.' 4». índice» de
«atara» da gahBhaa • da pr»

4ui,a.< Icltatra dr «acai e na mlnir ¦ mp rt.im o n." o ma
ceiurer.Kao de a\alo dc cor
ridas C- n»eqi encia drva« ex

pt-riénclai e a organi.-.icao d..
So» >»'te l)'l> de Et D'Apptl-

cationi Kcteniifioues" — ü E

A h — dc P.»r*s .\a Holanda
rè e menor o cntu^.a^mo pel->
mate onde gola dr grandr
conceito uma denomi
n d.» MCim .*r <n". dcitinada A

preparação d«* beiada ná > al

eõéllrai llcore» lorvete» e ta-
ramt ío* d •« quaif aumenta o

porter al m- nticw O mate fl

gurava. ainda naquele pais,
com dc 'aque em 

' 
atand" de

fim a» eomcriiai* na Exp*'*!

cãw Internacional d« Açúcar, a

qual tivemos p«Htuni iade d»,

visitar Na lialia igualmente
ou*ra» periwctna» *«• abrem a«
ma'e gr.iça a» e%' erifncia" do

pr;>((<»> r Arnai»i« V *chtni do

InsMuto d" M rceolo«ia d.i
Fatu dade d»? E> onomia e Co
mérci* d> Universidade de Ro-
•na que elab«»rou com o mata,
licores e 

'shiiky", è te coo-
•id. rad idual ao e rutêa.

MERCADO AI.r.MAO

— Emidam.<t e forco» para,
dmtro das to*kat limitada»

possibilidades, incrementar a

pr paganda io m.te na Ato
manhà hc»«e vent.do recebe-
mo» uma ara 'de colaboração
do nos»*» E ritorio Comercial
em Honn e. tm conseqüência,
pudeoi ¦* comparecer à Fwra
Anuía em Colônia, no Inicio
d.» corrente ano A minha paa-
tagem por aquele pai- entrei
em eont.ito com o» interessa
d"«. especialmente em Bonn.
Colônia e Hamburfo. Nesta
última cidade pude constatar

que mais uma op«rtunidado
«urgiu para o Incremento das
vendis do notm produto atra-
«e» da »ua asp»r acio para a
t na «o\>e' ra de Berlim, onda
firmas ronr.eniai» astavam em
eatreita lt«a<.áo com tuas con

¦énrre» de Hitnt-ur!< ohjetl
vando a e •merrialliaçáo da noa
sa "liei". Pen%amo< que a con-
rreti/aci" d» n>-i:Aii"« tenham
b«»as probab Ud; dc« de êxito

o rquanto de há muito os ger-

te tendi* de se res altar qua
a Alemanha é atualmnv.e o
no vo maior marrado na t.uro

Finalizando «u»s de< lara<.Aet.
ac re%v"er>t«u o Pre-^nlente do I
N M

— Naturalm i te, em aleuw
paÍNC« < m • a França Holanda
elltalia existem ainda, obota
rui * à a iria exportavâo do
mate entre o qu i. a questáo
dr tarifas. A erva m te mne
ce uma pauU ar faria especiaL
na eateg ria do> al:mrn'oa e
fítamo» certos dr q je as no»
sa« «utoridadet dipl«»maticas
tudo fará» Dar<* Isto. poi» r.
oeasião é oP -rtuni^kima face â
reunlAo do CATf que pir-.-n
temente se nlira m Genebra

Esporamos, confiante que o
reflexo de tudos éstes latos
será altamente benéfico para
a no* «a produçá • nossa Indús
tria noo"» c mercio de vet

«iue acreditamos que lod s os
obstáculo ainda existentes na

quel*« mercad*»* serào remo
vido« ante a Solicitaiàu popu
lar d 1 produto.

AIMENTAJI

AS NOSSAS

CXPORTAVõES

As exp.>rtac4e< do n «>o ma
te para o exterior vêm aumerv
tando consid ráv lu.ente. bas
Lindo diser *<i» no período de

lanelro a maio dfstt ano atin-

(Iram 27. 736. 784 quilos en

quanto que. em igual período
«to ano pauado. «ornaram ape
aa» lt 4tfl M5 qul\>s II m t
assim um substancial acrésci
mo de • 244 *S9 quilos A Ar

gentina e o Chile nosv.s tra
dlclonais imp rtandores. con
correram decididamente para
lue aumento.

Cm relação ao Uruguai hou
»e entretanto um pequeno de
crfecimo. atfo nue se mterpra
ta com fruto d.«s dificuldades
de dividi e»m que. momen

Unean ente, lua aq itla Na^lo
amiga

Doença de animais 

que

ataca o honiem: hidatidose

Problema médico-sanitéri« e veterinário com gronde importância

econômica — Diagnóstico precoce pilo reação enérgica de Casoni

A hidatidoM- é uma i<ono.|iiso m"»mo. a hid-itUSo-e vem popul.uào canina a*« minimo
se. isto t, uma doença comum j se cnMituindo um problem
a hom< n« a animais. Também
ch mada de quieto hidático,
a causada por um pequenu
vtrrac, a teft.a equin«»co*u*

própria do ca e outros can*
dro* qu< prt etrando no o•
ganumo humano ou ammal
(bo\mo. o\ino, suíno) enquls.
ta-sc. f tmando bolsa dagua
de volume variável E>te es.
ciarei iment.i foi.noa presta-
do pelo dr. I.uuo Vasconcel.
los Co^ta, coordenad- r da
Campanha contra a H.d tido

Pu** se tem de resolver p<
dois aspectos: o nudico-*en .
tário e o eronAmico E acr i.
tenta o dr I.ueio C- »ta:

"O 
quisto hidatico evolue

lenta e nsidio*am« nte, varian
do a sua gravid de no h'*mt-m
segundo a sua loealiiiçâo no
organismo Daí recomendar-
se o diagnostico preroce

A reação alérgua de f*a.
son é a grande aim.i. datido.
n -s de po«itiv idade Os
quutos antigos têm como ti

indispensável, tratamento d
rá s úteis portadores d< p ra-
sita; b quanto ao problema
mMico conhecimento prec-ca
d«>s çaso<t human< s attaves da
rcaçlo aleri{ira do Ca<onl a
tratamento d<»s ça-os compro,
vados A eduraçao s.initaria
completa o trabalh d<» profi-
laxia, formando um.i ment li-
dade anti hidatua. d moMa
a criar ciindiçtM-s de«favorá-
veia à propa(a(to da moli .tia

A mesa redonda

A reunião i que n«>f refe_
rim s em tipo de mesa redon-
da teve lugtr no dia 5 a fl
de setembro, sob o patrocínio

0 sanitanMa — ha a«entUúda)da Sociedade de ll»5M'ne da

perd» de pe» com redução Km í»rand«* do Sul e do He.

na produção de Ia e de banha partam nto Naei n^l de En-

A. virrrai infevtad . d vm drniia. Rur iv do Ministério

V Yt.ida a" atençio do dr. Ma-| ser dr-truida- Napolitano a| da SMtda- P*|j_

rio Pinoti. niini*tr«< da S.udv; Ferro, pequivad res artf nti. \ o 
. í ua Vl _r

no«. apie.cntam.noN dun« o- Juai 
. Ilettor Silveira, pr. »i.

Problema medico tanitirío d, m, |dad, ,. crlt dente da S eieda «e d.- Iligie-

Da ImportAncia das du s re. d s na* mesma» condiçoes a nc do H do Sul. I u »o O-i.

ferid..» rm.noves ba>ta diter «adia. com no quilo*, .om 4 U. coorden d..i d.. WMM

que. c m o aumento dos n«>s-| quilo*- d«* la e a p rt <dora de ^,nJrj 
a Ilidatid so d«» I .

t -s rebanhos. \« m ela se e*.. hidatul- se com 20 quilos, pro E Ru «Ministério da Saúde :

pandindo, sendo boj« um aá. I duxindo apenav 2 quilos de II -J"*0 Marhado. I « oro Pereira,

se d<» Ministério da Saúde, e olro tratamento a • xtirp.it*"

qu<* reecnt» mente « teve em pgr nfto d> cirur^ .» '.

Porto Alegre, em companhia
do dr Car! vinha, c«orda
tiador da Camp nha contra a
Bsucrfose. p .rtu ipando da me
sa reditnda ali realirada para
análise d»s dulS problemas
sanitário*, para o« «i iali esta

Nos animais

— **No animal — pro cgue

pandindo,
rio problema no fruguai na
Argentina e n«» E*t d*»« Uni-
Argentina e nos Estados do
ttio Grande d Sul. Santa Ca.
tarina e Paraná. .No primeiro
dètstes E«tado*. destla 1905

ate o pre-cnt furam rc*is.
Irados mais 1300 casos. Por

A profilaaia

Em linha« gerais a prof.la.
lia visa os seguintes p nto«
ai quanto ao prvbtema veteri-

May a Faillaee. diretor do Ins.
tituto d«- Pesquisa* Biológicas;

prof Ou tu br ino C rrêa. da Es-
cola de V terinaria de Pòrto
Alegre e mala • > dr» Corson
Teixeira Neto e Clause, do

nirio — fiscalitacáo sanitária lirpartament» t'tadual de Sau.

dos matadouro!», reduvao da de.

Tipos, 

"lanongo" 

de coelheiras

São cm funde número o. cr.a-
íorrs que h- ie formam ao coa-

tingenir de devlu-lido*. fracassa-

do< a até inimigo* dos coelho*,

porquanto o insucesso lhes cau-

sou preiui/«>s. Pela análise crite-

no^a de cada desi*t£n».ia. senfi-

Carcnn»s que lhe* faltou a devi-

1a orientarão, e que b*»u*c infra-

çio de um ou mjis dtH requivi-

tos Mskos. por %e/es regras a-

pArentemente sem importância,
ou* que drvcr.im ter tido obser

tadas.

Acácio Miguel dc SZÊCIIY

Ko presen'e trjh.Ih»> qu?remos I < Veterinário Zo»>te« n»sta)

tSamar o especial cuida'o d«>s )
.xiniwultores para um tip»i de cot- rjnturs a pive. Krt.iVij A* ^ortss

beirat. de patente argentina, cha do tipo his. ul»nte vem do-

nada •Coelhciio Standard I .nan I l»radi<a« e »e fe»him prla a^ln da

to . um xerdatleiro - mi de Co- gravidade A mangedoura pars fe-

tombo da coaicullun e a.rc.l. ' "« * *«<•» ® Krl*d»>oro a o

íamos ter com éle revolvido sa
ttsfatònamente a quevtáo instala-

çlo. redundando em notável eco
nomía de mão de obra e obten

vão de higiene quase perfe ia
Kerutmad s cria tores argenti

comedouro para ração estão de
tal f. rma dispostos que alo é

nece»sár.o abrir a« portas para
trocar a águs colocar o frno a
o alimento concentrado F«ta
vantagem ê in«uperá«el e o tra-

O problema sanitãrlv*. alimen- pos pastaram a dcttrui' as Miav Sjlho i imenvimenre redu/i-O.

tar manefo» instala^óev. comer*

chi, cada qual merece toda • a-

tfü.áo e tivl.rt uo ifualmrnu
imprfs.tndiveis

EPIDEMIA BOVINA

Segunio notii ia< aparecidas na Imprenaâ d» de mea

d » de ni.ii ço último, os rebanhos do Paauistáo Otiental

eviio wndo ata ad.» por unia varie epidemia que teria

deotruido mais de uma centena de milharei d«- cab»-çaa de

K^ido O flatelo parrre ter a>|w.-ti) rxlri-niamente grave (hiis
uf-ta d r»tam- nte um dos elementos hási. o« da vida rural

daquela patir do p.n« r«-«ultando em cotlvidcráveu |Mida«

para n lavoura rujo. trahalhos demandam u-unlniente o
emprég • intensivo de búfaloa e bois como animai» de tra

çÜn r aragi-m A «itum.io »» eompürn ainda n.m a. viru

lenta* epidemia* dr cólera morbo. d. varíola e d» |*«te
surgida* no principio do ano f ainda longe d** serem de-

b> ladas.

A» lont<* oficiai* nà« re^eluam
a»e O momento como e*t» sendo
Cumbaiid«> o flagelo qur dir a
PcCUalTia d.» lc*lc do Pat^ Stl>J>
os d«tl«s lòhre o aHunto reiuhi
do em grjnde parte de Concentra»
• tdku 1*»% indireta N >ta *c eon
tudo que enquanto o Presidente
da 4**mMeia legisla?»*a provin
ciai tentara rifu?ar o notkUrio a
larnuntc da imprensa deciara.id*
qur i viu.cio e.ta«i tendo uiia
fatiHiamentc controlada po« G#
wérno um Departamento e*pe:ia
Iiiad4> (Departamento ot Anima)
Hmhandrv> kavia tonf«.a<*o i.e
més seguinte que mars de ai»***)
«*h«ça» de tado seifrsir rrs
trés primeiros meses do sec «kl
mas do msl O primeir»' MtnHtro
Ataur Hehman Khan foi inats a-
ierr a. tre» «emarai depoi» af*r
mou que sOmentc rs mí* de sbr«l
100 HOU animai* haviam morrido
dt doença As estimativa, dc «ri

pui são WU a*lUM èa.-l*

frases e asseguram que moJrra
d»nnir pode ser calculada em
mais de Mnmn t mortaliaWt dr
vido i epidemia s4 neajn de
¦alo A. mrdida» «nadas pelas
autondades »io. segundo ia adi

caçúc» da impr'tt»a, â|v ¦* de
caráter provtsO/io

tsp« ra te ainda indeftn d^rtu*n*
te, ijue constderavcl socorro l b l
foima de vacina* e pesv>a» e»re
C|A||/«ndo venha a ser obiUo no
asir^ngeoo t m programa de «a
ctnacão preventiva e*iarta tendo

tiCuiaJo havendo Sido imunti»
d*n Cerca dc 2rai0(l0 an.nu»* rt#
• nwmcni,' Fm S>lhet. centro da
área afetada ie <>iabelr.r'am tm
laboratório pare vs.in««<° e p»s-

q«tv«%. Por outra parte • C»a*fr
ao delatara a soma de l^iiflO
rup»a» pjra a «.««mPra de gad.v da
índia daannado a substHaM <n a
ai mau prididos pela Pra». Ncs

ta a Imprensa contudo aquém da»
ao» e«sida«les és crv«e e ale «leU
rio v-milvetnenie a tittt^Jo Cál-
eulo» feitos estimam em apena*
é 000 ai animais que com o» tu»
dos avctbadev ptidrráo ser cosn

aa ia. lá.dl 04* íi&
mercadoa Por outra parte • cara
lar da asrfermldadr em «ueatto
al» foi ali agora revelado por
fontes efVIais Pela tua «niWWta
t outros indlcioe conieiuras ae esse
atja a rlnderpesta doença qoe. r

taca tanto o gado bovino como

ouiro« amma » doméstico* A nu»'-

talidade da referida pesi<» é «¦
tffnamente elevada e a s"a pre
«envio ddiol a*udo a varlaarlt.

srntcada t onquant* nio s nades
conhecida ?anto no Paqui*'lo O

ftmtal como no CKMental tnfer-
mklade nuns » assumira no passa
do o gr au de le?al.dade n >ta<? >

no curao da pre*enie tptdcmia q«e
•e assegura ê • ms»« grjsr ouc m
mais afe<ou a pr^uaria d® pai»
A seriedade da «lmaçài> foi fri-

sada no fim d«» mí* pelo Srnho»

VuMif Ali t h oi.trv mcmhro do

Parlamento e ScercUrio Cieia1 d°

de < ..ntrole de l-pldeTia
e de Sosorro Contra a F)trc lE

•t.icmic C om rol and Fainine lie-
U-t ComniHieel o nual as.-pir,>u

que pelo men« 4iaiOUO animai*
haviam perecido siiimas da peste
a que l.«da a população bovina d.

pirt.in.ia está aaseaçada d« e»

«nráo

coelheiras antigas e paulatin^mi-n
te a« est&o substituindo por ao
vas do tipo I anango

NI.- * uma novidade q<ie Jc• <"

empolgar os ma s afo tos. nem
motivo para constuu r se em m
da e. comn tal. de eleito p»s%a
geiro Tste tipo de instalação é
• fruto de longa esperièn. a e »
curad««s estudos que v freram
muitas evoluc*Vs. chrgmdo ao a j
tual ettigio de perfeiçã». preen
thendo a sua finalidade

Nem um material é roivel. nem
permite o aloiamenio de parasi-
•as. lurcuas ou fecatias A lim-
9cia duna é desnesess^na, p >is

> p «o e telado e a urina c ai fe-
•es não ficam fttidas

Fstav coelhrira*. de c mento
•rma to fetias de vigas e r;a.a»
pre fabv wadas. d'*monti*ei* a

presentam inúmera* \sntagens

tli trí* tipos de coelheiras* as
ndo iduai*. a* madrigiseiras com
n nho. e as toletiv js

As coelheiras individuais medem
¦ *t cms de frente; oi vm«. de

prsifundiJatte bo »n s de altura
I anteri. r a 40 cms te altura p s-

terior Telhado de tcn«.reto ar-

j mado As madncu' ras apresen-
tam as mesmas dimens«>es e mais

O dnuo senão ser.a o . d- j, cm, {lfn,e

A RAZÃO

SANTA MARIA

O jornal d* maior

circulação o penetra-

tão de interior do b

SUCUaSAt KM

PORTO AUORE

EDO. CHAVES

1ARCEIOS

empate de capital- entretanto os
argumentos favorável* *âo tan
to* que nem mesmo #s*e p*nle ser
aventada como desvantagem Tal
se/ veia oneroso ao* pequenos
criadores; porém, os ma v orga
n /ados, ou de recurso*, não de
sem titubear po * o *e«i emprê
to sd trari benefuros e sat vfa

«•aa.
Tivemov ü op^rtunidaile em v;

sitar in*tala(de* bem montada*.
uiiluvUe de iimenro armado po
4m não de*montiveis a com va

rioe dafritos graves.

r*»«m»ivnr*t n«
(.OI 1 Hf IRA LANANCO

Uma grande qualidade do si*-
tema «I anango > revide em ser
desfrontáseis Havendo algum
contratempo é po**i*el vender ou
mudar toda a «nstala«lo com a

pena* pouca dc*valori/a<Jo Pela
nature/a do material, a coelheira
4 úwombusfvel. facilitando a de
«infecto peta vassoura de fogo
E' impermeável e alo se putrefag
A c»i*\èo penOdica de tudo, em-
ceio as portas e os p>toa (remo-
>áH» tHátd IKdá^ui p%i áláitC Cffll
branqueamento saudável e dá um
aspeito festivo, convidativo atl

At portal a os pisos tio de
•ria de arame com armaçlo da
verialhsVs de ferro a a conserva-

(io * barait quaedo te faa uma

> o
n nho, com fundo e p«rta mò-
vel. de fas.U inspeção. fécJ tm-

pera, et.

A» coelhe rss coletiva* ?ím •
cm* de frente V» kms de pr.v
fundidade Ml cn « de ahura aa-
terior e ao oe altura pos-
terior.

Para a sua c r.sttu^âo i ae-
ce»sar:o ter o *s»nhc. imento da
tod s os detalhes priru palunente
a coofev.%ão das fôrmas para a
fundirão da* pe a* de «.Imento ar-
ma >o e para i*to aconselharia-
mos solicitar desenho*. croquis,
catalogo* na Casa Matriv l>nan-
do — S R. L. — Ka«*on I 144
— 4 o pOo — Buenos Aires —
Argentina

Mere.er a maior ton.idcra.io
quem se dispu*es«e a fabrica Ias
orgaruradamente. iom fins co»
mer^iais. dela fa/endo grande
propaganda para o c tgrandesi-
mento da aos*a cum«u. ura, on-
ginan lo novas fonte* dc carne sa-
dia e boa. outros rcnd:n**toa
para aa propriedades agrícolas

(i«arra 
- MaQiziae

A revista Mtr

O

Haifa-1
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A ERVA-MATE

HISTÓRIA - LENDA - CULTURA - PREPARO - PRODUÇÃO I

Por Luiz Alberto IBÂRRA

IIIRTORM o

A história da erva-mate tf

ve Inicio nai regiões de O uai

Ta 1at uai estado do Paraná»
e MUaAca. ai qui.i eram liabL

tarias pelos itiaranls.
Em 1554. quando o One.

fal Ir ala. rm uma de suas ex

pediçóe* de conquista. chegou
a. terras de Cualba. notou. en.
trr outros costumei curto-ns
doa índios. um que consist.a
no uso de uma bebida (etta
rom fólha. fragmentadas de
uma certa erva Esta bebida

era tomada num pequeno
porongo, com um canudo, em

mlu Sonhou que uma mulher gua quente, e multo» foram a

t muito bela prometera pr* quéli* que Juraram ter vMo

miar lhe com uma planta ma- ! <.s índio» niiiioneiroc engoli,

ravtlhosa. cu)os uso» lhe e*. Ias ante» de «em. .. Ia«. par»

plicou. Ào acordar, o indlo1 que o« suo, gastrointestinal,

encontrou realmente ao teu , destruía sem o teu 'envólucro

Reunião técnica do milho, 
promovida...

todo, uma planta extranha e
«ie '•anco indicativo de icido»
derfonhefida que ira a EB.
VA MATE

CUITURA
O CLIMA — A mí-matf e-

*lge clur.a relativamente I

quente, untido e «om tempe.
raturaa mais ou menos con.s ,
tar.te*

SOI/OS — Os solos para ea
a cultura de\em ser prolun-

cuja ex;ri nudade fa/tam um 
^ lertei», nco» em humui

cuidadoso trançado para evitar
a paragem do* fragmentos
da erva O» indiüen.ia atrl
buiam poetrres div.nos a e:

e úmido' 0 exre\ío de umt.

, dade. porem , é prejudicial;
1 por ú>o .»e deve eutar Ofl ter-

renos baixo» e encharcado, prebebida bem como Julgavam, j fmndo ,, rIrvtdlk,
na resj» ui avel pela utor.a,
nas guerra* pois acredita-
vam que o seu uso estimula.

8EMENTE1KA8 — O rre
llior ..strma de multlpll-a
çio da erva mate é através 4»

va os gumtlrM. na luta O 
£mniMru p.P conh,.

g> Utíno»a 
'

CANTEIROS OI' CAIXÕES
— As lemrnteirai podem ler

(citai- em canteiros ou cainóei
Os canteiro» de\i-m ter IJO i

2 ou 3 metros e o* caixões p»\
J» m ser igual» ao» usado» pj
ra sement ra de hortaliça*.
Ifto é. Cuin as seguinte* dl.
men»õ«-s V5 t 35 x 10 fina
catta de quero«ene serrada ao
tneio, no sentido do maior
cumprlment
dc sfimdB.H Dc\ese ter o
cuidado dr pregar dois sar
rafos no fundo da» caixas pc.
Io exterior e farer uma série
4c pequenos furos para o es
Co.imcnto das» água». Tanto n^i
e.rtelros r roo no* caix«We. a
t rra deve »er esperialmen*#

tCoiitinuaçAo da ultima Pag.t

•o. •. instalar »e eaaams do irri.
em BigC. Júlio de Casti.

•bos e São B-ija

RI SOI l\ 614 Gr* AIS

a) TRAI Al IIOS DE EXPE-
Kl Ml M At. AO

LVIUDO SABRE TKMOS
1 Cl 11 H \tv IMJ Mil IIO I m
C"tfmua%áo ao» e<i*A'»» ri
.'rcuiado um ensaio n»s I sts

vòes I «per de Sjo ®oi|a e üki
ItO.

ISTIUO SAIlBI rsPACA-
dv B.iíe I I dc Sa.v B .i|i I I
1 S de Júlio de Ca%'i!h<*t, e
K t O Jc Oum«

i snaio i>» c ossonn v

CAO 1)1 Mil IIO I SOJ \ V.
ra mantido o A. hr.ramentj do» a.
n««s anteriores, spenas o t.«mjnh<*

i|

cento da folha|em. psra o rr*
paro da ervi

O PHrPVKO DA I R\ A —
da dois eaixóei | Após i coltn itj s pr mnrs o

prrjvl«) s »er í- ita i o «Saro
CO», que consiste rm sapecar o
falho». »ohie um fogo f»»rte qr#
p«*!c Mrr feito n«i próprio 1<\ >1
Tem essa pto»id<nv.a a fmili
d,%«le i)<> N«W«uh/ar «>» «aporei
dágua d f»»ih»» A seguir. o«
jraiho» %io qtiehrad«H e n>ndu/i

puparada e bem destoiroadi. ' r,f4 4 •''safem dcítnii%a jus

A Kmtnrt «I.ila úmida. ro. I H""P» » pene". Iisamea'»

das parcelas ? ta mudado psra
;m > Hwn.

Será e*ewUt>do em VemnApo-

li» t I n. ru/tlhada do Ssl. pia.
!Kia4a pela t. E. i. C. dc \eia-

MfolA

ivsaio nr rovsoHriA.

^ AO l»l Mil IIO PABA AOI

HA(,At» MKOI Seri r»r"'Ja
i . I itís.V-i F.«P' I de Vcunó-

i« li% e Fnirufitrida d» Sul

Sciáo chio» cinco tratamento*,

• .... .
— nUntio do feiilo miúdo

ap«»» a pr.meita iapéna de milho,

— plantio d«* feiifto miud> a.

I»»* a »tgunda capina do milho.

) — plani i A Crostal iria

,r ,n'i.in... spo* a piimc u c-ipi

u dc m.lhn.
— plantio d«' Crostalirij. a.

% % -blinda capina de nv ho,

— milho «cm conwviavin
A dri -.ti.te dc ( r »<*¦•!"

,ij dc *0 K|hJ. sendo plinu.
,« Juj» 'iiib-i* cntri- filív de

c.ith.i A» par^las ml" dc

•m s I0m. .
O eauio »c'i planc|JÒO pelJ

E l F. C. d» Vcra«lpul «¦

iK\n\uios nr MrilHWA
tILMO*

guaranis davam lhe o ii.im» 
r semente madura pe..•"*-> ">"• « 'r d"rr coluracAo escura q .e toma.' 

mo r"' r"rt"™l d 
í' I

«ajrua-de.erva oo. 
meari de marco e abr i Vr,^1,inbuldl 

"a í'r.,jpo"'io

Sá» t n - v li a-

balhn* dc melh<rjmcntm t*-
no »entido de obtenção da

ortedidei sintética» e do cfuia.
tento linha x varicJadei comer*
tiais, deverio mte«i»ificar-sc, oImu

d.tcndo o plano oti(inal ds
S A

A F r F C dc VemapoUe
rn-iaiá linhagens dr matensl »e-

«(.tonado no «entido de rcsistíru
cia a sc s. p»ra Sj" B»>ria e Ba.

té. h«-m C'»mo. foi s. •nsflhAdo

mcrcasrnto dj pv-rmuta do re.
irrtdo matcii-il entre as I staçòes

F*perimentai» de Veranópolift •
t mru/tlhada do Sul.

Finalmente, p r suff«'So do

l>ig Agr Certos AIHert«< Sj li*ne,

íoi i livit tdo ao chefe da S A.

i«ma regulamentarão oficial Jevsa
Secretaria, e»tab*L-cenJo que at
'mhatin» de milho iM ' <» nas

»tas«» * I spenmrnta s »• jani de

rt%.lu«iMdade do R»tado, pr^ve*
rindo sssim. que estas \enhim

a ser utili/adas em inieiè^«e» par-
b.ulare* coní nne p
havido em outr- * Fitados.

Aí temos um ie^ tmo do» 'riu

.ilhda rrumão \t - • do mu

In., constituindo mm um em.

pieendimen?o de vult • d.t Seí^ao

!e Afron*»mia da S A I < . no

* ntido da m < nal:/a^ao da cul>
*urs do mdho.

Os toldados de traia adert
ram ao uso do mate e. de vol
ta a A'«iiinio quiseram ir.tro.
duzl.lo. Todavia (oram bar.
rado* pelos Iranciscanos q .«
.leuando o» princípios da I
grleja condenavam a erva.
mal. Como erva enfemçaria
ou • en a.dckdlabo A exco.
munhâo era o castigo aos quo
ou.savam contrariar tais prm
cipios
Cinqüenta anos depois. Isto é.
nos prtnctpis do srculo XVII.
o mate invadira os lares d.
Avvincio e BuMHI Aires, ir-
radiando^e tnunlalmcnte .
conquistando novos adeptos
Cessa então a campanha qu.
lhe tinha sido movida e o seu
uso se torna livre . geiieralL
lado.

Com a f imhiçâo dos Bete
Povo. da MlsaAes que se ini.
ciou em 1637, com 8 Nicolau,
oa )esultas procuraram cate.
quisar os guaranis que habt.
tavam aquela regiio Entre os
índio. Ja encontraram o uso
do mate. preparado com et-
va extraída dos extensos er.
vai» nativo, que abundavam
naquela tona Os maiores er
vala estavam situados nas
margem dos rios Ijul. Nhuco-
rà e Alio.Uruguai, lugarm
estes habitado, pelos Uipis.
a quem os guaranis temiam

por sua (ama de sanguinário..
Diante dluo. (oram os )e.

(uttas obrigados a explorar
o. ervais de Camaquà Entre,
lanto ésse produto rra in(e
rior e exigia longa-s viagens

para tran?portâ.Io
A solução MTia então culti.

var a erva^nate e assim o (t.
¦eram Mas as pr.meiras se
mentes lançadas à terra nto

germinaram Ivsc determinou

que se procedesse a um estu
do profundo da planta e. dl.

versas etperifncias at* que
um dia germinou a primeira
semente de erva.mate em I-

membui. onde hoje le situa a

cidade de Santa Maria.

Desenvolveu se einio a cul

tura da erva-mate e o exee.

lente produto obtido era dia.

putado pelo. mercados do

Prata.
Expulsos o» Jesuítas. por

volta de 17M. a cultura da

erva mate foi praticamente
. abandonada, e só bem mais

tarde retomada
LENDA

Entre as diversa, lendas

que contam a origem da er-

va-mate uma delas nos cha.

mou a atençfto. em espertai

Jari. • lua e Arai. a núvem
rsaolmam. corto dia. conhe

cer a* beleraa da Terra 8ob a

forma de duas formosas don
*lu. começaram a percorrer
as selvas virgens e de exuba-

rante esplendor De repente

foram atacada, por um ga-

luar. e com.- haviam piTdido
aeu poder divino, nào pode.

rtam m ucicimíci. Fm *«-«*•

do ae ouviu um silvo e uma

fina certeira pro.trou o I»

ro. animal Perceberam que
era um caçador índio, mas re-

te oâo as viu e iatt»(e>to com

awa façanha, deitouje • dor.

março
A semente colhula ^ quebrada
com o auxilio de uma garrat-i
Comprimindo sobre uma a
b ia ou me<a Resulta dal u
ma mistura dr sementes, cai.
riu e uma polpa mucilagln'»
sa Lava *e e va mistura -om

àcua corrente, sendo que as
casca, vem a tona. a m icila
gem e carretada pela ág ia.
restando apenas a s<nnen'e
N4o se deve leear a .«ein*n.
te .mas leva-la à semente ira,
ainda ümtda

A propósito. Lulr C. Gomes
de Fmtav em seu livro *'GAU

UIXhAS' . nos conta um "cau-

síi" muito tntere»»ante que ou.
viu dc um campeiro da (rontel
ra:

Ili tempos eu andei li na
S rra, (ul com uma tropa ds
mulas e vi cada lindo pe d.
erva.mate eheinho de frutinha
pr ia mrnor que pitanga. Ik
então colhi bastante dessas fru
tinhas, enrolei no meu lenço *
trouxe praqui pré estineia. Pr.
p;rei na horta um canteiro ca
mo se fòsse pra semente de ver
dura E*perei. e»p«*rei. pas»ô o
• Io e nio nasceu nada' Como .

que elas nascem li no mato*
IU, disse um dtles é por.

que o» passarinhos comem a*
frutlnhai e depois saem a
plantar pelo mato.
Du o primeiro: — E mal.

se • u fó*»e comi as frutinha»,
rumo em passarinhos, nio have
ra de té tempo de \im planU

»emrntes dela» aqui na et
cênria. com trel» dia de viaje,

»e eu iivesse rom impat*
D* 111 me livre'

Riram todo» da piada
Fu disse, então — Tudo eo

•a muito ctrto; é preciso tL .
»ar a* «emente» da» frutinhas '

a» lavado bem e lavado até 
1

Ia* pas«em ela» pt Io lnte»tl. Jao ou nào Se o amigo, ali ti |
»r •» leva-lo a sua trouxinha
O.Ma a lv ira de uma sanga e
4» esmagado ber- e levado até
que firassem limpas as «emen.
tes e depois de chegado aqui
a» planta»»e com o mesmo
•uirfado com<. o fé;, de prefe
'#r< ia i sombra deveria tei
.gora um bonito viveiro de ei
'a.mate

Experimente, noutra ocasiio
tu assim que (afiam os H
dre< Jesuítas das Missòrs"

Ao refcrtr.se a fsse detalhe.
U^rboaa Le»»a, em Hllistòrie

do Chimsrrio' escreve o se
xuinte Allis . fórmul. que
os lesult.s usavam para a rui
•ura do mate permaneceu pa.
ra sempre envolta em mistério.
* imitas (oram a« versdes qu.
eoirer.m a respeito do «rsun
te. l^mos por exemplo, em
Um rivillutloa du miei" da
J Vellard. que o, tesultas. an.
tes de lançarem as semente.
> terra, tlavam na. à. ave.
domesticas principalmente ae
amtuns; as sementes eram oa
re'idaa inteira, por Inaasimi.
Uv.u. oi.. psíJUa. r.at 'A

irttina, do .nim.l, as proprte.
dade, que as tornavam tmpr*
dutivas Suutbey por sua ve.

ro tomo IV de sua História
do Brasil-' afirma que a» se.

Btslti eram escaldadas em i

d* 200 gramts p r metro qua
Cr. do I> 'puis de comprimi
da a sem nte no ««4o, com
uma prancha, é coberta co.n
uma ramaJa de 2.5 dr trrn.
b m pulverirada e sòbre esta,
miis uma camada dr 1 cm
dn serragem, pau podre moi.
do ou palha moula Ihias a
trfs víiei p<>r dia se fali •
rega das sementeiras

A semeadura sendo feita em
março—abril, a grrminaçio «.
dsra rm Junho O» cuidados
mais importante» ne»»a fa*e.
•I.c evitar o dano eausado
pelos pissiros e proteger at
olantinha* dos ralo, solares
^ara o pr mriro ra»o. convém
Uutalar uma tela de arame
de malha» e»treitas No se.
Cu»ido cuidado deve.se eons
truu uma ram.ida rum cana»
de milho, ranta.fé ao rhirea.

O transplante é frito gra
da'ivamcnte quando a planta

tingir 4.6 (Alha. C nv«n
'a/er uma rega ante de ar.
roncar a plantinha para ma.
ior facilidade e evitar ruptu
ia.

VIVEIROS

Para a lonstituiçio dou vi.
vetros. g lerra dev# ser fér.
tll e bem trabalhada, profun
dtmente *rabalhada. no minL
mo 50 cm Deve ser rica em
ma'éria orgânica e náo conter
umidade excessiva

O preparo do terreno para
meiro dr^e começar no oo.
tono , o transplante tem lnl
cio em »e' *mbro 

prolongando,
se alé o inverno seguinte

O transplante «Ia sementrira
paia o siveiro dc%t irr feito

'reosiaimeaie, cm d^at ómi
do»

P.nle »e. tamhen» Ickali/ar o»
«iteiro» em lerra» de mato. on-
de a »<Hnbra natural pro(c(« a»
plania» aem a ncceuidade d«
(onsiiu^io de toidot.

A di»iânsia entre a» plantat
aão dor ter interior a 1< cm

O FR\ AL — Deve Sc end
lher para o ertal um solo fé»
lit. profundo e prrmcátel. E»i
lar terrenm muito »eso» ou eso
<^»»ivamrnle úmidos.

A melhor eiHxa para o tran»
plante do tisetro ao ersal é O
mês de maio. durante o período
de repouso vegetaii»o. A terra
dese ser preparada com amecc
dens ta e um més ante» do ti in»
plante, abrem-»e o» buracoa com
to cm» de diâmetro por 90 de
profundidade As plantas par. e
enal defintiso. deserto ter 10 •
II meses de viveiro e o canis
qu*ar completamente lignifica
do No pé de cada planta colo-
ca »e uma cobertura de palha,
curundaado.a , aherta psra o
sul. que tem a finalidade dc p10
te^io contra o sol.

Pode se efetuar culturas ia
tercalare» como feijão, sundie
ca. ennlhas. fumo, etc.

PODA DP FORMAÇÃO E
POOA DE EEODfÇAO

N. i trb pi.r.wiros aso. I m
li/adi a poda dr fonnacio . a-
pós. s pods dr praduçio. . >|usl

psole ser repelida cada ] as 1
ano. Ffetuaor no período és
maio at# fim de agosto e pro.

potsioaa uma coOvena d» 70 pos

vão da» folha» D is privru<4 .
»ào usa<(<>» para es»e fim- o I |
mai» an (o chamailo •v.arii«>*
que consista num j?rau s<«b o
qual se acende o fogo e que tem
o insonseniente do contato di
reto, resultando a impregnas
do cheiro de fumada nj er»a.

outro pr»vrsso é o
Mui', no qual s erva ( sc.sJs
pelo caU»r indire*o

A triturado da ft^lha da er-
%a pode «cr feita por diversos
sistema» Primitisar.M-nte era fcs
to em ptlóe». mosink» e maih»
d«»rc» manuai» Atualmente u
s.1o usado» trituradores moder
no» Muito difundido, entre! in
to. é o prtvesso da tniura^ào en
«i-itiiha».

A erva can^heada sofre miit
uma »érie de op-ra<»Vs. nos et»'
genhtM de benefuiameno. e que
ctmsiMem na detenção de er- i
mai» grossa ou mai» fina. nj
inclusão de pau/inbo», na m^i *
ou menor quantidade de etc
A PROUL\ ÀO DA ER\A-
MAIE

Grande impí^rtin» ia é atribi i«
da a er»a mate na economia es-
tratisa nograndense t m ter e
da produvão nacional pertence
ao Rio Grande do Sul A espor
ta^ão aa.wxul >a atingiu g M
mil ttMielada». no valor de 2**
n.ilh«Vv «endo nossos maiores
imp»»rtadorf». o Uruguai. com
M mil toocladas a Argesitms
com ?0 mil tonelada» e O Ch.ls
«im 10 mil tooela<ta»

Fm 1955. a produção do R.o

Grande do Sul í. i de ?l *»< to-
Melada» no valor de Crf ...
I)é?l?0üi)tl0
BIBIIOCRAIU

Álvaro Xavier. Fng Agr —

Cultura da erva mate no Rir
Grartle do Sul.

AMvi «.um r.ftrs Asp e
to» I i»itvgrafiso» IVm.vgráficos »

Fcoaêatkos do Rio Cirande do

Sul
Barb«>»a I essa — IIi%toria dc

Chimarrão
I ui/ Gemes de Freitas —

Gaiuh ula»
MINII» HO Mil HO Ti.ou ir.
*. Ivido que O delineamento »e

em blocos ao acavv Im cada

(Urcela, o»c lará ao redor Ar

>000 plantas poi hc>iaie t on.

jtme o» espado» terá aumenta-

d«t ou diminuído o numero de

plantas pr "va t>ir espenmen
to s:ri em Veran^poli» r Fr.cru
..lhado. coo^ plineiamrnuv da F F

d» Fnsmrilhadi» d«» Sul

ESTUDO l»A ADtJRAÇÃO
t \l Mil IIO Serio u«adjs J
tonte» de nitrogênio: nitrosáUi".
¦alitrc do Chile e uilíato de a-

mAm ». e uma fonte de fóaforo:
»uf^rfo»fato lato obecfcrcetá um

p'ano de trnbalh< e *eti e*esu-
tado aos seguinte* locai». F E

F C., Veranop«»li* F F F *,

FiK ru/ilhada E E F. F. Bagé

E E. S ¦. Slo Boiia e F F O

Ue Osòoo. com planos da E. E

V Fncrurlbada do Sul 

COMFAPAÇAO DE VARIE

DADFS F HÍBRIDOS COMFR.

CIAIS DF Mil-HO Seilo toa.
-inuados «s trabalhos rm rsedl-

C&o. com aument» de numero de

variedades comparada.. Par. tal.

em cjda iOsa. de ,se>us§o d.»
ir^tNiisi o»->mi mm na doa

deverto ser «sluidos novas po
pu ssiVs fste esprnmenio le-

li por local: F E P C. luma

«d. Versndpolis. e outra «a

I ag< «oa Vermelha I. F. F de Fa.
¦» 

sui, £. e. r. r.

i VI IC?AS COMO PARASITAS

¦ItOS 
AMM.4IS DOMÉSTICOS

A, pulsai .lo Insetos dege 
[ 

clavei Ma. a pulí- nl^é 
JO-

a . wm asas compnd s mente nociva com > parasita,

SSl AenT »m e-tado a'tul- , .le» -erve _ 
de^ped.

literalmente lm

to suas porres sao relativa

mrn'r grande» c P s uem fa-

cilidades para picar e Aupjr

A pultia tem .eis pat»«

to laruas. qu' . possibilitam

dar saltos enorme", q-ie !»'

desrrop rcional» .o i eu uma

nl.o A pulga adulta pode vi

ver dc Uint.1 dias a um am

ou mais, dependendo das con

dieoes exteriores * MfeeMja

Certas rspecics de pulsas

preterem «tarar . um deter

min. to ho-pede, PCIB '

d. s os grandes .nim.ls d..mes

liro. sao atacados pelas pul

Interm- diano para verme. 11-

«os. como o "Diphyhdium ca-

ninum", parasito d® intestino

do cachorro.
Também foi aisinalado rom»

ho-pede aprnpriado para ai

(ormas larvaius de um ser.

me que vive ao roraçl® do ra-

rhorro A "Dl rol fia ria inmitli",

ruja rm(ea libera grande,

quantidades de embriões que
circulam no sangue do sntmal

para».tado. P »de lati bem aio*

jar (ormas larvaria. d. ou.

Iros vermes, reUttv imrnt. ro.

mum em nosso meio. a 
"ttrt»

filaria arutiuscula" »u
**Àlsuma*U1 

puígas*' prVtTiVm 
1 
pens'. que se alojam no teci-

Adidas rspec.es d« aves do .ubcut.neo do cachorro. •
determinadas espécies

o« mamitero-; outras, no en

tanto para.Ham lodo. os an.

mais de sangue qurntr O ra

chorr® é (requenlemcnte mies

tado pela. pulgas de 'ua e«P*

ele. pelas do '.to. ào gato ou

i>«ia do h' mem

o H>mem pode ser atacado

Balas mesmas pule- s

A Pulga do galo P*-de ter

o, mesmo, h >»pedes que o *»

ea.»orro, O "orne

da pul*. do raeSorroíCl.

noceptvalldes canis . r o do g«

t., "Ctenorephaliéc. (• »* *

ul,n«i(.eaçao das diversas e.

pec.es é lareía d" esper.alis

UAs 
pulgas (ernea< podem i>«r

«U. oví. sobre o cachorro

que parasita ou (requentemen

*s larvas s.

,uinJo p-toes bcaisma^t

nadora. O sangue é ne.es a

n> para seu d-senvolvimento.

, é obtido por meio dos e*

crememos sang inoler;»» dos

adultos em cujos detritos se

desenvolvem as larva» E»sa«

urvas tecem um casulo e se

convertem em pupas O e*te

rior da coberta da pupa * v.s

cosa e se <-obrc de po (ibras

, outros drtrito* de manura

Que «s ve/es é muito di(icll

descobri los na camada dos a

nima.t O t.-po

ra completar o ciclo de vida

varia conaideravelmente em re

laçi» 1 temperatura, úmida, r

outra» (at' re». geralmente e

de trinta dias. mas pode che

gar até seis meses Todas as

pulgas adultas sio parasitos e

chupam sangue.

SKVS CARACTERES

Suas parte, buscam produ

rio ap<-nat pitadas pois suas

salivas >i3 irrtUntM e provo

cam incomodo em alto grau

A pele dos animais pode

sensibilizar se is picadas ad

qulrindo uma dermlte por sen-

«Ibiliugáo A pulga rhupa san

gue rm forma ítiva e vorai

o fino sangue pana 
t*o ra

pidamente atravéa da pulga

quo aa célula. Mnrutne.s do

hospede se encontram presen-
trs e muu. uas i«n. A

cada podo continuar sangrando

depois que o parasito deixou

4. rhupar. e em animais inten

samente infesuda. a quaatl
dade pode ser baalants .pre

que e >mo o anterior liberagg
embnòes que lambem cimr
Iam no sangue

K' comum o fsto achar g#

repleto de exe-npl.rrs em eo-

tado de evolucio.

I SO DE INSETICIDA

N0 CONTROLE ...

IConMawagta 4a 1.* péflnal

cionados sio venenuso^. rara

o ser humano e para o, ani-

mais d >méatiroe. principalmcn.
te os que tém como bave o

fo«»oro. cs;mo, por exempU,
o Rhodiatos

Entretanto, dada a sua alia

tos.dei aos insetos, o s. u uso

deve ser dotado com certa pre-
ferencu, no eontró^e às pra-
«as das lavouras, cabendo n»s.

todavia, orientar os m n..s es-

rlarecld". nos cuiúadyue de*
vem ser tomados na aplicai,ao
desse» produtos, a fim de o-

vitar perigos áa pe»was a aug

animal» dome«ticue.
Ikntre o* divcrM. cuid.do,

ou medidas de precauções quo
devem ser rl£or..**inrntc ob-

servados ness« sentido indica*
¦os os seguintes'

— Evitar qu. meno-es tra-
balhem rom isies pr dulM

altamente tóxicos, devendo *er

rmpregadoa por nawrts rev

ponsaveia
II — Adotar o u» • de maea*

róea. luvas do horractvai •
misraraa-

III — Evitar fumar durante
o serv iço.
pulverirad. r rom • bòc.

— Nio pulverizar contra

o vento, a fim dc nio ser a*

ungido pelo liquido.
VI — Suspender e. tralamen-

tos un. IS . 30 dia. .nt«e da

colhelt. quando t* tratar de

produto destinados i alnm-n-

taçio humana ou me»mo dos

minais, tais como verduras,

pastos, eu.
Quanto aos frios arma rena-

dos. qu.tdo sc destinarem ao

ronsum». deve-se evitar o tra-

lamento rom certo, pe -dutos.

sendo preferível lançar

Brometo d<

instruções POfB w—t*»
devem wr c aBilW— ¦ tta-

1
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Dbjetivos e atnçãe do Serviço Social tarai

u . Sertico Metal Kuril. pea
ei que o criou (Lai ..
its dr tt) dr Ktwbn 4a

k-.V'i detrrmlna ra Ultima a.
^^^^^^^^^aaha pnai

«M »

»•» > asrlboria 4o
»to im atira M

V "IO tronAa
r < do nível
»inacie rural
i iIukm da SM Ma
brangrr. lortoaMtU.
tr» amploa quanto •
-É, i uád*,
onceo alimeet
i>«ti a vida
numfest
hmaM
r« problemas vividos a aafrk
dr.- prli. cnaunidedaa raraM.

problema* de COMUNIDADE
(nvrmo» bm a ale 4a paa-
a Al- rsmpoarse*. tala ea

mo indivíduo* a« reme M-
t-ihadore* do tampo.

PIRFTRIK rVNDAMRNTAI.

F«tr # uai principia básica
uma dirctrir fundaamntal 4o
«erviva Sortal Rural. Pira ta
eoirprc.*nder d r v I daraeote o

p;»f r! que lhe «stà rtknridfl
em p.)nno pais e prwiw nAo
>tn..i:in*r qur • S5R ar desline

a melhorar a» rondlçAes d»

«uia d«* or«toat ou de uma

rhw d e nhom Rmbora *a

(nbalhad.rn rurala rstejam

d.-de loto «(«quadrado! noi

rrrtipo* humano* a aerem be.

n;lut4do« pele SSR. nAo eala

If um» exclusividade eu pra-
do*ninân« :a fW tal aeattdo Ai

eantagm* que o Rervl<o poda
aos que trabalham

fsmpot hào dr decorrer. futi.

dimrnljlmntr. dai melhor»*

r .nri.cA- -rtada* * roantaid»

d< rural fstr ?. 4a fale. a

obieiivo do SSR A «ua Hu»
ri • tem rir »r dlnftda. tôda

rli num *enl ido 4a «WvaqAa

do nível da %»da da* família*

rampr.<lni.a tal frral. d™W

dr programas globais 4» tn

b iího, embora •# fnmtd*w>
•i vàriii isprftoi r*iw*lflcoa
e"f «ua exiaténcla. como *

rondicóe# d» *aúde. alimenta

i « habitará». economia. capa.
c •¦cio pr.>f *»u>nal. eduracAo
» anuacio da rida rural I

fvfo «rm se limitar t Hte
' i Aquele grupo dr pes*oaa

•ti nu aquela caleiorla pr»
'« nnal ao contrário. tratam

dr abranger em seu cai

dr trabalho tAda* a» pe»
m e {rupof que íonnam a

i flunidadr

IVvtr ponto de.*»*ta, o WR

f- dutinfu' dr outra* enttda

C i que tO tfm dr análogo a

< .-.lominacán tais r.ano o SE-

r.l r que vi «a» a

pri *tar »*n»ténrU direta aoa

trabalhadores da indústria t

tín roméren O Srrviço Sortal

Rural nio t-m pala M qua a

rriou -.mrihantf finalidade

O trit oh)"iw«> ? mata amplo

flr prorura também attnflr

ei nt<moi r»«ultado« d* tm

|uta ao* irabalhadarM. ma»

de maneira io«firHa. atraoéa

tf«• uma rrnnvaçào da uma H

U racào da romuni^adr mraft.

f. .ta rnr cpierida em aout a.
lrn rnto» dr p-»ít«w bà 4a

ar tomar ma» atraeau r pr»
«ra'i<wa para quaniaa ada «a
arcuadr<m inrlusiva os trm.

b .'hadnrr«

TARA TER KDlCATIVO
r«(aprrri>dr a*, aaaun. como

4 r(<mpl#x«> o trabalho • cargo
do Srrvici Sceial Rural Dr
0'\t «ar drcaràtrr rminouU
ni.ntr mUCATIVO. 4* ¦
a prrparar a» ptpulaf^M
rat< par» atirrm por <i t
mas |t q<ir o SM aáe q
It. m drvr ar. ua Areio pa
l.nuli>ti Cu apraJba. ialo
»ii atra»*» d aétedea a I4r
airw adrqua4<ia levar a< CO
b>nn*dada« rural» a uma Ia
Injui d* . nnaal4»>la 4a «rua

pr. blrraa», rotaa fftarln pa»

Hcnriqu* ^AUEH — Eng ° agrAmmio

ta 4a
lar • 4eaa

melhoria Nto ac pr»
•erta rcromrnda-

»H divtribuir aSr
tar (Udtvaa 0 que ae qurrB

|H<bk aanMaa^aaal"a IWiO, Pa* l*r| \ I* "H IT
4

rOH HRCtMKNTO DAS CXM
A i-OKSnVMlA ea.

ponto.dr par
para dnpartar ai lòrcai

«Iras das roBtuildadn nirau
a meblllia-.»» ertfrnadaarntc.
•eituado trttérlos r pUn<x it

atraia» da
l-racraasa. aiuiado aa bra»
lieíe da elrracto 4r aru» pr»
pne» padr*as d* sxuténoa.

Do nada vaiará yratrruAar
introdiuir nuvaa Umtcaa

i IrabaUu», bovoi b Abi toe
4» vida. novas furmaa dr con.
miu numa comunldada qua
5» «c^lU-loa. por¦ao sentir a tua nri-eMüidad*emi<_
arm cumpreendrr aa —»f
vantagrn* Nada dUw pude•ar Impônto de fora par«i d< n
tro ou mo qurot orna na um
baú d» tiapo: vrlhus (>aratub.slltuMos por p<-dra< ura
cioaaa r

O DtXTJO DR
PROTiRRDIR

A nirlhoria da» condioW

it l"*"*ni rural bra
•ilrirn, o brrantar do «ua
família, terio qu<* d^twrrr
nr< oaaai lamrnte dr sua pré-
"a vontade Vuntadr dr
Dfofr.dlr na tua atividade
na iua rmpréta a«rt.«la ãMimo prvkja humana Mo*,«ra a rxprrlénda que rvaa

írs&í* , modlfl, açio ,,aramrlhor «4 p„dorá >rr conae.

f .•<r»vc« da prtprla po-
L,u.ln^' 1"^

«ti iü ik-i «iicnlfl.a
m'lhorta da amprfea

nrri.fil» r da farnllia ruraltrm ,„r trr tar.fa dr rada

U" 
* dr |nd„, ImpoaalvH

oon»^uir 
qualquer re«ulta

W^j^ae o agricultor mio o

"lelhorla tom »Mdrn
trmonir. um >mtldu a.Hial
Ma. interna lambam ao In-
dlylduo porqur |hr arena dlretamente, com maiore» p**.

aibilidade» d»* «atiafaçâo daa
auaa nr<aaa-4a4aa Por Mm
t. q«r «rm a devida moti-
vaçfta. ama a «li »|»i, aáo
aa piKirrá conarculr «sim
em qualquer ináciativa para
• melhora narma da rraprAaa
aaiirola r da família rural
Na vrrdadc. ir nto oferrear-
nma Aa populacAae rural*
inr»pr.tiva« de novot nivela
4» aalisfacAo. a aduuacte
paia um mal» alio oompleao

arorai4adr*. terft pouca
nu nenhum ro^ultado Aa
atm. o Objrtivu 4a a4u<-a(ta
do homem a do família • (a>
»r com qtir a populactn rw.
ral. como um todo queira
aceitar 4r bom grado as
id'ia*. rtatodn*. háMtot a
normas da eaadufa que lhaa
t&o a|>ontado« a oforeekkM.

TKABAIJMi A IAWOO

... PRAZO
. evidente que a atuado

do SSR nette «.rntldo nAo
trm prato fixo 4r rtmiftn.
Por «ia naturrrn drvr srr
continua. drmora<ia d* ra.
aultadot lentoa Fxlate um
eerto soidamento nAo »A.
mrnle #m *e queror forrar
o S S R 

-
a "prratar «rnrt

p>«" riiai a "rr«olvrr 
prtv

blrmaa" No entanto, a pru
dénria a^onvrlha a oitudar
a planejar o modo do atua
(An a ratabrlrorr orttarlos
r dirrtrljea K o S S R ra.
tá if^uiMio por rami-
nho da prud^nrin Quanto a
rosolvrr prohlrmaa" )A vl-

mo« como a longa e incada
de atp^rovai a rota a per
corrrr Ma* ).1 «»¦ lançou n#«-
«a rota o Srrviço S.wlal Ru
rsl aahrndo dr antrmlo o

Suo 
do\# fairr e o que

o f.iaer
po.

A R4ZIO

SANTA MARIA
O jaraa. 4»

fio e

PARTOALÃTÜR^m
tnir. rRAVKk roi iun

SOJA BEM

CUIDADA PRODIZ...
«Omllnuacta da ultima Pa*.»

Ihorca roiheltas »m eemrntr* a
Irna oblrm-ac nos tulut hu.
MM

A drrnagrm do Irrren > f
d. grande nroo^idadr. puis •
snja nto ar dracnmlvr onde
Wiat» água •nagnada

Conw acontrr* com e milho,
a aula 4aaravahe.ee bem revol.
vrnoo aa a terra U
cultura * real nada

Quando «ata
larraa

nutra, tal rosna tu
harruiea alao4ã>i. etc. « »ufl-
rirntr uma aracüo rom a
tharrrua 4a éifma

Na« culturas rrallaadas ™
Irrrenna vlrrrn< » nrrr«>Aiio

completa mohiliracão da
com duai aracAra r aa

rrspsi Uva* gradagrn* Quan
4o a* mrruta a armradur.i, o»
torrira 4ei*a4n* prla «riria
4evem eetar prrfrltamrnte
pulverlaadoa. para faHIltar a
eolo-Jlo da armente

Noa a»Ina qur dêem hoae a
abundantes rolhrliaa de milho
alo aerA nerraaArio a aduba.
C*®

S<>m*ntr naa trrrat multo
pobrrs r*<-nmrnda-ar a (--rtlli.
«açAo mmn rm grral o* trrrr.
no* aren»*o*

Oi aduhna a rolado* nto «lo
nrooaaArio*. {inrqur à 

' 
irmr.

Ihanca rum quo iur< do rom
aa outra* Irfuminrwav o a/ô
to vul i»r fixado polaa twnil
rla« própria* da« nodiicdadc
da* ralrra Sc noa trrrrnna r«.
tremnm#nte pohre* em maté.
ria orvftnira '<«« adubar 

"to 
a

n«v<^«4ria A incorporação de
ratrumr dr ourral ou de nitra-
to * de rrandr valia

Pr um modo grral nün ar
pratita a adubaçfto direta da
*oja

Ohaorvou-ae a«tlm rm SSo
Paulo, quo o aumento na pro
dueto rlova tamham o fr..r
da protrlna diminuindo o d#
óleo A ral r o* adubo. orgA
nu.a aumrniam a prr.mtn.
fem do proteína, efeito que
ainda / mala ace ntuado rom a
aptlracAo dr fncfatn*

O rmprtgo d* potaasa. prlo
rontrArio diminui a prrn-nia>
gem 4» proteína aumentando
a de Alm O adubo orgâni. o
apli<a4o taoladamrntr aumnv
Ia também a teor em Ale*

ESCOLHA DA RAÇAO PARA AVES
r^ao nw

**«

ru

4 EXPRKSHAO
' ¦ "eu xrrdadeiro irniida,
nif.c* o total de ali .nrntoa ou
nulricnlca qur rad a. imal de
ve receber diariamente para
aatiaiascr A* »ua.« axrMide-
4*s, no tnlrttaiiU), usaUcm -».

te artlfo. no %« • d \ul
(ar. que o criador li r da a
que corresponde i a 'ura lia
lanchada dr c»nrentr4d«« vita
<nlna«. mineraia rir .«frerida
a «enda prlai abri< aa de ra
ct>aa.

ta cxaac da Co pau^au
química 4a uma miat.ua dr a
lUDrntes ou ua euiai ibki a
ropira dr anis .«n.titb ntr» ira
<uada cm laboratório -ut ie«
nlc<« competente* nau p de
ra em grande núanero do ra»oi
ira dar bom eu mau rr<uH.de
quando utilizada Nruc raao

ea'i«aiut pudra sei
IU cati e'aiiia cai

tos qualklada* indwativa* que
permitem admitir se se trata
de ama mistura aoaerior nu
inferior.

Na aquianAu 4* uma raki.i
proato. * pnaairu prvbieaa
oasiate em aahai sa davimai

eacolhA-la aa fonaa 'arelada
craaulada aa sapatolada. Ca
da ama tem «aa» van1
* larunovmcnie* e tanta M
«a» aos Citado* lni4aa, a
:rande preferência é para o
na farela4a aae mutto fiaa
h c>nataUaria 4* areu gr»r

A ra(àe "inicial" 
ou para

pint h. » 
"inicial" 

é posta nos
armpre dr farclada. ou melhor

quirera cr «a. ra«A. d* pelo-
durante « 1 tu I primeiro*
dias s é ela ruiocada na taaa
ps da caixa que traaaporteu a*
Ipntua, a 

"inicial* 
é posla aae

r-rard-ur. * Dal por diante
# aronarlhiael a regtae de fai*
laia exclusivo, ate Aa 8 tema
nas. quando pode entrar rom •
quirera froua. racio da a pio
te> i prllrls> nu (rAoa prquenae
IncItiMve o ai lhe calrte

O m^ior aconvmiente apon
tad» contra a aitturr na (oraa
de farelada è o ^etperdirio qua
pode *rr fanlasente exilada pe
Io utii dr romedourot adequa
Ao* que aun*a aerao «hèioe
alem da a*tad*

RayOei muito fiaa* fariaeta*
ou Milveralrntaa. *Aa meao*
WlaiAvctt^empaeum aa l Aea a

rl.tra*i\eia A* um a a* dexam
ser irmdaa

As raqên multo leve*, aota
damenlr para ataa ea erearl
merto indicam wim de A
brs a de BMatem a de'
pretaridaa par antra* ami* pa
*a4a* aaraenle aa dear|amoa^^^^^¦rapid.i 

C moita*cra*eiiaanta
resaa poaleal.
inrfml» eieual a pela
d* reconhecer *e * aiatara
ca Um axeeaao 4o fareia * fs
rellaho 4e trig ou aulraa a
lli

A P TORRES
O chriro da ra«ao umbrm

deve ser considerada, porque
es lá relacionado com tua pa
latabilidada As raçée> *em
cheiro ou e»m choirn de mufo
•Ao velhas ou (oram preparada»
rom iniredientea envelhoc»d«*
St" mruoa patalavma e a* a
vea podtm coiuumi-Ut em
quantidade mrnor que a real-
mente ncceaaàna O cheiro
fraxj* livres. ni«» è d**se)Xval
e nquanto uma ração « a tal
rheiro p- ua ser eficiente e pa
Utivrl para a* aaea ü raaç*
rápida da« sitamlnaa.

O iruilttr n.io dr>e armare
nar t*<.**< mt+iutêd* por mais de
um mê» e Krii mesmo preferi-
»H qur a reao>a(Ao da rr-er
>» se senfua^te em 11 ema de
?0 dtaa, se nio houver iikoo-
vtnirme de ordem praiua Se a
fabrKante av%maia poresi a esis
Itaa d* ua •antiaodaair* ao
nuila.taaie*. a ionaer\Ssio *e-
ri mune mau duradoura O ar
masmanieato da tacari* rai tu
tares 0"cn'ea • úmidos cootri-
lul para uma êàíençlo mais ra-
p*da da ra^lo

No que caacerae á composi
(Ao brata da tarantia da netii-
ra. roostanfe da eMpaeta qi* to
do suco de racW balam eada de-

lar. f idiaia direr o

Ae priaeiea aera

^^m 
i«Ncia«a. 4<

o
11% na*
e 17% aa* 4i
W a aaa
iafierti aduarir ia<Aa* coa aa
irar um pai re mal* eie<*4e Ar
prweiaa qua o tecia nadado S*

10

Não

COMO REGULAR ARADO

COM A1VECAS FIXAS

Material • oquipaaenlo ao-
teastrie

I Trator
Aradn

3 Uai* hloaaa 4* madeira 4a
avil* ou mraa* 2« ca 4a ai.
tara

t Barbante
) ra 4a pruaa 'isoprotisoi

a ou.
7 Martelo.
I. Chave ingiro,
t. Prancha reta para rerlfl -

cacao de surcaa

10 Macaca
II RAgtsa tangi na rips reta.
O que i

Por José Carlos V GUIMARÃES
l oordrnudor du C C C M A.

I f. nrccssArio vrrificar e
rcgul. r um arada, par que aa-
m*nie uma aiAquIna perfeita-
mente alinhada pode ivahmr
rconAmicamrate aa trabalhe

1. Oevemo* colocar o arado
em 

poiictu de trabalho por
que r nesta po*l(to qu* deve-
ao* rcgulA Io.

S Aa roda* eaquerdaa do
trator a do arado drvea *er
levantada* na altura igual A
profundidade do tulco, por quo
eata ter* a poiicao qu-ndo ea-
livrr trabalhando

4. Fara faser a bico do ara-
do de*r*r até a nível da »olo
deve ar fater acionar a c-tra-
ra do arado.

S Para abaixar maii a bico
da aiveea no fundo do sulco,
drve <r anonar o regulador
de profundidade

• A* mi dida< da «urcio de
vem ter entra 1 1 2 o 1 miii
metros.

por esrmplo. eompramm ra io
com 20% de proteína para poe
drva. cm *rr do* 16% uue de
seiamot. podemm u»á Ia com
uma pequena auplemfntatâo de
milho ou quirera

O teor de grata é uriavel
». embora convenha que se-

I* alto aa* ra(ila de franco pa
ra corte Dum notar qor mm
o rmpr-(0 cada >*r min c.nrra-
li/ado do melado de kiJtrt'r«
na estrav^o de olea das temeo
tet o'eac»iu«sas. se \rm t.»m»n
do cada ser mais difícil üMnpor
uma ra<ào t.om 40 ou m^is de
rrasa sem a ad\fto profMaital
de t«*dur»«

O teor d- fihfa* ê ge'almrn-
te de * a p.nfrrt *cr maior
nas ra^i** de francas que se
dr*ttnam I reprodu<!lo e me%mo
na* pordnrs*. r""or*lnvnl» *<¦
de» ido á pr-seoca de farinha de
alfafa Nas raptas de fran#<is
ps rs corte, o 'rar it fibra* dr
se soe iá.» haieo quamo po%\nel
^ode--e prrceber me s n Io t
bem pesada ou diiha própria
para srr u«e«la fias quitrn ulli-
mss semanas, oup ,nn«iiiul o
renodo de a«.ahamento ou tn
e«>rda I 'ma ravio 'ms mais de"r 

de fibra de»f ter comnlefa
ia de metiee cfudmie e por
v «»n*euuem *a. de mfooe «ator a*
quéftàlfvo

Oo es' raros aâo ••*rocentdo>
Jrirriíw rereesentar *0 a
da raaâo \«trmalmr«ite te apro-
* ma de *oa Otunio maM>r a
sua porrentaaem. cumo acome-
cr com s* (rata*, mais «fkira
le de terá ser a ra*io

Muuas se/m podemoa dar pre.
ferraria s uais neto um* efi
iirme te a teu preva fór bra
mais ba<ie em retacio a entra
de maior eíuiéntta O que tm-
pifa conaMterar é • cu%io de
uma «ki/ia de o»ot ou o de um
quilo de franga t não o tusio de
um quilo dc r*«Jo

Os wserta aôo d seriam iMU-
tliuir mu* 4a 9% da ra«in O
teu teor é 2 * 1% auanr aa*
ravõe* da posdrirM w rsprndu-
toras em rela áo ao «lai ra^òes
dr si et de cre*. lasoio. que 4r-
tem vünirr é a 1%.

ADUBO

INTEGRAL 
- 

EM PÓ E GRANULADO

ttJPERFOSFATO TRIPLO — ESCORIA DE THOMAS — FOSFORITA

DE OLINDA — CLOREIO DC POIASSIO — SULFATO DE AMONIO

PARA PRON1A ENTREGA

S. A. UCNOEMOE K FERTUZANIB

RUA O Tf O lUINAi. MA - CiB

Ü| fSU sAPCROs Paae: MA
MIL

I RI'A CRHTAVAO COLOMRO. Mil
l*á t*i> cTFRT1t.irA.inTe. filÉi

in - tear tm - PARIO Al tCM

T A fõrc* de tracào do a-
rado deve ritar em linh* com
A centro de r «iitfncia

le a barra de Iraclo a
engata e e rentre 4a realatéa -
ria e%iao t4»dea naaaa gaesma
Unha rela. a férga 4a IracAa
nAo terá dividMa parém em-
pregada para eaairr uma úai-
a* retn*>nrta.

A paaigta aarmal 4o fa-
ria A noa plaaa pa rata Ia aa
ra*tro de ar*4a a a ua ren-
ifmetro 4a frente 4a h*c«.

10 A* superfície* inlcrnaa
da* rnda* diroilaa. do irado
a do tralor 4ev*a e*Ur no
metam piano quan4« ela* ca-
ainham ao auiaa sulca

11 l'm bteo d* arado reco
«Aa corta b a a sala e fai rom
qae a ar.do sais fara da *ul-
aa.

que «e deve fater
Engate a arada atra* do

Irator
S Caloque n rerfunto tra-

ter r arado na poticio de tra-
balho

a> — Su penda * roda et-
querd* do aradn * uma altu-
ra igual A profundidade da
lulrn

b' — Puxe a rords da ra-
tr rs

Vertfique a rurvatura da
aierra IsiKtSo vertical

a) — t otoque uma prancha
perfeitamente plana em baivo
da alveca

b' — Me«a mm uma rttua
a diatln.ia mátima da alveca
i tuperfirl* da prsnrha

Atenca1 A distAnrta da ai*
eoea, devt ter no mimmo de
I 1 I milimrtr a r no máti
aa dr S milímetros

Verifique a «urcáo ho
rl mnta I

3 Voviaeate a alavanca d»
regulador de profundidade a-
banxando o bteo de arado aa
profuadid de do sulco

a' — Coloque uma pran-
rha a* lado do rutro do ara-
do

b) — Me«a a dislincia mi
x.ma da rurr.ituri do ra<tro

At ncAo A distância dese
ter no aiaiao ri* I 1 2 mili-
metro* a ne matiaw de 3 aiU-
me troa

Determine e rentro 4r re-
tUtcneia paia e*da aiveca

*1 — Calcule ua quaro da
1 rcura do sulco

b Meca e>ta ditlAncia ao
tono» da parte superior da re
lha < m uma rtffua ou fiu d r

jkuiru partindo da lâmina de
corte da rrlba p ra a dire.ta

r — Marque étte ponto da
relhj cem tii

7 Determine o centro de re
aktenrla do arado

a1 — Trace uma linha ima
finaria ligando os centros de
esforço d t aiveeat

b1 — Trace cita linha Ima
emano no tolo. com gia.

C) — T toe outra ve» um
quarto da largura d* corte de
cada aivaca.

d) — Mec-t esta dis'ânclt do
rentre da linha da rort' total
do arada para a linha traçada
no sole

ei — Marque es|a d**tAnria
na linha de Inácio entre o*
doi< I entro* de eafòrte tra-
çaria aa solo

O — Merque • parta dAtta
ponto, verticalmente e para
cima. a altura doa centros In-
ditiduais de esfArco

Rate ponta 4 o realra de
muténcia do arado.

Verifique rom a auxilia
de um barbaat* «e a ponto de
tracio. o rntatr e o rentro
de e«fArco do arada. e*lio
numa liaba ret» le não etll-
verem, faca o* alinharem «e
mudando a* potitAe* 4o* 4a-
positivo* de regulagem

Verifique a ahnhamente
da* rodaa direita*, patt nda
um barbante aa longa da* tu-

p-rffciox iairrn**. abata* d*
aàaaa*

14. Verifique o aliohamenta
* a po*igio d n faróes loa
ditcosV

II. Verifique a ilinhamenle
4o raslro

II Verifique aa aa relhaa
e*Ua a um na» me plaaa ha-
rimalal. Se nAo estiverem, a-
ítisua a» pMcaA que ea a*-
guram ao apa a aplique uma*
pancad t forte* rom um mar-
trio para fet* Ut tomar eaU
paalgAa.

EM

F1XA
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Ni-m há dú\ida S#tA.*>rt vai*
a pena preo.-upar ae curo o

que H esti ldm:nistrjnd».
p rque, da me«mj f-rin.i uai
no n> »*mo • n* .ndunlria
também na (arruda ê nte.»
sirio conhecer u dr>|*ui •
¦ receita

Tal qujl o irduitnal. tam
bent a fuendeiro pr. . |i| ro

AVKUITURA,

RICA FONTE

DE POTREMA

(otpc.imculo d proicini» d»
ongrtu ar.mui ás popuia*ott ha
num* Uarnc leitr. gor turaa e t»
«Mi Ml pode ler asscguiado RJ
Im*c de uma politua tk produção
unida dos alaanenios qu* cola
nham aqucUs sobst ânsias. F 14

pi.o que » espécies de pr.diiváo
mai* rápida icm a preferên* a oáo
to p-iia as solu»àn de ramitn
c i, mbio pata 4 jrfmititai.

Bi trnatiit) prawo octlc wn
U W, é o oue ao* Já a Ingl t
teu», -uia alta I*iwuii»tl iiim
p ss-bdisiadc» d« nploi a» ao P*
tiária, mtsts. tem hm taçòe» u
bavtanic ..mbCsidat Nn uui ti
mdadat. f pre» *o «wolher. com
ae^iraovs. •• e*peiaca animai* que
>JO <€1 I nadas. ptti (io kjr
retar trjnMorm»* econômicos e
•lei.. »n, 14 «t , .uma geral de a-
h j»ic. iaeot» Atualnr-ate, cai
% ruade da política gerj| d> a
|i tiilUiit inglesa. o% crudaKct et
'••o cria mio um número cuia vei
matos 4c aves. A* mniMkat rr
vrlatn que o «feino a*úoIa da
franco* « franga* de men.« de
sr.» mexi auaicniou dc 3»'i em
um »ao por nutro la»«fo. o reba
nfco bo*iaao m i«\f um 4»in*«uo
•*c )% enquanto t|uc o dr voiooa
diauauia dc II*

lm «alor pr» o* mo* •
»* carnes dt i«ri vão iguais ou
«uperiores aos abmeatos J< <kj
trai origens Com reU*ào. pinem
ao kapo dt prrtdusi*» com o oh
ki >0 it locar. imemo rtedo de
hoa» alimentai ia cidades. mm
«upcriofidaJ* tio cruontra «mi
lar For »i.> mr«iiw é que j i
«uukura euá send > >n%faiitnla
em 'oaáns o» pjao «| r aprc%<n
»am pr%>birm>« df unem*»
• 4úarBUsãp dt *u» putav

nbeiar o ru»to da aua prudu
cáu a fim dr ban ataliar p '

quanl'1 |>.'deri «andrr >aui

pr dulm K>la aprrnacàj * n*-
ca»»aria porque medira u autor |
ou menor lnterè.««# que ele I

ptusa l«r rm pro »• guir. da-
aiatir ou aubatruir a cultura
ou a rnacéa <|ut cativar a .

piorando

A apiei.avã ' do mxvimcntu <
d s negócio* tem a \ «ntagem |
d< provar que a atuidide ad

mioMtratKa do proprietário »« {
aplica realmente em conservar. ,
utiL/ar e aurmntar o catrimõ 1
nw de qua di-pi>- K Mo m
c«n »<ifue rom o Uf da 1'onu
bilidade Agrícola.

PrU aurituravi" dai de>pa-
»u» e da recritg o fazendeiro
ubrra o que «tii.iu c quota
rrrebru pala veada dc -ua pro
íukio v. riftcar* »t o »p<Ul
•®*ii egado oo oeguciu r«té
rtnderido. em quaotc • por*
que «umeatain ou d im.nuem
•l rvd.mentot

A pratica da- aa^t .võti ata
¦o "lamentara* mu a^rllaa
cum um m«lo«o coaukulistiro.
é tempre oaoià r recurso pare
•« ttr cm ardam a tueada,
liMaodu u da ca^uacimratiif

• pai.i iia.lo aaaii parlaiio ra

mentor que continuem o pe
trunoai.i da tapr"*.. wrirola

piatoril. dot diraiuii a r
brigacóe* do /arendeiro, que
aa ultuna aaaliw. (arantam
a tubsiitauvia da ( aikj tu
ral Por i »o convém atara lem
krar a tua prapueda.la agrt

eola é um aagécia a partiiv
to. pr>clu de C nuli.ltda>la
tprurriad»

C«>m ala •prapnetário do na-
taci tira pruveitu purq a 4
bem U< J Iivar «aolaiaei que
ij »ouc« trabalho e pie.taa
(raade ajuda na adauintra-
to

Muda tmu re«ila «¦ pro
(ar ConlabiUdade aa lua Ia
tenda Ia are\aa^&«s que de
> ea ter >ia ttttiiáa* pela eer
ttaa de que a CoBlabtlHi.de
concorre paia o lum.-rr iu
berti e-tar rio faaendcire. p*n»
0< tU fSA * CONTARILIOA
OE AtiKITt>L% M>MIMSTII«
MU.IK1B A SI A FAZEM».*

CISCANDO POR Al...

Heitor rABREGAS

A i»« ut vuo arftiM >ol «io é áttcoh. rta recente f m
muiti a ptiuet \"<r >ln rr*u« prvrrito», ie«pir fm pratam!*,
prim i|w/menfe '•t.quríei rfe c<imu qutuU Ciar,, qur laia pro.
cri»tí$ erarn ru Umentnrft. ju u o er< «.óm.roj, mal um duruid

furam <ie grumdr ktilnhutr até mttmo para ucomrrvaftio dut
at ra de qup.ful pe'«ufiwiÍo o few melhor imrnto

Pu Io de dia ua>. d«l «ob*rfu re«e».te »juaa-

do a meaibaçéo oflifirul é coiao reffce 4 pfiweiro "/ifenra''

de .oiitm parec. que surgiu m frança com o apro< eit imcnto
iit ptruat rkoiat nn p-ipef de ••t#«4qai«aa" ou cfcotodetrua
f'< rta re:t de» • <» o uni a< ulewte *u tahnca. eu» dnarrasjft d<ig
''maqitMias'. no coao a» prruui, qn« rcpeiittoomente aNorreraai
fòdaa alocada* de prare doença K*4irr r .4rN0nll ilulrihsl*
raw of oro* rsfre ilr*»fad'i< dr pi uma s. roUtanH o p.>r • »mo

garrafa» com ayua «jneNlr. tubstituidai guando perdia ti o ca.
for m.m trahalko rtaustno. os dois fcomeiM frlnft
roogeptiiram re* nai«rr «» j> nttnho* pcrieilameNte «ur«gu
I.' a fabril o cor»tnnoa aporá com huiii uma Notidmle, < fria.
drira. <au0ri quadrado* inpMuadüi, a<iue«idoi ijUdimeaf#
com garrafoa dtagua «^aente c qu« fuacionora*w prrfeitame*.
te. com o rnra».a efacfd«cfg doj peruoj f e fahn«a pr«.*»e-
0mim com relofao eiilo fiai para cO. « industria tom«m autro
upeefo. e rum rar uo ano rf# llPé qaae^o o podre italiano
Lana onunnou a po*«abaJt<io<fe de oblruféo de piofot, rolo.
con ioue o* os dentra de uma caua eq>«eri«io por lomporme
de a.* et t<

th aivtmoamritai larpiraa oi «aladioaot «aiemurow
oorog m«xfefof nfe os Jios prearotes, com os sorpeccndCNtes
mflà<tamenfos uue todos rowèecemos.

Mus d«sdc remolaf eras, como ditie, uicaèata>ie rum
éno ralemlu^e o parn dai nau tilraabui praceuo» ('<•
dalei rumiiM rm rUoaar oc»a dealro de laaeu eerealidui de
palha e borro <«* k«peraUra aianlido por aww de eaUrca

deroayaét».. a '|u« »e cbaaaia de v«m de eitèrc*^.
garaalM a erla ao

Oufrn tip i era fetto de rartlMas de borro com diifriof
furo» na faupi. para dar entrada «o ar Çrom cia* colo. adol
<m caiiurt ;u»«!a»r#*n'r fiwi arrr*; quente, rcnorado é tuedadi
oue p* rdio o color* .)<mt tempos em que o arrar ien io parq
¦i.ir ralor ao e' betao llu>< ercasin e curo, diflrilnente *o«
/ornere roíoraos

Fiitliam tombem 01 
''i»r«bad«rei 

prn/taiMxi.iii'' Tai»
ladtiuliir» « ro<ap«utriuioi. talus. ae de p»q«. .<u«
atr.gos bem fe >.ad»> e em roírAei depoutaiam «> nm ;»¦.
(o^eale mm p-<Uíoi de pana*, td roxa rie atro.- e toda a
forte de trap-.i Cobriam tudo uso fim um pano grano ae
la t deitaram-J* jantataeate. ali prrmaNe.-eado mmto re».po
ironqtiiliimrMt. 1 uuloudo a lemperaiyrn r rtranda n< araa.
eroipenetraduf, »uc«. i^iamenfe sem rgea^ejor I na boo * ida
<!' pro/iituual Mde kdn iailora boo >o»ibr<i, übw>.'lu u a eguu
/retro e lubraro Oterapa para lonèar

.^o fcpit* ptirem. os mefoao^ |orai. t.iu ayr/eiçMiJi4
t u.aa eie» ui mqmaia' gramit,, foram «> karru cun do ia
uud.ret tead.1 a hhh» a etiu/i e v <uperh>r deitind.to a
. umbiutau do -wrrmenla üc» da camajo U. otoa eroin vi
rodiu |rí| re.r. au ittm e nu quur. dw. ji lalerltu. »i> trm.
d<u otroi ea ao* ra«us do «oi, 

por «óo liater ucaarvpiu. i. «dl
dai poro o c.f bm« Xéo muIu Uaibe« naqatla ep>a a
trrusoalro de uo;e. porem os ruofiidore* eapecigluaJai. aub»
titula aqadu a»»;ret*o /lotado» de aevilbdedode termire,
iiue 'be» perai t a rantrabir bem 1 rolor, »>u< itauim o om na
.Ktpebea e .ab. la oM com eMa^dn a íemperatwra

In. «»u(« art.M. xil rknea4a>r.ii a piatoa iia um d.e.
" "»1"' au# rtlhnrtas ado raoitltuem anndiuiei Ve.
tha'ai>uu om '. aqaiakd .Apeao- a aper( «aaaeita dai rku
¦ adora* t;ri#n a potitòdiilodr de muita yente rom rocavodi de

Vbadore. pr laamadia 1 íenfe qxe rtre >ea» /a«(da. ir»
icul. oit ai. curando nas praças ? uoa r fúrdutI. maL
di.eido o pr.igrroo
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I AS \OS I M AIIOS I NOIXJS

VIjií de 21 mil pettoai inicrct
Mt.iaa uo piugfe«*o sgii.ala d«
aoaa palito» «tiveram n*>* Ks*a
r-«ia ^prcaadar méu>«loa ruína aa
doa I niiioa. no* situnoi 10 aooi,
•oinlar hUiat c r*iud..r cm co

»'Cgi«'V uruwraidadcs claboiaU^-
•m n- rte aaifiuis^i Oi t.*e

Uni» s aprenderam Ic^oua* qu«
inlluiiu - l«boia*claicaie no pa-
w -ü Jc *oa« agriculturas.

islt IHMh 1 MUANt.klbO»
S K . Al IIOUNIA

A I aaã*etMdadc da Califórnia
ro^ui o uiaaor nume tu de cttu

ante* e*irau4cuos cm aeua vá
M butvit, alam dc tooiar con

numero nu.» ik.adu da acm
trua (M ^.ipiiua «m tru .uipu
»okcuie e a ioda o Oaiti; numcio
>'e lucuibru» dc mu coipo duvtn*e em anibcindadji no cataridf.

uai um ta.al da « TH auirf' 
uui pala o aau 1*7 l»«l — rc
«•ide cm UhAo o paM — a

riaMlaüe da < abldcuu Km 1*22
c»uaJduie* ousaajia. audw
'«I a aau do que a Luitttw

. .de dt l u.umbu aa Nata lu<
iue une a «c.un.li kom IJ70,
Kyuad.i u a UaiwiMdadr dc Mi
.n>(aa .ia IM* a dc Mma lor
V« otv IU4. a * dc Slmneui.a

"OI H|g

HKAMI HI.THt R A f I MO
NORir AMFRU \SO

knue i. 10 oatãet da mwad«
»>:e <iue ic.cbrrao ua i -ul de
** niahtir* dc dotam dc aán. iot
ifikilai l.fiira o Brant mm
11# anl c 01)0 duiarr* a*- fumo.
A tr.invi^a.1 teia ».na wtuaúa

I cr Publica 480 Ui dento* ^ji
•r* h. nrli,, I.I..I tio a Ftpanba •
l oteiaa do Sul. a franva, a Iv

•mim o \ietruo do Sul a l.i*o*
av A. o I suada, a Ceilaü c a l'á

Wisconsin é a 

"Lacticinoltndia" 

dos 11. UU.
VADISOV ttfitf invin  () e • . ..  .MADISOV Wtu »n-in — O

Catado de Wi*«*on«in pocsui im
pulMtf. imtuMriai manufatu
reiras. riqueus üaturaii e mui
to» lafoa a ooa que a toraam
Ideal para te pa-ar féria» Tem
muitas ei.tadei trepkíantea Ar
¦M» mentn. (randei flor. das
T.Mtavia, o povo da Wiarwuia
aai> %r orttillia por »er o ti
tad» a Ijtl. .iiolandu" do» Ki
lado. 1'nidm f. há ampla jiii
tifiratua per tal oreulho aoia
no Kitado riutem entre I a *
mHhòr< de vaea« leiteira» A
maioria de «tias 153 5*4 pro
prie'arte< rural» conta cum
rttimo». rebanhos 'eitelrm t)
tudo limita ae no oeate t »u
doeair caai o üiaaniiU e lo
wa e toa ela» ..mp.ii- na pr>-
duváu de Uticmioa

Quando se realitoo o ultimo
menwaaeniu a (r. rala de
1*M. o» produto* dr laticínio»
con>t.tuiam a pr ncipal fonte
dr rrnda da K»tado nu trtor
da» atividade» rurai»
1792 881 M* dolare» Do tauí
recebido pelo» produtos agrl
ralai. coaakie àvrUnrnle mau
do qu i a metade 4WM1U
iularea — foi constituída pela
venda de prudutot dr lat.ri

MM M CORTK

Sr bem que a pruduviu dr
laticu.M.1 »eja importante a
¦ado para curte taaiuaa ocupa
luüar de dr»tiqiie inataaeale
rom a avirultura, rm trguida
«lm. na ordem rrrran. le«u
n« frutai • noiri espacial
mente de boitiriiltura e aro
duto» tlurcilul*

Sendo l atividade dai |ran
Jat tio importante e a »oio Uo
admirivrhnrrte adaptado Io

plano ceraV aa fatrndetroí do
Wí.rwwdit #rnv*«9e nar

ta de adw campo, rara pasta
frn» para ieut rrbanhu. »lla

gea para oa aeaea da interna

iiitten* naquele Estado entre 4 c 5 milhões

de vacas leilc.ias — A e.i>ieria das IS3.55S

propriedades bfrtcblas conta com átimos re-

banhos

• um 'negiito" 
contra a etuaao

da M>ki
Or.rntaJai pio» cMBUaUa

a pesquitadurei da t nivris da
de do Vfi^caoaiQ, os rnadvv»
a agrirultorr» do lotado dr»
Iruiram sua* \eNa»«* pastagem
e ferl.lxaram na» limitando mi
uau rm uma revolu<*u irtati
vãmente recente Drena dam a
dequada e con*ervacáo da acua
lambem («raa alva da etpe

Ciaf atencao Ain^nn nif aa
t.Teas alimentam m* rm pa<>ta
feii» df tapim iinuruntr

O Iwarm do .arupo da Wn
.-on-m. como o» de nutro» K»
tad.i» norteaaiiau. Bteca
oirou qua«e oue rnimili t^rnen
te Mu* atUiuadr* Os cãmpoa
viu plantados e rath.do» par
¦uquiaaa aMdrrna». a» vacaa
alo ardesbada» autamat

I erminoHe 
pulmonar

do* bovino*

A brua<|Uite verntinuUra
doa bovino» determina gravr»
prejuuoa i t-riaçdo. p ..i tan
Io pode afetar mimai» (•>
veoa como aduitoa * (alta
de qualquer meui ei uai para
o tratamento <Sá iedicatée»
da drac>berta de um nnvo
praduto na laaiaterra »>pat
de debelei w 

parasito* 
nn«

nulmóe») t melhor maneiia
de combater rua vermiaoae
irria atra\>t de uma prnftla
«ia bem c»ndui:da rmn. a
indicada por lurrbv;

tl o« beoerroa. u terem
levado» ao paalo paU primei
ra ve*. ilrvrni «et inwraa...
em piquete* pouco in^eitad >«
veparadot dot bovtn.n .Hul

l»».e

2) oa animais «'rvcn | er
nanrcer expaatoa a inlv.sta
çõet levet

A naceaadada le infesta
ttr. leve» decorre *4 ulli
mo» conhecimento. *\hi ia
feitacóes par dlctiixaulus ot

quais, podem determinar car
lo grau de imuniza le n<> a
Dimal infestado

SI aa anmais náo devem

permanecer mais do qu» uma
semana nos piquetrs. c»

quais após. esta uti!'uvao
dcvrrao sofrer um deacanta
da 2 nnn toado a<u< pe-
inkÍw, ikaiaíaataau» cuasa ao
vilio de Ciamid.1 eémm ou
lulfato de ferra.

¦OTACAO Oí PASTAOINS

Ke^te KsUiu e ? at «a gr
ral a rotacAo siaa paaiajeaa pa
ra rvitar que uia pustu seta
prejudeagn p«.lo seu u*o e*
cessi\o O Kstadu é taoúaena
•a do» (randes produtores de
Bittio doa Kd «dos 1'nidu* uri
¦uado pela pradu^ia da mdba
¦iRno

Com e«(a preocupe**» atla
•aavaaieata aliaseatacéa * fa
do lele ro o WUronain ttr
aau »e « priasr ra • alado nac
te ameruaao tu proáucáo dc
loàte queijo leite evapor.tio o
érsHlratad* Foi o segioido
arodutoi de aianteiga dn» Es
laJaa l idas no aao paisade
a tol o aa ar produtor de Iene
da pata

A de*t«*.to desoa aparente
Bteocupaca.. pela pruduvao de
atwiiiio» O Wisronua também
foi o ma.ar produtor dr ctvl
Uu. milho doce e beterraba^

Lra 
industi aliia\ao Alguma*

aaa do iubta<lu *4o especial
•ente a le^u^tlai para ruliia
ras e*p ciai* como rercaia •
Moca* tarope d»* bordo e meo
Ia

Cont.mdo com os lagos Su
perlor r Mu hitan a pesca ca
mercia! é de aliiuma unoortin
ria ao Wi«-on» n Mais impor
tante. rntretanto. i o uso dr»
se» lagos e outro» tt MO laços
~ graade» e pequrno» — a-
Kistentes dentro do Estado o
auila» rias pelo. apreciadores
da pesca Mltkare* de turistas
visitam o FNtado para a*>ro
aiar saaa brleia» naturais e

late lata <0 norte americano
Iam III»7 hectare» de teria»
separadas como parques esta
dnata a sele ffemtjs do K»ta
da. alta da uaa irea total
de pl9 M? hoetare* de terrenos
*ttpe*)i por f1ore»ia» r locais
bicldricac r pitoresco»

IRtS PAÍSES Rtil.HIRAO
CÜNIRÜS AIRAV I s |Mi |K>N.
IO IV

A Itália, a Tunísia e o Peru
vmebciáo S milho s <» 

~hl 
no|

quikH dc genaio* alimento W»* do
govérno d«»s l »tad. « t nidof. a-
traves dc programa p?. nio».si. a
polo Pontu IV A Malta receberá
) milht"** c Wu md quilo* rie
te em pó desadtjj,!. % luru*«a
éll mil quilos de quem»* e o Pe-
ru I mlhSii e M mil quilo* do
iene ta pu deaaatado

MAIS I LIII PAR* A* CR{.
ANCAS AVLRtíANAS

O kne toaiiaua a ser o pr«^ha>
lo dc maior unp> t<àn*ii no pi o»

grama dc merenda* ewoUre* pa*
Uusiaado paio (o.iiao aaa^a-
merK.aaui sisando a mdborar aa
sofUi^bei auuitisa. r dr lauJa
daa «Maga» dos Fsiad.ni I aUoa
O 1"itagrtti' alia» ta apiavoit

¦ lei daauiauiaJj 
" Pioaiama

Eapttial dc lede" snKiOaa.la

pelo Pickkleolc F>

que fúiacvtrd maaorea
de Iciic a a .i» de i

cnaagai ea asawpameaioa
da vetio. vaairuc dc res.ragin,
tnaiauiaçèsi do amparo á udám>a

t escola, coa curió» dc femt.

Mti hori a no r.Aix» síoi».

1B-AMI RH ANO AIR Al A
IXPOMACAO

O* randbeiros n«*rte «metivano*,

com o ausílio de nenit*ta* do

Departaascaio dc AtiK.iUura dos
Faaado* l nuk>* e oc varias una*
«açudada riu-.» «tladua'. ».«•

agiuraa nidb 'iai dc tal maneira

• crlaçio de an«mai< dr *ortP

craraa a pr.>«c»*«*s i*ntifH.no

que a pcAdos dc .«ap- '''(M
feitos por vano* pat*ea i^m atdo

enormes Pm l«*T iproaimida*
mco'e 10 mil «n.nu<* dc corM
aotetKaa.4 foraai ttpo iad.^ p»
ra adbuiat a cnagao dt uiumciaa

AUMENTO CONCENTRAI

E DE RESERVA

Quando se urgatiia uri pro
ifaitris da r\iufa6*'s nos towo
tardia* ou nu pratas <>u na
rcalaiacáu airuftes pn|U*- ni-
«iwre 1 ra 1 «a preoc upa^a conp
lai.tr J* -• arr a d. garantir
4 Okid«niia de um bom lar
n* I A* maiores van:agrn.- e-
\ iilrntenu^ntr *er»i d »d.. p*
lo* iliriientus inacHitradot, de
r.a «»r valor «hm^nticio. e en

're êstr* oa que p"drin ser
. .«Mihradoc dr p upau^a u
dr rrs. r»a Cconvrnentr ainda
pa a volume d.» almicntia
náo 1 jm coae idcrpcel a fm
de iidio *«*bregarr. gar t>éso
da :iu-rt ndd preparad.i para
a jornada Os «linientos enla
tad«* «carnes, patée. petxrj)
p««d m Mirutituir uma parte
val oro do fornel. mas será
se«|*»r« necesaário le\ ar eto
. unia a nrcesatdade dc aluiicn
tos IhMK a uu que suam se
)am couMdt-radot uieamo apos
algumas lliraa da preparação
culinária. NJc.«W caso, p r e
*• mplo i*stâo os ovus curnk».
dui « Cddu Avo, proticamcn
te 

* 
eocerra uma mer«n*ia com

pleta para uma peaatM. dada»

00 eoO*er-t rat.oc* dr eetie vá-
rios c aatiluintf* prole; ¦ >f tn|
naraia e vitamina* Condo du-
raBt« varuis m.nuto» e nwr»
va Se muito bem d.irante o
tempr da» pequroaa cacuraáea,
duo paque n«quca o doe pau
*sisa Itgairw de tutuam C o
tipo do ol.r arnto d-- reserva.

que retai as  «-
lueote ^*aua* de q .«l«|u«r
tdbáe podem aerviru d ^ o*
voe estiduf se-rn nenhum .n-
ct»nv. n.rnte Aproxitr^fn .*«* •«
t-.ÍA#a diaa prunaveris e do
veráo quario ae progr^num
eaAuxaocs o p*»Mrio% p«'lo« ru>s-
•oa campos montanha», a
praias. O pr bU-ma da mrr* n*
cia Ug' ira uu mr»ni«> da rrfet-
vi» maia suüsUn. ial - n. nua
no Avo uma da« «ua« ««ducórg

UAatis inlrlitfentca. tanto pela
«x* flerte.a do alimcntii. covno
peta cornodida.li' dr prepara-

çáo e orgfnuat,ao prato-a do

(ornei du cxcursiunisU. que
coatunu dar. sempre, sér a d r

da cabe\a áa dona* dr -tfa "u

orientadoras de.staa eseiirs». a.

AFTOSJL

"VACINAS 
GEYER"

PRONTA ENTRKC.A

CARBC.NCLtO fee«aáiko e slntomátiro
rNKIMOKNTtHirt:

CIMOOOSE useat
TlPOaC AVIARIA

MM IMOWNOA:

VACINA «eotra • Beata - Me* CaaUe

remoub «o pnwnmwi

bi.f.mco s.a. — a p-iom. ass - Fm risse

u mgiunsni reto iom tur

Du* oit.0IAS.SS0 • PORTO AKtRI ¦ m 6 MR-anASt*

DO

IStOBUII

FAZENDA



m VAC I ISA 
QAO 

DE PEIXES

^Vy -jar «4R|Hr^' C%3:

Um ovo p«r l-.C,

por possoo
O consumo de ovos nos

Estados Unidos, segundo ai
Última estimativas. Irnde ¦
se slsvar conaldrrávelmen-
Ir no decorrer d*sle ano

Biiquantn no ano ante
nor. ^K consumo. Jl r'e
vado 4 record no mundo
inteiro, era d* cérca de
M5 o\os em média, por

prssoa. «ora deverá ultra-

passa i éwr numero rm n»i
alguma- unidades, porfa-
tendo um lolal de 170 ovo*,

por ano Aasim em 1931 o
cidadão amrrirann conta-

miri um ovo ou pouco mais,

por dia.
Embora náo poasamnt ler

• preten«4o do igualar és-

ar record. a avicultura bra-
•Helra e».lá »m condiçòes
df rontrilHiir pai elesar
kuUnU • encimo mttl o
de ovou. de de que o< pU-
¦o» de d«'»envulvim« nto rm
•xrcucáo nao sofram des-
cont.ruldadr

AMO XXXIV . r. AIFl.RF 11 01 OI II BM) Df 1*51 v 
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CLLLE, AUmunha — A YOiinaçêo ár pri%f* f**i tendo poifa em prdiutl na AUmanht1. nu.
ma tewalitã rara prevenir dnenx jt, \ntr\inian que ot r*tJo \um»\nJo rm conuqurnk ia tia po,
íui%ào Uat agita* de muioi rio» turno ao* qua 11 tumu-nare e*tahelecimnteo* tnduttriai* A tatpi
que trmm na tolo ao %rr %a*ma*ia. num utetto de pritrt. I ai wt dt*pou lan%aJa a um Joi

' «ar tonem iui imrJu%òr> dtVê tiJaJt — tolo l rl — I w Aért,i.

SOJA BEM CUIDADA

PRODUZ MUITO MAIS

Gelo* gctis múltiplos • va.
rladua usos a soja t a ma»
lmportan'r de t6i1u a> legu
Btlnoaas Er.trrtarito. só últl
Biamente. loi identificado o
aeu n al %alor noa paUes da
raça branca. Ate agora esta

plar.-a so Inlrnsaara pela rx
traçáo do «Slro que «e podia
mirar da .a semente e pe
loi >ci.« subprodutos, o bag*

p t a farinha: contudo, o
numero extraordinário dos
•riu UM e qua.se liiarredita
vrl Já dlvse renomado tre
l»ro r-ta graiule verdade: o
pais que cuidar da cultura
du soja as-veurara o sustente
dr seus habitantes do seu ga
do e ate d<>* seus ranhôrs

A introduçáo da soja deva
ae ao* povos do Oriente Na
China, no Japáo ena Mana
chur.a data a cultura em a.
preço, da cpoca anterior á E.
ra Cristá

Dali p< <>u aos países a
•Utlcos Corria. índia. Indo
china e depois, pnncipalmen
te ap<» a cr.má» Guerra
(1914. ipi a 1 i Europa, • A.

Báo os iia.ses asiáticoa «a
Ber ca do Norte á America
do Sul e (malmente á Airt
CA
maiores produtora, • que
nío t dr admirar. E a Asia
a berço da cultura da soja.
• berço da cultura da soja,
ande o aeu -ultieo se pratica
•eruida e intrn.iamrnte há

na China e Mandchu
na. pela 'radiçân. tem setu
ramente trfs mil anoa.

f um dos principais ele.
¦lentos n* alimentacáo Jr*
ae» po»u- e drv;do á eleva
da procura r onaumn mun.
diai. é de talor -onslderável,

na sua exportacáo.

% vaco dó leite mes-

mo com o afasto-

meto dc bezerro

A tiifHwvio pAtpulsr <k que
o bc/rrro üe»c e*ur «.om a
«oca porque tio contrario ela
nào darii o iene. iâ fut át%
mentiUj A poJe irr lu
bitujJj j rrtponücr s fstimu-
loa arafwais. nmo seiam a
cdrnha mrsanua ou manual.
Se aào «e Jew»or utilurar a
pre^n^ • J. r*e/crro womo 9%
imfflo nara a latlaçlo. át
Wi ari ek èalastado da va-
ca iofo no inicio 4o nenudo
de lacUsão. prtKedeadoaa I
eitaçAo Jo Iene esclut<vame«i-
te pela orJenha Ohtfcn a m
iMbwr> muiiadoa alaalaa-
áa • Xc/ttro no começo da
Pnui/a lact^io.

A introduçáo desta cultura
iuk F.stado; Unidas deve.se á
Lrgrus e Kaltonabark. a par
tir dr 1104. mas. so depois de
1890 deixou de ser olhada co
mo curiosidade botan ca. ini-
riaram^e a» primeiras ripe
rifncla» nas sua» estaç'es a
i r lüOrnira» A difusáo da rui-
tura sob o angulo economi
co trte a sua prune ra Iim
nr 1910 a 1919

t onsidrracáe« gerais sabte a
*®ia

As condl(Aes «Unutokigiras
qur rx «e sáo sems-lliantea ás
d - milho As variedades tem.

poris rxi«rm as mesmas con
J çòe> qur as prrcoces de ml
Iho as tardias, aa nnmis

que as variedades aerOdaia de
milho

Benedito Arlindo BENTO
Engenheiro agrônomo*

»««los hllh o arjjili««*»* e ar«>no*
»"* a M>ja d«*w»nvolve «e d«*>de
qu** %*> verifique a pteM*nça
da» bartaraa pnipn.is uai no-

da ran.

rnrriLizANTn

A |>ula«%a a ral e o á< id >
f* ••fojjro kâ«> os prin-ij-ai* e-
len». ntc»« para o bom desen-
vo|vlm»nto da m»Jn; mlrelas
to. nua «<il<w i om PII6.5 (ácl-
d«»>. deve-se prtN-e4fr a unia
rala (em

Pai.» te obter giand«»« co.
Irrita- em solo«« pobres é ne-
crMario s. rt-ni leitilizadua. l»s
fculirt areno^M d » litoral d< a
d*» que «ejarn moderadamente
adubad<>« e in«n ulados com ai
barttria* pr<iducoet As me-
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Existem variedades mais
resistentes ao frio do que ou
tras A temperatura abaixo
1c IO" C. a germinacáo nác
se procesaa. náo havendo p^>r

«Mo vantagem alguma em
semear nestas rondicòrs A

prrpria pr-duçáo evidente
mente rrssentir-ae â por tal.
ta de calor. * as variedades
tempurás. que sw> as menos
exigentes, necesaitan. para u
¦na produçáo ratoável de u.
ma temperatura media de 20
MT pelo mrnos no espace de
oois meses A semente uma
ver enterram náo t tnfluen
cada pelai geadas e na pian.
t« adulta, nas proximidades
oa Irutilicacao. o efeito * «¦
quemv nas mesmas condiçAei

v>ja e. dentre as :egumino
sa> a que mau resiste á a?

No Sul da Itália «SO metros
dr altitude, obtevr-ae ama
pioducáo de 10 sementes wm ,
que tursse chovido uma uni I
ca vrr durante todo o ciclo
«efitatlvo

Também a soja náo se rei.
»rtt com a umidade, duran

ta a sua germinação • seu
•xceav> e a -suagrm pruiocv
rada r que lhe sác prejudiciais
Nas RegiAes Tropicais do ai
gudáo. raras vetes a frutitL
cacáo é normal Sendo gran
de a produçáo de troo desde
qur náo 'alta umidade

Riprr e Mor se sáo do isguia
te parecer, a rrapeito da* ext-
tt-nnas climáticas da *|a: f
unia planta que ae adapta ae
pi- !¦ I.'n. ia ás refiór» trini>e-
radas de veráo quente • es-
cesaivamente úmido".

Vantagem 4a

estaco das aves

As ao»%a« terrj* ian\ada« po-
dem recuperar s sit.lnl^Jc a-
gruola através da praiua intco
si^s da atitihav.io f ouirat me
dáüa« de deír«i da fertilidade do
wlo O e templo de Sio PjuIo
restaurando seus cafe/ai» em to
a-> que m tinhim abandonada
esta cultura, é muito evidente
A adubarão t«»m o e%er^o de ga-
lmtui garintu o rtlto ilrsts
recuperando Otiirae culturas
sáo, também, henefuudji com
o esterwo da ate*. p«»»s e\sc a
duho orgaauw é muito aope
tior so da aulrm Easla rrlrru
qur íl« < 4 se/rs nun r^o gur
• eitrume de curral O m flk-
d-i* a»es afi>a, fortemente, s acm 

\u
fcde da akâo de muro elementos

• %e • inmp<iii<io, m
<juai» derivam da slimentav^O
balanwCais que a* a»e«. em gc
ral. Uo sahmetKtj<» Al e»tá e
êcgrrâo 4o f finde wlor dt»l#
adi#>o. attih«»r s ««itra* ttiua^
torro a «acrevio de en/mui e a
«forte dekima^io epilrlial do
intestimi da« a*e%» %e»am outros
faiorcs ShHkih para e«iniu!ar a
proliferarão da» bactérias da
solo

ÍH la^radorex detem na defe
sa de suas terra*, tornar-tc, tam
bem, a>Kulioie« Terão, auim,

"ura carantu
fartas colheitas, tomo a nda o
*os e larnee para oos slimen
Ukío «*j ftnneümenu» às cids
dei o que permitira maior ren
dimrnto evtTitfnu») de sua ati
%adade agrkola.

CHÈDITO AGKICOLA

SUPERVISIONADO

MEIO DE PKOGKESSO

Durante a reali/a^So do recente Cenira Sul Americano de
Oétiilo Aaruola. que *e reali/nu no Mente, enire *% muita*
%«»/es que te le*an'aram. como um brado de adiert.n«.ia à re-
cupera^ào imediata do pequeno produtor rural, e*ta a do m-
tenor do Ban.o Central do Pjrifuai

1rsia-«e do dr M.intiel Cull Mtwlis. que prrsidéu a Dele
g4Váo daquele pü*. sa» Cen<ro Sul Ameruano de C lediio Afti
cola.

Falando à imprensa carioca, de paragem para Assun^lo,
d'\»c aquele tévnico: — «Para li»?ar n»»**.<% pequemn acriwulto-
r s do e*tado de in« „uran s em ip e si%eia dc»e-«e aplicar kâ
da ver ma»» no Continente, o Credito Agruoia Super*iM«»nad«»

Após a«.en'uar que em ttnlos os pai»e* da Amerua do Sul
sente *e a nece^sidadr de pir»iar tinia a atuda po**i*el, tanto
finarweira quanto te^nua ao htimem do toatliaiit o dr
Moviis, — «a siuda ofuial « privada, dirigida p«»r prm*.ipi»»s
bem coordenados não so aumenará a produ't*idade rural, como
ampliara os horlrontes da *ida samaJ do bom m do campo.
p«*r um padráo de sids mais ele*ad«* §-. i*to virá a se relle-
tir em beneficio de toda a nav M*na'idade sul ameruana l>e*emoe
pois, en*>dar todos o* recursos disponi*eis, pjra a conMrcu^ao
desse obieuto*. — (ASCAK).

AMPLO O ÊXITO DAS

MESAS - 
ITINERANTES

SÔBRE TRITICULTURA

Importantes assuntos trotaJos — Técnicos da

SAIC tomaram porte nas reuniões

Tom o objetiso de rlrvar o rira Z"ns) realifada na ee.
nival técnico na cultura do :unda qutn/ena de outubro
ttifo. técnicos das Seeçoes de O? trabalhos pela sua im
Kum« nto Agrícola. Rc« ursas *»ortánria, tiveram apoio das
Naturais Renováveis e Agro.tí vers.is munic.palidades, im-
nomla da I) P V da 5Secreta< rren-a fa'«da e escrita. As»o-
ris de Agricultura. rralUaram i i-cArs Cooperativas r outras
divirtas misas redondas Itin^. entidados dos municípios que
r intes sftiire o "cerrai rn'" (i.i.m eveutados Tisenm
No decorrer dé»te ano foram *M>a ripercu^ éo e foram dt
rea'itadas três. tendo por se. 4r.«t»de pr »\eito. alem de de.
dc imptjrtantM municípios tri. Ha es, trocas de opinião, p*.
t c ias como Palmeira das ilido*, de informações, técnicos
Si.toôes. Três Passos, Ijuf ee aiiricultorm visitaram di\er.
S; nto Aru*-lu «Primeira Zona) sas lavouras onde foi demons.
na srgunds quinrena dr agós.traoa a manrira de reconhe
to. Krechtm. CSaurama, (àetú *tmenlo de pragas e moléstias
I o Vargas. Sanandus.i lagoa mair comuns, drfeilos dua cuL
Vrimdhs c Vscaria ISegunda"i\ práticas de cnnaervacào
r.ona», realizada na segunda solo. re tulagens e manuten.
quinaeaa ile setembro r Base.i-áo de maquinas agrícolas a
Sáo Gabriel. Dom Pedrito. Ar- mplantacào de pastagens ar*
r< 10 tirande a Jaguaráo (Ter. (Caatlaaa aa ia Páglaa)

KIUNUO TÉCNICA DO MUNO, PROMOVIDA

NIA StCÇAO Pt AGRONOMIA DA D. P. V.

I 

Técnicos das diversos Estcções Experimentais o do Capital debotem os problemas de Cul- 
j

tura — Relatos do* tiabaihos executados — Resoluções j

A aaja adapla-kv a uma
grnnde diversidade de aoloa.
de preferencia aa argikwu a.
o» argik) ulicioaua Mesmo noa

¦esnasai «e. rreentrn.rate, aa Seccáo dr Agronomia a
l\ iteuniAo re^*»ics de Milno sob a direcái do engenhetro.agrò-
nome Claudia Uarbosa Térrea chefe da referida Sec?ao

Estuerair prr« ntes as seguintes técnicos
Eng. nh<u s.agrtinon.os Aurec M Khas Diretor da D

P V • Vitioi A v« Pft ecv 6o Serviço dr Fitotccnia da S A ;
A»jnilo t orrta falho Jir«*tor da Otacào (Csperimental de Séo
Horia: Mario ttistua ugoa dl II I da .NrrTa Carlos Alber
to sa U-IU Oiirtor da C t te Xnciu/ilhada Sc Sul; J s« Va
rissiaio de Oliv.ua. á ( I F das Colônias; F>ancisco Prosra-
iam» Selo da k C F da Fronteira. Adroaldo \ax da Silva,
da s I Z S ; líeraldi Monteiro da Cunha dr tslafáo Kspe.
r>mr'.»al dr G>a-io

descri. t|% imenin dos iraba
lb 0 obede. e»i so s-yuinte lema
f

— Helaio du» trabalhos ete
catadas

1 H»**isao dos problemas lo-
.ais de .aJi i £ em rrlaiAo ao
m-rno

I — ResoHi^c* Gerais

Ml ATO IJON IR Ali \l liOS
FXBLinAOOS

PNLPARO Ut MNO E TUA
rO& CVH niRAIS Kaquante
rár st cbrgosi , un «esulladn da
liasuvo ao Sispan dr solo devi
da á vanaçác* le ano para aaa
aa aaa mesma h>la«ic r iam
rias aor outro ladt rtaw ar aaia
coecMsáo ao qa> a» eeásre a
¦ralos ,sam« A> aeadarêes
dr trsiametita. t ifaa omm aa
¦•aa" toram lalstÉ^aa^aali
as:<eiom. atas • rtKiáncia dea
¦a. «uaalo aa aiaarato dc pra-

d»\io. náo signilkks que *«ta a
ccr.oinu jmens.- o mais indivado

FPA< AMINII. FM MU II»
Resultado* d** h t de Veranô.
wlia e hiwrunlhitU do Sul Ob
«eevuu sc que para Vctanopoüs

me.h-sr esp^dinento «ata entre
mar > MÍ t I ou i i.oum

rssussio para En%ru/ilhada es
tá aaNir 1.00 i vm ilJKIi 1.1'a

comti I *vo> F A Dl'aos
t-M Mil IH) tsie plsso W»n de
tal anos dr esacu^io na» b B.
dc EacntriRuda «¦ Vil i E E
h t 4ésaica de Colônias de Vera-

Náo ai uailor«tdadr dt rrsal.
lados. A «aicrte orgáBKi apre.
assNa ttakdo aegalivsi U E l
F C Jr V tranoeobs e potMiso
aa l t dr bac-uaNMda ao Mia.
O efestn da ca^árao e do sacar,
toafair foi p<«atino O sulfato da

I* posta» o aa E E. P.

C de \>rsnAp«*lis e necatno na
II P de F-ncru/iliuda di» Sul

COMPARAR AO Dl \ ARIF
DAUFS I HtHKIDOS I mm
CIAIS DF Mil llt) Fspetintrnio
esecutado na I* F. F. C de Ne
mnopolts E M f- S. de lobo de
c<slillt.st e F O de Osório.
F F. S B Je Sáo ftor»a e em
I «agoa Nerrrelhi» ipUnei^do pela
F F de \rraiHi|iolis>

O híbrido Agrtxeros • apreesn
toa pr-dUs-lu sigmfuatnamenie
superior as tanedade* «.onipars.
Jêh no* seguintes totais Vão Bor.
is Osório e i 'toa \ ermelha
ttsir dr ser inJi.ado para at
tovalidaiSes ««nde sua produ^lo
ai estatuiuamente supenor às

sanedades comerciais.

lONSORCIACAO Df Mil HO
E SOJA Fspenmento realizado
aa- Versmipsslis t Fnsrujilbada
do * || So biênio IM7 !• cua-
fumarair. se o» resultados do sao

bsa VaranOpolts a
lada sofreu aaior redu^áo aa
atoduváo d> qaa o milho duro,
ecqujato que em ItKru/ittisda
siatwilr o atalho dentado sofreu
•M raducáo.

IUMUKI.MCAU IM MU HU
C LEOUMINOSA1 PARA FN-
TtRR A\tl-M(» Fspcrtmeoto e.
acatado aa Neiaaopuba c Ea.

ru/ilhada d>> Vil | m ambas fs-
ta^Ae* resultados sem«*lhantev
apresentando «ignifua^áo esta-
tutu a so em Veranopi>lia.

VerifKuni se que a conaorcia-
(J com o (ei)ào miúdo e alta.
ti.ente prffuduuil à rr du^ão de
T.ilho. r a t ROM Al ARI A
(jRANIIANA è das lefumuh>*ãts
q..e melhores pos*«biiidades a.
presentou

ISTUDO Dl PRORII M AS IO
l AIS DAS ISU^ilN | \l'l
RIMINTAIS FS: Rl I Al, AO

AO MM HO

A és*e respeito (o* debatido o
pr..o|*»ma da (alta de chu*a du*
tante o culo *etetati*o da cul-
tura

Po- um lado Jifh uha e ali im.
losstbaliia a .onsrt» asao do aia.
tc ial de melhoramento, por ou.
lio lado. r possisrl trslar-ae o
material selri orutdo

Por suarsiáo d> Eng Agr Frsit-
siko Pro en/ano Neto, debateu-
a possatMlidadr da tvttuçio de
ins-io de imsatlo eaa milho na
É. E F F de Bage Opinou a rrs.
peito o Eng Agi relit ( lUf"i.
tsBko da Srsvã" de Recuisoa
Naiuraia. rspevulitKOtr soas ida.
do Coma conclusão, enabrie.
i«o<aa «P* seriam Mudadas as
os t.-Nlisladrt locam de dtsconi
tMlidade de sgua e aalurera éo sa-

tCaat aa Pag. II


